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B Tesouro lavrou um tento em matéria de burocracia!

ú fc
Principio errado

Qi 

.mui a t«mi..,, dr

d. irrilirar a prored-oria
di •- ..!.• ií ronlra _ »r Adol- |
pita ftrrcamitii, pediu 0 _l_-i_-
,.„ni.. dr»|r da interventoria !
manifipal. in»tirou, para ju.li»'
iirar o .rdidu tinta questão de {Brinripia, que não r.trguti a de- j
tinir O prinripia è uma taNta j
dr i-it-cà-. _u urn Itcmnl
t-r-per-do par» *_l..r muita

!^waiJ.^^uS| 1$000 de selo e imediato despacho do minislro da Justiça, só agora vão ter ás
ireS^i' JiTnrirJ dii*»»,| mãos do sr, Osvaldo Aranha! — 0 bedel reooereu cm 1903 e em 1931 a pe-
a^.'íaS, o0; JSgWfo "* * ,evc dMPacho - v,vcrào ainda os e***--^" i««ha Rigoroso expurgo no antigo
rini^»7mraM itminte!! 28 anos dirigiram uma petição ao ministro da Justiça e ainda não foi solucionada ? alistamento e convocação

da Constituinte dentro de

r I 311 iJf • 111

AS 15 HORAS
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ANO III — NUMt.rO SM

Requerimentos a ele encaminhados ha quasi trinta anos, para pagamento

Um substitutivo ao
?! projeto da reforma

da lei do alistamento
eleitoral ?

lol afaMarta |M»r .ur o objetivo
.'-. ..I. U fM „l.l»l, Io

Maa, n tam tia interventor mu*
ipal e»ià »• tunii.i de prece-

tlmir .ii»ttiitaii»ti para nutro*,
l-tii «ii-tMii». rm nome do nit •
raa prineiplo. rol i-ellrllado o
tU-tamenlo Initporario do sr
i.rrrU • «>•...• da Carteira
t jm»'. •(¦ ¦ .:¦ i..i>. o ii'-...,.
i,.í nin <*» «ru * ur r*»ur. _r. . tee
IM» hnmrn* que cMavam ?_* ndo
d. t»rt. manobrrlrok do ramblo.
no iiiomriilo ..»-.'.. em que elle
littia irrorupavi o governo,
(.ram alijado, aumariamente.
l..." a teçnir .rriíi.oii-.c tatu-
.em o afaMametito do sr.
• ¦!: »'<i Teixeira, embora o hou-
rrsM -ullrilado o diligente dl-
rrlor «i>»» Telégrafo». Desta ve.
porém, houve um proveito — o
minMru da Ylae&o utotfrou ao
precipitado dcnunriarfte que -<•
n_o investe impiiiiemente con*
t«a o nome alheio e _c não per-
turba tranqüilamente a mar-
cha do* ncco-.o». publieoy, A_o*
tt, »e tll/ que -,•... .il.r-t.nl....
ainda da Carteira Cambial, o
*r Iterrulano Cavalcante, eon-
tra quem _e apresentou, peran-

O Tesouro Nacional e.iá ago»
ra t».. -lir.!!!-.., ...r|.l.r ,-..•.,-..,._..,«l.,
o campeão da biirtxmem no
Oni.il.

it»«.uri;:•..«• i»:..-. dirigidos a mi-
uistrus de k-.'...•.»lia »in'.» e oito
aiio» Hearain .-<... despacho,
porque, encaminhados ao Te»

souro aíim de que a parle paisai
ac dr.- u «tócs de ••»'-i». ¦••<• agora
foram encaminhados á "couraii*
ça amigável". E só liontem, dc*
pois de receber todos os sa*
cranianos da burocracia, che-
(taram ás m&os do sr. .Osvaldo
Aranha!

O próprio ministro rcvoluclo*
narlo ha de ter (içado alarma*
do com as proporçòc. da ouro
cracitt no Brasil.

Quando os requerimentos dc*'
ram entrada no Ministério duj
Justiça o sr. Osvaldo Aranha;
era pouco muis que um menino; I
e hoje, quando beira ou cincocn*
ta. c que os papeis vim a des*
pachol

Os requerimentos (oram (or-
tr.ui.it:.. no governo Rodrinur.

VitetS.» ainda todo» o» rapa-
re* de I9W. p_*$ivetmeni* hoje
re. |teiiavei_ rheíes de família,
cheio* de Utim?

O DIARIO DA NOITE, que t_*
ve conhecimento de que hoje oi
n_. i ehe_aram co Mini.teri<.J
da Fdtieaçáo. enviados pelo ml*
iititro Osvaldo Aranha, publica

«er deiparhado. K o dr. De|o*
rei ainda te poderá habtiiiar,
se è que Bcompartnou a etolo«
cào da medicina durante mal»
de um quarto de século.
I.I llll. IM I MIMIIIil». IM;

Como deve a mulher exteiiori-
zar o seu culto pela bandeira ?
As idéas e sugestões que as senhoras cariocas iprc-
sentam apoiando o movimento das damas gaúchas
A repercussão do inquérito do DIARIO

DA NOITE aqui e nos Estados

seis meses
Entendimentos que sc

Fonseca, Vcnccslau Brar, Dcl*
(im Moreira, Epitacio Pessoa.
Artur Bernardes, Washington
Luis e Oetulio Vargas — c du-
rante todo esse período os pa-
lieis estiveram caminhando pc-
los canais competentes do Tc-
souro. Houve uma grande gucr-
ra, durante cinco anos: a cala-
mlcladc da gripe, cm lOtR; o mo-

ir a Corrrieâo. uma drnuuria.l Alvo. Depui. do cheíe de I.."-
Será. i.i que a Cartelrai do paulista, presidiram os desti-
(amblal se tr.ui-íf.rn».- num nos do Bnt.ll os .rs. Alonso Pe-
brinquedo de rrian.n? O sover*) na. Nilo Pccanhn. Hermes dn
no •..;•.< um dirclor: mas. no
•lia i-.ntr. _|__rm. por pilhe-
ria. ou verdade, denuncia-o pc-
rante a Junta. Vai tini o dita-
dor retira sumariamente a con-
fiança, que na véspera deposi-
l_ra no nomeado. Ora. positi-
vãmente, isso Jã está tendo o
rarater ric pilhéria. Porque dc
tinas uma — ou o governo,
tiuaniln nomeou, (oi precipi-
tatlo. nada indagando •!_ pes-••.a tis nomeado, ou. então, eo-
•hcii informes se .tiros, caso em
nue não deve eeder a uma sim-
pie» denuncia.

Talvez fora melhor que. an-
trs de nomeiar alguém, o gover-
un mandasse publicar nos jor-
naís o nome do candidato du-
rante ires dias. com a seguinte
nota — recebem-sc denuncias
¦ outra Fulano. Si o denuncian-
Ir nâo aparecer, cnlão se faria
i nomeação. Por certo que nin-
.nem se prestaria a ser apre-
?o_do publicamente; mas. tam-
liem. dentro cm peuco não cn-
contrará o governo quem lhe
aceite as nomeações, ou os eon-
vites. É, pois, preciso definir o
principio, que em natureza a
Comissão assentou para o
caso Bergamlnl. Para que qual-
(|iier denuncia possa motivar o
afastamento do funcionário,
•lt*vc antes dc tudo. merecer o
exame de. uma comissão, que
sindicará da seriedade das cau-
s.s que o motivaram. Do con-
Irar.o entraremos no periodo
das denuncias falsas, das dela-
efles, das acusações iníunda-
das. das covardiás. anônimas,
freio que o.s prejuízos morais
decorrentes dessas praticas são
maiores que os de cntrc.ar um
cargo publico c oucm já haja
cometido um dcslise.

Cumplido de SANTANNA

Nos arrabaldes de Chicago
CHICAGO, 16 íU. T. B.) —
O sr. J. L. Rldderhoff, co-

merciante de diamantes, foi
morto em frente ã sua resiilen-
cia, nos arrabaldes desta cida-
de, por um grupo de bandidos
filie conseguiram fugir, depois
de lhe roubarem cerca dc 50
inII dollares em diamantes biu-
tos.
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........ ,, ,,.v.„,,,,. j teriam verificado entre o
O proctt.o remetido pelo ar. autor tía nova |irÓp0SÍCâ0 C

0»vi»ldo Aranha para o Minis* \ OS SCnhorCS BorOCS (le
terio da Educação ainda eon*ju^ .„." __.„,_-__
tem uuiro» r»<jurrimenio_ poi i mcti-iro. . n»,i > i>i ,isn
dc.paehar. datados dc 1908. N<K corredores do Monroe eo-

Um deles é o do sr. Bcneve» mrniava-«« hoje que deverá ser
publicado por e*te* dias rm
Porto Alegre um projeto dc re*
(arma da lei de alistamento
eleitoral, projeto elaborado por
uma alta penonalidade da Ite

A porta do Tesoaro Na-
cional por onde os papeis
entraram em igoj. para

sair em 1931

os nomes dos antigos estudnit-
tes. quando pouco a titulo de
curiosidade. NAo será o leitor
algum deles, c aíinal dc coutas
não calará achando o coso pi-
toresco. moídinho dc saudades a.s providencias n

vlmento dc 22; a revolução de • dos tempos que lá se váo c nfto n T.»*<.iirn nr*24; multa gente morreu c talvez \ voltam mais?! ...7 J "record"

MSiS^ww*8 
d^uMr_?m'« 8«° «*« 0Í- «•aludHiUc. <¦-• i.....<r_alrimentos tle 003 - pois bem. 1003 que vfto tcr 0 rcqucrin.CIl.os papeis ainda corríamos tra- |to dP^ncha(,0 cm ^031i pHomlles legais 110 Tesouro! Não mlnlslrH0 da Edllcaçfto . ..rs/Er.fosse .1 revolução dc 1.30 e os nesln veiga. Francisco dc Sou-

processos ainda estariam transi-, m Fnn(^ Calo de g^ Ro.

nulo Gonçalves de Miranda.
ique. no dia 10 dc fevereiro dc
{i.o_, dirigiu um requerimento

ao ministro da Justiça, pediu-
do que lhe desse um logar de1 servente, "por ser brasileiro, de' publica Nora romo substitutivo
Mina», Ocrais, e nfio ter conhe* j ao que *e acha em debate pre-
cimento algum na capital": sentrmente.
outro c do então jovem Amc*| Espllrara-se que atile», de co-
rico Fortes, que. a 10 dc maio; munirar a quem quer que (ot.sej
de 1908. solicitava ao ministro;a realhtaeão desse trabalho, o
dn Justiça permissão para (re- j seu autor conversara a respeito
r.t. .... an  do 5' ano do rom o sr. Assis Brasil, espia-
Colégio Salesiano. eomo aluno nando-lhe os objetivou com que
ouvinte: e um terceiro, do sr. se enlreeãra á iarrta. Knlen-
Enrico de Barros Falcão, piei-' detido que o plano da sub-
•"..;.(!<. ,.<::._-. ... para prestar í e_mi-»_,o legislativa proidida
exames qr.c (aliavam para se "pelo iluilre ehe(e libertador se-
matricular na Faculdade dc Di j ria de exerucào anis dilleil da-
reilo do Rio dc Janeiro- das primordialmente as condi-

Todos ires requerimentos ti*! g5• 
Hnaneeira*. d« pais. o idea-

veram de passar pelos tramites ,l"'-or «,0 Pr°irl0. « í,,^^,1!,<,
burocráticos do T|._ouro. onde encarecera ao trr Assis Brasil a

necessidade do breve retorno do
pais ao regimen constitucional
e O cientificara de que O que
propunha era unicamente umaj
revisão rigorosa do antigo alis

êmm\\\\ \\\\T _^B _^-L
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As sras. Maria Sabina e Maria Luiza' Bir.enioiirt

transitaram 23 anos por (alta
de mil reis de selo. Agora, na
certa, serão despachadas com
brevidade, dc sorio que os in*
teressados que citivercm vivos
poderão ler o.s daf.achos favo* lamento, para dele serem ex-
ravela no órgão oftVis.1 e tomar pnruatlo» « •¦•<>'*•<»*. «"«Irangci-

tando pelo Tesouro, para com-
plctar meio scculo dc jornada.

Sc sc íizer uma bóa caçada
pelos "canais competentes" úo
Tesouro, onde fincou tenda n
burocracia, nâo será dc espan-
tar nlngucm que sc encontre
por ali alguma conta, em vias
dc receber a ultima demão, de
lavagem da roupa dc d. Joâo
VI, datada de 1808; do sapateiro
dc d. Pedro I. de 1822; do ai-
íaiatc dc José Bonifácio, dc
1825: ou da mucama de d. Pc-
droll.dc 1828...

O CASO DOS ESTUDANTES
Em 1903. vários moços da epo-

ca cursavam as escolas superio-
res do Rio como alunos ouvintes.
No dia 22 dc julho do mesmo
ano. resolveram dirigir um re-
querimento ao ministro da Jus-
liça. pedindo permissão para
prestar os exames do 1" ano de
diferentes Faculdades, embora
dependentes dc tres preparato-
rios.

O ministro da Justiça, então o
sr. J. J. Seabra (como é antigo
o sr. Seabra!) nào despachou o
requerimento, porque a Direto-
ria do Expediente do Ministério
entendeu que os rapazes deve-
riam completar 1S000 de selo
que faltava e enviou a netição
nara a Recebedoria do Distrito
Federal.

Vinte e oito anos são passa-
dos. E agora o Tesouro manda
extrair a gula de cobrança ami-
gavel de ISOOO em debito! Isso é
que é burocracia, o mais é con-
versa fiada!

pessaria'*
imente. ba
(.burocracia

O mundo, cm matéria de bu-
i". r..,-i... tem dc curvar-se ago-
ia. reverente, ante o Tesouro
Nacional.

ros. etc
Assim dentro de seis meses

poderiamon ter a Constituinte.
F_i«c projeto teria sido suhme-

tido ao sr. Bom«*s de Medeiros,
prestimindo-se que a sua publi-
cação em Porto Alegre se dar.i
provavelmente cm forma de cn-
trevlsta.

CAIXA DE BONECOS
COISAS DE TEATRO

•- Então, que tal a companhia que eaiícull hontem
—- Dissolveu-se hoje /

drigues, Astolfo Virgílio lobo.
Nourival dc Freitas. Antonio
Alves Cordeiro. Armando Oon-
calvos. Plinio Siqueira. Eucll-
des de Faria. Ernani Faria Al-
ves. Washington Reis, Getullo
Rosa. Paulino de Melo. Américo
Autran. Antenor Costa. Diniz
Vale. Ernani Paiva. José Fcll-
e.iano dos Santos. Belanr.ino
Tati. Pedro Pessoa. Llcinio dos
Santos. Norbcrto dos Santos,
Marcondes Duro. Optaciano Ta-
tú c Mario Nascimento.

O BEDEL AINDA AGUARDA-
RA A REINTEGRAÇÃO ?

No dia 13 de setembro de
1903. o bedel da biblioteca da
Faculdade dc Medicina, Ma-
noel Dias Tavares, dirigiu um
requerimento ao ministro d3
Justiça, que então superlnten-
dia o ensino, pedindo relute-
gração no cargo, pois tinha 23
anos de serviço, c o demitiram
injustamente: o culpado dc
tudo fora o próprio biblioteca-
rio. que tivera como premio de
seu áto a readmissão.

A petição foi encaminhada
ao Tesouro, para que o interes-
sado pagasse IS de selo que fal-
tava. E agora o papel chega ao
Ministério da Educação para
ser despachado.

O bedel presumivelmente foi
nomeado aos 20 anos; com vin-
te e,tres de serviço, estava com
43 de idade; e agora, vinte e
oito anos depois, se estiver vi-
vo, contará 71 anos!

E o requerimento será des-
pachado contra ou a favor ?...

Pobre bedel, tu que foste fun-
cionarlo publico, não estás go-
zando, certamente; has de es^
tar maldizendo a praga da bu-
rocracia até hoje, na tua cas_
ou no teu túmulo!

VEIU DE EDIMBURGO...
Em 1906, o dr. Dejoces Edu-

ardo Pereira, medico diploma-
do pela Faculdade de Medicina
de Edim burgo, resolveu por ser
brasileiro clinicar na sua terra.
E redigiu um requerimento, en-
tregue na Faculdade de Medi-
clna do Rio de Janeiro, afim
de prestar exame de habilita-
ção. No dia 7 de novembro do
mesmo ano, deu entrada no
Ministério da Justiça a outro
requerimento, pedindo provi-
dencia no sentido de que o exa-
me fosse efetuado antes da pri-
meira época oficial do estabe-
lecimento.

O requerimento encaminhou-
se para o Tesouro, por falta de
1$ de selo... Foi a conta! De-
.apareceu. Agora, reapareceu.
O dr. Dejoces naturalmente
desistiu de esperar o despacho
do requerimento. Mas não é
.sem tempo: o requerimento vai

0 COMUNISMO RUSSO NOS TERÁ
CUSTADO TÃO CARO?

Está em foco o caso de uma soma apreciável que
teria sido seqüestrada do Brasil pelo 

"Soviet"

0 que disseram ao DIARIO DA NOITE
os srs. Francisco Sá e J. J. Seabra
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Srs. J. J. Seabra e Francisco Sá

Está em foco a historia do
milhão de libras. Libras e mi-
Ihões, palavras metálicas e
atraentes, sempre convergirão
para o noticiário dos jornais,
nas entrelinhas de crônicas
sensacionais. Agora não se co-
glta da quebra do padrão, na
Inglaterra, nem do crack cm
qualquer bolsa estrangeira. O
caso é singular, e tratar-se de
libras esterlinas que pertenciam
por empréstimo, ao erário bra-
sileiro. Foram depositadas em
determinada época no Russian
Bank, na Inglaterra, e teriam
sido, tempos depois, confisca-
das sumariamente pelo "so-
viet", por ocasião da revolução
russa. Essa soma apreciável
estava destinada a custear os
trabalhos da Rede de Viação
Cearense dos quais se incumbi-
ria, segundo contrato estabele-
eido, a Companhia Sout Ame-
rlcan.

O assunto, portanto, merece
ser deslindado, embora, os pri-
mordios da questão, datem de
20 anos atraz. Mesmo porque
muitos dos nossos leitores, quiçá

a maioria deles, nunca terá ou-
vido dizer que o comunismo da
Rússia custou-nos tão caro, a
nós que náo acumulávamos os
tesouros dos "tzares"...

Em declarações á imprensa,
o sr Maurício de Medeiros in-
dicou nomes que seriam capazes
de dizer algo sobre o destino
de tantas libras stcrllnas que,
apezar do desconto, ainda ,'je
impõem pela preciosidade do
valor que representam. Entre
esses nomes, figuravam os dos
srs. Francisco Sá e J. J. Sea-
bra.. Procuramos .ouvi-los.
Aquiescendo ambos, gentilmen-
te, ao nosso propósito inserimos
aqui as palavras que nos trans-
mitiram na manhã de hoje.

OUVINDO O SR. FRAN-
CISCO SA

Telefonamos pela manhã ao
sr. Francisco Sá, que atenciosa-
mente se comprometeu a rece-
ber um nosso redator. Ao meio
dia batíamos á porta dc sua rc-
sidencia, na rua Almirante Ta-
mandar.. Introduzidos em t-.ma

(Continua na 2" pag.)

Vai lendo a muis larga rc
percussão no nosso n.cto so-
ciai c Intelectual feminino, as-
sim tomo no Rio Grande, do
Sul e. nos demais Estados, o in-
querllo em torno tía necessida-
dc. lembrada pelas damas da
alta sociedade gaúcha, dc um
sinal com gue a mulher brasi-
letra demonstre o seu respeito
c o seu culto á aurl-vcrde fia-
mula da Pátria.

Não podia, aliás, ser dc ou-
tra fôrma. Trata-se dc uma
manifestação dc civismo a ser
demonstrada pela mulher,
deante. da passagem da ban-
deira da nacionalidade — ma-
itifcstaçào concretizada num
gesto que seja dc respeito c dc
veneração, que evidencie o
amor que pulsa em cada cora-
ráo feminino pela nossa Pátria.

Claro que ninguém duvida
do patriotismo da mulher bra-
sileira. demonstrado à saclcda-
dc cm todos os tempos da vida
nacional, tanto mais quando c
dela mesma que parte a idéa
do sinal que seja a expressão
exterior do seu respeito ao sim-
bolo sagrado.

Como os homens natural-
mente sc descobrem, as mu-
llicrcs querem tambem a atilu-
dc que sc)a, sem exibictonis-
mo nem ridiculeza, a demons-
tração vivaz e sincera, não do
seu ardor cívico, mas do seu
respeito á bandeira que passa.

Isso mesmo bem compreen-
dem elas c vão respondendo
daqui ás senhoras gaúchas,
avresen!ando-lhes sugestões c
idéas através o inquérito do
DIARIO DA NOITE.

Responderam hoje ás nossas
perguntas uma oradora, uma
escritora r. uma poetisa.
QUANDO A PÁTRIA PASSA...

A ara. Francisca Busto Cordeiro,
escritora das mais fulgurantes c
figura dc relevo na alta sociedade
carioca, atendendo Imediatamente
a nossa .solicllacáo, teve h genti-leza de escrever o seg.iintc, cm
resposta ao nosso inquérito:"Quando a bandeira, símbolo da
pátria, tremula, agitada pela bri-
sa cí.llcla, como um labaro de rea-
leza deante de nossos olhos des-
lumbrados, uma emoção desço-
nhcclda faz palpitar todos os co-
rações.

Ê a Pátria que passa...Essa ílamula alegórica por cuja
pureza tomba, gloriosa c heróica
messe da melhor, da mais nobre
seiva da raça em que agita c des-
perta o entusiasmo latente...

fi a Pátria que passa...Lagrimas de orgulho u lagrimas
de dôr sem conta, a nossos olhos
de esposas e dc mães tem Custado
o espanejar altivo da bandeira. E
o penoso holocausto dos entes
mais amados a tornam mais ve-
ncravel ainda...

fi a Pátria que passa!Guião triunfal que sintetiza cm
cores vivas, toda a grandeza da
terra brasllica: o ouro dos tosou-
ro.r; que cm seu seio guarda, o ver-
do esmeraldino de suas florestas
imensas, o azul celeste de suas la-
gòas espellmntes, o branco de suas
águas cristalinas, as estrelas sem
conta do seu céu de anil...

fi a Pátria que passa!
Auri-verdo pendão da grandiosaPlndorama, pátria das palmeirassoberbas e altivas! Tudo da mu-

lher exiges, e a ti, ela tudo sacrl-
fica!

fis a Pátria que passa!É justo quo ao passares, a mu-
lher, num gosto do veneração, te
saúde erguendo a pequenina mão
ã altura dos olhos, para que me-
lhor lhe fique gravada na rotina,
ennio unia visão promissora de cs-
plendor e gloria!

fi a Pátria que passa!"
A MESMA INCLINAÇÃO DA

FRONTE COM QUE SAUDÁMOS
a PASSAGEM \w, ores

A poetisa e "dlseuse" senhorita

Maria Sabina dc Albuquerque, de
1 i_o requintada • -n»!__;...• c-
«(•*:_itdí, cí-íret. verso ou pro».» ou

Í 
.unndo revela, ua decl.maçAo. a
nienia ilo.» nosso* p»*;«s. »M.n:
sc nianlfe_toti cm rctpcsta ao-no»*

!_. apelo:
"Resiiondcndo A etiquete do

DIARIO DA NOITE devo direr

__. '
_*fcü-_Jy

Sra. Francisca Basto
Cordeiro

que. na iniciativa das nossas pa-tricla:, desejando saber qual o s;-nal dc respeito com que as mu-Irtorcs devam saudar a passagemda Bandeira Brasileira, distingo Osentimento quo a ditou c a Ini-ciatlva propriamente dita.
O sentimento a qne obedeceram

é o mais belo possivel porque é umentusiasmo civieo. um amor pro-fundo pela Pátria representada
pelo sou verdadeiro símbolo, aBandeira, sentimento em quo co-nuingo fervorosamente porque delefaço a flama animadora até mes-mo da minha arte c por isto apro-
vo que tambem as brasileiras re-
veraneiem a passagem do símboloda Pátria. Mas, não posso conoor-dar que um deereto governamen-lal venha regulamentar as manl-festações do nossos civismo: não
mo consta que nenhum decretoobrigue os civis a so descobrirem
quando passa a Bandeira Nacio-
nal o no entanto qual é o brasi-
leiro que não saúda reverente a
passagem das cores verde-amare-
la? O civismo por decreto revolta
a minha sensibilidade. O civismo
não è tuna questão de obrigação
e sim de sentimento: deve ser gc-rado pela educação que vai do lar
A escola, porque a educação é o
unlco verdadeiro elemento de re-
novaçáo e de elevação. As mulhe-
res devem siv.tdar o pavilhão sa-
grado não por decreto do governoc sim por s.ntlmento e por cn-
tuslasmo. Que so lance a idéa en-
tre as brasileiras e em pouco tem-
po ela germinará. Porque não
saudarmos a bandeira que passa,
com a mesma profunda inclina-
ção da fronte com que saudámos
a passagem dc Deus ao desfilar
sob o sagrado palio, aos nossos
olhos? Daríamos â Bandeira Pa-
tría a mesma reverencia que da-
mos á passagem do Deus: nao so-
ria belo, espontâneo e bem con-
forme ao sentimento da Mulher
Brasileira? E assim, reunindo Deus
e Pátria no mesmo gesto de res-
peito tambem viríamos ajudar a
educação cívica das ppraçôes que
depois dc nós virão..."
NEM A RIGIDEZ T>E UMA PRA-
GMATTCA NEM DA TNKXPRES-

SAO DE TWA FORMULA
BANAL

Elemento destacado da campa-
nha feminista nacional, orviora
notável, tendo feito -im curso .iu-
ridico brilhantíssimo, a sjnhorlta
Maria Lulza Bittencourt «cedendo

(Continua na 2' pag,)
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DIÁRIO DA NGITg. WO-KI
mmasmis-r—^-

0 niio -japonês na Hn
Na reunião do Conselho da Sociedade das Nações
íoi tratado hontem o caso do convite aos Estados

! Como deve a mulher cite-
rioriiar o seu culto

ffe pela bandeira ?

*

.. • „. i...... a* i • i •. ••••
j*R*4.i*í»!n*ni« «a nm® p*tiw>.tfllMMMI o qu» il vai

idos — A sessão íoi longa e os debates prolongados j^tXnr^a roullwr?
I n«q m «t-fliwimeui*-!»., ma.

. i!*K4-ta l'5u #Ó I ..«¦ Sf*tO Vm-
— A Alemanha acompanhou o voto do Japão

Cif-Nf-RRA 16 i»•• enviado fà- I O «r, Rnatid. entretanto, qu»_
jyeeíal da Agencia liava*! — ©'icntar uni supremo esforço •!--
»..*¦_..<•!.i.* ri.» ftoele íi-sdw -t ¦•¦ Na
Pões realliou a tarde de liou»**m
U .ie*» Mnfto _«bre eujo »ie.. t-.-
volvimfiuo pudeinoft miicr ns
.-«««íiiHi--- íi-rormaçóci deimllM'
dai: i ratava.*,, do conviu. *»»*.
K»!ado. Unidos parn ic-maicm
PAI te na* t!_ S;i>- .a. .« r. .* i COli*
««lho üobre o ...•.., :i, .:ui< im

O it<-!ri? ¦-! ¦ do Japão piopoé•' •-¦ faése de*lenada uma ¦**¦*-
minto d* peritos para reviver
»e a qucjitáu era de mera jorro»
ou de rundo Hulmieiída a vau-
•mo a propo»ta, foí decidido i»r
©ntc • ».¦.. contra dois qui a
maierin deveria ser resolvida

Uma comissão de funrio-0 comunismo russo nos 0 SEGURO SOCIAL PARA OS» FURTA AS lAHPADVi
narios do Conselho Icri nítido lio caro ? TRÃBAIMADORES 00 BRASIL DOS BONDES

atendida pelo interveolor "-"*** <" '* *«<«• , O orol. jomrm nmjrt» j 
Um MlunocuriOH

A , , . . »•me-Mia. asoardamo. a ih*" > ba te*sc por que a let ntin|a! policia arnoa nao eome^uO cnere uo uoverno aa cida*; *nw d* * « o wiiMrnt* a*»*. . e mo„reiam na iavou. prender
de nrflnn-li.ii wanlwi-r ram a Awl o i*>m eesio na dl* pw.ae. w quc mguri.|_.m na '«»•«" m« «••*".>ue promeicu rcsoivcr com a m4Wm. mtiáttH , m&, .ra _ a$ teses hoje assen- .y... *>»*« o» <*
justiça que pautara todos ; wr'Jg^J^Jg] ladas pela sub-comisseo SK?i&£fi. SS 1/os seus ato. ««-«*•¦ j;tKi%"™. relatora - A aliludo dos 53-38? -"'. SSO mirrt-«ui<*. «art» I tomtnia. «1-arti.er -.««dama- mniiirnanli.-: Brwa, aleanta .nu»

. .i..:i!....... e diwe. 'Honrado
ronrtMntanle do j.i>.. * o eon-
íeilui dn f-<>i<titiie da.% Nações
eondU-VM a aceitar a eolnbo*
ração do» E-aa<lo» Unidos A
negativa a e*le upe\o pt*leri» M«w«w»u<*4« i»flo num*» m **>•
eoloear o Jap.io em atuado •

«ie tóeal - ^m mtt.ta. em pro- -S «r, ^ .Àie«efliliidade e nat^li», em «w^mr denl ni IJUlnlô rè-ierãi

tomorciíinles « n »H««ii!f

rantno de ação em nue «. en*
ríMiire.

Anwtf è Paiiw ef»i»i«.it»-»iH*M"e

iionro favorável peranie a opi*.:•" publica mundial. Em
nome de men* eoléga» exorto-
vo* a relleilr e a imiiin juntom xomo governo no cem Ido de
mudar de decisAo. Em *e.*iiào
publica, leremos de voltar no-
vãmente a este ponto, Ate lá o
Kovernu do Japão poderia re«
formar o seu ponto de vUta e

I a votado :< 11 > a vanta^m de»recolher a unanimidnde dospeio próprio Contelbo,
O k. Yori-tuwa su-tentou I "l) , 

7^\hTanJZ

i^mmTT*ix vt 3 s? asa s™"*tentou o tr. Madarfega O ie- g rríSSe wE,-sadf. rte Ef panha lierlanni une mcM-Jati ••« motlv«• Cotvelho náo devlw perder a juridira e todonnortumdade mie lhe era «fere- >. peitaria semclh•*ida pelo soveruo do* Estados a resposta doUnido, para solucAo do conflito cauM)u profundaia Mandchuria, "Todos o» di^s!delegado niponico• proMesulii - sc regtótam no; acreditava eAtar com a rnzâu.rstremo Oriente feitos de ar- n „.„.,,. ii„-im#,„i« i„mai maU ou menos caracterl- ° 
aTn^' £5í lVraios. Tem -sc verificado bom- V^.,*»™»* te Z £.«L

.i.nrti.ri'! 11ie' Public'»' ? mcamo dUcureo que

iucio tim **.!.* matnoi pwWrmse i?ie i s;_4.!•..-- necewano; etm**-
ilflque->ie «n |iro»eifo*a aii»«t*í!e
e í*M'.**-**'«* num Rt*to — con»
cordi«mo** — ma» que* não tt-itiia
rle iMda da ru_u!*£ tie uma ims-
inai-C*., nem da ine*»|«eí.»*o »le
uma formula oanar*.

TÔNICO INFANTIL
CRIANÇA SADIA

1*4* - «i»r
| de tinHHi-'lri«d<> pÕe*l»**l a cm*-! A *»il»'-amis**»-* r#ii»i**ra dftpfM- f ra? to-»»»* ©• «lia*, ir*.^ lade nsia ci_í_*r: b««» d» Hífurw í»«*i«l l*ar* s»i Hoí», ron» d« h»twt*'

» oa ni.«o* t¥miki .^ -ly,,!,,,^ i^^Ltiô • »#.. menti. *,*!»»-!_»»«.

i

riMctuBarMM *i ffemteria ila i na do milhão tie horaiOoruetbo MuiiuiímI, quer m i«
tal-tadoadf »«** fatejoraa, m^r, Juiiamente wbre o ponto qwlwb*èõml»j^ ar* 

'nèranin Vai
• , i..iunMe u tr. Oliveira Paam». pr»-»O meu amiao vem ral.*- | ^ntet m «temai» ewnpeaeatea >l*

i* JiTSS m Ktú' »Tsm\ \ «*« nie è poteivel e*Harei*er nojkw^ Vlceate OelIlM. Tavarr.-
Z grdeft,tófrodmSf •%5<S momento, nSS ^> porque «*;| Jg-j ^««mh. J.»^J-'
-*nuri*Mi.*.iirrMi**'t**^wtí*»s r**Mvido* peto meu eointa da!»,V"m J ^ à^ffj S". *íírwam ri«s,n;,.t,. ,t,i üi»iw^*#..r «le Faienda. sr Kraiíet*-**o 8alle» 7 

'|^"7,reâ<)V*jaUíl^,r«.|« «lir**-v. e?t. rworrem a v. e«. tmr* qw como porque, «lc pronto, a mc-»lr'M*, mraoeda eram»** ««imi»*ã.»:«.**!. ek. «krff.r.4.», tie *r. queiHlo moria nâo m*- ajuda a reeom- JSSiI ^
u22r» í^-üíllÜIÍ. ^i^ÜÜT1 «* í Pôr o» fat«» Ma* Pí»«t*ii**« ••i*1* l/»uo d«* Inino. diM*utiui« » ws
111(1. « f< |i,-<-l>I ¦ ll-.;.fal)!.* tfl*  „..i__ _„_...._.»_,__. _!„_,_- _-..._*

13 «i« Mim. .iefi»»i
«fe,,- *-Uiüf|..j> AMOeitüi).

Ao perv^be-iOi •• roeu
çou, fttiin «l«* prvBdé- «1
•t «j«i« nS<i eoim-nuiu .-*$%l, eM mH«.h rapMi
rrnir. a_tn<l • a Urni e«l.
ii». evadiiMlO'*».

K01 «bola «jo- »*.,. á ,*•listrito.

jire^ala ilaprame ir. ¦ ,,„,„,„ ^j^ ae<,r,4 Ufwa nupt.
lio

Licenças na Fa«:»dairfi-.i..«,,. devera ter a lel'em et»!
tmlo, ?;« no t.ú. (01

O «r. Joaquim l»im*»nia_ poi^u m teguintri iif»nv«

As deficiências do socorro

ju-ii, , -. i... ««a atingi-i.*.,
w^iíiiáV^M mfr,frmm^U,»^:iimii. |K.io dirator e M.btlikrtor nowo imerloeuior ¦- tendo «ijíSL-^K,í-SSreKdSi imtÇÍ. J&SFST.«i.,0;,H,n,.,,..„r.io, .mente e/colhido para a pwta de Via- í^B0,»^w«SLo tX b mX«« v* T-".,;.no Mbor de**** «low «erveotueiioa j rio. no uoverno «Nilo Peeanha.iiiMI|rryuril* (klS |VW||rlttJ| ,|A ir.oa tramites ile ileereto iavraiirt. oa Uve oraMáo de elabouir nm j *j*u_d.o em preparo ?

. _-».!* _*.. •__*<_. Atlkl «k <*__-**:#««.' I_M_2L__B_I __.___¦__>_.. -_._.._*_.

(.atarina, (lu !u.«i ,*v«'
ao aetiae |i--_! <i<i

IllCdlCO a DObreZa ^ÍVbiTJ a ,?.,ií, T?L!*!1 «7_5 ,,,,w 80",,' Aw*?ne«n w i-nen'- ^n te**- a **t nibmrfMa a c- PlilSI, i^vwiut,. ihn
içAo. mrdianie ,,,gU"'U ° HuyiCtfl 'S rur« Ir or..V*4u WW K**™ <** eonMliMir e ^xnandli. wii^o g..ral s^ra m» «mulo .1.* m^es ,„

0« de ordem AV «,.«iv._e ««^ie «ôa ac ifWeoa?toif^Si«^tóo^^SLSS?." n*d- <t" Vl.xálo Cearenv reviver*.«» *e » tr*i «Io *-*uro K*>* -Miro Naeimial. }.o
d wmím! Al queixas geras não cs- 1:SS^^^lrrn^rmrn:iNe.w irmpo rxuTiam n« o^hStó7*,tS^^
inte atitude -jCapa tinia graildC instituição tai«.váa rn'**»* veneiment-u, Bp*-iw« a* «liuda. de llnturl'/1^"w p "^ "•"«»í'Irt,'• «•«"*"' J» 

SSíiÍ^STÍÍi^r-.,2llur. Yoalilrava' rio rarilhíle i nnum qne eH*pnr*m*n peUnm- r fiolmil 1* desde multo fmpo j 
'ivm^r™,.^, «jf-p,,,* ,,«-. a Sr íwaS^BiotJriííkftSienitecfio. o; üc Caridade jj, d. ^;?,ef;K-,^''- ,r crWV?m .*?*? r".101^U"»*> íXaTrW1^*! «mia* SSS! PeSmiK^Spi«.iií.r«-n nue . tt,,.,!..^ cintin^ Oninif éllSSfíSíit , ?"*,íí",,,,r«',i. '*' l"«- a conv«nleneia de junta-la* rm ^4 ^ « ...».,r.. «(wm t«r *a. fUa,( ()<. d,„à ^ 

r

bardeioü aéreos
mundial nâo eompreenderla que Gro.Viméiarí • 1, Z_Y*,WZ MÃ.
oConaelhoda Sociedade da, JJJgfSuciStor^f^Si; 5:;ar,^ se perdesse, rm momen- SSrffiJSSÍ^LSJSÍK f.

uma :.•"'.•;.',•. «jiif |>r«,ia lào
r.ii -..ctí *«f .i;m ri» «li. • i<>*bre» da w- , .-.>;*.: -,,. iõb.«!
t-la náo se tem duo sm&o ,'.:..\:. .
..collutlonis da mulor •...-.!..'.

Alto
(«co

perdesse, em momen-! ^«"Vm-dnm-.i-r-Tr^-iri.vAn-.íní-l u<-_,e ,t» <*to de tanta eravldade. rm eon. Suí!lJ,*,mrn!ar »rc"m*Mc ™ 
f St1?míS_ta. t£,SSSS_a(S,,^^í««SSS qi?J.2íl* <*"*-¦»««* P^ «"•neira que £FeatSbelee)do um limite dev«n

Hderaçikv meramente l)^*;"" .pnmr „ . fnn tfSte a^T^ aBStól^Ut1???^ í^ »(l1^ mais aceittcte Fala-« dmento. p.rn a concebo daa
Miala". O sr. MadarlaRa termi- ^*s,,° * P*»1, negar, entretan- ,H*rmaner«n repletos di* alunos da! fr^teamjSos^fUnetonartoT «an aaoro t»,,c ° d*,P*M'M> fo1 Ww no v«nUgeiw do scruto no» n*.«>eiíi*
nou com um apelo ao sr. Vos- **• ^,c ° tensão dc espirito Faculdade de Medlctiu. que nitid 1 • m-Utt lares «*'.nstitui«l«s e direlr.' R»«jn.* B-'»*<. quando jã a *!-;««»*.

irrtanii {JI^^IbA*"!^ Z' unw r**,e •icf",< -k*»»*»! «on-liãeürr obrigaíbrio 011 *e faculta. ,nmfr„_ütm medianii
tSvJStoV *"mu,ní",<* H" ,n* vonleniomenif- o problema e rc- tivo. frí$„«at do Riiado *;» o*,

O. sliatario, f,>ram prart*.», v|? **** érP.ÍCr,d0 rntral0,( L^ft^J&ro^K^ÇL* ^ü&t0 ^a Andns^«
em seu* cargos iwr meto rep.M.. ^ B»» « Intervenção que tive. *F«**«>' •«¦ »Xl_S_ír«RS I ~~ —' Julgada improcedente a de*

nuncla conlra a Sociedade
Anônima "Predial Cap
talizacâo" dc S. Paulo

O mi>i>et<ir dc *#«?aro< íaíw
pi ocidente ram reeur«» • <*

joienniia «t»m aa l«-is viB«*nt«**, Wl— - *...,..... ^
ein. o, r ela também um. al)r«»qu«*l8«l«»*. poi*. |*l«« «Urfilu «le flnaneiamento d«w empreendi* ,*'_. ,.,,'" il, * , J* a«h-».de ai»mid«^im medica, j .,.:¦• «j investiram.«quo lhe* ere«..i m«*nto. eouoe «-xcema-lo ao ml- ,MS l^a a «ómh 

"... 
^íalCMi___t-li__ lueram a iii_.'m_ •._,«_--».....,. ,,.... ... _._l_>. ; __>.. _•_ ».._...._i_ _.._ .. I! wnnra « «umi-*.»*».. Ke»».

Miiir»* n ««<nv.ni«*n<*ia «le

uacao rtu«a era presa de fle«-1 ¦*¦L?hcj5S^S'0^L*?lro*1^J!" *,**•, r<'**'«" *». •<•« « d-m-m.
ureía do Conselho e relembrou «•,|rc»'^ de Genebra. o Justo conceito cm quc é lida«podia ixm bruudldade «tcKar dc confiança, pre vendo-se me/snío .1 JJ* » SE?°2ÍSSÍSi_2t^_Í_S__ÍI ^Srçaílil, rí*!o,wl d' f'*
rueoJatóo^wdSprovaaí* ukviaviia V(» n iivirn * ,Oa,írt0. °J,,nIe_; -1*0 ^"'.J^f5" de««nnliuir uma contrair.«;.«., na descalabro do Império. A mim 2»* Kn^oSSSk ^S«2oT ^Sí SÃO pftH,?r_^ *i,i- ..mm ..,„|,,rM„i..« .1 ^ AI.r.,")IA.MIA I-OI O IMlOiHít,- :«»>_•> dc coiitliiu:dtf(íi*. vOln 1I.1*. rcintcclivii i familn. ii-*«_. -"-hi» _.•«•«•... ',..*,, ,,„„e. Çao, peio . Ul»*cini 1 aieot. quc . rt!íOíiin».'« "Predial Cs
ÍI f,:!,/dn',a^ "Pj!0.,* ^,v^|PAIS W V0101' A0 l-»»Oirorque o, Multado, maemfhrov di FaeH iMmPi% do STÍa^CfCriS^lSScaoTcre. SS^ P^%ffffldo°* _S_: 'f ^ "S,", ,w<",rte **M^O delegado do Japão uo j.\p,%0 CONTRA O COX- «•« »^»o benemérita estáo eWvta estado «lo funcionalismo, eabuiba*

VITK AOS II l' iP°r •0<••, a população eanoca,
.,„.,., ,. .„ . ' 

_, Ma*, justamente |ior termos a,;.(.... 16 .||.t _ A -Dcu-Sna«a idea liimarla tobre o quc .Uchc AlCRcnicinc. Zeilua!', * fa2hi,'c ° «CWlço mantido, durante 1 ê-.'^ quc ain.la twnlur»resaltar quc a Alemanha foi o *,nos «suido*». i»ela Fundação,
único pais representafb no!r'"c m% «Hspomos o nnali_ar
Conselho d» S. D. N. que vo* Iguma coita do que ali sc

| de certo sem a aquiescência
Disse-nos ainda o cx-Utularj5r«^ta^d^^sSr-devldk". jquc a Mia atuação em face nd-1 mente c.iabelu-ado* c organizados.

do Ctoma-íhÕ.lwra~M^ ¦'drbínTnTrVcnciã.rVp-c. ^rlo/nc^^^ttntc."'""" 
''"""! mlnljtrallvn em íacc das nèdc.. PrccUnmo.. acreí

conflito mandchu. bentodo pela asslstcncla absoluta- Uma vez ilej.poj.Hlr.» de seus Io* id? viação baiana e cearense cs-
mente Rratulto. no combate no pm.;.. o* fun. luaarlo 1. esperava-: t*0 expostas num folheto qucU \0to da Alemanha, ntres-1 maior flasclo social da Humanlda-; m; roasem ao mono., clinmadoa no, contem os discurso.** que pro-centa o Jornal, rausou funda Ide qi»* e a slíilis.

tc&Tüa.u que lhe não era no*
»í\d mudar de atilude visto
que obedecia as ordens do lm-
p;rador.

A esta altura dCw« dcb.iies In-
t-ín-clu o jir. Briand. O presi-
dente do Conselho, rom arjtu-
mentos convinet-nte.-. demons-
trou ao seu colega o alcance da
colf-bora^fio dos Estados Uni-
dos. "Trata-se da causa da
pae. que * preciso manter a to-
do o custo — ponderou o «r.
Briand. — Os Estadas Unidos
trazem o apoio da sun vontade
de pa- a rio Conselho.'A nartl-
clpacâo dos Estada. Unidos
rcnstlti-c iv.nl. umn -rarantia tíe
equidade e. Imparcialidade".

O ?i*. Yoshlzawa resnondeí
nue o Japão cultiva as relaçjcs iJ^jg^Jg^S^rif ^ S~S os ambu.ato.io_ dcma»* cordiais com os Estados (APRECIAÇÃO DOS M-Xs (,0-1 doenças vencrens quc a Saúde Pu-ir.iido- e oue nestas condições j LEGAS A CARTA A SEU EN- j blica mantém cm colaboração com
.¦áo sc ooõf a oue seja convida- ! VIA DA AO GOVERNO DE! a Fundação Gaífrc.* Guinle. nos
tía a grande nação norte-ame- WASHINGTON fi,,nls 'odo cNamc dc laboratoiio.

GENEBRA, 1G (H.1 - Na 5?^n1clSSriSte«'t.Ud° ^
sessão dc hontem á tarde do'
Conselho da Sociedade dns Na

«k* «to mu (Kitrímonfo: a invaxtáo fc|t0 0 rcí.,CC!fvo (.•./,•,!„ -
«ia miséria, a humilhação, a nitua- ,CÍ? ' "'^.V.^ "„-i 

«r»..
çí.o vexatória dc «.,ia um. cMa.lo E*AÍ,A a* rápida. p..h«\ras

dito. nem a maneira porque foi f re*.
O m. Setattm Vallandro reiterou

qu** a mim declaração dc que julva im*
ouvimos do sr, Francisco Sü.. prctindívc! unií meditação neu-

do sjoveino feder..!.

. ci ísem mesmo o aura intKtra.kir te prometendo-nos este outras es-, rada .«obre o assunto, *<.im de ou-
si-(deteve em reparar o que houvera clarcclmcntai o que ücrá po.vil-t,c P0*3»1 resolver com acerto sobr*

pawo.al.lo feít.» pelo governo federal., vel se consultar, com mais va- * "ní!ÍL;?,!l!!1J?",*ní!' .Hííí-L. ?1... .da ad- quando do relativo rt, .tuas ca*i,« gar. o seu arquivo. | ^,?«e _Zc\*™L~°li°l,™rt!
poui*o

sensação. Pode perguntar......entretanto, que motivo teria lc-
vado o delegado alemão n sc-¦niir a tese japonesa çn: vez
de acompanhar o voto tííu dc-
mais potências ."

Dc láto. nns publicações de pio-
Piiftnnda da Saúde Publica, quasisempre sc lim período., como esle
quc. no acaso, transcrevemos: —••Trnlat-vos cedo c com perseve-rrnça a bem du vossa saúde. •**¦.
defesa de vossa própria família c
para melhoria, emflm. da nossa

provimento tias vr-nnciun. Eutas, nunclou no Senado, em 1911.
jiorím. eram providas por < an.li- i
.latos estranhos A Municipalidade.* O QUE DISSE O SR J. J.
eomo se Isfo olledcccfíc a um <*ui-',
dndoso manejo da maquina ciei

uma lei bru-ilcíra. uma lei esequi- jvel no Brasil.
O sr. Osvaldo Soares, por lim. j

-ustentou o ponto de vista de oue ja lei «Icverã abranger todos o_ tra- !
I balhadores.

...... Fnrerrada a reunião, ficou con- '
abAt.UA • voenrin outra para 2".-feira proxi- '

Cerca tíe 11 horas nos tíefron-: ma. ás !t hores. i

Conselho tía Sociedade da<; Na-
rn?s. Somente nâo podia deixar UMA CHAVE DENUNCIA
fie protestar contra um -método 1 c^es 0 sr Briand submeteu •' • Par:l CS3'5 *er'iv0 de colabora-
_•__*-* a. iÁ ^mmm. .Ia-AaAmJ-i sAim ,^ «" '*i fArt f% O _*_•*/. t*. I _•_ fn_*_n*-._l nr.nn_-._xi_*.apreciação dos seu., colegasoue c.-tí- em desacordo com as
estlpulaçõcs do estatuto da Li-
Ra."

O sr. Briand. c em seguida
lord Reading, fazem novas es-
forços pira convencer o dele-
K..do niponico, c. tícante da
atitude do st*. Yoshizawa. quc
repete estar cumprindo Instru-
ções tío .seu íobciano. sem se
afastar cia consideração devi-
ria ao seu colega, tíecidcm-se a
íalar com a firmeza quc o caso í com
íequeria. o delegado japonês I envl
insiste quc a divergência pode- j mesa
ria ser ra.olvlriu por uma co-1 centua
missão especial de juristas, nos j'E.stado
quais deveria ser confiado o j tores
exame dos fundamentos júri- J ra c
dlcos quc linha feito valer para 1 tem tn
justificar a sua opinião. O sr. j da pazBriand toma então a palavra
para dizer quc previamente oi o observador dos ESTA-
representante do governo tle I DO.S UNIDOS TOMARA PAR*

çáo. o governo federal concorre
. ,H com a quantia anual d*_ 650 couto»minuta da carta a .ser dirigi-1 clc reis/ endo que o.s exames d^da ao governo tíe Washington j laboratório são feitor, na Inspetor..!

para convida-lo a participar f;e Profila*.ia da Lepra c Doenças
da mediação no conflito da Vencrens.
Mandchuria. I Acontece, porem, oue a Fiinrln-

çáo Gaffrc. Guinle estabeleceu paraA carta lembra a.? comunica* os serviços de assistência medica
ções sobre o ca.so iá trocadas)6 Pib-.cz.-i. uma tabela de paca- tou o dr. França c l^-itecom
vida
ten d

toral do jrestor municipal de en-! tnnios no |)olc, em quc sc acha VA() srR ((( . m. s Ag ^S()_
Bàpcrunça ragucira sentem sco* hospedado, á rua 2 dc Dezcm- ciaçoes combrçiais DOS

ra os signatários «Iwte memorial. | bl"0. co*** ° 'Ilustre baiano. Oi ESTADOS
uo verem v. cx. no timão do Dis- J sr. Seabra convalesce dc uma o <^r. Serafim Vallandro. prcf-i-trlto Federal, c por i.._o. premi-, enfermidade que o reteve ao lei- "dente -Ia Associação Comercial d<«
dos pela necessidade e confiantes , to por vários dias. Quando o! Rio de Janeiro, pretende «olher a.<
no caracter de justiça rc.chulo- cumprimentamos, perguntandoiopiniões das entidades .ongenere-
nnria dc v. ex., pedem se lhes «1* 1 rm SC!TU|da o que nos poderl 11 **os Estados, liara que nn comia-
o que tinham eomo seu pntrimt- di 

* 
slhrp a 0Dpiac,*,0 

*(i0 
finai.- **c* a q"0 esta afeta a elaboraçãonio. pois nete confiados construi- :?/'"*,„,,* S*AÇ Vi «,,:.?«! «'¦> P*-^'" '^ «IT"^ *^(i**I Possaram seus lares e agora se vêem! X e ° , . ' , I representar .ievidrunente o pensa*'<lerribado.s sem considerarão ai- Cearense, assim SC exprimiu elCjmonto dHS entidades patronais do

guma des-sa conquista. ! ao DIÁRIO DA NOITE: comercio de lodo o Rrasil. Assim, jRio de Janeiro, li. de oulubro q _nrn nome está envolvi-1° s*'" voto definitivo nas ílellbe- •
de 1931. A comissão: íaa.) • ri_ ,.,„ ,„, „.„ _nm_ n di. p..a, raçfies a serem tomada-* ficará de*.loa.ii.lm Nunes Ramos. Eurico if) "" ,íU WS0 como o ri. Pila- | pcn(lontc do re81,,ta(lo dessa eon*
Coelho, Francisco Lelle, Itrnr. los no <,|edo. b a tai C0L.a oe¦ .-<uitn ás associações comerciais
Pinlo SanfAnna, Manoel I_^ltr*: querer falar demais sobre o que! dos Estados.
Cabral. Pio da Rocha. Manoel da ! necessita primeiro ser es..larc- 
Roel.a. Joi.,. i...!/ Pereira c -la- ,-ido. Quando fui ministro da c,,./IJ|n,At, nr riu n.Viaeão. cm 1911. compctlu-me SUMÁRIOS DE CULPA

uma tarefa do que me desin

F.I.A XAO TROCARI ,
VM BEIJO DO BEM-
AMADO POIt TOt-f.*.
OS APLAUSOS tn»

__. MUNDO..

»*_r. -- r- _ri0m'¦w4ffk
•^'lk____tf_^>_x

/

ORACE Mooci— a maior soprano ria
America — com Kl •
GIXAI.D DENNV r
WALLACF BEERY

em

!9i!ia üiilisí
SEGUNDA-FEIRA
Palacio-Tcatro

fl

tOSãS.'

cinta Rochn."
l.m nome dos funcionários, fa

que f'N

Aprovadas as taxas mínimas
para operações dc seguros

•-"¦•¦" '¦-"! :,.. .'!'".'.' ....... ...1 ,rnfljcumbl^desde logo. Fiz a rcyi-irlad ,^ s,^r-* do íidolidadi.
o Roverno yankee a en- "BiírosaiSePt0. P**1,08 J8CUS tuneip- o fe?. uma comparação das medi- sào do Contrato com .1 South -.. _ Lu*z Rodjigucs Cruz Al- v

er-sc mais diretamcn"c "rSÍio** 
t^^rlu^str *las 

tTa»das ^ T^ ^erai American para Instalação da fredo dc deltas c José aSSoda paí?nHS"Sleiraqde LSa Sociedade das Nações. cuSôefdetat cut S\^ d^ V,a<*f° C**™*°' ''0nlí£i'?- 
Ifl- rin UeUm ^ Kjmtaiít!indo um representan.3 á antl-gonococclca, 10S000; curati- j Smn tom ida? rei tivaTente aós íanto rIgor Q«»e, posteriormen-L* ^J**,.* 

M°u» J*^ rentes ao novo piano do »
do Conselho. Termina a. vos glnecologlcos. 3SO0O. pipos de fSncíonarios do Conselho Munfcl' \ n ps,sa emPresa Wv' ^ ü™*'! JT ~ ManSel d Sou™ de ffia y*fl% "p cmpycgBdi».
ndo o fato de serem o_ SUS*?1™ l-ara '«vagens urctrals. P<J|, peio governo da cidade. Ur do mesmo por Inobservan-1 v lt ^ Moreira e Marieta SI- U, ,dn Bc?uros <*?sPacllc;:
s Unidos um dos promo- 2?0A°,n- .. _ . , ° *¦ pp'lr» Ernesto, depois de cia da.s cláusulas estabelecidas y«e raH«d.0-S axa* ml,!,mas

I merece inteira confiança. gra de conduta quc pautará todo.-' preatlmo para custeio das cies- -uuz l'mo- «pr. v Ias ou qualquer no*. ta\«
os seus atos. - I pesas necessárias. Com relação - -! para riscos náo incluídos t

Tokio deveria declarar sc acei-
tarla a*, conclusões tía referida
comissão. Como o sr, Yosl.i-
zawa respondesse quc, ante-,
precisava entonder-.se com o
governo do seu pais, o senhor
Briand declarou quc chegara o
momento dc agir, e quc o pro-
prlo conselho decidiria se os
listados Unicios seriam convl-
clndo.s ou não a tomar parte, a
titulo consultivo, nas suas dc-
liberações .sobre o conflito sino-
japonês. A decisão afirmativa
íoi tomada por treze votos.

Alguns dos presentes á ses-
são declararam que aos pro-'¦rios membros tío conselho pa-
récia quc a questão está liqui-
dada c mesmo o movimento
registado om vários bancos clc-
monstrava a intenção clc diver-
sos delegados do sc retirarem.

TE NOS DEBATES DE IIO.IE
NA S. D. N

WASHINGTON. 16 (U, T.
P>. 1 ~ Ao quc se afirma nas ro-
das cio Departamento de Esta*
do. o sr. Glberi. observador dos
Estados Unidos junto á Liai
das Nações, clc acordo com o
convite feito pelo Conselho da
mesma Liga. já hoje tomará
parte ativa nos debates do 'Ge-
nebra sobro a crise sino-Japo-
nesa.

A.s ultimas informações che-
gadas a esta capital Informam
quc as tropas japonesas conti

PREJUDICADA A FINALIDADE
n.\ INSTITUIÇÃO

vas Pcilro Ernesto.
Cum cs.sa pratica, está sem du-

ucia, desvirtuada a benemérita lí-
nalidadc da Fundação, a cujos d..-
tínos está, Usado o nome. dos co-
nhecldos capitalistas brasileiros
que niio viram outro Interesse, si*
náo o clc assistência gratuita a.
classes pobres do Brasil,

B certo que á Fundação Gnffnv
Guinle devem acorrer muitas pe.-sons que buscam tratamento gra-luito, quando podem pagar a um fcrabilin-i i„.ie nela tu. ninmedico. Mas. por Isso mesmo, c I ...„„":„. V_Í.5-.J_..Ç: _ ";;.."¦ -

[pesas necessárias. Com relação|
A comissão deixou o gabinete! a minha pessoa c o quc lhe po-j

do interventor rivamcnt-2 impres-1 derei cü^ei.
slonada eom as palavras decisi* 1

do dr. "
A requerente, so poderá as*

UM DESASTRE HORRÍVEL sumir responsabilidades
O "macaco" despregou-se •sobrc bens nos Estados om
— E o automóvel caiu sobre

o çjaracjista. esmaejando-o
O garaglsta João Coutinho

nuam a avançar cada ve2 mais desse socorro

que a sua administração deve agirmais energicamente, clc modo a
socorrer aqueles que tem direito 1.
assistência medica, mas também de
maneira a garantir a gratuidade

para o interior da Mandchu-
ria tendo ocupado, durante o
dia clc honlem varias cidades,

(Con tin un nn 8' pag,)

TOME TAKAC in iÂ
(COMPRIMIDOS)

e 12 hora depois nào terá mais: azias, arden-
cias, dores no estômago, vômitos, espasmos no
carrlín e no piloro, aerofagia, sensação de peso,

vj(s 8'onolencia após as refeições.

TAíiAC-TRINA evita e corrige também a estase
V: intestinal (prisão de ventre)

Vonde-se nas farmácias e drogarias.

Depositários: — ANDRADE &
,Ttmm__________mmwHimmmmm\m

I '

LTDA. B(K

A pessoa que nos relatou ossos
fatos, contou-nos mais que hn dia..'
assistiu o uma cena que muito 01
contrlstou: um pobre homem, cheio
cio dores, mal podendo caminhar.!
so dlrlclu no ambulatório afim dei
fazer o seu curativo, e no chegai*|
eu. teve n clesn;r.aclnvc! nurrir..*.
de nâo .ser atendido por nâo clisoov
cie meios: o doente cheio de dorep.
Inleclonado, teria regressado no lav
rem o citratlvo. se umn nlmn. en-
ridosa não lhe tlves.se dado a lm-
portam.In precisa para esse fim.

Para isso c que chamamos a
atenção cios altos dirigentes da
Gaffrée-Oulnle, Esta situação nâo
deve perdurar, porque seria um
atentado ao passado da instituição
e nos serviços beneméritos quc ein
lá, nos tem prestado.

na Garage Madureira. ã estrada
Marechal Rangel, da firma Cou-
tlnho Sc Cia., concertando um
automóvel que estava suspenso
por uma alavanca mecânica,
quando, em claclo momento, lhe
.sucedeu uma verdadeira des-
graça, fi quc a alavanca ou"macaco", como .se diz vulgar-
mente, desprende-se, .sob o peso
cio automóvel e este tombou, cs-
mogando o pobre garaglsta.

Gravemente machucado, o ra-
paz foi retirado clc sob o veiculo
e. após os socorros da Asslsten-
cia do Meyer, internado no H".s-
pilai clc Pronto Socorro.

que tenha agencias
O inspetor cio Seguros assim re-

.olvcti a consulta da Companhln"fUnlou** nobre sc sun agencia
do Bio dc Janeiro está autorizada
a emitir apólices de seguros con-
tra fogo. garantindo riscos sli.ua-
dos no termittorlo da Republica :•*No reglmen em que a reque-
rente ve moperando só poderá rs-
.sumir responsabilidades sobre bem.
situados nos Estados em que te-
nha agencias, com seus depósitos
leitos, e por Intermédio das res-
pectlvns agencias."

Pedido para fazer no cs*
tranejeiro seguros contra

ínfidelidade
No requerimento cm quc ttic

Home Insurance Company of N_w
Vork solicita autorização pnrn e.fe-

_ I Luar 110 estrangeiro o seguro con-
Supressão de agencia postal | ff ffiS_fd_lAharóSSa

em Goiás
Por ato de hoje, da Diretoria

Geral dos Correios, foi suprimida
a agencia postal cie Santa Isabel,
.110 Estado de Goiás.

FABRICAÇÃO CIA, ANTARCTICA
\ MELN0R CERVEJA PRETA

TEM.P__0.fl_ : 2*5101 v
,*>*'»--_"A<SM<e»**fti**^__*-í*'^^

Inc. anel of Western Electric Cont-
pany of Brasil, o inspetor de Se-
guroa deu o seguinte despacho :"Nfto tendo a companhln. na sua
petição, satisfeito a parte primeira
cio despacho, declare em que qua-
ltdaclc requer autorização pnrn fa-
zer no estrangeiro o seguro contra
Ínfidelidade cios empregados da
Western Electric Company of Bra-
sil."

OR. IOSE' DE ALBUQUERQUE
Doenças Sexnae. no Homem

Dínp-nos-ico causai c. tratamento Ua

IMPOTÊNCIA «Sd/iÃ

JURADOS MULTADOS I-
Pelo cir. Magarinos Torres to-1'.'.'•m hoje, multados os seguintes i

jurados: Hermano Vilanor do'Amaral e Aníbal Ribeiro da silvnem 100f encia uni.

A primeira cidade-jardim
para o funcionalismo

Os ministros do Trabalho c
da Educação e o prefeito in-terventor na Vila Marechal

Hermes
ps ministros do Trabalho e daEducação e o prefeito-interventorestiveram, pela manhã, em visitaas obras que o Instituto de Pre-

1 videncla esln realizando na Vila
| Marechal Hermes, parn. a trans-
j formaçAo desta na primeira ciclo -
I clc-Jardim pnrn o funcionalismofederal.
! Acompanhou-os nessn visita odiretor interino rio Instituto se-nhor Aristides Casado.Os srs, Lindülfo Collor. Bellsa*rio Pqnna e Pedro Ernesto, estive*ram assentando providencias pa-ra o calçamento da Vila, a retlfl-cação do rio Tlnguá e a ultimo-ção das obras do prédio que aPrefeitura ali havia Iniciado pnralocalização cie uma escola.A construção da nova série decasas deverá ser encetada breve-mente, o editai cia concurrencia

ja foi publicado pelo "Diário Oli-ciai" e abrange a conclusão dasobras de oIto Cftsas ,, R K(im &de 111 mnis.

I geral ora nccito,

B2fiS3^íZfiE_Eu^v^.

O trem N 2 descarrilado no
K 536 sofreu um atrazo de

quatro horas
O irem N 2. no k. 530. entro »'

estações Belo Vale o Moeda, tev?
a sua locomotiva descarriladacando por esse motivo retido,
videnciado o socorro pedido, fe-i :'
locomotiva 312 substituída i'-1
maquina :.or* prossetrulndo 

* entán
o K ¦.! n sua viagem com u
zo de . horns Tendo-ss feito nniii
vistoria nn linha, foi encontrurin
uma tampa de deposito rir '.•;•!>>"
possivelmente calda de . Ifi.»"'1
trem. Ha Indícios porém. ^ *fr•ido o descarrilamento oensie
por mãos criminosa-.

Não pode aceitar no momen-
to seguro cm grupo

O inspetor de Seguros assim re*
solveu a consulta do SlndicaW
Brasileiro de Bancários sobre ?í*
guro eni grupo :"A Assicurazionl Generali ei
Trieste e Venezia nfto tem aiin!1
aprovado plano para operações tle
seguros em grupo, pelo que n&ci
pódc aceitar n<> momento seguro
de tal natureza."

CUMPLIDO DE SANT-ANWA
ADVOOADO

nu.\ no rosário. .._-»- anuar font; t-im

.

trz&Mmtm^rzr^y E
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»• w' ¦»¦>""' ' ¦—«**<pp»»« i—¦¦wnii,» n»w_>ri -  __ . _ ^deficiência do serviço deVA! SER EXPOSTA NO PRÓXIMO DOMINGO .ama* subwbanos
prevenção da nossa policia NA IGREJA DO ROSÁRIO UMA DAS MAIS
Um «ímpio que co-firm, o conhecido bioc.rdo -ANTIGAS IMAGENS DE NOSSA SENHOKABrasileiro so fecha a porta depois de roubado..."
— Planodia, o município anedotko dc Goiás Paginas fulgurantes da historia do Brasil— iiaiiomn, o município aueflolico de bons e V ." ^—™-«-«»-«— ***. ~.„~.-

ihaolas,'' ,,ue só agora as autoridades d-s-obriram eS0r,ta8 IH) Qom^m ,la Innandwle
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flTtUO OWNITIVD Dt PROPHlEOAIlf
ESTE IITgt.0 SO C VAuOO PAR* uM lOU
»í .»'. írtlt* «*.>_. *S« •?»»«• .',..«. ,¦ ,.,f. 0t.ll I»»,Ç|

,T8âm*5llPMW^^^^
Fac*$lmile de um titulo de propriedade de um lo\t

em Planodia
O r***» da» lerra* do plamilio

év Oca» i»»ra onde m conert»-
m*',u d» Rrjnibiiai Vellia *ou»>(a-
tam tramíf-ir a r-íd* do sovem»***!f?»l. tem. mais uma ve*. oèr
• oreva. a deficiência doi imites
i*í>.a«.tsi* no Brasil.

tm todoi. 01 paUe* do mundc.
m ottnmi-acOc* policiai» drüenvol-
%r*n uma aç$o preveniu» qu* ,.«.•" ií- 1» e para loco*, o» íeeioir»
«te wa atividade, partindo do
imnciplo rlrmrnlar * **-dico d*
nu* * mats fácil citar o mal oue
r _ra*.o Entr* noi. porem. *c ve-'¦• * prrciiamentP. o oposto: pio-v*at*u remediar o mal que nin
te quíí evitar. Dr&graçaáamrnu*
» '«-de o que ocorre na maiorui
te* tas-» — a cura è sempre tar-
«'.». r incompleta...

a brm o.-*-, no Rio como d_
mie. *m todo*» os Estado». queme ei***rr*-t~a dewe serviço d* pre-

çao è a Imprensa. |>ela atividade
««?na». * tmeMutaicria da*. suas te-
nortasens. Náo raro. os Jonwuvim reclamando as vistas pollchn
para casos que eslAo. ai. A luz me-
rídiana. desafiando o bom -¦: •* e
a cnentla das autoridades. O caso
d a**Planopolls". "Planolandla" nu
coisa que o valha é típico. O
niARIO DA NOITE, cm sua cdl-«•«Io de 6 de fevereiro do ano cor-
rente em reportagem detalhada e¦*nsacional. apontou a "cliantatw"
de alguns Indivíduos que alterando
o nosso mapa geográfico, encra-
varam nos sertões goianos, um mu-

Judicial. O (ato era alia*, notória.Tai* indivíduo» imitam pnrt*<fc?mqu* *e irradiavam por toda» o» I**»ludo» Nio tMiav*. a polida **n*o
agir. imediaiameni*. chamando *s
<".,¦-•- fS_** ;.;.l-.li;i_.,..,:.-. «:«¦ ^-.
té publica.

Nada. porem se fer. As aulou-
dadf* trotaram o* brace*. a espe;*.
df qu* se «.uu.-.-.<- finalmente, ao
Palarto da tua da Relação, a pn-••.-. wiima queixo**... Knian
sim. ».!.•!»in :-.•<* t depou que-.,.,,,- mundo eMtvc-uf |*«acto e pre-
indicado. E com eleito. O 1*0111*1
«*on*u nobre o caso * agora, nove
me»» -..-.* é qu*. a policia se de-
cldiu agir. e 1* o porque um o ¦
prejudicado; tlt* foi bater áa |X-.- •
ia», clamando prosidrnclas^ In--
laurou»*»* •>:«>,<-•,••> «-•;«.*. tramüta
durar&o uma *t*rnidadc: os cn-
mmoto*. poderão meuno ser conii<*-
nado», mas a mulndfto de suas vi-
limas, por certo, nio conseguita.
jamaí» reliaver o dtnlirlro perdido.
l*or culim exclusiva de quem?

Dispondo, entretanto, de todo»
ot» elementos nn-essarios para um
serviço dc prcvcnçio. com a rc-
lorma ou sem ela, casos, como
cases, podenam aer evitados, sem-
pre. porque, atinai, os "cliantagis-
tas" nio sfio lá senhores multa
amigos do sigilo item procuramagir atrás dos bastidores. Pelo
contrario: promovem propagandsr.
carnctcristlcamentc "yankees"...

Basta que as autoridades pru-curem, ler, com cuidado, as oa&-

- í "%íwê
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«4 imagem de N. S. do Rosário, de tamanho natural,
que vai ser exposta no próximo domingo.
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O mapa ont/e se vé o anedotico município

niciplo mais ou menos anedoMcc,
cujas terras eram vendidas, segun-
do um plano de prestações (plano-
polis), cobrando-se, ademais, sobre
e'as, o respectivo Imposto territo-
rlal... Estampamos, documentos
robustecedores e ainda para cumu-
lo, um edital cm que os prestam1»-tas atrazados e os sonegadores dos
impostos eram ameaçados dc ação

PURGOLEITE
fi O PURGATIVO IDEAL

Correição no cartório da de-
legacia do 5o distrito

policial
Pelo delegado do 3" distrito po-licial, dr. Godofredo Maciel, foi

procedido de acordo com a des-i-
gnaç&o do chefe de Policia, dr.
Baptista Luzardo, a correiçáo no
«.'irtorio da delegacia do 5" dls-
trito, tendo sido encontrado na
mais perfeita ordem todos os li-
Vros de registos, processos e as-
aentamentos, segundo o relatorio
apresentado pela referida autori-
dade.

nas de anúncios dos diários e cer-
los folhetos que sc disseminam pela
cidade.

Saia pois a policia dos seus ha-
bltos velhos, acostumada que esri
a prender os ladrões depois do
roubo consumado, prevenindo o
evitando o que constituo a sua
suprema finalidade.

Um brado de alarma em
defesa do credito alemão
0 ex-diretor do Reichsbank

retificou o seu discurso
BERLIM, 16 (U. T. B.) — O

dr. Schacht, ex-presidente do
Reichsbank, retificando o sen-
sacional discurso que pronun-
ciou no ultimo comido do» na-
ciona.s-socialis.a_, em Harz-
burg, disse que lançara um bra-
do de alerta em dcfe.5a do cre-
dito alemão que considera a-
meacado, mas que não .e refe-
rira á moeda alemã, que reco-
nhece estar cm posição bas-
tante solida.

Entre os templos tradirionniâ
da cidade, figura sem duvida,
a velha igreja da Irmandade
dc N. S. do Rosário e S. Be-
ncdlto dos Homens Prelo*, do
Bio de Janeiro. A sua coim-
trueiVo. todn cm estilo coloniil.
dato do ano 1708. quando foi
benta pelo revmo. padr* dr.
João Pimenta dc Carvalho, a
pedra fundamental. Quantocustou esse empreendimento
aos humildes devotos da vir-
gem do Rosário e dc S. Bene-
dito, dizem a.s crônicas da epo-
ca. apontando as oferta., em
dinheiro, materiais c sorvicos
pessoais e mais do que tudo o
desespero daqueles, que deseja-
vam construir um templo onde
pudessem derramar em segredo
as lagrimas c pedir á Rainha
dos Céus a liberdade da sua
r.iça. O antigo edificio que se
acha hoje. situado entre o lar-
go da Sé c a rua Urugualana,
bem se poderia chamar o tem-
pio da redenção, pois de lá par-tiram as primeiras súplices docativeiro, ouvidas pela ir.iacu-
lada Virgem do Rosário, na ra-
dlosa manhã dc 13 dc maio clc
18B8.
A IGREJA DO ROSÁRIO SER-
MU DE CATEDRAL DURAN-

TE SETENTA ANOS
Tendo saido da Cruz cios Ml-

litnrcs o Corpo Capitular, foi
para a igreja da Irmandade rio
Rosário c S. Benedito clevan-
do-a á dignidade dc Sc e Cate-
dral da cidade.

Aí permaneceram os cone-
gos setenta anos. até 1803.
quando transferidos para a
igreja dos Frades do Carmo,
elevada a capela real. pelo ul-
vará de 15 de julho do referi-
do ano.

Multo trabalharam os humil-
des irmãos do Rosário, pelaconservaãço do seu patrimônio,vencendo todos os obstáculos
para que a sua igreja figurasse
com brilhantismo nas grandessolenidades religiosas. Forem
as procissões em honra aos pa-drociros, citadas muito tempo,
como exemplo de grande pleda-de cristã.

A INDEPENDÊNCIA DO BRA-
SIL E O CONSISTORIO DA

IGREJA DO ROSÁRIO
Um dos fatos mai.s importan-

tes da historia do Brasil teve
origem no Cnnsislorio da igreja
do Rosário. De lá saiu, no dia 0
de janeiro de 1322, o Senado da
Câmara, levando ao orlncipe cl,
Pedro a representação do novo,
que resultou o celebre "ico".

Tambem foi perto do Consis-
torio que nesse mesmo dia Ino-
cendo da Rocha Maciel leu o
primeiro numero do novn perio-
dlco "Reclamação do Brasil".
Ainda do Oonsistorio do Rosário,
o mesmo Senado dn Gamara, no
dia 13 de maio de 1822, foi pedir
em nome do povo, ao príncipe-
regente, d. Pedro, que aceitasse
o titulo de defensor perpetuo 7I0
Brasil; no dia 23 do mesmo mês
e ano. foi ao príncipe, requerer
a'Convocação de uma assembléa
geval legislativa. Ai. em março
de 1824, abriu-se o livro em que
a todos os cidadãos do Munici-

pio da Corte foi facultado dar
o seu voto aprovando ou regei-
tando a Constituição oferecida
pelo imperador Pedro I.

Quando a familia real porlu-
guèsa chegou ao Rio de Janel-
ro. foi render graças á Virgem
do Rosário por ter escapado do_
grandes perigos que a ameaça-
ram.

A «MAIS ANTIGA IMAGEM
DESSE TEMPLO

O Santo Padre Benedito XIV
concedeu perpetua mente ás
missas que se celebrassem nos
altares dessa igreja pelas almas
dos irmãos, a preeminencia das
dos altares privilegiados.

A imagem de Nossa Senhora
do Rosário, do tamanho natural,
artisticamente esculpida c m
madeira, que será exposta no
próximo domingo, na sala do
tradicional Consistorio, é a mes-
ma que ouviu nos primordios
dc nossa nacionalidade as pre-
ces dos escravos oprimidos, ou
daquele.-- que nor intermédio da
mesa administrativa haviam
adquirido carta de alforria e lá
iam agradecer á nadroeira des-
sn bela in.stituição que íonsa-
grava no seu compromisso liber-
tar os cativos.

Foi ainda aos pés dessa ima-
gem que a família real clc Bra-
gança sc ajoelhou reverente,
rendendo graças pclo.s milagres
que lhes concedera. A mesma
que foi a Europa buscar o.s ai-
varas com que o rei manifestou
a sua grande gratidão para a
cxcelsa Rainha do Céu.
COMPLETAMENTE RESTURA-
DA. A IMAGEM REAPARECE-

RA NO DIA DE SUA FESTA
A gloriosa Irmandade dc N.

S. do Rosário e S. Benedito dos
Homens Pretos do Rio de Ja-
neiro, lem empregado os maio-
res esforços para manter em
nossos dias, o templo á altura
da sua tradição, tencio á frente,
entre outros abnegados irmãos,
os srs. Flavio Mario de Oliveira
0 Paulino José Simplicio, quemuito concorreram para a res-
tauração por que acaba de pas-
sar toda a igreja.

Essa imagem, que permaneceha longos anos esquecida num
recanto do Consistorio, volta
agora triuniante para assistiríts festas em sua honra.

ALGUMAS NOTAS
Como vimos, acha-se tão liga-

da á historia patria a referida
igreja, c com tanto carinho
conservadas as salas onde fun-
cionou o Paço do Senado da
Câmara no inicio da nossa ir.-
dependência, que seria um ato
de justiça se o Estado reconhe-
cesse essa instituição como dc
utilidade publica.

Além das festas religiosas, a
Irmandade celebra tambem as
grandes datas cívicas. Em epo-
cas mais recentes fizeram ouvir
as suas vozes inflamadas de pa-
triotismo nas .salas desse tem-
pio, os grandes tribunos José do
Patrocínio, José Clemente Pe-
reira, conselheiro João Alfredo,
monsenhor Brito, João Clapp,
Agostinho dos Reis c outros.

At oli. .i*. da igreja mat ru
dO I Mi.*- I". NOVO pi ov.r .

seyuem animadas
?._« forem *l*m»i* m {m*¥i$i4*

íár* (|ij*., ha b#>«s.. anmuM
a iti*-..* in-.!!;, do t:i.<T,_n„ hm.«•«¦ táo mai .T_oM»i»>ifl**. par» *«
me rr*id«.ii «o» «ibwiw&i. j«ie.i»
um a mm «¦:'.««. 5."

«JA m «tm na pane m*tm dt
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Teo o i«-ih&oo da* principai* de*
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«:- peíMlMl* «k»s qg* '. •,«wi_«v 4 *l7, }u«ta laiela d* **,•-.» qu* mmis»*ja rim c ,.<. «tu produm Kfía
MMitra, com o dNUMMMtO d*
PMtdM C «io i-;.»..i:.. irüuute. m-
utiimsmenir, dena*a mmirer o^u mau talado de romuTvacão-» 1—nn,o, adiantar que a ti»mandade ia adquiriu lambem «|.mm «'.*>'•¦¦- *ii.<-- ;,_»•_, -,i».'.!-...
t*> q«ie r-.-.r-.j,.. inutilizado*..

t: lal o euiii-^uameiiio «,« Reuque ali • ... ,u-m à Deu» a* tua»
MSQOM, qur ja nâ» «ão erü-ronmdo'.«•* apSau*»o« <**.»a» mereeiilo». aqu*>!«** que podem aiora ortullur.»-«li- lerrm ........,•;.'., „,„ ^UT ,f|,.
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TUDO BOM K
BARATO 1

a CASA YORK
a 1;•- Hei*r^ainade 1.....

<«tfr« ii.».

que estÂ noa seus ul-
timoa <!!••- liquid*
por preços de senta-
çio todo reu atock

de:
Camisas pijamas.
cuecas, OravaUs»
meias, liga» e lenços
Roupas • artigos pa-
ra senhora. Roupi-
nha* para meninos e
meninas. Roupas da
cama e mesa. Rou-
pas feitas para ho
mens. Chapéus, cal-

çados. etc, etc.
Visite a liquidação

final da

CASA YORK
e se convencerá de
que ninguém lhe ven-

dera maia barato!
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A questão religiosa na Espanha
! Católicos em Barcelona foram presos
\ quando se entregavam a exercícios coiu

carabinas, fusis e metralhadoras
Transferencias de oficial do

Exercito
Foi transferido: na arma de ar- í

ilibaria, o rnpitfto Orlando Edu-1
nrdo Silvn. dn 1" bateria do 1*
prupo de artilharia dç costa, para

quadro suplementar.

Dr. Samuel Kanítz
CLINICA Membro da Su*

ÜROLOGICA gffí, ílltí«:
nha, rt-avMstrnir dos professoresl.írhiPinlirrs, Lewin .loseph. de
Berlim, e Hasllnger. de Vienna.

vp«'i ;ali»i.i em (Juriu.a.. dos Rins,
Bexiga, Próstata, Urelhra, >Hlas
Urinarias, Dnenras de Senhoras.
Mlt-çnes (requentes c dolorosa*.
Diathermia. Ultra Violetas. Cons
? de Setembro, 1!, sob., das 13 às
16 horas, Phone: --449'*.

Dc bordo do "Southern!
Cross" para o Hospital Na- í

cional de Alienados
O sub-inspetor dr. Raimunch i

Silva, da Policia Marítima, fez re-
mover dn bordo do paquete norie-
americano "Southern Cross" o
passageiro dc ',v classe. Adolfo F.
Bcker, brasileiro, com 26 anos cte
idnclc, atacado das faculdades men-
tris.

Beker. foi recolhido ao Hospital
Nacional rlc Alienado..

EnhâcoL
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perfuma, o hálito

Um funcionário suspenso na
Viação

O ministro da Viação. assinou
portaria, suspendendo por 60 dia-,
o empregado da E. F. São Luiz a
Terczina, Augusto Lago, por não
ter dado cumprimento a uma or-
dem de serviço, desacatando assim,h um superior hierárquico,

BARCELONA. 16 <U. T. B.»
— Já ha varias semanas, os ca -
loucos romanos desta cidad?
organis.uam uma instituição,

«i semclliança do Fascio e das•Itmandados" das províncias
bascas. Anlc-liontcm. assim n»<-
foi conhecido o rcsultodo da vo*
tação do artlRO da Constitui-
<*âo sobre a expulsão dos Jcsul-
tas. dlriRiram-sc os membros
dessa Irmandade para as casas
da Companhia dc Jesus c seus
conventos. Ai os foi encontrar
a policia, quando se entregavam
a exercidos com carabinas c
fuzis e alguns mesmo com me-
tralhadoras. A policia tomou os
nomes desses indivíduos, c ln-
timou-os a sc conservarem on-
de foram encontrados, o que sc-
rá fácil de conseguir, visto quotodas essas casas c conventos
dos Jesuítas estão guardadas
pela tropa. Tambem em outros
conventos, como em Vitoria, na
província basca, c em Alava, o
mesmo fato foi verificado peln
policia, o que leva á convicção
de que está sendo preparada a
resistência á ordem de expul-
são. A sede tía Irmandade foi
fechada.

O SR. ALCALA ZAMORA EN-CABEÇARA NAS CORTES UAIMOVIMENTO PARA A RE-"
VISÃO DO TEXTO

MADRID. 16 IU. T. B.l — Osr. Alcalá Zamora primeiro mi-nistro demissionário, que con-tinua a ter assento nas Cortes
pretendo encabeçar um movi-mento om prol da revisão dotexto Já aprovado cia futuraConstituição hespanhola.
14 PESSOAS FICARAM FERI-DAS HONTEM, EM MADRID

MADRID, 16 (U. T. B.) —
Durante os distúrbios aqui ve-rificados hontem, em virtudedas manifestações anti-clericaisficaram feridas quatorze pes-soas e houve onze prisões.
O "OSSERVATORE ROMANO"

COMENTA A SITUAÇÃO
HESPANHOLA

ROMA, 16 (H.) — O "Osser-
vatore Romano" comenta a si-
tuação religiosa na Hespanha c
escreve textualmente: "Não sa-
bemos nem temos meios dc sa-

ber quai.*. serão as eonseqtien-
cias do voto das Cortes Consti-
tulntcs sobre o que fc coivren-
cionou chamar dc politica reli-
glosa da republica e sc rcfein
a obra das autoridades ccclc-
slastlcas. O ^r. Az»na na.**- de-
elarações feitas ainda ha pou-cos dia*, era do numero dos qtifrecomendavam prudencia c mo-
doração. E foi justamente por-
que recomendou prudencia r
moderação que o sr. Alcalá Za-
mora sc viu nn contingência d*
abandonar o governo.

O órgão oficial do Vaticanr.
conclue scu editorial declaran-
do que a situação religiosa, na
Hespanha. não dá azo a co-
mentario dc qualquer espécie.

Exame Grátis da VisU
por médicos ocultata*
«lal Ia ás 17 *j hora»

CASA VIEITAS
AV. P.IO BRANCO N. f!T

"

ÍUCcVlÒÍ

\*&*ntím
Promoções na fabrica de

Cartuchos e Artefatos dt
Guerra

Foi autorizado o diretor da Fa-
brica. de Cartuchos e Artefatos de
Guerra a promover a operário dc
3« classc o de 4" Bernardino Fer-
reira Frias, por antigüidade; a au-
xlliar de 3" classc. o dc 4" Manoel
Domingos Alves, por antigüidade;
a auxiliar de 4a classe, a dc 3" On-
cllna de Almeida, por mereci-
mento.
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Fórmula do *^^^*^

Prof. Dr. Rocha Vaz^^1^^ --^_S^
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Amargo estomacal — Tonifica c abre o apetite
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Na Sociedade
BAZAR

1**1* nr rxuim
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• ?* • t *« at •«
mnm» >• ro»

«t «« at *t »«
Oututüo A

MMOU
AUi-*m>*.* o» (MlrM (tara a.•*rejirn-»r," 0* «tefs*©, tom a

tm «f ítíioentar' o jiuWk-»
pura *« •• ii.-* "iutmWifFi"

d» obrigar ot «••.->.-,-, que r,,:,>..i.m da* i*it»% a um pequenoii.iniits'.
iu. .fl.ra 4i4iu a« repre-#nt4-

tAw o*» "llositraclion". no "Vive.
i»ifr Aiilouw; "Müím" d» Pa-
gnal no Tn*»'ff ttt Patw iFr«.
niv :*• i.--,4 m papel que ele
.»,iff ¦-i-«.#..• tfaasi dot» »H'.* en*
tt*:m-ts* iirr 4.. "-ooimu-m".
oo l».sat>; Pfeit* oo Jgck?"
O» C"T0Í«*1. RO A'! r;Jr "l*
tes* Uib>i imii. n*w>, no
Mií!iA»»rff? "Kitock". nociMiiiíü Klr^M. com louK
Jouv*í* "La loISo «iu Usgi*". de
fViiii. vo»:i*i. rom IVtmcv. no"l.oiivr*"- "MachUrer, no*tit»*!*f de* ArwM: "Matra". no
Siuíiio «le» Ciumt»» RhrMM. em
los!*-. rum Stbyl il -.*.-, r Alain
Dhurtal, "siava". na m ...¦...*¦
n»M#, em iranr-H. rom Mareue-
rife 3»im» "Vo!|K>ne". no Ate*
lier.

Por enquawo, nào houve umMiriuo ruklOM. ramo obtev*
qualquer uma tia* peea* anm-t
mimeionadí* po» otíMiáo de sua"premiére",

O» tariêit* noto* #ío; "En-
«ore 40 cenilnMc**. operei» de
Andri* 1»ji;ííí« e u.-.-.r. d(i V\*am
«Mn Dranem. "Defenv dafíi-
eher". de S!e»e Laiueur. «lem-
bra-»e d* l-AeheituteTt. no OI-
nitio: * Pípneri". no Apoio,
eom "im*e-en*icfiie" dc Lup.-é
Poe.

Para o "quaíl" Inicio de uma
taHeao o movimemo é (raquit-
limo.

No "muMc-halP*. Jowfin*»
Baker ->.f ..> 4 .* para ..<*•*¦.. o
Ca-ino onde deve sumir XUsUn-
cuett. que oi patiiUciucs f>'*o
loucot para ver. poU lia um ano
que a grande -vedelic" anda-
ra em -tomie**.

Eu *i *<. gisnrff*, novidade*".

MARCOS ANDRÉ.

MRkla £i«iiiatH* • tm »*ih»wí •
41- ft-lfli* IM'*í«i» 9 « K-íni -.»-
«««#1 A*W*«JWJ.rl UOMM(t<

ttt IMMtMfa *|r4» a. t-#n«-**.!*i
Ht(Íl * l«::«|.r<4> 4«4,«'l*-« tat* $*M
I'* «l«-, !»«.'> « lü*«i.» «|m fe»,*

ma H. ..«..a, »» a*....«A*.Í. « -«««•
tn*ttt da ria. Pjaaira d«* tmaiaa,-'.««,« do »r, iiu»« HwtrtfWM ***
AmlAi * «tc som aaaaaa *•*- lt*i»>-*
- .ii ;»-«*-.» dut. ##«t»«»s »•••« « ff
->»«¦ *U*«í.iíi, Itrtlit-M »»• ,..^««-»tduataría.
RECEPÇÕES

,*, bareatta d« i»*««f;».. dtu !•«¦
t*«» »«-» MltimA i«4*ii..*u d» •.»••¦
rtnte as*».

A Jòalherla Valiotinr^ gg
laa o ¦ji'**M4 lotas com *«•<!-.
dade, rua n.a ..:-.t, t..-^, 31. ff
Ptiliane 3. om.

ALMOÇOS
•ie!i »i.:'*«.m ofcreeMa «mi »!».*•

tn na He»u-ir«M« du !*»« d* A*-¦acar, i««u ««» r**#«ni lnv*»t)4ura
a jall d« I» Pr«l«n» «'riminal,
FESTAS

Amantil. tiav*ra unia *•»¦» 4*-"¦« ni» Ti*ai*»» T#i«*«i» ilab,
— Na i-:-.,-.. -f.ri-.i. >-nMi n«!|«¦:*.¦• baveM. amanlii. nm* atitmtm.«...,1=.! d# a 11,, #m un! .4 aa

i*im de Hanta laatr.¦ ¦ •"• dia l< ao dia íi da auto-
t»»a h*ví»A <«l»4 # tji*'»i»,.*t>, «ni b*»i,!... da \-. • li« ¦ fatiar, na
aallo SaXnm ttm Atinaçiaçâa do» Km>
fiis»,|"» da c"am*rrSa.

». I>*mín*a aaveti nm •**»¦•
.|*«»a>.i* «a iVmío Mategr«tftn*#

"Ou você me ama, ou eu me
acabo11

IU

OURO

ANIVERSARIANTES
Faicm »:..¦*. ;>¦,<¦
A* ^rã4*,: Zulmlra Carrilho Co-*mt», Ana Pefali* Ptrrttra. Amrüa

XofütlrA t Silvia Morat».
Aí «ta». Mut.* A |r:.i.,.f L«lUo,«Sanovava t."ar«lof«i. Otcarlna Tor*

rta now. Ilercülti Pinto Itodrlfitio»,*í»nilrsini'.t Iía'.i«to «it? Kréllai c
H-*rcit!i» Pinlo nidrlii-jap.

— "-'a* uno», lioje, a ain. Filomt-
na Dutra IVtnan>l<s«.

— Tr.u; i.*iirri>, li«>*»«. a data na-
ta.ltla do TH!«j-«r Hanotl liía* Hí*
htlro. .iu*>rií*vti--iai>i;ir> ilo Trafego
da. Comptnhlu Jardim ttotanlco «
.ín^lhtlio ba»l«nlt tutímailu nu
notlia .-o, '.«dailr.
CASAMENTOS

Na r.-.*Isi* liitlmidudt reailtiou-iie
« co[ifo.*a.io no *i*. Cailo* Auirutto
«l« ái-evtilo Viana, eom a scjíioiíib
U.\;:-< Quadro.» il<« Si.

Teattmutiharáni o ¦*.<*•. p«r parti
da. noiva, e» *r». toronel Adolfo
Pra-te», t nus mmj. e5*)*»ra. a »e*
ihor.U Ris» Quadrou de SA e dona'Elvlra da Silva fi*. irmã * niAn da.
noiva: * poi- paitt do noivo, 0%
ar.*. Osciv Nilo, diretor da Com-

< «,in|.. *¦ ¦..- 1*4,4 ..., i„„, Caiurr-
t.,* itrantldo» dr Joiit r Krlo;io«.
A MIMOüA  At. Pa»»ot 11

VI>UANTES
Para Porot dt «'«ida*, iwiilu,¦«¦•-•¦•ii. o di. Eisttu do Couto, mt-

•li*» l?el*ta.
Prio "liall** partiu para a

nio Oranda do Sul, o dr. Manri«*s«
Cardoao.

Chegado ba poure* diat dt
Baia, -ivba-xt n*»ia raplial. o ar.
Alvura d« fiatrot, conttertdo cai:-
C4iurí*ia out v#m de ítt*r unia
»#r!e dt ¦-•.¦•• .?:..-" naiitiela «;dade.
ioda» eia* coroada» di, m»:« abio-
iuiu *-:,,.
VISITAS

Vlalian-n*» homem e pro? Il«*n«
ri Moíer, nne ilieiroii ti*° dta» dt>
i:»-..f« .¦¦ >. :•.*.'.... ..;.« u% •¦ •• .
vo» viirai* dt ••:. autoria t <iue •>>
acham expoato» en:r» o» da l^t-
policio Anionlana no nrotin de
Kanm Antônio. O prof. iienrl
Motel ijua lem teu *»imlln" rnon-
lado na capital ;iernainbui-ana de-
ir.orar-a.e-a ainda a<iul ai*s*.i-.» Hlas.

lt'.::** .an-l.. ¦!.. Ia..*..« no dl» 20
do çorrenli», o In-siioiu* pai|iiele•"I.-Allaniluue", a Compag-nle Kml-
Attani:¦;¦ ¦. Rer.erotamenK*. re»oIvtu
<!iie a vlalla dente moderiiSiMnso
lr,tn»ntIantlco francia *(> poderá atr
feita, ntiiliaitie a qimnUa de *s|o06.
oa« revertera em ben»fírlo da be*
ueinerlia inatltulcSo de caridade
Kannlurlo Hania rinra. para crlan-
i;a«* pobres pr6-tubercuto*aa.l>«*nt.» ja podemoi* a»»etcurar quea concurrencla ncr.l enorme, visto
o tiuiillco poder aallafaier a tua
eurloaldade contribuindo, tambem
com a eua preeetita para a nianu*
tencâo da» criança» prí-tubtreulo-ta» da» e»coia« piihllca», que se
acham neuxe Sanatório.

O vnpor poder-i ftr*v'si!ado da»
S ai ll horas.

O» blàhetes acham-se a v*nda na
Compagnte f*ud-Atlantlqut. Avenl*
da Rio Branco n. 11. (.'asa. Palermo
Avenida. Kio Branco n. lll.

E desprezado pela compa*
nlieira tentou suicH)ar*se '

ingerindo creosoto
Todri* aa mmUH, a pexm&a

da*. i:« *.iii.m';í.i.«.!. -,* ,*.„ morro
(ÍO S^IlUtirO r-*l«-« iu a:...:,»*»
(|Ue O li ¦«li--riu t'»^.a::<- Spl?'
goantiã ii «ua •.-«-'* a.nnu•-Queijo, t»oei|o. melado Uo
nt alengo',,,

A saroiíiOa «ro uma Iresu»-
tia iriu «j-.ir imiia o melatieiro
I.MÍB AKe& das fialHoa Bolero,
«<-c}i|i*ií".r num barraeáo (iaowla
eoiina. no bairro da Hiuca.

Ma». Itoje, a< liorat (oram *?
pagando e o meladeiio nâo
apateeia Oa larotoa, rada qual
eom a iua <-anequinl«a «* um ni*
uuri de !'»*ui> e«taram a \nt-
loa.

EU que uma ambulância pawa
ladeira aeima. t «-««-a -= pe!a
euriocidade oa eatoia» eorreiAm
•tril da AíAiMení-ia e forsm
vér o <i'.«* bavia ororrido. Era
o melad^iro. E«iava a morrer.
Oi earoloü enlriateeeram. n4o
»o por verem o meladeiro na>
quele estado, -.¦.-. r lambem, por
não poderem aaborear o melado.
A ..;:.!>'!..!-.«,.-. partiu < ...*r-: ii-
do o meladeiro e oi garoto* di««
penaram.

»tt

O eomUaarlo Murtlnho Reic.
de -:'.•;¦•. na delegacia do 17*
diitrito. apurou u seguinte:

Luis Alvex doa Santo» Sofro,
que conta 34 anoa de idade, vi-
via amaidodo eom Maria Scba**
liana da Silva. Em um apaixo-
nado da companheira e esia sa-
bendo ül< -.o. para fazer o aman*
te sofrer, dizia sempre:

Um dia você she para ven-
der melado e quando voltar
não me encontra mala.

Não acredito. Você nào
gosla mata de mim?

Já goatel muito...
Olhe. filha. Prc-ite b-m

atenção no que lhe digo!... Ou
•¦¦ore me ama. ou eu me acabo...

Muito cedo. hoje. em esperar
que o amante satase para ven-
der o melado. SebaAtiana fiir.iu

Quando o meladeiro despertou
e náo encontrou a compa-
nheira. saiu como um louco, foi
a uma farmácia próxima, com-
prou uma lata de creosoto e be-
beu grande quantidade do vc-
neno.

Foi assim que Luiz Alves ten-
tou acabar co ma vida. Mas. a
Assistência pó-Io fora dc peri-
Ro.

DIÁRIO PA NOITE

RADIO
Programas de hoje
¦»••-• ' --•- •¦ •- Sm "-.- am

Ua* it a* ii-s» ia..»»» »- viãta*•«•i«n4t.»«Ta dt i'#ii» I54t*««: Ma*
IftM at li-Oi aitrtstm r-#,-«a.i«».
l*a* l%,ilt é* li i. ¦•*- wH*m
#»l»lrila, a*tt *-*: ll*»rfi,*i» Ae»
drãdti MMHlira *>« »,;a* »í*Mir«'a
sU tu*..« ttê* t* ti ê* n katati
Mia xiieRUMa da i*riaN<a*. íl**»«r-
tar* • dr. Ami» Aiat. I*a* 3a i*
N>Wi fufsiama d» »«»alr4 ttj.«i«
ra, oftrtêtdo |»»!o tr. Ilaarüiu*
d» Urlt«i ai«r*««*, en ^«# lamaraa•-»»(« ** ir», .vit.-iiií iiimetna «»»
flllva, Aiaionlo Kavei t dr, ti*t.
IbSt * MtirtilA, |ia* .*« s* a* si
hwN*! dítr*» raríadM. da *-'***
4t» ttm», l'** 31 aa 31,lãs aula
d* i«i»t**. »#to prof. Tiltr. !»»
11.11 i% ft.3», f«Utii4M. »obf#•A «•lUnta", « Wí^ior hi*4Í*» a>-Armand* »> .i. i>*. -.i .o «.
«aaalti Hroa«a<i>a d« m.í.i e!a%,
ttaa, mI«. ... nr«'n d« n»«i»
BdUMdora. » (. a diitfl^ do< ...«<,. Aiiaro l 'd* da Ollvalia.
A'» ll ttmr**, o-*Mi4«rá o míri«r«i,
n tminenit |.« ii*u, a*. »l >.i «.(,..
rilhm, ma falar* »«*«» • Habito»na» erlaaeaa".

Madla ioHtdadt do Wla dt Ja-*",^4,?»,,»Lh'-»a **na. -Joina!
da Taidt*; ««utrin o. Hei* In,
faniil-, t»ela Tia lleatrli: .,»¦*¦
ra.-.ía. MUtlCaL A** IS >«¦.'». *»*|.!
M.io dn («ini ¦ A'* 19 bo»,t;
Hora raiias 'Jornal da Noil«"s.yps.ifiniõ mutkali di«eo« da*ea»a P. airlitopb, Manaul Iiuih* «. » uringii.n a c. a» se.ta-
pioatam» eawelal d» di.ira» .i
rata -a Mtlodía'. m» (loncaiv*»
J»i*t «a. a'» si.Ili -Ciem*.io*»1
Itratlttiraa", do btrao do ní«!Uraneoi nou* da fienela. a-;t ei
tiui-aiti-a. Paltaira, p*l* dr. >i. a 1T«lx«lra dt ritüa*. t«,br» -o k..vtrno federal o a *<,.:,«, pti^t.l
T" •''.'••''•"••"'««•«'ra.la pelailAtaoclacio li*.. .,-4 4a l*dúea-ea»». *m pratiaeanda da <• iv,'„ .
rtnela National <i* R.NeatSo, .....
li r?0I-I*«*' "«ata eaplial. Oo 13 a-a <t« dtaemb-A -ir««itito «indou-l
».»ri*dade. rom » roneurto do b#.

i*Íii4* tÔZSSf t «•r'"-»«-'* ««t.adfn 1» -r'.j. d« rti.*» da j».oalre, j

Jl-a. II ~- RetiedtUn M »•-*,;,. _

Ite.|ü.ü4i

ÁCIDO URICO
A CAUSA DO RHEUMATISMO

gg^ Fortes poiu.ul.is - Dores agudas
tenha o maior cuidado com
esses symptomas.

O Klu-tiiu.ii.Miio deve ser çomlúenÚQ \
mais cruel de todas as moléstias. Uma
ve/. que as impurezas c os venenos -jue
causam o rheumatismo se alojem no sangue,
o seu perigo — serio perigo — começou.

f«at ttòrft agu-bi e "n.>n....«u» «|ur apcnai
lhe i«i'«*- ..|*im ii.«if. i-mif ic ia. ni *-;.«.»i,íí i;
i. m, i, dc dia e noite amanhi. V. *t deve
combiur o fhrumatUmo wmpre, Nio dí a
'••- ifu.xl iiiiiiiií.. ..,,|«.ii„i..,!i.i, .ii, Ihr
...itiuiii,! a vida, enfraquecer o teu ¦ • >.« •
(.¦•:¦«'¦> uma pilha it nenoi irríiad&t.

P»r* aquelln n«c tia «-.•.¦• _*r".. •¦.'••>.«-... Sio bi -t.t-.tt.lt dt V. S, watt * wn a.
Kttiia oa pela terrível IU;ello Jo ilicumutfite, nlieuo com j»irr»i*J«»v tkKonhccwm. re^» *•
detliramot «/ffiniiiifimeme diie de wJ* rale ei» nor a *i pru-pría — t-io í, « V. i Jr(«n
ie ,:*- o seu corpo .¦•!« poninJti ou unguemot, rembeleiier a tu» uúde ripíi/amcnte — «cute
quando a origem «i* >'<:,\ t\ú na rangue. I '••¦ qualquer tubrtituio. látamoi con»cmíd»i ••< que
quanto V. v nio *.¦%•• m <»i rín* (ura que lonuniio at !*,'•. 'i«. Ue '*¦'.• 

para «-i l ¦ t s
ot n»eimot potum fibrar. e^píHir ©t teneiiot Betjg» resulfímeme, o «u i^friinerto kstpput-
v -uuuW» dl* ku mal, V. S. nio pode cer ecri immcdáumciuc. Ül« poüem ter tomada*
esperanfj de ;e vtr U*tt dai d«»ret no corpo jxla mii« jo*cn das cr.ín,i», **iim tomo pú%tonta» de iet«t nenoi. O meio min ranido .-.•>*. e debeu.
nuit ttpita *c terminar a dúr..; *.«... i <u« co>-
Ut, lumblgO, su!í.i, Otl 6u!t: iiir.ii: .«... j-, <
um cuno iraumento com o ir. c..... que icm
49 anno* dr exixencia, (antoto cm todo o mun*
do, ai PiluUt dc '•* ¦¦-. para « Kint c a Bexiga.

^^^m^uMtaA^^IjDeWITT
PA^AüSP.MStÀOLXICA

tm

m 3*^3 1 \k: ^

RK.MI.TTA NOS ESTC COUPON
HOJE M! «m. > pira tmotera GRÁTIS

i : -.'¦ .vm '. :o - .oero.*' "•
Caita potul lia Rio dc Jan.tro
NOMC  ., ,,.
WÍA __-««__r^^«-,_»«^« —.—«-.
CIOAOE ^______«_««—_-__ .
L>T.-0X> ——™

g*j*ll# fiatiima <**iho. AdariAniiH, ni „ i,Hh<Mi _ xivsz::I reluillo. 'i.i.ir-.tij. ly _ v,
Io!

*_^»ieVS^%*%r^t^%its^vises^sev%eN*^^

DD RE! DAS CHAVES
**JÍ Ife.
8£3Ii

Raxem-se chave» e
roncertam-M fTha-
duras de nu:it(|iier

llpo,
PRAÇA OLAVO

BII.AU 20
Km frenle ao Tiler*

cado da» Flores
Telep. .*...17:.4

COPACABANA
Alugam-se a» ratas da rua Ra-
raU Ribeiro .*i03 e 507. — Tel.
2-7034. Ver ile 14 ás 18 hora».

VS/Nií^r-^S^-v-V-- *-m-^^4S^~^^i*4r****S-^*^^r~^^*4S-v*S-^*r-

MISSAS
Na próxima tercafeira, rlia JO. no

alt.-ir-miJr ds, iareja «Io Nossa Se-
nhora do Parto, sení. rezada. A»
S V2 horas, missa de 8» anivorsario
por alma de d. .Maria Accloll <ii>
Drilto Amorim, mandada celebrar
por sua familia.
—Telehrou-ee hontem, n.i. igreja de

;-*. Franeisco dc Paula, a inliiKa dc
sétimo dia, por alma da sra. Cer-
mana, de Ullencoint Vlgnale. «Vo
va?to tf.mplo compareceram nume-
rosug pessoas das relacOo da fa-
milia da distinta artista.

ELECTRO - BALL
RÜA V. 1)0 MIO DRANCO, M

BKLÜS TORNEIOS UO MAIS
ARROJADO BSPORTB

VARIADAS SESSÕES CINEMA-
TOÜRAFICAS

8EH1-RB — AO — SEMrllE

ELECTRO - BALL
llnn \ Isronilf! do lllo Hrnnvu (il

C ALDJ3 UVAS P1COT,v-* feito do uv.as freseas,
6 o lajcnnto mais

ngrailarel da America.
«Suave e eficaz, nunca
produz colkíiH.

S.M4 
DE UVAS PICOT,

vende-se cm todas ai"
boas farmácias em

três tamanhos ao alcan-
ce dc todos- os bolsos. Re-
joite substitutos. Prcr.o,
pelo Correio: vidro gran-«ie 7.,500: :; vidros SOS

'"itminif .111 Mxtattott-Mt

CLUBS E FESTAS
Grêmio Paraense — A diretoria

deste Grêmio promove para ama-
nha. em sua sede, mais uma ro-
união, a qual, segundo os prepct-
rativos, promete alcanç.nr grande
sucesso.

Ccntr.o Trsinsmontano — Reali-
za-se amanhã, na sédc clêste Cen-
tl'0, uma magnífica íesta em ho-
menagem á consagrada poetisa e
escritora, cl. Ivêta Ribeiro, que1 acaba de regressar de Portugal.

Officinas Graphicas QCRUZEIRO

m •-yClicliús em phqtbgrnvura/ Tri-
chroinias, {,rav;i(,'ão para allOv^''| relevo) Rotogravura. ._, y/Impressão clc Luxo,
Encadcrnuçüò, etc. .J/"

TEOlNiqO ÜflS' OFFICINAS DE GDAVUBOIJÉ' ;K',' .'>¦',,
:- "0JODIini-OCpüZÉIOp-eDIflDIODAÍÍÒITQ-" 

.;;: ?
OU/. I5.DE i-.fija.fe '••:¦}:'.:¦.TE^EPMONE. 

2--60O2' •• . < .'RiO DE'JANEIRO ' >'.;¦ ' '':

Faleceu sem assistência
medica

Com guia das autoridades do
4' distrito, foi recolhido ao nc-
croterlo do Instituto Hahne-
mannlano o cadáver dc Ccza-
rlna Silva, brasileira, de côr
parda, com 26 anos dc idade,
residente á rua Larga n. 14G,
que faleceu hontem cm sua ca-
sa, repentinamente.

Hoje, cedo, por suspeitarem
a.s autoridades policiais que
houvesse a infeliz rapariga fa-
lecido cm conseqüência de um
aborto provocado, fez remover o
seu cadáver para o necrotério
do Instituto Medico Legal, afim
dc ser autop.siado e ser apurada
a "causa-mortis".

OBJETOS PERDIDOS
Já os procurou na "RE-
CER,"? Talvez lá este-
jam k sua espera. R. 7
de Setembro 235, sobra-

do. Fone: 2-7830. Registo Especial
contra Extravios c Roubos.

ASSOCIAÇÕES
Cruzada Nacionalista o Brasil

pelo Brasil — O presidente da
Cruzada Nacionalista o Brasil p?lo
Brasil comunicou ao DIÁRIO DA
NOITE a mudança da sede para a
rua Cnmerino n. 74, sobrado.

Sindicato Mcdic.*) Brasileiro —
Realiza-se hoje, ás 20 12 horas, na
sede do Sindicato Medico Bra?i-
leiro, á Avenida Rio Branco nú-
meros 106-108. 2" andar, a reunião
do seu Conselho Deliberativo, para
tratar dos seguintes assuntos:
discussão e votação de tres projé-
tos apresentados pelo dr. Castro
Goj-nnna, e diversos assuntos. A
sessão é pública.

Associação dos Operadores Cine-
matoRTáfieos do Rio de Janeiro —
Realizou-se hontem, na sede desta
Associação, uma magnífica festa
em comemoração á passagem do
quinto aniversário de sua fundação
bem como pela assinatura, pelo
chefe do Governo Provisório, do
decreto de sindicalização de cias-
ses. A's 24 horas teve inicio a ser.-
são solene, que foi presidida pelo
representante do chefe de policia,
capitão Hilário Teixeira. Por essa
ocasião usou da palavra, em nome
da diretoria, o nosso companheiro
de redação Salino Monteiro Le-
mos. Em seguida falou tambem o
medico da Associação, dr. Vakle-
mar Canino. A' 1 hora rta madrit-
atada Dvosseguiu-sie o baile, que, ao
som de nma jaze-band, se prolon-
Kon nti* ás 4 hora.s. reinando a
mais viva alegria e animação.

israxa* a> \ira*na Morta»: b, it*.•-*. ranlü, *.«i.-1«. KilhA v - Rol-llboi — . ;„•!.„ .. Tr«tho#, oi-quaalra.lairr.al. ._ MomtnlAt Ultra-ripa paio potta Murillo Aiaujo,
am. «.ryui-Mra. vil — at Umclra\osia dauaaa Marquíit- h, lltrnatilCt fali pour ao* olaaaux). Can-lo. Adano Pilho. V» — <*-»ii..»Gointa -- n Guaranjr — iu:*j.i .-- Ornntatra. IX -- Uaattntt —a) imvr«» it» yntii i,!»ii»; h> ptn.*«.« a aulommt. *U*t\Xt>, Adacio Fl-Iiii». x — |.*r. Manotl — iij..., .\*ü.cional. orquetlra.

1iM.11-. ciak am Braall—Daa !< itI, ht—l>|i..iv* atlcionadoti « iu-dio Jornal da tardo; .u- IT áa lí.iohoraa—Paleatrav do Inatitiiio deAmparo a nlanço, ptli» prof. ».rla.AMalr Hoilr* dt Ma<-tdn, Kolir* oi«ma "liií-in**!» nhandonadit*': l>a«Ií» àr j.i hor.it l)i«rt.« aeleclotia-
«toa: Hat ;0 At **«.*!« hora» —

I l-r¦ •«i..*ii:i «r;>, i,! Uo dUtcot ila cn-nn .M*Klr« & liUijd*; Dat JH.30 *iI-i Imriit — Iladio .tomai p*r« n
1 Inttrlor do palt t dincot: Dat Ji,An "I.IJ horas — Pnlettra ila Re*niAim da ('rliini-n, prio ar. dr. .lor-
, k«« *i<« SanfAnna: tia* SI. 15 A**:t.4i horas —• Programa Royal -'

Ofisrecldo «ot ouvintes <tn Radio Iiluli do Biaail ption fabricintta
j do Pú P.ojal.

I — F. Lchar — Trteho da op»-
j r<*tt "P^R^riliiC peU oniueatra

Royal; ; — fitrausa — Serenata •
fanio pela artri. .Mar,a Br-m»
Freire: 2 — Debucay borceuso do
F.lcf.intt — pela ornucütra Koval:* — Paleatra por d. Maria Silvei-
lá: 5 — Krelsler — Sincopaclon
pelo prof. A. Fnaerer, em tolo de
violino: 6 — Berlot — Air varie -
I*uo de viollnot petos profs. A.
l'n-;erer t .Iofé Undere: 7 — Can-e;io de Vientia — pela orquestra
Royal.

Das 11.45 horni em deante —
Programa do studio do Radio Club
do Brn-.il com o «-onrtirno da so*
prnno «ra. olímpia. Vanderlcj- e
orquestra do Uadlo Club; l —
Wagner: — ouvi. da op»ra Rlen-
ai — pela orquestra: 2 — Wagner

Sonhos — pela soprano fra.
Olímpia Wanderley; :i — M.- ¦ ..i:u.

Treolio da opera "Iri*" pela or-
qneBtra; 4 — Jlaseaitnl — Arla <la
op. cavallaria Runtirana. «ra.
olímpia VVandorley; 3 — Micur-Silvia. — pela orqueFtra: 6 —
Villa Lobos — Viola quebrada —
c.arnados — Kl tra lá Ia, — sra.
O. Wamle.i-lcy: 7 — Granados —
Suite espanhola — pela orquestra.

Sociedade Itndlo rblllps do Ilrn-
sll — Das 20 As :'l lioras —
Discos variados; Das :!l í.s ":i ho-
ras — Transmissão da Noite de Ar*
te com que o Grajart Tennis Club
romemora o sen G». aniversário: «í
v: horas — Últimos telegramas do
'•sterlor fornecidoi pela. United
Pres Assor.intlon.

RELIGIÃO
O ROSÁRIO

A devo<,Ao do Rowrlo c uma
(ia.t mniA ü:.->> e no mesmo
(empo uma dn*. mais pir-do-ias
Reíuinc-se em i; ..... misicrioí.
alegria», dorc.r. glorias tftte rc-
lembram o» tulos principal*! dn
\1da de Jestif, Cristo e de Nona
Senhora. Saln-mos que n devo-
ção do Romário snsimi vario» se-
ctilos a sc constituir completa-
mente c que Sfto D.imin**os dc-
ftempr-nhou um papel import.tn-
tc no neu desenvolvimento, po-
rem o que saiisfn.* o espirito do
fiel é xaber que n devoção n Ma-
ria e ao Rosário está dc confor-
mldadc com o espirito <lo cris-
tlunismo mais mitcntico i* mais
puro. A Igreja oli-rere numero-
sns indulsenrins sobretudo, si o
nosso rosário for bento por um
padre dominicano ou por outro
sacerdote qiu« pura Kso lenha
sído autorizado r com muito
mais força w fizermos pnrtc dn
confraria do Rosário. Devemos
recitar diariamente uma ou va-
rias dezenas, pois a Samíííima
Virpem r muito sensível a estas
invocações repetidos.

K.ni.JA DK X. S. DO RO-
Í..-.RIO — Será celebrada ama-
nhà. as í) lioras, na ipreja de Nos-
sa Senhora do Rosário, missa cm
honra da padroeira, com ladainha
e benção do Santíssimo Sacra-
mento.

V. A. O. 3- DK X. S. DO MON-
TE DO CARMO — Na Igreja da
Venerai c
Terceira
Monte do Carmo, será celebrada,
amanhã. As 8 horas, missa cm lou-
vor da excclsa padroeira. O ecle-
brante será d. Joaquim Marncdc
da Silva Leite, bispo de Sebastc
c irmão comissário da respectiva
Ordem.

SOCIEDADE MEDICA DE SAO
LUCAS — A Sociedade Medica de

'0 barateamento dos processos
usados na lavoura do nordeste
As eslações nas zonas algodoeiras — Os meios antigos
de cultura do algodão - Resultados de então — Noyos
meios da agricultura moderna — A trajetória a seguir

O dr. Antidio dc Brito Guerra é _ A colheita do als-odío tambem
í um dos nossos especialistas cm ns-1 icsulavu tres a quatro mil réis po?i sumas alRodoelros que procuram j errobn de vinte kilo» e fazia-sr
estudar "In loco" ns ii-osslbilidadcsI nem o neee.«nrlo cuidado.

: da cultura do "ouro branco". i vOVOS mfios da Afiiurn.Atualmente nesta capital, tem ' ° .-«sni^-rnEÊnv»
(apresentado á Sociedade Nacional.
I de At-rlctilturn uma .«eric de traba-
i lhos a respeito ela sun rsncci.ilt-
dade.

Numa daa suas interessantes pa-
I lestrns abordou a palpitante tese
• do "barateamento rios processos
I usados nn lavoura do Nordeste".
: da r.tiat o DIÁRIO DA NOITE pu-
| büca hoje as principais considera-
j çóes apresentadas.

A.S ESTAÇÕES NAS ZONAS
ALGODOEIRAS

"Sr zona dos melhores tipor, dc
algodão — o Seridó. como cm qua-
si todo o interior nordestino, so ha
duas estações no ano: a rins chu-
vas ou "inverno", dc Ia nelro a
abri! 011 maio, c a "seca", dc mnlo
a dezembro. A's vezes, esta sc pro-longa. Invadindo parcial ou total-
mente o período correspondente ao
inverno rio ano seguinte. Outras
vezes, o que c mais freqüente, so-
brevem chuvas apreciáveis ou.! Arquicpiscopal Ordem 1 mesmo, torrcnclals 110 temi» nor-dc Nossa Senhora do . nmi. mas tão pouco disseminadas c
seguidas de cstlagenõ de 30. 60 e
mais dias. que o resultado da la-
voura se torna problemático.

Repetidos casos, presenciamos 1 bom inverso, produziramem que uma unlca chuva tomba-1 arrobas. (Convém frimrdn em roçados dc milho, prestes
a se perder, trouxe cm suas go
tas um valor de dezenas de con
los dc reis; infelizmente, tambem,

Com o decurso dos anos. forno*,
arrancando progressivamente o*
olgodoais velhos deslocando. !.*>
vrnndo e plantando os terreno*
com sementes selecionados "ir.
loco".

A aradura prof.mda. seguido di>«
serviços complementarei, com o
trator efeiuava-sc cm tempo rela-
tlvamente curto, permitindo "en-
iniznr" anualmente novos algo-
cionis — mesmo com invernos ítí*
quisslmt».

O serviço por administração u
substituindo com vantagem o íis-
tema de parceria. iA entre an car-
relras bem alinhadas c descmb.1-
raçadns dc tocas, a.s primeiras d*
pinadeirns começavam a tramitai
A principio, como é natural, hou- r
algum trabalho no adcxtramrmn
de animais c do pessoal.

Insistimos, persistimos e vence*
mos.

A produção dos algodoais de
parceria avlzlnhava-se de 4 arro-
bas (80 kilos) por "mil cova" en-
quanto que a rios da fazenda ul-
trapassava o riobro daquela, ha-

| vendo • lotes que em l!>29, ano dr
até is
que i>

São Lucas, fará celebrar, domingo, | verificamos o reverso da medalha,
Ai 8 lioras, na Catedral Metro-
politana. missa cm honra dc São

THEATRO RECREIO
Solinlm « -,l«--iirii-ntl*n «iiotrn-

»e em homenriae*-* *•>

CRISTO REDENTOR
nn grande reTlnta

MISS ESTHER UNA
1'oilnn n« nnlten: — á» 8 V,U e
10 Jla horn». — Toltrotin SS200

Ventre-San - S?SS
lho digestivo. Deps, R. da Cons-
tituiçâo 20, Rio. R. .Florcncio dc
Abreu, 112, S, Paulo.

Loteria do E. de Sergipe
LXTRAÇAO EM 15 DE OUTU-

Ns.
TUBRO DE 1931

Onde foi vendido Premios

Luca.s, patrono da classe medica
Celebrará o santo oficio da missa
.«-.. cx. revma. d. João Bcckcr, ar-
cebispo <le Porto Alepre. que fará
por ocasião do Evangelho, uma
pequena pratica.

MISSA DE N. S. DE NA/A-
RETH — Realia-a-se domingo vin-
douro, ás 10 lioras, na Basílica
Nacional de «São Francisco Xavier
do Engenho Velho, a, solene missa
que todos os anos monsenhor dr.
Francisco Mac Dowcll celebra em
louvor da miIHgrosa virgem pa-
droclra dos paraenses.

Um magnífico conjunto dc vio-
linos c violoncelos, tomará parte
nessa festa, assim com o coro
N. S. dc Nazareth, composto dc
distintas senhoras e senhorltas, da
nossa sociedade, cantará pela pri-
meira vez nessa solenidade.

As festas terão a assistência de
toda a colônia paraense.

Medalhas comemorativas e ou-
trás lembranças do Monumento do
Cristo Redentor — A comissão dc
festas inaugurais do Monumento
a Cristo Redentor. 110 Corcovado,
avisa, por nosso intermédio, aos
interessados, que as medalhas co-
memora ti vas e lembranças rclati-
\as aos festejos do dia 12, acham-
se na rua da Quitanda 11. 58. pri-
meiro andar.

"mil cova" dc terra na região <¦¦>-
algodão moco comporta no max
mo 625 Individuos. plantados *

j unia braça cm quadro).
i Ao par do aumento dc prodiiça'10
I e melhoria de qualidade, tivcnir»
i praticamente solucionada b pro-

,„, ,,, ,„.. 1 vcrblal falta de braços e barateta*
„Ql^;i "Sai9^ t(.mci C0»lR.<la a mão dc obra dc modo deti-

nitivo.

com todas as conseqüências
OS MEIOS ANTIGOS DE CUL-

DO AI.GODAOTIRA

8605 Rio 100:0005000
14086 RlO 10:00O$000
1)972 Corumbá 5:000$000
5380 Rio 2:000í>000
3712 Silo Paulo t:0OOSO00
6398 Joinville 1:0008000
6807 C. Rio Grande 1:0008000
918r, Rio 1:000$000
12495 HOOOSOOO
18644 1:000$ÜOO

, «IMIM.1,1. II» .lirUMHIin—IM.II «IHI ¦¦'*¦ .

LIVRARIA ALVES
Livros eollefrlaf» e academl-

cos — Rua, rto Ouvidor, 166 —
Kio de .lane.íro. — S. Pi-alo: ru»
Libero Bftdarô. 1"D — Bello Ho-
Hzonle: rua Bahia, n. 106J.
¦*¦*¦— ji jtmHimiimwiiwmtÊSUÊmmmm*muii

JUVENTUDE
ALEXANDRE
Para Ehbellezar
e TRATARos!
CABELL0S.
CflBELLOS BRflflCDSi

: CUSPA eCALVICIE

da Fazenda São Joaquim, 110 in
terior do Rio Grande do Norte, a
cultura cio algodão que ali se pra-ticava cm larga escala, era sobre-
modo dispendiosa. A capinadeira
mecânica que, dentro cm poucos
anos, havia de transformar os me-
todos empregados, ainda não cn-
trará cm ação. Não se deslocava
nem lavrava o terreno.

Embora prevalecendo o sistema
cie parceria, j.-l descrito cm pales-
tra anterior, viu-se a agricultura
entravada por enorme falta clc
braços e conseqüente encareci-
mento da mão de obra.

Km geral, os meelros limitavam
seus esforços quasi exclusivamente
ás partes mais férteis dos algo-
doais, onde tinham as culturas as-
sociadas, dando duas a tres lim-
lias «a enxada, antes de cuidarem
do resto do roçado, que cm va-
rios casos representava mais da
metade da arca total.

No mato novo (mato representa
capim, hervas, etc.) c com o ter-
leno convenientemente humedeci-
do pela chuva, um trabalhador
gastava uns dois dia.s, cm media,
para limpar uma "mil cova", a
enxada.

Para o mato velho, onde, dc-
vido ti ci-i.se de braços linliri pas-
sado o tempo oportuno da capi-

I nação, gastava ele cerca dc uma
I semana clc serviço.

OS RESULTADOS DE ENTÃO
' Os preços, no segundo caso, os-
; cllavam entre 16, 18 c fite 20 mil

réis por "mil cova" (55 metros
por 55 ou sejam tres décimos do
hectare) enquanto que para o
mato novo pagavam-se uns seis a
oito mil réis. Isto, em serviços de
empreitada; nos serviços a dia, pa-
fuiva-se, naquela época, um sala-
rio de tres a quatro mil réis, a
seco.

Da mesma fôrma que o can*l-
nhão forçava a baixa. rio-, trair-
portes que sc fariam cm costa cie
animais a preços alterodoí, o cui-
tivador mecânico dc tração ani-
mal, entregue dc preferencia ao*
meninos, fazia guerra dcclara-i;*
aos salários do trabalhador cio m-
xada.

Na fazenda não sc falou mai-'
em mato velho, pois as vinte r
tantas capinadelras espalhavam- ¦•¦
desde o aparecimento da "babti*
gem" nos algodoais, cada qual por
fiando em vencer maior número
de "mil covas" no correr da sc-
mana.

O mato novo ou "babugem" e
o mato pequeno dc segunda c ter-
celra limpas passaram a ser cap:-
nados á razão de 1$200 a "mil ró-
vas". e o trabalhador rural baixou
serviço para 2S, a seco.

Obedecendo á mesma lei dr pro-
cura c da oferta, o preço da colhe
ta baixou de 50 % e. torna-?'*
curioso notar, com vantagens pa-
ra ambas as partes.

A TRAJETÓRIA A SEGUIR
Mas. uma vez que falo em um

meio técnico, conhecedor rio as-
sunto, para que entrar cm deta-
lhes ?

O essencial é provar que a cui-
tura mecânica c a melhoria rie sr-
mentes baixam o custo da produ-
ção. aumcnt.ando-a e melhorando
o produto.

E' aconselhar a substituição sir-
temática dos algodoais — mesmo
ditos perenes — que terminaram a
safra do quarto ou quinto ano.

E', finalmente, ensinar, com
exemplo, ao pequeno e médio agri-
cultores o que se deve e se póclr
fazer em beneficio da lavoura, ein
cada região."

0 MELHOR E 0«¦AMCAB-™— MA!S SABOROSO
,-r»'»l'-*'4-'4-44S.V««rtr%r'*«S-t«^^ '
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PRIMEIRAS
HVoltou o meu amor!...**

no Trianon
mVo,ta*j o meu amar!,,.*, t

t Hiato da comedia éter ita p_ i«(
, r. tj poituQuèta Alice Qqnndu,
levada Honlem, em primeira, no
,'ãfíún. tt a historia de nm
tstritar teatral que, não te sen*
lindo bem no lar conjugai —
d mulHer nâo tabe prende-lo.
e detatdenada, e tuttt **, toi
tiver eom amo atri., na sua¦ ,p'ia easa. qne foi abando*¦¦¦eda pela espoia. Nos primei*
ms tempos "Laara" — o aíris

ptometona ou escritor —
Roberto" — o ambiente ne*

ressario eo sen trabalho. ifoi
depois.., g bem verdade o dt**
lado; "tovt easse, tout posse,
mt lasse...", A ligação dei
ttoiterto' e "Loura" desfaz*se.\

A em*(t volta a tiver eom o
martao,

Este enredo lembra o do1'Htm" "Filhos", letado ha pouco\fmpo no Pathe Palace. Lem-
trc*o n-mentc. Quantos ro*

mentes lemhtam outros, quan*
tm sonetos te parecem no os*
mio, quantas peças dio o

méa de outros!... A vida è
tao igual... São vou por in&
. .smc. de plagio o trabalhai
te Alice Opondo. Sia trotou o
cmnto de modo tio diverso
da maneira por que se desen-
"dou o fdm... Tratou de modo

icerso, mas nio o fez com a
lablltdade de teatrologa expe-

«tentada. "Voltou o meu',
tftor!..." ê nma eomedta. No\
'fitonto. tem o primeiro ato]
tom a enmletdode exagerada
dot quadros das revistes. En-
eeraao sob etse ponto, o qua*
tiro. que representa um vagão
de trem de ferro, i interestan- jfe. f o empresa montou-o bem. I
At cenas dn peça nâo possuem
r> netessarto preparo das co*

.edías. Os deseniaces como que
**rp1ódem no polco. Sem que

ngutm, espere. "João", amigo
d< Robeno. chega-se à "Nena",
esposa deste, e confessa que a

-.a. Isto c um exemplo. Dois*;"P03 bem traçados são o "Sc-
¦<hor de Preto" e a "Criada".

A autora foi feliz pondo-os em
cena. B joi ainda mais feliz
com a interpretação que lhes
deram Plácido e Cordelia Fer-
reira. Foram os artistas que
afilharam, hontem, no Tria-
non. • • •

Ume qualidade deve-se notar
va peça de Alice Ogado. Auto-

t portuguesa que è Alice, ela
r: o* setts diálogos como os
(¦?¦ta feito uma genuína escn-
ora brasileira. As expressões

xão todas nossas. F. fez refe-
rendas a coisas nossas, conto
•e vivesse aqui tio Brasil lia
longos anos. Isso quer dizer queautora possue um hclo et-
DtnVo dc observação. No inter-

A audição de Max Wolfson,
amanhã, no Lírico

Recital dc musica de auto*
res brasileiros

,Jt!_..^w\.,^w,|**r»* •*• «• ai-.,.¦.-,._- s» n ..•.._. ....,.,... ,..,!_ umuM, w uuh* r«- %e*,m »!m4k» Nimim. m rt«iMj fe mu-.b-.r-il o m, m» . w«t|...... o***'* »l. •Mltu.t*» U--..r li,.-. ,!_ -,.'_.-. t.lt-.-i:u ,-,..? fi,_ (i,v... „ ....
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1Hffllffl DOS ESTADOS UNIDOS DO BIS
8

j.

SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA

rilScdc Social: AVENIDA RIO BRANCO, 125 - RIO DE JANEIRO
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ll»(?lll»| % AVr,W-_li_ , ft — Ü-.H.»*u«|t> "O ClM»M. 4* *— IS-r'.h,.
»m »- M 1«-„ I», 11.- I» -.«-.«lata i .«-. jde |„_n_" â* _. M*w*»KH — "Bta"
Blf**; r — lYiml — !>»¦.•:. ||».
d» ti» Amot"! t* — Vur.1 — "Ps*
»í»naM. •' — I!l4l»t«.slrttt -«. »*Ro.
mana"; •« — wim — "Asitits
Die". a* **L*Ar|tf*»rmir:<. *-lVf«-
ft il. , i.Mtnli.rtit., t»i»«=,«-i tf- •
ini» o nfeitw »|t» «ou 8t|iw. nsa l#«i
t«i!_.i.. |.< ,|, i„í,i_:, |ir,(l .,.. :jt» .
o u.;n w oiiinn rom o llmitkiasilar ds« mia», (í. _.
0 espetáculo de hoje da

Companhia Adclina-Aum
Abranchcs, no Republica

A t ..',,._•.!.i_ fVtt«,n|(-r_ A$m.liiia-Atna Aitraiirlv-íi muda. Iiotr<• rurta; do Republica, damlo amiirímrira tr-rw^niatao aa pre**Ires eer»roe*". um á«0 dr IÍ4-msila Cuiio. r a comedia rm irr.al<» ma d«mati<vi4 dr enirfl»*',oranna] dr Ji>aquim Asnar «* Mu»
1r™2. .,,,Mft* adaptação p-aruigtn»*-df Frlis lk»rmuárs. « j*_Ao Baatoa.Ctiu r*n»i ,»-,*,, peça; a .,!;,.
jtaitlua „...,--,_ quinta rtclia de«...intiiiira. Tanto rm **_*?« tt».lat-f"**" «»mo rm "A domadorade sniro* imitam parte Adrllnae Aura Abranclie» r ••¦:•* o» ar-""** •*!•*» conjunto que trabalita no
I *-¦¦';¦.>:: r a .

Srta. Stefana de Macedo

H. 0_«a!d. Leo|X>ldo Mi«ue_. Lo-
remo ivr:*.a;«ic.t. Vlíia L >u>» e J.
<_*-. -......-.(.

Es*e recital como todo. oc do
Movimento Artístico Brasileiro, r -
t* dc*pertando grande Intrre-we.

O RtlCITAL i»l GORDONIA
GOMES

t. Imalmente hoje que se rea-
)i._,. ás 21 lioras. no stutlto Ni-
colas, o esperado recital de poc-sia da senhorita Gardênia dc
Abreu Gomes.

Amanhã no mesmo local. As I7
horas, terá locar o recital de can-
to da sra. Antonieta Flcury de
Barros, aluna da sra. Matilde
Balir.

VISITA AO ¦
" LATLANTIQUE I
A' 3S000 I

^B t> i.......... ,..,.,„,,, *•%,**,, l
im«*> •>». % *« || *..... dM I
dia 90 4* .,.,.,,.,. .,..., I
por *».--. ,*, ,..,..,,... I

Bi ")•* *••.¦.-»•¦•¦• »a«ia ClNfii. H
O* klia-tlr-i arhiM-ar I
wn... na .«(lll.ril,,.. I
A.-ruMa tt... itr.,,.... ii. I
Ha* ***** l-lr rr... ,t«ri(Í- I

I 4a in- iirr.  tu , |-a>. I
Ira i..i.. a r«a 4a ..,,.,. I
4ar tt». aa • anlrllarla I
i ,,i,,,.,h., r nn |*arc Ü.....I. I____s

RELAÇÃO DAS APÓLICES SORTEADAS EM DINHEIRO. EM VIDA DO SEGURADO

101" SORTEIO - 15 DE OUTUBRO DE 1031
-¦...,. .-„ .

Ouriaa
.* I«uie

8«

"0 dr. Chamas", no Casino
O dr. Chamas, íoqulr de fami.

realiza amanha, ás 20.-U horas, no
teatro Casina, um ••.-..*,<::.. espe-
tttculo. Ele apresentará vario.,
números sensacionais, enlre os

,.,.,,,., ,, , . "uais "O enterrado vivo", no qual
«IFirj.T-X' ln' Í.T-Jw-^. .nf*' ° nrUsux fica enterrado durante nn'minutos. O dr. Chnmns chama o

oiençfto tio publico para o seu es-
MACEDO, NO MUNICIPAL

K finalmente amanhã, á tarde,
que sc realiza no Teatro Munlcl- |H?ctaculo.
pai. o esperado recital du scnhorl- r-»^.:. s_«u_ i n »•
ta Steinna dc Macedo, tantos vc- GrenilO ArCliailCjelO UOrelll
tios aplaudida pelo nosso Rrnntic Renlirar-sc-á amanhíi. As 16.30
publico, na interpretação, oo vio- horit-, na stide desse Grêmio, a
lúo. dc cançOeõs brasileiras. | iu. 8etc de Setembro n. 209. o 60*

Isso mesmo justifica a ansicda-: concerto dos que. quiii_enalmrn-1te, sáo nll realizados

is».aa»-J«*o Oliveira Paatoja
II* JV. Illltrliat,.!. IliUIf.

v.-f*r. r «i oliva
(ta Ollvrirn M»»iae« .

HJl.WI—Jau* «ta fSmsi» Itaiaiha ,
h; m. Mm- <-'. ju-tqmm ivi-rtia .
vnti.:. iMgtt-t. %ring«r . . .
113 t»H- l-üir M«m)witca , . . . .
i«i ,:.vi j.»-.. t-atia*. Ue Allwqiirr*

m*! ,,,,,,,,,
* 9l.lif~l^n* Canianlu^ir e Caal*

it».* > Gulmaríe** Canta»
nb*ê»jp .........

191.1'0—D. Z*l»a Andrade Marima
213.101—Roben Heory Jobn An*

i-f *. is , , Aracaju
_'_...SM--Toma» Maehatlo . . * .
SOS.TM-Joio da Hilva Molla . . .
I7t, -A% ;t,^aii.» Baiisla Caiand .
2ia.ft5l--8ilvrrio IVI (Taro ....
IIiMki"; l-"n:ti:..l TaVtlim ....
217. &W- Paulo Piailloa «Coicoc-

rht*a ...•••..••
i!»7 tt»-t J«._ > Rochael Akaatara .
-•i*. ". i l.tiií Duarte Cuolta . . .
l*tt.«»:v- Kahl Hkett-.'i*. :<.*.» Aiit.t.i.. Ceaar Silva de

Beiretki  .
IM. .32—Antônio Machado Ucbâa
120.&.»™ Ameriro Ferreira tia Silva

-14S.8-10—Grrcino Malaxueta de
!' -t - ........

21.'» . ir. Adrhni. PerlioReiro . . .
118.251 --Antônio Gomes dtt Graça••••¦¦-.• M.*:.-.-- Garria Pereira .
2I8.703--UIÍC Augusto Tiago da

Silva ..........-Joaquim Gome» doa
Santos-Gtavjo Gum'a .....-Alfredo Rebell» Niin.»

-William Th. Ernni
Alcx Crrgory , » , . ,

(*»*-h_*ira . Par*

Paraíba . P, da Salte
Mana«i» • Amaiona»
l(«-!rj<i . |*ata
Nevo n»».-t ,!(-,- . R; G S,
Cotaghi • Alagdas

Macrió • Alag8aa

M8.7I8 Rlhriro 4*
a ••••«* a

Af*

Marsabla
hlan

4*—12-i.NS-

8*-125.718-
180.608-
120.428-

S«r|»pa
Idrm • Idem*• «in.-.-» • Piauí
Tere. ma • ídrm
i *»-. íüi.1.'. • K.ptt .»-*. Aanto
Vitoria • Idem

llbrua • Bala
Ijvramento - Bata
Iguattl • Cear*
(juueramobim • lfl>m

Cinto • Idem
Rrt ife . Peraambuco
Idem • idem

Cu.au • Idem
Campos • K. do Rio «le Jao
Pôre* do Plrai ¦ tdem
Saat-i Tere*a - Idem

Iguarsil • idem

Capital Ke»leral
Idem
Idem
Idem

Joaquim
Silva ....

A* !*>--. !»•• AM-MI-. CkMCalV-M
«ia Tnsnra . ,

JM._*3**™ArtFU»t*9l-?« tta 8 ou* a
lm«*iie-. ...

;• m; im to Uvimu de Sousa
e Stha ..,.,.,

llí.SPl'-.-««m llrum K«B*r« . . .
go—l-fl.MI—Inariu Malfteirt»» d* Vtm*

*«--*** .........
2ü_i,$8ft..\«|.«ui» Mouia «raiil tWi

Amar. I .......
183.3IT—AoUmlO Ae.or.1 ....
tWi.762~Fetil»|-- Uiterda IUiiim» .•>* i;o>.v, ¦-. j(«* s-4»ar*a dc Almeida .
_08.07«."Nell'. I*mI|
li» -*.t»*i -Jt.tjí- Mi^iel Attab . . .

KP—138.88- «Silvio Campos .....
2IS.233—Joa«é Amalfo Mangirrl . .

li* !»•» ..ti Jt.fjíe ItlUSM
12'__- 07.40.— Vítor Sarrummlo ....

203.020—Antt.uio Mario de Carva-
valho Guimarães . . .

I0I.M3—Vltitriu Piat-*»?l5
188.248-Alberto Coutinho •*-. ¦-

l'.„fl« *:.
150.236-aovta Telaelra de Car-

vnlho
15*—142.948—D. FranclacA U«me« tki

\ -t.;;* t • * •*«•• •
174.731--Oscar Salcatlti
20S.*r»7—VlrRimo Peinlit»
142.313—A t i •» i t •!»- .*» Ferreira tle

Mello . .
199.886™Juvenal Afonso dn S;iv.i

e ti Alzira Afonso de
Castro

190.322--Ariosto Vieir* Masalhae*.
128.881 —Lmurindo l*t>rt«t •• Silva .
165.762-~MíuuvI Gome* Pereira
213.833-Dumingoa de Deu* Corrêa•_0«.P«*-Pedro A»ei,.o
193.374-~Aurin»i Almeida

fdem
Idem

Idem
Mem
biem
Mem

Mem
m-, Paulo ¦ í*-¦ Paulo
Ü-rt- '¦ > . idem
Sá«t Paulo • í-.*-*!,
Uuanilho» • i»|em
l-indorama • i«lem
Sãt< Paultj • idem
l<lt-m • idem
Pinheiroa • Mem
Sâo Paulo . itlem
Mem
Idem

Idem
Idem

-i

Idem - Idem
Carandá! • Minas Cerala
Dr. J. Murlinlm • ItpmV.trj:inha - l»bm
Lago» do Prata - tdem
C. tio r.irni.i-,1 - Idem

Ara xá • Mrit*.
Pnukts . piem
>*o Pau»«> V. :':nh* • Idetn
Reio Morisonie - snem
Tremfdal • Idem
|íe'.t» Horiaonte • itlem
r'».:.-»!>¦• i - idctl-

dc por ouvir a joven cantora bra
slleira, que tocando ou cantando

. tío segunda ato a claque\as nmais cançóes tonta .ensiblli-
teiou que o publico a conhe- * da(jc c graça demonstra.

£ chamou-a à cena. F.lasse. E enamna-a a cena.
'«tia. Alice Oçantío è uma linda
mulher. A platéa aplaudlu-a
<-om simpatia. Eu aplaudi com
>alisfaçáo. Quem não aplaude,
ç-uando todos o fazem, uma
•'tulher bonita? O agradeci--ricnto será pela certa um sor-
riso. Alice Ogando (oi mais f/e-'i-toso, sorriu e atirou beijos
para os adviiradorcs dc seua
•fncantos femininns. Hão me
arrependo de ler dado palmas
c linda comedioorafa.

O desempenho não foi máu.
Carlos Derineli. no personagem I
de "Roberto", se nõo progrcdiul
''essa segunda peça por dc re-
>'i'esentada, tambem não deu
tm passo atrás. Continua a
ser uma esperança. Olavo dc
Rarros esteve discreto, como
duasi sempre- Aurora Aboim,
anda. e. elegante, Interpretou
com agrado'geral o papel dc' Senn". Céu da Câmara cn-
teve. bem. Mas aquele ligeiro
s-ataque portuguca... Por que.,
se a. atriz é brasileira? Por que
isso num elenco em que os ele--ncnlos sào quasi todos nacio-
nais, num elenco cm que as
liçuras portuguesas, para que
a representação corra afinada,
procuram falar como sc fala no
Rrasil? Céu da Câmara, tão
inteligente, vai certamente cor-
'igir esse defeito e outros pe-
queninos, que em outras peças
notaremos. Entâo será uma ar-
lista verdadeiramente brllhan-
te. Os demais interpretes fize-
ram pequeninos papeis.

A peça tem lindos números
rie musica de J. Aymberé. Ciro
Vieira cantou com agrado ge-
ral. o que lhe proporcionouaplausos,

MARIO DOMINOUES. ,

Dadylographía
Engina-s-e na Escola Remin-
Rton á rua 7 dc Setembro, 67.

Um drama no Cine-Teatro
Smart

Um grupo de artistas dirigido
oelo ator José Vianna, vai repre-
sentar nos dias 19 e 20 do cor-
rente, no teatro Smart, de Vila
tcabel, o drama cm tres atos de
Rangel de Lima, institulado "Viu-
.anca dc mulher". Os principaisrapeis estão n car«o dc Marcilio
Lima, Perelr ada Costa. Jesus Run.,
Fücardino Faria, José Vianna. Nel-
son Medeiros, Desdemona Anjos,
Ceei Faria, Marieta Viola. ISRbel
Câmara, Julieta Vieira, Aida Ju-
*f-ci t Wn Cândida,

Poucas vozes cm canções regio-
nals tem ouvido como a vo? «íc
StcfRna de Macedo, que aumenta
a sua notoriedade locando ao vio-
láo com uma maestria deveras
lncomiim.

O recital de amanha, será mais
um exito artístico que a Jovem
cantora conquistará.

PI0RREA
CURA-SE RADICALMENTE
Emprego racional dos Raios
Ultra-violeta. Especialidade
nas afccçôcs da boca c cm
qualquer moléstia dos dentes

Or, Carlos A, de Castro Leal
RUA DOS ANDRADAS Z8-X*

(Próximo ao Largo São Francisco)

FESTA DA SERINGA
0 grande baile cie amanhã,
nos salões do Botafogo F. C.

E' na noite dc amanha, finai-
mente, que os doutorando, cia As-
si.t.ncifl Publica farão realizar a
tradicional Festa da Seringa, cm
homenagem á sociedade carioca.

O acontecimento, qu« vem cl?.-
pertando grande interesse, teni
logar nos saldes d«i Botafogo Foot-
buli Club. és -1 horns, sob a pre-
sldenclu do interventor no Distri-
to Federal, dr. Pedro Ernesto.

Após a ceremonia. que é pnrn-
ninfada pelo dr. Darcll Monteiro,
cirurgião do Pronto Socorro, te-
rão Inicio ns dansns, animadas
por duna orquestras da "American |Ja--".

Para serem sorteados entre os
doutorandos foram oferecidos os
seguintes brindes: uma mesa de
cirurgia, da Casa Clirismniin; uma
secretária esmaltada para cônsul-
torto, da Casa Lohner*. quatro cs-
tojos niquelados para injeções, da
Cítsa Baj-er; um baumanometro,
da Casa Lutz Ferrando: dois for-
ceps Simpson, seis estetoscópio.
obstetrlcos, dois estojos para in-
jeções com ngulha de platina e um
estetoscópio bi-nurlcular, da Casa
Lister; 50 termúinotros, cia Casa
Moreno; 30 caixas com surpresas,
da Casa Schering. Ha ainda ou-
tros brindes, cuja relaçáo será pu-
bllcada amanhã.

O Pare Royal tambem ofereceu
uma linda c riquíssima surpresa,
para senhorltn.

A procura de ingressos tem sido
intensa. Os que ainda restam,!
acham-se á venda nos seguintes.
logares: "A Capital", Casa Vieira I
Nunes, Cnsa Lohner, Casa Moreno,
Casa Lut,_ Ferrando, Casa Chris-
mann e Ca.sa Lister.

Os estudantes, para os quais ha
preços especiais, podem procura-
los na Cai::a Miguel Couto. Casa
do Estudante e Café Lamas.

Náo é exigido Irnje clc rigor.

O programa consta dc escolhi-
dos números clássicos e de musi-
ca moderna, evidenciando-.» a
preocupação dos diretores do Gre-
mio cm seguir a nova orientação,
-em desprezai- oi- antigos mestre..
VARIAS NOTICIAS

A revista "Teu corpo é meu',
continua ngradando muito no
teatro Rialto.

Entrou em ensaios no Tria-
non a peça "Um homem entre
mulheres", tradução do sr. Al-
berto de Queiroz.No Rialto está cm ensaios a
revista "Boln, bôa".

A companhia dc salnctcs da
empresa Paschoal Segreto. apre-
senta hoje. no Cine-Teatro de Nt-
tero. a comedia de Gastío To-
jeiro "O café do Fellsberto".

Os cartazes de hoje
MUNICIPAL -- Fechado.
LÍRICO — Fechado.
TRIANON — "O meu amor

voltou", ás 20 e ás 22 horas.
CASINO — Fechado.
REPUBLICA -- " A domadora '.

de genros", ás 20.45.
ELDORADO — Variedades, ás ICl

c ás 21 horas.
JOAO CAETANO — "Papoulas

rubras", ás 20.45 horns.
RIALTO — "Teu corpo c meu",

ás 20 e 22 lioras.

l# — O Sr. Luiz Mendonça teve esta mesma apólice sorteada em 13 de
Julho do ano passado.

2* —O Sr. Lulr. Cantanhedc e csitosa tiveram esta mesma apólice sor-
tcada em 15 de Julho de 1921.

3* —O Sr. Gercino Malagueta dc Pontes teve a sua apólice numero
145.547 sorteada cm 15 de Abril deste ano.

4" — O Sr. Joaquim Gomes doa Souto* teve esto mesma opollce sor-
teado em 1. de Janeiro deste ano.

S»_0 Sr. Otávio Guinle teve a suo apólice n. 1.5.714. sorteada em
15 de Outubro de 1023.

6* _ o Sr. Alberto Gonçalves Assis Teixeira teve a sua apólice numero
123.634 íorteada em 15 de Janeiro de 1023,

7*— O Sr. Luiz Lavhiio de Souza e Siiv-t teve o sua opollce numeto
147.457 sorteada em IC rie Outubro de 1028.
O Sr. Inácio Malhciro» da Fonseca teve a suo spoltce numero
141.080 sorteada em 15 dc Outubro de 1029.
O 3r. .íosé Soares de Almeida ipel_ quarta ve» contemplado no*»
no**o* *ortrio*i teve o Mia apólice n. 00 150 sorteada em 15 rie
Janeiro rie 1918 e 15 rie Abril rie 1025. e a de n. 1K. 88«, em 16
rie Abril rie 1927.

8
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10* — O Sr. Silvio de Campe» teve a sua apólice n. 135.852 sorteada em
16 dc Abril de 1027.

11* —O Sr. Jorge Rizzo teve a sua ai>oiice n. 169.203. sorteada em 16
de Abril de 1928.

12* —O Sr. Vítor Sacramento teve esta mesma apólice sorteada em 16
de Abril de 1928.

13* — D. Froiicbea Gomes do Valle faleceu no corrente ano. tendo sido
o seu seguro, representado |M'lo.. ititollce*. números 142.944 50. no
total de 35:0005000. liquidado cm devido tempo. Náo ob-Uoiv.r.
tendo cln. com o pagamento do premio efetuado ante- do íitlcn-
mento. feito jds á participação nos sorteios do corrente ano, foi
a sua apólice numero 142.045. apwmr dc já liquidada, contem-
pladsi no sorteio de 15 rio corrente inès.

14* —O Sr. Miuioel Gomes Pereiro (peln terreiro ve/ ronlemplado no»
no**o* torteio*) teve a suo apólice n. 105 750 sorteada em 15 df
Julho de 1027 c a de n. 172.661. em 15 dc Julho rio ano passado.
NOTA — "A Equltatlva*' lem .orlcndo at. ai» data 4."i7" apo-

lice* no valot total de 20.435:360$500. Importância pago en, dinheiro
no* respectivos «estirado*, eom direito aos sorteios ulieriore-*.

A' EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS-DO BRASIL
Slrram-ar ¦ministrar-me. sem i-ontpromisso*

plane* dc seguros.

CAIXA POSTAL, 198 — RIO Dr JANEIRO

dr. minha porte, Informaçóe* a re*pt*il<» do* -teus
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AMANHÃ
Uni bom plano da

Loteria Federa!
l.o Pltti.MlO

Contos
2.o PREMIO
ii.o PREMIO
¦l.o phlSMIO

(Inlr-j-rniM
UO C(l,VIOS

Ds ncsios bondes de 5. Paulo
e uma iniciatiua da bíght

JÊFy.

A Semana da Criança na
Poiiclinica de Bolafogo

Conferências instrutivas c
distribuição dc roupas,
brinquedos c alimentos
Em comemoração á Semana da

0 movimento revolucio-
nario do Equador

Chegam a Nova York noti-
cias desencontradas — Se-
gundo as novas informações

10 CONTOS
5 CONTOS

li MAIS (5.1 (IS PRÊMIOS NO
TOTAL DE 2õ*_ CONTOS

ntllictc inteiro .óinento 10$000
Fração J$000

Prcf^-os anunciados pelas casas
dc loterias

A Compnnliln do Loterias
Nacionais mantém om sun
sisle, (\ nm 1,° tlc Março 110,
uni balcão onde os seus hillie-
les silo vendidos SK.M «\OIO,
pelos preços anunciados tios
pliinos aprovados pelo Minis-
terio dn Fazendo,

EM NOVEMBRO
PLANOS NOVO».

.. W****"

A Light malha em S. Paulo
unia propaganda interessante c
deveras louvável.

Ha tempos, a empresa cana-
dense mandou pintar nas laces
laterais dos bondes estes dise-
res: "São Paulo r. o maior cen-
Iro industrial da America dc
Sul".

Hontem á tarde, pòs em cir-
culação novos carros, com estas
legendas: "Lavradores! Cafés
finos sempre -- Cafés baixos,

Revoada de pombos-correio
na exposição de aves

Em virtude do mau tempo rei-
nante nos scctoi-es nm quo estão
instalados os pombais, cieixou cie
sc realizar honte ma solta cie pom-bos no recinto da Exposiçfio ric
Aves", ã Avenid adas Nações, íi-
cando a mesma transferida paraamanha, As i. horas.

nunca!'' — "Os mercados mun-
diais exigem cafés finos!".

È uma iniciativa que tem sido
recebido, com simpatia pelo povo
pcul'sla. que vê na campanha o
intuito de servir ao pais sem o
menor ini cresse subalterno.

Economias de gazolina na
Viação

O ministro da Viaçfto. mandou
expedir á todas as repartições su-
bordinsdas ao seu Ministério, a
seguinte circular:

"Declara, de ordem do sr. ml-
nístro, q*uc essas repartições, con-
forme recomendação do sr. che-
íc do governo, devem usar nos
automóveis cm serviço, ao invés
de gazolina pura. a mistura ai-
cool-gazolina que íór oferecida no
mercado com formula aprovada
pela Estaçáo Experimenta] de
Combustíveis c Minérios, cio Mi-
nisterio da Agricultura.**

Criança, que transcorre presente- Q 1). CSidCIltC Alba havia TC*mente, o Centro Medico da Poli-
clinica dc Botafogo realiza ama-
nhã, ás 11 horns. uma sessão ins-
trutiva, sciruirlii de distribuição cie
roupas, enxovais, brinquedos, leite
e misturas alimentícias ás crlanci-
nhns matriculadas no seu dispen-
sario infantil.

A sessão será pública o nela fa-
larão, por espaço de 10 minutos

(cada um, os seguintes médicos.
I cujos tomas damos conjuntamen-
I le : "Defesa social dn criança —
I Aspectos modernos", polo dr, Re-
, go Netto; "Profiiaxía de. rinite
| atróflca", pelo dr. Julio Vieira:"Diagnostico nas menine.iles in-

fantis", pela dra. Iracema de Frei-
tas; "O estasnmeuto na infância",

| pelo cir. Carlos F. clc Abreu: "De-
fesa da criança contra n lepra",
pelo dr. Ferreira cia Rosa; "Ad.-
noidianos c amlgdalianos na idade
escolar", pelo dr. Lciio Velloso;"Idade critica dar, crianças sob o
ponto dc vista cirúrgico", pnlo
dr, Motta Mnia; "Catarata conac-
nita", pelo dr, Paulo Filho; 

'"A
nutrição da criança", pelo dr. Raul
Pontual; "Anestesia na primeirainfância", pelo dr. Mello Campos:"O direito do nascer da criança",
pelo dr. Bento Ribeiro de Castro;"A criança e a alma do cirurgião",
pelo dr. Alves Pinto, e "Dlagnostl-

tomado o governo
NOVA YORK, 18 (U. T. B.1

— Chegam de Quito notici.ts
desencontradas sobre um mo-
vimento revolucionário ..li ir-
rompido quarta-feira, e que ie-
ria obrigado o presidente AI-
ba a abandonar o palácio do
governo c a se r. fugir no íicíint-
pamenfco elas tropas legalistas.
Segundo as mesmas noticias,

j o sr. Antônio Moreno, presi-
i dente cio Senado, .sc havlu fei*

to proclamar pro..idente do E-
qiiador, Novas informações, po-
rém, acrescentam ciiir o presi-
dente Alba havia retomado n
governo, dominando Inteira-
mente a situação.

A conclusão das obras do
edificio dos Correios

O ministro dn Viaçfio. recomen-
ciou ã Direi orla Geral dos Cor-reios, seja elaborado c submetido
á aprovação daquele. Ministério, oedital de concurrencla pnra a con-
clusâo dns obras do ultimo anda _.„„arco social da criança", pelo dr, Luiz do edificio da administração doBarbosa. Distrito Federal.

¦rs _hb «fl _'i-l !'*_ -fl íi1' i *n*_M_S__ã ¦f'> I-l ImV (íi I

SABONETE MEDICINAL
llljji; 

-SILVA APAUJO-
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Ho jogo entre o Vicente de Carvalho c o
Sport Club União, Sobral, o conhecido
player dc nossos campos, ia sendo vitima
da fúria de um torcida* armado de punhal

'campeões argentinos de POLü
DE REGRESSO DOS ESTADOS UNIDOS

í.*v'.*P»_"'' ¦:¦". ^Ê**K^^^*W^ÊaW ¦HfHK^''^ 
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O primeiro team do America derrotou
o segundo, peio alto score de 9x2
Telô atuando satisfatorianioiite, marcou quatro lindos goals
—0 comandante Reis Vianna fala sobre o 2* goal do Andarai
Mais '..'«« ensaio, e muito «i» .iitHti-. »h...i* n« irsir. »..inii>ii<-ii ii,n< «* u».r uin»! « ^
ll *m%àm\m. *«...>.._ *„ . .... »..-.. *m *..,,*..* -.,*»'¦'.. I 1 I — «SIS *" A * S.l*kll^A 1 t.lía I.Sllt át^nl. < . -ulil, aliás, levou hanlem a ei-

feita o Ameriea, coma prepara-
Ição para o seu ,«-'<-> de «!«••-..-.-
J eu pfojriino, eom o Carioca.

Desta ir;, o primeiro team n«« UM*dê^sTuWèmm*
enlnu em campo decidido a
não permitir gualquer telcida-
de ao tegundo, K. desde os

[primeiros momentos do treino,
\ chamou a ti o controle das

i-,»«.,» sort». o iram "Ar* atiuna J N>u |iara dentro da* rMe*«tas fnuU -«¦ii.í«. vanns íoga«4or,-». ,,,,», ,„ ».,»,,,,,
«Io -ir. ronslantunirnir »»i.arr»«l«« ' ' '' x' *u,<
pelos ather=aii«t!» ||i|«|< ^r t-- e
lim,! ,>.ritr, sá« os mais f«-rl«*is

I» OOAI. IMJ "ti"
O tr -..;¦-.(.. ||H , .Iti* » ..|r|-.-t a

«In -¦-.:¦....:¦ Iram foi a ronq«ii»ia
«Ir um lindo e »i *«•• Bra* i:--«-1 i->m,, f,»j i¦< ni • »r|,,,r ¦»-,•> nor Alr*watt**, conduitndo os lances • mR„. ,,Uf irvanU a hols cobriu*»inteiramente ea seu sabor. S jHllvi... e dando oportunidade a»•" ',«¦<".» '«"«I"l >«-':.).. OCUWUla- llt.-:

tfOI Ms;.íil«imr ofr SCUdO, CUl |» «JJOAI. I»0 "A**.
mio altura, necessário que o n,H^ ... i,*.,..»..,,., « »-a"ifn" Arifio-ido proM9itel*m\J!&Q'}?^b2&&l- *.

ái^.t-vV ¦' . * . *es* ¦• '
*%&.**A. -

seu
para encostar um caminháo
com o fim de esvasiar as rides
de um dos kcepers...

• t •
Como de costume, andamos

pelas arquibancadas, antes do\
treino e mesmo durante o en-

\sato.
Queríamos apanhar tmpres-¦••'«•• locais, r. notamos, a dór

| daquele goal consignado pelo
\juii no ultimo jogo do Ameri-

ca, a favor do Andarai. ainda
è latente no coração da genterubra,

O comandante Reis Vianna

Mndo n- '. »* ¦ i o trabalho ¦:« «lis*
irii-uiçao «ir Almeida. l'm mmut»

Porfi», rorai«.safOínir, o lUque
«|o quadro **0 , proeuran«k» vencer
a barreira «to team ¦>¦•-¦¦¦¦ IIU*

.¦ r; >t¦:¦¦ t.»:»f e Herrpotjtíncs,¦'.* i».n-. siisit>nlam bem a ofen-
»iva. alé o desanimo «los atatan>
tf»

«• «OAL 00 -A"
1 ->**-'• i • ««- »¦»• os homens do"D", a boi* do -A" avança fir-

me. ¦¦»«!¦!•.•¦ !¦. ¦» forte, nara
Valter «t«?fen«ler rom «orner. Bran
lira o - »i>(ri.. «ie «.mf. fu.
renilo foul em Valter. alrapalha-o,
im|M*»iintl<''0 «le defender o jsrnso
qu«* te forma a» poria* «lo seu

,1 
•*****"—****«^""¦ ^«[««MÍStí

Sm, Andréa Carr ot ti e Manuel And rada

. *fU um homem absolutamente'Ui.^iê*Vi^ Icontratado e sobrto nos seus
gestos e nas suas palavras.
Mas. a despeito disto, não es-
condia o seu desagrado pelo que

Sobral, o conhxido jogador dos campos cariocas, que Dizia ele. com calor;
esteve na iminência tle ser agredido a faca-punhal. — Foi clamorosa a decisáo

ido arbitro. Feriu de frente umVestes ultimo» tempos o*, togo-.Ha Uea n-.»,-;t ;,» vfrn *«*udo
disputados de forma «cidrniada.

Imimeros e ccmpltcado.» rasos
tem siiraldo. que eitito nierecrnuo
da siib-llna da Amea rncrvlcas oimedlnia* providencias.

E ainda awra. um club dlsri-
plmado como o sabe ser o Uniiio.«mja existência dc dei anos é fer-til cm exemplos dc sadia disci-

mas «I. licada. nsinderoii áqurla * direito legitimo do America.aiil<»rirtaiie, que sem re»íar aquela i£u me orAoia perto do local,anomalia, náo poderiam roniimiar
a partida: itrsie insianie um rs-
iwiador que nao ronsceulmos sa-
ber mt «>«i ;;...j associado do V. dc
Carvalho, invadiu o campo acom-
panhado dc elementos daquele
club. encamlnhando-se para o•: ;, ¦ aonde -¦..-..::. o ,";•¦ C 05
nossos amadores, tendo aquele sa-Pllna. viu-se obrluado a enviar um cado dc uma faca punhal rom acn"ri»ic«> ollclo a Liqa Brasileira, qual tentou ferir o amador So-ri-hi'ando fatos escandalosos. bral. o que teria por certo con-Btisia direr que o Jogador 8o- \ stimado se nAo fosse a pronta cbra. multo conhecido de nos*o; enérgica interveucAo do preniden-publico, esteve na iminência dc ie dcsle club c do nosso amadorser agredido a iaca-punhal! .i„ime dc Azevedo, quc desarma-\ ciamos o quc diz o Uniito no rom-o c entregaram ao sr. Bra-«eu oficio A Liga: {-»a .amador do V. de Carvalho.'"Rio de Janeiro. 12 de outubrbo j *»uc •"> momento se achava farda-

de lt>3i. — Imo. sr. presidente da > do de Inferior do Kxerrlto. a arma
Lisa Brasileira dc Desportos. —
Rio de Janeiro - A diretoria des-te club, Imensamente constrangi-
da, vem. pelo presente. A presen-ca de v. s. relatar os fatos desen-
rolado.» durante o decurso da par-fida dos primeiros quadros entre
o Vicente de Carvalho F. C. x S.
C. •'.....•¦ realizada no campo daAvenida Automóvel Club. em ll
do corrente, que nos levaram adeixar aquele local antes do ter-
mo da partida :allá.«-. contra osíimis hábitos de reclamar dos Jo-
gos que toma parte, como pôdeV. s. verificar, nos dez longos anos
de sua filiação.

Não deseja este club Impor, nemtão pouco ameaçar a administra-

com qur aquele espetado!* pro
curou ferir de morte o norso ama-
dor.

Como vé. sr. presidente, dcan-
le dessa situação cm que nos acha-
vamos, ninguém poderia perma-necer no local, no entanto, o nos-
so presidente, consultou ao juiz
da partida se prosseguia o Jogosem as garantia» necessárias, no
que lhe foi respondido que não

e ci. nitidamente, iniludivcl-
mente, a bola acançar alem da
linha delímiladora do campo,
e ser alcançada, inteiramente
fora. por Baiano, quc. desleal-
mente, a colocou novamente
em jogo!

0 bandeirinha assinatou com
Insistência a bola fora dc jogo,
e o juiz. cuja atenção devia
estar voltada para o lance,
deixou que a pelota prosseguis-
se, permitindo a Joãozinho a
conquista do goal. ante a estu-
pefacçáo do quadro americano!

Por melhor que seja a mi-
nha vontade cm desculpar o
arbitro, eu nào posso aceitar,
no fora intimo da minha cons-
ciência, uma explicação capaz
dc dizer-me porque motivo o
juiz não VIU o bandeirinha
ücsticulaudo fortemente. gri~
tando ter a bola saido dn
campo!

Entretanto, o pcnalt]/. quc en
não discuto, contra o America,

tm-wm® ~w- rm- * m^ -,*•*•**¦ x» *mMem£mJ*mA
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8ob o comando do ¦ .p>¦••'¦
llarry Sadler. tr*inj.|>ós a barra,
pela manha, o paquete norte*
americano "Southern CroM",
vindo de Nova York e e«cala*.

A reeiucrimcnto da Mtinaon
i .•.. ns autoridade*» do porlo vi*
..liaram o "Southern Cr©**" ai*,
fl hora* e por Uso. este trai***
atlântico poude atraeur is 1 ho*
raA funio ao Armazém 19 do
Cais do Porlo.

• » •
A bordo do "Southern Cross"

viajaram com destino a caia c*t-
pitai:

Roy P. Crcen. Wilhelm O.
ii..:r..í. Lilbourn C, Irvinc. Do-
rothy L. Irvinc. Alice Irvinc.
Mary Irvinc. Charles B. Jordpii.
John P. Mr Olnughlln. Mabcl
Cundy Mc Glauuhlin. John r-
ter Mc Claugliliii. IHiiv Ann
Mc GlauKhlin. Willlam R. Ovcr-
Mrcei. conde Edmundo Di Ho-
bilnnt. condena Helen Di Robi-
lant. George E. Sr. Sands.
George E. Sandu .Ir.. Jamci
Harvcy Sands. Willlam Seurlcs
Saneis. Robert Kennedy Saneie.
Rose Ruth Sands. Korwood
Stltt. Davis B. Wilson. Marca-

rei Green Mary Enriglu, Nan-
cy Jean Enright, Kuri Krumb*
muller e -Isaac Drucker

Ao sub-lnspetor dr Ralmnn-
do Silva foram enirtf-tsueíi peto
romlssarlo do -Southern Crov»"
os pas.saeeirav de 3* elas-fe Al»
dentar de Fieuerio. Raimundo

•Bentes •* Adolfo Bffker, todos
bniflleiros. recusados jteli. Fns-
lietoria de ImigraçAo dos Es-i*
doa Unidos. • • •

Em transito para Bueno* Al-
re* vialam. entre outros, oa
sporlmen André* (..irrotti e
Manuel Andrada. famosos |og.i-
dores de polo da Argentina. «»e
vèm de realirar juntamenir rom
os InnAos Reynard e Alfred
Harrigton uma exctirsiio aos
Estados Unidos, integrando o
team do Santa Paula Es.fc« po-
listas argentinos disputaram
íosos em Chicago. Delrolt e
Lnng I ¦h.nii num total dr 11
narlida*. das quais venceram a.
inclusive o campeonato de Nova
York. O team do Santa Paula
foi aos Estudos Unidos a convi?e
da Associação de Polo dc Nova
York.

O Celotex e a sua extraordi-
naria difusão entre nós

Tele. o homem que acertou o pé na meia direita, con-
quistando 4 goals no treino de homem. Teria guardado

algum para o Carioca ou exgotott o stock ?

«•ó fni HnHn'nnr trr n hnnáaM' Dpàs, a conquista d«. goHl «lo "B". goal. Ludoviro rebate fraco e Mi
prosseguiria; devemos dizer nin-1 „hl 

™,°iLZ 
í ™h^J; Telè. As_ 12.27 arremata_para goal, | neiro. shoota rápido: era_o 4-goal

da que, no momento cm quc se
travava esse dialogo, um outro
conflito se feria dentro do campo,
agora entre um 'amador do pri-
meiro quadro do club local, quc
era chamado por Brilhante - um
espetador que se dizia soclo do

çào dessa entidade; no entanto. Irajá A. Club, de nome João, tené seu dever declarar a v. s. quecaso persistam os fatos dc domin-
go passado, està disposta esta dl-retoria retira-lo do campeonato,
para quc amanhã nâo veja tor-
nadas em realidade, as tristes c
urines Hineaças de ho',e.

»Jf.ssi-mi).-» a relatar as ocurren-
cias:

1" — Devemos dizer a v. s. queos Juizes sorteados não compare-
ceram. causando sérios prejuízosa ambos os clubs.

2" — Nâo existir um único po-liciul naquele loiiRiquo campo, fu-to este. que nos privou inteira-
mente das garantias exigidos peloart. 95 do codiiro dessa Lif-n.

3* — Quc por esse motivo, ti-
vemos de lançar mão do acordo
para a escolha do juiz dos pri-nieiros quadros, que recaiu no as-
f-ociado do V. de Carvalho, senhor
Macario dc Oliveira, indicação es- enquadram-se no art, 10C do co-
sa. espontânea dc nossa parte, no digo c seu parágrafo único, dc-
intuito único de que a partida tl- vendo ser aplicado ao V. de Car-
vesse um decorrer normal, o que valho o art, 109 do código, por
aliás se verificou até aos 30 ml- infração dos artigos 66 alincas 10
nutos do primeiro tempo, quando í c 11 dos Estatutos e 93 do mesmo
vencíamos pelo score dc dois a I código.
zero. | Fica esta diretoria esperançada,

que v. s. quc tem sido inteira

do saido este gravemente ferido
no rosto por aquele amador.

Este fato mais nos convenceu,
dc não existir garantias para as
vldns dos componentes do União,
c cm companhia do juiz c um
dos sctis auxiliares dc nome Ari-
kerne, este grêmio retirou-se da-
qucle local. Constou-nos, peste-
Mormente, ter o delegado, que era
cio Ideal, dado como terminado
este acidentado jogo, procurando
desta maneira ferir o.s Interesses
vitais deste club.

Sâo esses os Intos, sr. presiden-
le, que assistimos domingo p. p„
os quais prenunciam a derrocada
moral dessa gloriosa entidade, que
com tantos esforços vimos colabo-
rando a um decênio. Sem querer-
mos prejulgar ou impor leis; se-
nhor presidente, parece-nos quc
os fatos por nós aqui tratados,

Nesse momento, temos que cies-
crever a v. s. os fatos que nos
afiguram de maior gravidade,
passados naquela praça de sports

Associados, amadores e direto-
res do club local, postaram-seatraz do goal guarnecldo pelo nos-
so arqueiro. não só procurandoexaltar-lhe os nervos com pala-vras e ameaças, como até puxan-do a rede pela parte de traz e jo-
gando-lhe areia, dlfloultandoo as-
sim, de. defender as tolas queeram arremesssadas ao seu pos-
to; fato esse quc por si só justi-ficaria a suspensão da partida.Imediatamente o nosso presidonleKolicitou da diretoria do club lo-
cal, providencias para aquela ir-
regularidade, no que lhe foi res-
pondldo por alguns membros da-
quele club, que tais gestos eram
permitidos e faziam, parte do foot-
bali, destacando-se dentre estes
associados o sr. Bartolomeu, di-
retor do club promotor da par-
tida.

Deante dessa atitude dos dirl-
gentes do V. de Carvalho F, C,
o presidente deste grêmio sollel-
tou novas providencias, desta fei-
ta ao juiz da pugna, o que ele pro-
curou atender, não sendo entre-
tanto feliz, pois o.s diretores c as-
80Clados de seu próprio club, não
deram a devida atenção; nesta
altura já alguns amadores do
União se achavam juntos ao ar-
bit.ro para reafirmar o pedido acl-
ria fetlq, dentre eles o amador

mente contrario a esses fatos de-
primentes do bom nome do sport,

n/10 registado a penalidade
cometida por Lázaro!

Doe, meu amigo, uma deci-
sáo daquelas. Na situação em
quc nos achamos, o America
não pôde perder um ponto. E
o ponto do empate foi injusto.
eu o afirmo, serena c convenci-
damente. • • •

Por outros lados da arqui-
bancada os comentários pouco
variavam.

E assim, de um canto, par-
tia a seguinte observarão:

— Só estou admirado do si-1
lencio do Flamengo. O mesmo
juiz que tão elamorosamente
prejudicou o America, prati-
canelo um erro que beneficiou
o Vasco, náo deveria ser aceito
pelo rubro-negro para arbitro
do seu jogo com o club dc São
Januário.

E, depois, a Amea queixa-se
das desordens em campo.

» • »
Miro. sentado em uma pol-

trona da parte social, assistia o
ircino. O excelente forward
está se poupando, com a in-
tenção âe poder atuar contra o
Botafogo, no próximo dia 25.

Esta contundido e não quer
se expôr á agravação do seu
joelho. O TREINO

Eram 17 horas e cinco minutos

com exito, pondo fim a lindos parses de Gilberto o Orlando. A bola

Pascoal em atividade
O veterano estrema vascai-

no treinou hontem em S.
Januário

Uma noticia quo será rece-
bida com júbilo por todos os
adeptos do poderoso club da
Cruz de Malta, c dc quc Pas-

nacional, c que tem procurado o j quando Jaime Barcelos deu a uai-
engrandecimento moral c material da para o treino. O.s teams esta-
da Liga Brasileira, não silenciará , vam assim formados:
deante da exposição que acima o
fazemos.

Crentes na vossa costumeira
justiça, aguardamos a que nos
couber — (a) Homero Mesquita,
presidente, do Sport Club União".

Grêmio Sportivo Capilar
O presidente do Grêmio Sporti-

vo Capilar solicita por intermédio
do DIÁRIO DA NOITK o compa-
rccimenlo dc todos o.s seus asso-
ciados na próxima seg-unda-feira
ás 19.40 horas, na sede para ser
realizada a assembléa geral ex-
traordinaria (2" convocação).

Guaxupé
O potro Guaxupé, quc domingo

colocou-se em segundo no prêmio"Metrópole", montado por ,T, Sou-
za, marcou 106 2|5 na milha, che-
gando bem disposto.

0 apronto de Xaréo
O cavalo Xaréo, pensionista do

jovem entralneur Fernando de
Azevedo, no exercício de hontem
correu 2.000 metros em 136", fa-
zeiifln a volta fechada em 125 1(5 ' tra-Italla, reagem bem e investem

José SoDrcl Santiago, quc cm ter- c marcando 10S 1J5 para a milha, furiosamente sobre o arco dc Sil-

Team A — Silvio; Lázaro e Hil-
degardo; Hermogenés, Almeida e
João de Abreu (depois Mario
Pinto); Gilberto, (depois Alô) Te-
lé, Orlando, Mineiro c Gaúcho.

Tesim It — Valter; Pcnaforte c
Ludovico; Mosqueira. .Tonas e Ani-
bai; Alemão, Braz, Zézinho, Man-
guelra e Garcia.

O quadro do "A", iniciou o trei-
no fortemente.

I" GOAL DO "A"
Dois minutos após o inicio do

treino ha um foul de Anibal cm
Orlando. O juiz pune a falta c
Gilberto, com lindo tiro, atrapalha
o keeper e marca, Inespcradamcn-
ie, o primeiro goal.

2" GOAL DO "A"
As carregadas do quadro "A",

são insistentes. A linha atacante
age bem, movimentando-se Telê,
com proveito, ao lado de Orlando.
Mineiro Atua com felicidade. Em
um desses ataques Orlando rece-
be excelente passe de Mineiro e
shoota forte para, ás 17,12, con-
quistar o 2" goal do team "A".

KEAÇAO DO QUADRO "B"
Os homens comandados por Zc-

zinho, o player que defendeu em
Belo Horizonte as cores do Pales-

Pascoal

coal, o veterano c laureado
amador vascaino, depois de
quasl um ano de ausência cio
campo dc S. Januário, voltou a
treinar, afim de novamente fi-
gurar na representação do
campeão dc mar c terra.

Pascoal compareceu ao cn-
saio, hontem realizado, no es-
tadio vascaino, sendo sua pre-
sença em campo anunciada
por aclamações cios sócios pre-
sentes.

A volta de Pascoal á ativlda-
de sportiva deveria ter sido, na
ultima reunião da diretoria do
club, resolvida da melhor ma-
neira, sua situação, creada cm
face dc um Incidente havido
no ano findo, entre o aludido
amador e o diretor de sports
terrestres.

Pascoal, ao que estamos In-
formados, deverá reaparecer cie-
pois de amanhã, no match com
o Flamengo, jogando na meia
direita, ao lado de Baianinho e
Moacir-

do "A", marcado ri.* 17.39.
Com o score dc 4x1 a favor «Io"A", terminou ás 17.45 o primei-

ro tempo.
TROCA DE JOGADORES

Após um descanso de cinco ml-
nutos. c reiniciado o treino, com
troca dos kcepers.

Mario Pinto vai para o logar de
João Abreu c Aníbal passa para
back do B. AIó substituiu GU-1 berto.

5* GOAL DO A
As 17.55. o team faz mais un

goal. por Intermédio de Telô. ar-
rematando bom ntaqti epelo cen-
tro.

(»\ 7" K 8* GOALS DO A
O quadro A, aue á vontade, a

despeito da resistência que lhe
move a defesa do B. em cujo tri-
angulo final Pcnaforte attia com
sabedoria.

A.s 17.57. Mineiro, depoi sdc dn-
b.ar Pcnaforte vai só, para fascr
com tiro indefensável, o 0" «-oal
do A.

Dois minutos mais. Orlando dá
forte shoot, a bola resvala em
Braz c aninha-se nas redes do B.
Estava marcado o 7" goal.

Finalmente ás 18.10. valendo-se
dc um cochilo da defesa do B,
Telê, escapa e, passando pelos ba-
cks, shoota bem, conquistando o
8" goal do A.

Foi nessa fnse que houve a troca
nas defesas dos quadros disputan-
tes, vindo melhorar bastante a
íuiuaçáo do B.

2" GOAL DO B
Animados c bem escorados por

Lázaro e Hildegardo, os do B, for-
çam as linhas defensoras do A,
e Alemão, ás 18.22. com bom shoot
ob tem o 2" c ultimo goal do seu
bando.

9" GOAL DO A
Precisamente á3 18.30, Telê, va-

lcndo-se de rápida escapada avan-
ça firme contra Silvio. Este sal,
110 momento em quc Tclè shoota-
va. A bola vai ás pernas do guor-
dião. na corrida c volta ao ai-
cance de Telê, que, prossegulndo 110
lance, shoota para dentro do goal
vazio.

A seguir, Jaime Barcellos dnu
por terminado o treino, com o alto
score de 9x2 a favor do quadro A.

Foi eleito o novo tesoureiro
cio Banco Alemão Trans-

atlântico A. Club
Em assembléa geral realizada

cm 14 do corrente, foi eleito, una-
nimemente, para o cargo de te-
sourelro, do Banco Alemão Trans-
atlântico A. C, o sr. Pedro Pa-
netti, digno chefe dc secção do
referido Banco.

Os associados presentes ã as-1 c-r—1ihlrfq, ovacionaram éntuslastl-
cament.e, a escolha do novo tosou-

• retro,

O celotex. tem tomado ultl-
.....!.,...• um Impulso digno dc
registro, nos nossas meios spor-
tlvos.

Esse jogo. embora muito no-
vo. vem grangeando, com admi-
ravcl rapidez, grande simpatia,
entre nos. jà pelo cunho atraen-
te quc o caracterizo, já pelai
delicadeza dc suas fase», quej
diferem, cnormcmcnc. dos lan-i
ces do nosso football *dc vcr-l
dade". tão rico cm perigosa*» cj
sinistras Jogadas,

Antônio Santasussagna,
um "crack" do celotex

Como ciado demonstrativo do
rápido desenvolvimento do ce-
lotex, nos círculos sociais ca-
riocas, c suficiente citarmos o

ex-defensor do
Jequiá, estreará, domingo,

no Carioca
O grêmio alvi-cerulco da ilha

do Governador, o conhecido Je-
quiá F. C, celeiro dc jogadoresdc classe quc vem fornecendo
preciosos elementos aos clubs daAmea. vc fugir mais um dosseus players para um dos clubs
quc disputam o campeonato ca-rioca.

A sedução dos grêmios da
primeira linha da entidade me-
tropolitana é grande e, por isso
Nilinho, um rigoroso back daturma irá para o Carioca, como
já foram De.mostcnes, Betinho,
Cabral c Fernando para o Flu-
minense; Francisco para o SCristóvão; Odír para o 2' teamdo Vasco c Benevenuto, para o
Flamengo.

A estréa de. Nilo será domingo
próximo, no quadro principal do
club da Gávea, no jogo contra
o America. Esse jogador fe/
hontem uni treino na equipe do
Carioca, tendo satisfeito, plena-mente, a sua atuação ao lado
de Etero.

succ&o quc coroou os es/or-
cos da Liga dc Amadores dc
Footba!) cm Miniatura, em
cuja testo, batc-sc o esforçado
sportman Geraldo Dccourt. 110
presente ano: Nada menos dc 90
associados empcnhamm-.se na
disputa do intcrcssaiHc e renhi-
do campeonato dc 1931.

Na próxima temporada, a jut-
garnios pelo interesse demons-
trado no torneio do presente
ano. c provável quc tenhamos
oportunidade dc registar uma
fase de brilho ainda mais cres-
cente.

A pratica do celotex não e,
somente, observada no Distrito
Federal; tambcm cm diversos
Estados, o football dc ine^a c
cultivado com enorme carinho,
sendo louvável a rapidez com
que grassou esse elegante dl-
vertimento.

Em Minas. São Paulo. Per-
nambuco. Espirito Santo. Para-
ná c Pará c já Intensa a admi-
ração pelo celotex.

Alguns de nossos clubs já se
tem interessado por essa mo-
dalidadc de sport. não só para
diversão dc seus associado',
como também para atrair novos
adeptos...

No Veterano F. C, por rxem-
pio, quc este ano disputou,
pela primeira ves. o certame
oficial, c intenso o movimento,
lendo o club lucrado bastante,
eom a criação da secção do
footballl cm miniatura.

Os nossos grandes clubs. a
exemplo rio Ceterano F. C, po-
deriam também organisar i\r,
suas secções de celotex.

Seria, como o ping-pong ou
o bilhar, um indispensável di-
vertimento aos associados quc
não estivessem dispostos a ar-
riscarem a.s suas canelas nos
grrmados dos campos dc foot-
bail...

O celotex empolga, por suas
jogadas inteligentes e técnicas.
O football emociona pelos seus
lances violentos e arriscados

Assim, de grande utilidade se-
ria a implantação do football
de mesa, em nossos clubs; pois
os associados poderiam decidir-
se entre as duas variações do
football, o quc seria certamente,
uma poderosa "isca"...

Superando todas as demais
vantagens, o celotex pode ser
praticado pelas representantes
do belo sexo, pois é um diverti-
mento essencialmente delicado
e elegante.

— A sédc da Liga dc Amado-
l*es de Football em Miniatura,
está instalada, provisoriamente
á rua Paula Brito, n. 58, (An-
darai), onde os interessados en-
contrarâo regulamentos qtie in-
formarão todos os detalhes c
regras do celotex.

Também pelos telefones ns.
2-8022 e 8-2709, podem ser co-
lhidas quaisquer informações.

VINHO DO RIO GRANDI5
Única marca ?

SAUDOSO
¦VÃ-



¦ftf.NMWt !HÀM0 DA XOITF.
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/ Oí/O.s os .sports
COMO UM GRANDE 'TORCIDA" DO
SAO CRISTÓVÃO PREVÊ A VITORIA
DO ALVI-NEGRO SOBRE 0 ANDARAI

A FIDELIDADE ATRAVEZ DOS TEMPOS

O ü. Crtetovfto, «•«¦mu toda o
«in»» íju* ** pma, \*mne iam.

um nuineruM) çrupo úe
{.-rverofoi torcida».

B #»inrt* oa mal* enUniailM,
*--.•* tíuvjdíi. pofjpmw elur Joáu

Agrícola, João «p ii.-1-tí , Anur,
Dora Viernif, fMunlio f- mia*
ninho.

Com a efiQuadra admi n m*"
truuuvâo K»ra um -om". dli»|
¦O, por ulümu. Maeliado. ao no*f: deixar rííonho c i?iuiMt»**nu--
du.

| AS REGATAS 0« MARINHA
Em Botafogo domínuo scrâo
disputados os campeonatos

dos marujos
iâfciua***, tiiiaiim-iii--. «JeMlado!
nnnlta, nn i-mx-M-la d«* íu.iht„s„

;m ¦,•'¦¦• ¦!•• ,.K.n; Mutlco, no«mal «jra««, ¦¦•¦¦• «i»|i*ina úe \>m.m,• '|*ii' .•!•¦ «W • .f-i|*,.ttí«i„, «|e ,,..
*¦:•:..•.- «ie Gut-rri-,

I Alem -!• !-•. i-i.- i i . , ra ¦>-,.
ji*<»*h .!. un. :•- -v»i i-|ijb» flliaãu
|a i . -i- r... ... (;. , ,; rn |i'«rfot e$.
,teu <,.-> prurae tem um .i- -nr- --.-
| wilbanto. cm \irtudt? «i« Uta «*-&•». !
j liiut«*a» <i •• «qui'**» • •.»• m r- n*«• - j
} A r. s ¦!'-, qge o -i-j-iir.-¦-.• i i*om j
| vivo iDwrarM uo m«?lo d* m»m -

v.,i..-.. , m.-.!ü.n.i q> üuerru. **tr<*'¦ ¦u-.-i.--i'. brilhante «•* lera ai
|n*'rc«iA-ln. uma graml? m-iwa <J«*
mkjvíi. que 

-ie r-McmlerA pela mu-
ralha «Ie li*-t«f*.|>i>.

Hontem ia ; -ii.n- .;.¦¦ o* coo-«•urrou»-* do primeiro au t-*-*-******!**--"¦ parco, para o# «*lulw «Ja Fc«I«-ra-
Machado, um dos maiores «&• "^£ J^,t*"m-» ".• •*i,,'*r-

, - _ . . • nnjoea txmtairroniM ao 4*. a* e •
centes do S. Cristóvão «• *wrco*, mie na.» o» -H-piintw f4' parco — Juniors — i H>u1 :<

ííiíIo. <|u«\ ha longo* anos è. acull — 1.000 metros:

ISTÃ L
'ÍA fcClt'í*l*!?í ¦*<- ASf «Ü ¦ÍY*k«F*í ™

*&*§&¦ ^^vv • i Èt \ V> x

I »^# « /¦#-¦ '¦;*-«•

tnnaweh Jetla terra
wMWMmmmwmmm

A] AMIZADE ERA MAIS FORTE QUE SEU APEGO Á VIDA.
CONDÍMWAIK) A* MO«T£ PEÍO TYR-VNKO UíO«Y5lO, PfTMIAl
'.i>fiiiuw ii u*-.*í'.ai- para UMA ULTIMA VISITA X Tf RPA ¦-*¦••
S(U AMICO DAMO-N OfírRtCfü A VIDA FM TROCA OA O*. FWa*},
CA50 nxt «AO V0UTA*>5Í, CnfCOU O UUíMO OIA. MAS O

<¦>'.; t **¦•<¦•!•. WÃO VOI.TAVA, AÍO M0MS/4T0 PtlfClSO, QUANOO
ÜKMO« IA S-ff» IKKUTADO, ti5 QUC CHCÔA O FIEL T**VTMIAJ.
COMMOVIOO A'ii< TAMA/IHA PROVA DC HDCUOAOE,DiOMY-$lO

MANDOU LIVRAR OS DOlá AMIOOS.

<j-****"%¦ *L<»' •*»**
** tI'"V ^

uStandard"Motor Oil
t IGUALMENTE FIEL

Ml

.tí flli-/fi^rfi
í!f\ t! f». -ÍITÍ-V-. - *, V-JL

^Jfcl* A. aák *T

***+(.'Jr* -«CíH^%"*

.ní-pto fervoroso do alvi- Slmour.". «ki C. It. tíunn-ilmni
llrma«lores: Ccorg«*s Silva e,j.'»;.;, iirni«u«r<*3* ueorgcf aiivs c,

; íoi esse crande torcedor i M"u„pol^?'Í5.. 
,,f, r n llAl!,rA ]

. •,.,„.... ....... ?.». •'•irineiiop"* . <w «_. I*. itoialok einrou esta manha pe* R0 ricmr!«j«.r«*5: «abnn qu-*i* 
'

i : *. *..o dlirendo. rom sran-ln» «.*,..-.. ,. i.... v*.. i-.,. .. '-* ríditeáo. dizendo, com
dc animação: "O Sào

irão vai derrotar o

D-MJK-* da dUposieào dc Ma- Xivo."v
t.lado. pedimoslhe que dísses-1 «ÍSil;.
o? alço íobre o embate dc do

Qu<*iiran-1 ro?. Vieira e Luiz v:•¦...*¦,.-,¦ Ar-
C~!5-1 ruds.

An-' "Fox". do C. R. V»»«;o d* On-¦ma — i: :i . . -" Ismael deíiou»¦sa Oliveira Júnior c Fellciano

Quando o esforço imposto ao vosso motor è
Umanho que parece inevitável o fracasso do

lubrificante, é que 
"StandarJ" Motor Oil da a

prova da sua fidelidade!

Adhcrindo com tenacidade inacreditável is pare*
des su|*-cr*a<|uccidas dos cylindtos c pistões—
rebatendo com pugnacidade heróica as arreme-
tidas do attrito contra cada mancai, cada engre*
nagem c cada pino, este indomável lubrificante
enfrenta a emergência com energia de sobra.

"•*' *l
<-*•* J,,*r»-.

!í^AJIDARtr| Í
«OTOR Wt

^> à
JU Cm 1
r* n«n"»i ,

Ampara cada parte moredíça dr» motor com
.seu "escudo dc segurança" e atravessa -i crite
como os heroes da antigüidade.

Nío é para admirar que dessem * ".'??Tandard"

Motor Oil o cognome de "grande 
proteutor d«>

vosso carro."

Ui«t Go-tofino "Sfandofd"— nâo lio m»llior

Standard OH Company of Brazil"STANDARDMOTOR OIL

ilíigo cm que Irã ln*crtir o
ctub da sua simpatia,

ü nosao interpelado nâo ;e• de rogado, falando aulm :
OS. Cristóvão, fique cer-

i «ai fazer o Diabo i-.csíe fi-
;z". de temporada.

.*» turma da rua Figueira dc
!io eítá dando no couro dc

verdade. A interrupção do
campeonato para o S. Cristo-
p*io íoi um bem extraordina-
t.ú.

O team voltou outro. Dora
lem linha é um raso serio! Er-

¦.fo de back é uma fiança!
E o Vasco jã áexparlmentou o•p<,'*o da turma...
Agora para domingo não te-

ho duvida: vamos vencer o
Andarai.

Machado parará uns segun-

Gravata", do C. R. do Kla-
mengo - Remadores: Krnnklin

: nós arriscamos: Mas o
•.nriarai empatou com o Ame-' ics-franehes a 8 remos

i metros:

dc Almeida - Louvcrcy d<; Uma"Knngiicrr'*. do C. dc Natação jc Regatas — Remadores: ' ¦¦ -- i
vai Vlllarlm c Adelino Baptlata í
Lopes.

Total: 5 barco».
.">* parco — Qualquer classe ¦— \Doublc-sklff -- 2.000 metros:"Bcmlevl", do G. R. Oraguaia j— Itcmadorcs: Matia» Hchmltt e .

Joaquim P. de Castro.••MontevideV*-". «lo C. R. Vasco i
da Gama — Rcraudorcs: Adamor >
Plnbo '. .ii. .<;.•.-. c Claudionor
Provenzjinu."Pflo Januário", do C. R. Vasco
da Gama — Remadores: Kugenlo
Gonçalves e Erlco Rnrroto."Ublratan", «lo C. R. do Pia- ;
mi*nc« — Remadores: Anlonio
Rebello Júnior c Osório Antônio
Pereira."Miml". do C R. Boqueirão do
Passeio —- Remadores: Francisco
Gomes Marinho e Oscar Mcissncr.

Total: 5 barcos.
6* pareo — Principiantes — Yo-

1.000

Que tem Isso dc extraor-
;nario? Acaso o S. Crisíovãc
úo empatou tambem com o

."asco? Dlíse-nos Machado, fa-
•mdo com entusiasmo.

E prosseguindo : O nosso fei-•• ainda tem mais valor porqueii no campo do próprio adver-
wr!o.

Quanto ao Andarai. joe,ouJvuito, ma.s foi em seus domi-
Ti',0.%.

A coisa é bem outra, como
vc...

Assim, no tlominfro. a derrota
do Andarai são fava.s conta-
das,

Iremos vencer o alvi-verde.
pois não acredito mais em fra-
easío. mormente no nosso cam-
po.

Portanto, pôde o senhor di*nr pelas colunas do DIÁRIO
>A NOITE que o S. Ctifitovâo

vencerá por 3 x 1.
E como arremate, afirmo oue'onze" 

que mais vitorias po-f;cra dar do meu club ó o se-
Cilnte :

N'atal; Zé Luiz c Eincàta:

DEZ SORTES GRANDES
•lá foram vriulld.i** nestíi OhI-

lal, noln Lotaria do F..s»->«io do Sío
V^nln xò em sna nova fase. Hon-
t*ni a sun soH<» «rando ninnern
It.TRf). ¦-iii)«oninliirio com 

:.n-n-*nc-*nn f0| r->r»«ild-i wlo s<*n**«r
Mirio IJrhlnnfl; ATCiito em TfMo
J**-',,n. E. do S Tf*».iiloi o ?" nrfimlo
1 "**. t*-».'» — "-snoo-ínnn. v-n-lM-i "•>'o
St. >f->,inn| rin»-*-»-, Xlnrl-Mc. RI"•n-o-n. F »lo S, l>ini.i: o 3" e 4""•"•mio* 1-l.Rn.f ,. t .«r,a f„f,m von.
f,:''"« noslo e'íini*i>l: « S" nror"'"

•'•«R. ron-lldo nn*- Anfimo.-* de
AUt*h Jt- 0'fl ! f' HAO, íy*»** I.i*nn***n

Ii-mão; li '«d p|r«M. 17 «nü
'f""nrx r 1.B77 o 1Í>..*I"R. «*n'P->uin. 

An-inti*--** ,.«-i|s ->ofl.fton«0llfl
l*nr 10*. (•¦"••"•õct, 4.*> — hablIH-cm-*¦" na. Panllsta.

Um liara*? nar» n Contro tios
Pronrietarios

PtUmiv lioio. rioln i-nanhft. com
il^mt.lno a Go***»rri**r1or Portela, os
rl-<*. Pplv^lo rio nnoíro. Artur M"-
C'--*rlo ri" fn-arro. TliUn M""í*i rin
PUva, Hlrotrires rio «"¦ontr-i ilos
3'Jr'*,nH-*.«-'-«o<-, e arü. Mnnool Rei-""'iro RorlriPlies, A-^tIoii Anrlrn-
de e tioino-idinte PimiIo Kmllio.
ri"-» vito vl.«i*"r a f97.nn(\n .Inwri.
p-*ln- rio. Vi>rlfl«--'rf»*>i an no"iih|ll-
«•lotlf-s onra a Inskalccfio fie um
haraa pars o Centro rios Proprle-
t«rioH o.rlar animais de miro san-
pue, para ceder, a oreco'! m^dl-
cos, a seus associados, rlc acordo
com o seu program-*..

'Estrela Solitária"', do C. R.
Guanabara — Patrão. Kd***ar Gui*
maraes «Io Valle*. rcmadoron: New-
ton I-uiz Andrcuecl, I^uiz lervoll-
no. Nils D. Ercson, Alclndo Fl-
jrucire-do. Carlos Rebello Júnior.
Newton de Lima Ribeiro, ^rarl•io
dc Miranda Corroa c Rom"U VI-
dal."Guanabara", do C. R. Guana-
bara —¦ Patríio, Delfim Araújo:
remadores: Osvaldo Tavares, Do-
mingos Olympio P. de Saboia.
Nelson Motta de Oliveira. Mano***!
Venancio Caninos da Paz. Luiz
Osório Rcchsteiner. Allnn Krancis
Gepp. Américo Dias Leite e Mu-
rilo Thobcrge Nobrega.

"Aldebaran". do C. R. Botafogo
Patrão, Francisco Gomes Fll-

t-uelras: remadores: Faustlno Pc-
reira da Silva Júnior. Alexandre
Sa'em. Paulo Neiva. Alberto Naf-
fah. Afonso Bertnluzzl. Valdir
Bouhld. Fcrruclo D. Fabrianl e
JoSo Carlos Pereira de Mello.

"It.ipe**un>i". do <"'. R. OrPuoatri
Patrão, Everado Luiz Alvares

da Cru/.: remadores: João Frc-
derico do Conto Cru**. T.loacir En-
oes. Gastão Snnwnto Pereira Ju-
l'o Lourenrn Jimtinlani. Ro'*' Al-
tenbursr. Joân Bezerra de Mene-
zes Arfflrnlro Cunha de Mattos c.
Veiti-r Frltscb."Peri-ira Pass'"-". do C. R. V as-
co ila r'*>n-iq — Patrão. Francisco
r'--rlo« TMclo: ramadores: João
•-'ormirn Arep.a Manoel M»rla dos
Santos. Antônio Antunes de M'»t-
tos Antônio RlniAos Martins. Jo-
sí Borda. João Gouveia. Nelson
•"uivp.ira Leite e Antônio Thomnz
Pinbo."Almoirla Pinho" do C. R. Vns-
eo da Gama — Patrão. Amaro
Miranda da Cunha: ramadnres:
Antônio Monte Novo. João Iter-
nardo Mondes. Jofio FraneJeco da
Costa, AUPUPto Moreira Rlb?lro,
Armando Felline de Carvalho,
Benomino de Castro Moorc. Ar-
m-j.Tido Couto e Francisco de Sá
M« '•'¦•'.

"Aimoré" cio C. R. do Flamen-
-^o — Patrão. Roberto Borres
Bastos; remadores: Nelson Gabl-
70. Riul I.nsnorfi-, Edctar Lelvas,
Franntae.o M, TTonrioues. Francis-
eo Mae'*''do I^on»rdo Júnior.
Teorloro oiivi-l .Tos«" n-*--nclsco P.
de Carneiro e Mario Silva.

"Jp-Tunca" rio Cl. ri.- Natnciio r:
Retratas — PatrRo. Joaouim dos
Santos Cresno: remadores: Os-
vnlrlo A'"es Vianna,. M"noel Hen-
rloue vn*u"e.n, T.ii'l"* Marones do
diB*-'-,io. VaÚor Taiiiammer, Ar-
tur de Arauio S. Maior. Anto-
nio T.lma. Antônio de Arpulo Lo-
pea Horaoillo dos Sn.nt.ofl Castro.

"Tjiislt.nnla" do C. R. Bonuei-
rão do Passeio — Patrão. João
Jorio: remndores: Alhtno Pereira
ila Mott-»., Valdir Mor>te»ies*ro. Jo-
pf, Mattos. Armando José de
Abreu. Luiz Astuto. Alt redo de
Almeida Retro. Wadlh Fadei e Ro-
munido Joai" de Carvalho.

Total: 9 barcos.

SENSACIONAL ESÍRE*A!" ' IE IM m
"-¦li)TERIAS 

EM GERAL
InAugurou-ac hontem cat« popular c.ia-i de lo-
tcriAs que vos promete vender aortea todo» oa

 di«o! 
Não sc. esqueça de comprar nesta feliz casa;

ouro é o que ouro vale.

HABILITEM-SE COMPRANDO NC
"SÓ VALE QUEM TEM"

.248
50:000$000

Dn extração dc hontem da acreditada Loteria
da Capital Federal.

.Vendido no balcão dessa feliz casa.

"SÓ VALE QUEM TEM"

o quadro do combinado • Campeonato de natação da. Montarias prováveis no
Uruguai, para o (estivai do ^ p0|jtécnlcaDel Castilho F. Club

'.•'.!.•.:¦ no próximo sabá-
do. um festival noturno, no t-nmpo
«Io D**I Castilho <¦ tcmlu «ido con-
vidado a participar «lo niwmo, o
(.'omblnado Urugiiai. o aeu diretor
t-*enu*<» c-n-alou r pede o compa

Jockey Club
Esse certame será realizado! para a t oimuua pe domim-
nn ni-irinn Hn Tiiura T Pluh <;o pnox'*MO NO HIPODBOHOna piscina ao i ijuca i. uiuo da gávea kstao poi.i o mais

A Escola Poliirciilra, «pie i*onii!OL* MEXOS ASSENTADAS A5
cm '-ru «elo oa m«.*lliorc*í nadado- i SEGUINTES MONTARIAS

Prwnlo Clnwiro "F. V. Pauisr«>clmcnio. na nédc, as 1!' horas, bado. 24 do corrente, fazer «lisou- j -\jnr|,ai|o" — I 600 metros'.

HABILITEM-SE PARA AMANHA

200:0005000 por
200:0005000 "
100:0005000 "

505000
405000
105000

37 RUA 1° ÜE MARCO 37

«le amunliA. *<itbudi>, din 17 du cor-
rent***:

Mastiga: Vititi «> Raul: Manoel.
Alvlnho e Carregai: Or.lnho. Rus-
*o, Ti:*n>. Jorge c AnUinh) Lama.

CASE-
MIRAS
DEPOSITO DAS PRINCI*
PAIS FABRICAS. - PRE-

ÇOS BARAT1SSIM0S
AV. TIIOMfi DF. SOUZA «-I0
(Quasi E-'t- Rua Vt.ic Rio Brancoi

EM FRENTE ,\ AVENIDA
GOMES FREIRE

far. na piscina do Tijiich Tennis
Club. -ícniilmcnlc cedida, o seu
campeonato dc natacno.

O ccrtnmen. «iur scra rraltradn

Kilrs
Flor da Mata R Freitas, b-1
Xlrirlcn - J, Sulfate  .-M
Xamarié - .1. Cnnale*.  -J4

sáo ni- abaixo'

Principiantes --

iwr sistema dc pontos, constar*-.!
dc )« provas, «iuc -s:»> ns «hnivnl p",|iíl° "Ancora
mcnrlonadaA :

50 niçlro.»
| Nn«Io Iutc.

200 metros — Novos — Nado '.:-
vrc.

200
A- Ia biosse. j Ouvidor - F. Mendes  t

100 metro* - Qualcpicr clasie — \Dfin — w* Andrr.de  íi
Nado de rc*tas. I Pr-to - «x*.  .10

100 metros - Kovisstmos — Na-j Prêmio "Tucano" — 1.600 "ne-
i livre. tros.

tros.
Kllot-

j Violeta - A Feijó  31
Gaiiadera — W Cunha  30
Eparade - A. nosa  M

metr-^ - Qualquer cla.'ic - ^rcc.foso " A* Henrique. .. 54
; Ouvidor — F Mendes

.Dela - W. Andrr.de

do
400 metroí

Nado livre.
jO melro.s

Nado livre.

I
Qualquer classe —!

ISolleirona - R. Freitas..
- Principiantes — i Mcquer -- (x)

Tomiassu - A. Henrique..

Foram organizados os qua-

promovidos pelo Grupo
Alvi-Anil

3 x 100 metros - Novíssimos — MA —¦ A, Rom..
Nado livre. JAraúna - c. Morsado.,

3 *< 100 Qualquer classe — Aricqulm — L. Ferreira..
Castas, ii Ia brasse e livre. I Xanacl — J. Salfate ...

3 :¦; 50 metros -~ Principiantes — | Xilopsla - .1. Cannlrs..
drOS para OS tOrilCIOS llltCr- Nado livre. , Prcmlo "ülcranla- -

r i i *i «ii IO») metros - Qualquer classe — tios.
nos dc tênis e basketball. Nado iivrc. \"i0 metros ¦¦ Principiantes —.Guaxupè I SouzaNado de costas.

lon metros — Novíssimos — A'
! 1;*, brasse.

I l'»c acordo com o sorttio reali- | 4 s 100 metros -- Qualquer ciar.-' r-ado no dia 7 do corrcnle, os qua- j se — Nado livre.
dros que disputarão oa torneio-*. ~— __—
deibaaketball c de tcnnla, promo- LOTERIA DO PARANÁ'vidos pelo Grupo Alvi-Anil, ilha-
do ao Olaria A. Club, ficaram j pagou hontem :i sua ultima sorir

i organizados da fôrma que abaixo I itrandc do plano "Brasil" «Ir
I hc segue: j 100:0005000. que couberam ao nu-

incrii II 463. ai». Senhores; João
terno, Kiydlo Mantovani, Ângelo
1'allii. Gustavo Landal, David

Kllos
.. 50
.. 3i
.. 64
.. 54
.. 34
.. .-S4

.... M

.... 62
1.500 mc-

! A diretoria convida os associa-
dos escalados a apresentarem-se

i nos capitães dos respectivos qua
(Iros. para a devi.li identificação I M«c,,«t, Kalmlr Schimldt, André

Utrlrl - A. Freitas
Ravissant — F. Blernaszchv
Monarcha - C. Montado.. .
Slciliana — A. Feijó
Premente - Duvidoso correr
Ojrnmnla V. Cunha.. ,Umbu — A. Henrique
Maçanlta — fxi

Prêmio "Nubla-' - 1.60-3
tros.

DIÁRIO DA NOITE órgão
oficral do Combinado

Uruguai
Na ultima rcuni&o du diretoria

do Combinado Uruguai, diário
DA NOITK foi aclamado seu or-
gào oficiai.

Agradecemos n escolha do «ini-
patico club de Maria da Graça,
sob a promessa de cooperarmos
pelo aeu rápido florescimento.

0 festival do S. C. São
Sebastião

RculJza-se, no próximo rlomln-
go, dia IS, o festival sportivo
promovido pelo s. <\ são Sebas-
tião, em seu próprio campo, na
estação de Iünga.

O programa, carinhosamente
preparado, está fadado a agradar
cabalmente a todoa o?i "crentes''
do football, oue «c dirigirem ao
canino,.da Llnlia Auxiliar, cin bus-
ca de distrações.

Ií' a seguinte a organização do
programa, que deve vigorar:

I" prova — Infantis — A's 11
horas — S. Sebastião x Estrela
do Norte.

2* prova --• A's .1.2 horas —
Combinado Na Hora í Assim x
C. Galdinense.

3" prova — A's 13 horas --Sul
Americano .*** LiçlU Fundição.

¦1' prova  A's 14 horas -São
Antonio x Toiriazlnho A. C.

,T nrova —' S. C. Hanseatica x
Combinado Brasileiro.

0' prova • - Honra - S. ('). São
Sebastião x Novidade V. C,

Reuniu-se a diretoria do
Barroso F. Club

Realizou-se, no dia 13 do cor-
rente, uma reunião da diretoria do
Barroso F. C, seudo tomadas a.;
seguintes deliberações:

ai — Promover uma "domin-
gucira", no próximo dia 18, á qual
terão ingresso os associados que
apresentarem o recibo n. 10, reli-
tivo ao mês corrente.

b) — Eliminar do quadro social,
por falta «le pagamento, dc aeôr-
do com os estatutos, os seguintes
senhores: Francisco Marques Oli-
veira, José Rodrigues Silva, Car-
inclio Silvestre dos Santos, ICd-
mundo C. Coelho, Antônio Vicente
do Andrade, Áureo de Carvalho,
João V. de Andrade, ütavio Cor-
rêa, Eutlnio da Silva. Netto, Al-
fredo do Nascimento Lacerda, Ma-
noel Domingo doa Santos. João Al-
ves dos Prazeres, Hcrminio Peraz*
zini e Aliei Baptista.

— Fomos gentilmente convida-
dos, nela diretoria do Barroso F.
Club, a comoarecermos ás suas re-
uniões sociais, o que, mui seisibl-
llzados, agradecemos.

Mma assembléa no Fidalgo
F. Club

Haverá, as 20 horas dc hoje.
uma imnortante assembléa geral
extraordinária, no Fidalgo F. C,
nara a. qual estão convidados to-
dos os associados quite*!.

Será tratada a seguinte ordem
do dia:

ai  Aprovação dos novos es-
tatutos.

b) •¦ Interesses gerais.

¦ tle valores.
Mis os teams:

ItASKKTUAl.l.
Tniun Branco — Gclmirez do

I Mello (capitão), Nlcanor Ribeiro,
j Otávio Pereira Braga, Homero
J Teixeira Macedo, Filas Blinahum,

Armindo Augusto Ferreira e Al-
varo Conceição.

Team Preto ¦ Florismundo
Mello (capitãoi, RobesplerroGra-
nado, José Pcçanha, Francisco
Pires Dias, Ivo Pinto, Jair Fer-
nandes c Domingos Pimentel.

Team Vermelho — Jaime Mo-
raes (capitão), Francisco Teixei- jra, Otacilio da Silva, Rubens RI- |beiro, Álvaro T. Macedo, Scveri- i
no Oliveira Mello c Antônio Pu-1
palt Júnior.

Team lios» — João Pinto (ca-
pitão), Horacio de Souza, Boris |
Granado, Raimundo

I «>rrston, Agostinho Lima Silva c
| Manoel Arlilllcs. lodo->. residentes
¦ em furitibii. Setcunda-fclra —
; !5O:0O0S000 pi>r l.-.ç. fracçõeti a

ivõiiii. Habllital-vos na Para-
nacnsc.

zeppelin - . Ferreira.. ..
Plunie Doré - .1. Salfate.,
.".colina - A. Fcljó
\cticcdor - R. Sepulveda.,
Primoroso - A. Henrique,
X. Ralo - ,i. canales.. .,Viola Dans p, Mnide.**

,a^a Ferre-
I ti, aos associados do Estrc-

Ia de Olaria A. Club
O presidente do Estrela de Ola-

ria comunica aos demais direto-
res e associados, que a digiia so-
ela remida, d. Tercza Ferretl, te-
vc um grande rasgo de gentileza,couvldando-os a comparecer em
sua. residência, no próximo dia ,1
do novembro, data do aniversário
do club, onde lhes oferecerá uma
lauta mesa do doces.

!'•' esperada a presença de to-fraga, L-Ul"*} dos os associados, afim de corres-

Prcmlo
troí.

Picarilo
Ultramar
Vnsarí -•
Mayfair
Puritano
Mondetro

Prêmio
tros.

'Bctumla'

Kilos
.. 54

Õl*
55
53
54
51
54
56
52

me-

K-.lrfc
,. 30
.. S6
.. 51
.. .vi
.. 32
.. 53
.. 54

1.800 me-

¦1 Canales..~- R. Freitas.. ..
J. Salfate

A. Henrique.. .¦ A, Feijó.. .. .— C. Morenrio.'. ."Rafalc" — 1.600

Kilo?
.. 5fi

.'D
.. 52
.. 53
.. 52

Xlpottiba -
Tops — A.

ponderem
conuocia.

á gentileza da dignaRobln Filho, Valler Ávila c João I
Fernandes Filho.

Tcum Amarelo —¦ Armindo de
Souaa icapitão), Claudionor San. i , . . „.
ches, José Ramiro Santos, Silvio | A PTOXIMia ÍCSta d0 StaiV
Dias Almeida, Manoel Coita Viei-
ra e. Jo3é F. Duarte.

Teum Azul — Rachai Buuahum
(capitão), Osvaldo Araújo, Ma-
noel Machado, Álvaro Novaes,
Arlstotolino das Dores, Eduardo
Lima c José Quinupa.

Juizes — Álvaro Conceição, Do-
mingos Pimentel, Anlonio PupaU
Júnior, João Pinto, Manoel Cotia
Vieira c Armindo de Souza.

TENNIS (Dunlas)
Boris Hugo Clranudo e Otflcllln

dn. Silva. Antônio Pupak Júnior e
Florismundo Mello, Horacio de
Souza e José Quinuna, Ivo Pinto
e Silvio Dias Almeida, João Pin-
to e Ettorl Sabbi, Álvaro Mace-
do e Jaime Moraes, Ernani Silva
e Robosplerre Granado, Homero
Macedo c Elias Bunahum.

dard F. Club
A 23 do corrente, nos salões do

Country Club, em Ipanema, o
Standard F. O. fará realizar uma
linda festa dansante, cujo exito
está dc antemão assegurado pelocritério dc seleção da diretoria
promotora da encantadora »eu-
nii'i,o.

Kahuana mudou dc pro-
prietario

Pasifou à propriedade do .Tcrie-
ral Álvaro Guilherme Mariante,
a potranca Kahúana,

A filha, rie Aymestry já se en-
contra aos cuidados do treinador
Enrico dc Oliveira,,

Xavier
Toinirini
oatltfuâ
Pirata —
Heoocarc

Prêmio
t.ron,

Vu ira lume
Oartier -
Ibcrico —
Kermesse
Caniarú -
Romance

l.evi Ferreira.
Roía.

J. Salfate
A. Henrique.,

ri. Pi*eitas.. ..
F. Bicr

- F. Mendes,. ."Sajobro'

mc-

Kilon
.. 52
.. 56
.. 53
.. .-H

53
,. 51

52
1.750 me-

J, Salfate..
R. Freiias., .
Duvidoso correr

A. Henrique,
I. Souza  ,
c. Gomes,, .

Kilos

.->.••

Uadl  Levi Ferreira,
Prêmio "Vendóme" -

tro.-,.

53
. 5fí

.... 5fi
. . . 5i?

2.J00 me-

Plisses
Xaréo
Buri —
DuiTfran
Vavev •¦ .1

R, Freitas,...
F. Mendes.. .
Bier.
R. Sontilveda,
Canales.

Uberaba — J. Salfate,

Kilos' 54
.. 53
,. 5(5
., 50
.. 54-

Homenagem vai para 55
repre o

Segue ns. pro*clma ee-matm *rart*.
o haras Santa Maria, en* Rezen-
de, a. égua Homenagem, que será
padreada pelo garanhao Constan-
Uno, que ali sorva como pastor

i •¦;

I



O ESTADO HE SAÚDE
DE EDISON

E«&f rario fiara cada mome«v
to o desenlace

WBSf OItANOR itivr.in
««- "g-etniirto o twiestm ine-dira
•le i.uíiinii « m\e, av.o-ídí»
pt\o it, flwao, Thoma* üdi»on
taniiniiâ no mm*-» teimo d«
Moroodp lornor. com o pute-o
üaim.t.iili.'. !««.» ||i«ll«r<»li<l<j O
Mi»?n» iU% t*iadei dt torna He*-
tm tiiii«-*«« du dm, o piadaintriuür nào lm ©oira sil-
iaciHa.au um, alguma»"» co»i,T»«-»àtja,-. de toro de poros, O
dt Ume atmm mt o de^nle*
ce pode mt fsj>efado paro rada
momento,

Oevofução fislacinaslu
das expedições

imiiii M | I i Mif-y
11 UtIUíiIí [,Xirannn 11 -i.I -C*l VT^l^l^.V^^iJLri^'!-t^xi.l.lbli.y i

DIÁRIO DA NOITE
o de CumpUdo de Sant) IWk 

f ¦AKmY'¦'*<?•<' '-\;<.

• I i ¦ : r.Til
\mssmtt. eaammwàm

ULTIMAS
NOTICIAS

NUMBUO AVUUO 100 Hí. HIO OC JANKIftO — tCATA.fCIRA. It OI OUTUONO OC .tll ANO lll — NUMCftO Itt
ww *r »*t-**u.. i i- -

O crime de ui amante inliel
Para se livrar do velho e viver com o moço,

"St-TS com cíanurcío dc potássio
A POLICIA DE SÂO GONÇALO CON-
SEGUIU DESVENDAR TODO O ROMANCE

Hojt- as «^ifta-usira-aM* -i»aaat-*.
áuun o diittor tim Cmttm atsieyUr mmti*;'ntftnfws-ifte á rife-ilar d-MU
DWOfU r- :•} -I l: !•. «Ir .'* ur
dr*rmbfo de M**}, tttmt#t\4o in*
.'wm* v» «* mrvlof áa i-í»!»**r*«ar»*m iltvoltido «fiam rwaulaiiiiíO*1•*»* saem «.«*#«* *uí tapeútçota re-
u.r!lf.i-tó («tar ewaj for-tlo,

Chamo v-asaa nttnclo par» ©•so* detemisa • tsl.nr..» -*--t«- da
tHe»'id* e&etdar, rt-lativamente ft
fwnKí*» a cstti Diítüo*»» ,;,. qua-•1*0 dem-'*".».*****«i tio* íneo» «*•
(*<íâ»í com it»f.í!>^i:tr«i;lfa f- dC«
c< w-**. ntm *a*km

Vio » i.r«r*,v*ii-i rtmeter reli-*
çoti diivcrlmiiuitido iod**4 m mcos-irjí-didí»* e devoirt»dt»í. ma* a****.*
noa eu '.«vais o**s«»a, taeos.

W-i-ts- *" >..¦* <••'-„ nAo mrr-rm «i-
do devt-lvwc* lodo* os «nc*» ex-
otdidso no kií«^í» de um uno. de-*.*-rao ht discrlaiuuoot no ouadru•a* numero}, a* o»t*u ds» socooil-'.fe* e o» :*-*!*,"» dos i^orreM»» de
desuno dtn. :,<«.<*»» ainda nào derot*-¦idt-B, aruo «ic -*ue caio Dintori»
ot nxiatae «¦..-.» correiori detento
tta e. cwiotnvi o cam apllaue o
.:;: ,-•>*«» ÚO íirtlJÍO ">'*. *>;»r4*,'.'*»l> 2',
do Itetut<amcn:o <:«• r-tccuçao Oa
ConvMvi*fto Posial de Londre*".

Xa •tcsonda-íeir» ultima fale-»
cru em Tribobó. arrat»lde dc
8. Gonçalo. numa pequena (a*
• ••iidi onde retaídla. Armênio
*"'•»'!* :xi".. dr |N*no de »S0 anof
dc idadr, lavrador, de naciona-
i.ii.u;. italiana •• solteiro.

Ocorrido o óbito, foi tratado
o entcrrammio do pobre
homcui. fornecendo a <!<•:« •;.¦•!.
de S. Oonçalo a neceMaria
guia, uma ves que, eegundo a
comunicação que lhe fora feita.
Armênio Salvador falecera re-
pentinamente e sem a-isiátencla
medica.

Em 8. Oonçalo. como em Nl-
.¦*•¦* e todo Estado do Rio,
dendê que a pcanoa falece «em
a^i»l«t«ncia medica, a policia
providencia para que o medico
da higiene examine externa-
mente o cadáver e ateste a
causa da morte.

Foi. aMim. o presente cano.
O Armênio faleceu e o ates-

8abe**e. porém, que Fellamlna
preparou o café para o •¦¦¦•••••
com certa droga e dai o enveiie*
namenlo do tnfclit Salvador.
A ritis \u »K MPKOl,K.NOTEH

Obtida » ¦ .-í.íí .-..»., da aman-
te. a policia nüo ponde mau
tii-u.tr em liberdade o "Peque-
note", nois, multo embora Pe-
lamina nao aciue o mcimo de
(er tomado parte no crime, cou-
tudo. ha -.u--.'-c.'.:».*. de quo ele
tenha conhecimento dc ludo ou
:o)a o autor do envenenamento.
: ¦." é, tenha ir.dtuiriado a ra-
pariga a tal proceder. "Peque-
noto" foi levado para a delega*-
cia hontem, á noite.

A ALTOPSIA DO CADÁVER
Obtida a ronfisaâo de Fell-i-

O conflito sino-japonês oa
Mandchuria

'< *i».!u.i., «ti *• -aitnal
A POMTUA QUI O JAPÃO
fttlTIÍNIII! Mi.uit CON RK.
ItXÇAO AO CASO DA MAMI.

tlitltlA
TOKIO. 19 IU. T. B.l —

Informam de fonte oficial quefoi completado um acordo cn-
tre aa autoridades militares e
diplomáticas a respeito da poli-tica que vai «er -seguida pelo
paia em relação ao saio da
Mandchuria. Ao que paree? o&
pontos de vista entre osdiiigcn-
tei da diplomacia e das fotças
armada* rôo totalmente iden

Ricardo Wagner!
Embora toque sete instrumentos, nio é parente
do genial compositor — A excentricidade de
um amador da musica — Em Nova York, ainda
não se sabe quanto é gostoso o chimarrâo ! —
O DIÁRIO DA NOITE * bordo do "Soolhem Cross"

-Ricardo Wagner — Píocí- i qual faço parte, em Poma Oro**
deneia : Estados Unidos De** | «a, no Paraná Nes*-**ianio* em

Programas de hoje

tino: Brasil — Cla*«e v
•

«...if.o cêrn de abellu** crin;i
O repórter i»>*.*¦¦* a mão pt*lo*-k animal e madeiras. t apemr da

"ii»"*-. e lê «viu » vet o livro de ««i.--- no mercado norte*amcfi*

¦ Mill.l lu
ii...*»..¦ .--.«.«.» %m, f, a» •« ,

ia» -jw.
»....rr. Tt-tfdl—Bfa»a*a<«*i* (i

í;?*I a^lHiniaWNial >*..*-.i -», «.
ns Mir.n -™ um nim t,r-»*ii*=i.
¦¦»•*% »ara-»»*» S MUiaa, P#||« -| ,*-,
Ifim-ira-a, *U>|l- |i»arOai, «|».-. —Cb ,
l>»-'*l »'*.. da I laaMtd.

IMIIII..
H->f«aiaai 5. 3 M. t, pi, f, * i«

r ia aa,
«»«•»;• • na.*»»».-.*. — 1'wtf-i'-
»*.,,-„.. —r«»riam«»i»»a J«»n.i aa r
IHIMI1 Ml* ««)*»>T*" — I
drama aoetai i» p-i»*»a»»»ai»aii,,--

' -..... Catitort c*l»r»h

iipos fato este que dificid* r I lwrdo. EstanA enganado ou re- cano. con-wgui ruiabolar alg-mt
b-utante o eiicaminltaineiito da! almcn.*c á™Me á* wn ííJho *l
solução do caso.

Pjspera.&e agora que aa ne-
goclaçfc* entre o* governo? do,
Jopào e da China proMig,*im dl-
retamente e t»Vo logo a China
posa* garantir a vida e o tra-
.*....'> dos aubdltos :>•.;>¦ :•.:¦-••
na Mandchuria c na aVfonnoltt
o am>.¦¦••• estará resolvido poríl mesmo, com a retirada das\
força* japonesas.

O J...>.«¦> nao deseja nutra
couta oue garantir intere-aes!
seus e de seita subditos radica*
dos numa i*•,•;..•> em que -u. In-
fiuencU é garantida por trata-1
dos tio .solenes como quais-

Ricardo Wagner, o

Nâo constltue comissão o.
desempenho dos serviços re

gulamentares e normais

jtado surgiu sem mais dclon-- ma-ni-**
«as. E o enterramento foi tra- 2"?',,^"'^;,, 

*? °v-mc.-S
liado. rcalUando-sc o mesmo, que ali compareceu, após a exu-

„.,.,...,.„ __ .... . maçôo do corpo, procedeu o nc-
SLSPfciT.is OE uai ukwao rto exame cadaverico. con«-" " l|,,l;l" t a t.indo. então, que o mesmo fô-

-! ro i»nv«-nf»naa-!o.

mina, a policia de 8. Gonçalo qur-r outros,
pediu ao Gabinete Medico Lc- A imprensa desta eapiuil é dc
gaJ o comparecimento dc um dc opi niáo que tem sido feita unia
seus membros no cemitério da- grande propaganda fakt sobre

Pouco ..!¦.¦..•. da hora do en
, terramento dc Armênio Salvn-

LOmO ÍOI solucionada lima! dor compareceu A delegacia dc
8. Gonçalo um parente do fa-
lecido, que procurou falar ao
delegado Justiniano dc Forla.
Este. como dc habito, não sc
achava na delegacia e sim no
armazém dc sua propriedade
cm Neves.

A pessoa, cnlão. resolveu fa-
lar do escrivão Eurico Pinheiro,
declarando ao mesmo, que ti-

consulta
lm sofuçio A consulta do admt-

r*:i»tr*adf>r dos Coriito* dc S. Paulo,• ...".-: '-..¦!•• o diretor geral que*.* çlrcularcs 1073, de 17 de no-vembro de 1633 e 1925, dc 53 de
maio dc 1927. interpretam o artlfjo
590 do npirtilainrnto Postal cm vi-
gor, qtie estabelece nAo constituir
comiMAo o desempenho dos s»cr-
vtços reíuíamentarcs c normais, nha graves suspeitas de que seu
mesmo t-xt*cutn*io> tora ti\\f, horas t Irmão fora envenenado, pois fa-
do expediente ordinário e por de- lecern. após, ingerir unia chi-
mgnaçao especial dos respectivos. cara dc ca-c c QHC m caíRcaem. havia uma lata dc forniicidnAssim. pois. estando Incluídos Vl-.siaentre aqueles o;» KrvleoE dc ins- { zry i.,...*-^ j^ a..«,««i« c«i,.^
peçio de maquinas dc franquearL E o irmão dc Armênio Salva-
wrre-pondeneta. nAo constituem | dor contou outros pormenores
comiss&o nem devem confiar da , pelos quais originaram tais des-
a'e dc oíiclo dos funcionários". {confianças.

  l Houve demora da policia cm
! agir. dc modo que o cadáver

Ag f>lpirnpg opraiç An rlia ífoi dad0 á sep"1*1"*»- ° nue de-M tieitUCb gtldlb UU Uld!vi!l ^r 8|do cvitado para a nc-
cessaria necropsia imediata.

A DETENÇÃO DA AMANTE
DO MORTO

Foi determinada a detenção
dc Fellsmina Tereza da Concei-
ção, amante do morto e com
ele residente lia longos anos na
casa ende se deu o óbito.

Levada para a delegacia de
S. Gonçalo, Fellsmina começou
a protestar Inocência, logo quo
foi ubordada pelo delegado Jus-
tlniano.
AVOLUMAM-SE AS SUSPEITAS

Soube, porém, a autoridade,
que Fellsmina, apesar de aman-
te de Armênio Salvador, lia
quasi 16 ano.*, tinha um outro.
É que o Salvador era um
homem velho e dai manter a
rapariga relações intimas com
um rapaz conhecido pelo vulgo
dc "Pequenote".

Nas imediações da residência
de Armênio Salvador isso é co-
nhecldo. Ele era o "coronel"' e
o outro o "gigoló". Ela vivia
com o velho, porque tinha ha-
veres e lhe proporciona uma
vida feliz, mas a sua amizade,
tudo emfim, eva para o "amant
du cceui'.'1

E assim se passava o tempo.
Todos, como sempre, conheciam
o caso. menos o infeliz velho,
ciue acreditava no amor da in-
fiel.

Conhecerlora desses pormeno-
res. a policia entrou a agir mais
energicamente.

— Quem sabe si não houve
mesmo o envenenamento?, in-
dagou o delegado ao escrivão
Eurico Pinheiro.

27, na Inglaterra
Será feita hoje a procla-
maç.io oficial tios cândida-
los — A atividade do pri-
meiro ministro Mac Donald

LONDRES. 10 CU. T. B.) —
Reaiiza-sc hoje cm todos os
distritos eleitorais a procla-inação oficial dos candidatos
:is eleições gerais dc 27 deste.

O primeiro ministro Ramsay
Mac Donald acha-se em seu
distrito dc Scaham Harbour,
imde ainda hontem fez um dis-
enrío cle propaganda, no teatro
Real. erigido perto das minas
de Shotton. Durante esse dis-
curso, o primeiro ministro íoi
hostilizado por um grupo de
rapazes, mas, apesar disso, con-
tinuou sua allocução, lmper-
turbavelmente, durante quinzeminutos. Pretende o sr. Mac
Donald descansar sábado c do-
mingo, seguindo nesses dias o
conselho dc seu medico assis-
tente, que o havia proibido dc
trabalhos excessivos, É mesmo
provável que ele consulte Sir
Thomas Horder, conceituado
medico especialista, ora resi-
dindo em Seaham. Terça-feira
ria semana que vem o primeiroministro irá, por via aérea, em
companhia cle sua filha, miss
Ishbel Mac Donald, a diversos
outros distritos eleitorais, cle-
vendo falar em Basset Law,
num comício de propagandada candidatura de seu filho,
candidato trabalhista por aque-
le distrito, o mesmo fará ele
em Linchfield c em Derby, onde
o candidato trabalhista é o sr.Thomas, secretario de Estado
para, os Domínios. Sexta-feira
da mesma semana próxima re-
gressará o sr. Mac Donald a
Seaham. onde se conservará
em repouso até o dia das elei-
ções.

tsMniasmmw*mraw*m i\f itftf 'i JBÊBQS9ÊB ', SBtWt

200 CONTOS!
AMANHA

Rio Grande
Inteiro, 30? — Décimo, 5Ç

A CONFISSÃO DE FELISMINA
Como o delegado não temo delegado nao

grande pratica de policia, tan-
to assim, que já pediu demissão
como DIÁRIO DA NOITE noti-
ciou, o escrivão chamou a si o
interrogatório de Fellsmina.

A rapariga continuou a negar
tudo. Relatou a morte do veiho
amante, como foi cientificada a
policia e dai não saia.l A certa
altura, porém o escrivão Eurico
Pinheiro conseguiu desvendar
duas contradições de Fellsmina
e dentro de uma hora estava
vitorioso.

A rapariga narrou, então, o
plano executado para se ver li-
vre do velho Salvador e poderficar com o seu "PequenottÉ'. A
policia fez, em torno do plano,.nclusive da confissão, um gran-

Não se reuniu hoje a Comls- de s^n° Para nue os jornais
Bâo de Correiçào Administrativa, não viessem a saber do crime,
por achar-se. enfermo o ministro I Talvez, algum, interesse ocul-Osvaldo Aranha. to...

Mão se reuniu a Comissão
de Correiçào Administrativa

ra envenenado
Confirmadas pela perícia me-

dica as suspeitas do irmão do
morto, foi iniciada uma série dc
diligencias para o inquérito.
QUEM É O VEinO SALVADOR

Armênio Salvador, como dis-
semos acima, era lavrador c ço-
teava dc relaçõc." cm Trlbobo.
Vivia, ha longos anos, com Fe-
llsmina. Do produto do seu tra-
balho honesto, conseguiu fazer
alguma fortuna, parecendo, aí-
sim. que Felismlna teve cm mi-
ra não só matar o seu amante
para ficar com o "glRolot", 

ço-
mo. tambem, apoderar-se dos
bens do mesmo.

QUEM t O -PEQUENOTE*'
•Pcqucnotc" c o apelido dc

Malcídcs Macedo. É uin rapaz
branco, dc 32 anos de idade, sol-
teiro c reside cm Tribobó. Ele
nega ter tomado parte no cri-
me, declarando desconhecer tu-
do. excepção dc suas relações
com Fellsmina. Isso cle confirma
abertamente, dizendo até, oue
essas relações náo são recentei.
O ENVENENAMENTO SE DEU

POR CIANURETO DE
POTÁSSIO

Nas suas declarações presta-
das ao ativo escrivão, a quem
se deve a descoberta cle tudo,
Fellsmina confessa o envenena-
mento, mas procura justificá-lo.

Diz, por exemplo: que o ve-
lho Salvador chegou em casa 'i:*>
18 horas c que pediu café. Pre-
parou a rubiacea e, nas pressas,
enganou-se, isto é. ao invés dc
botar o assucar, colocou cianu-
reto de potas.sio, que se achava
num papelzinho ao lado da lata
do assucar...

Essas declarações não podem
ser aceitas. Es.sc engano, assim?
«Se o assucar estava na lata, co-
mo é que cia foi apanhar o pa-
pelzlnho?...

A CRIMINOSA
Fellsmina Tereza da Concei-

çáo é parda, de 31 anos de ida-
de e ha 10 anos vivia com Sal-
vador. Está calma na delega-
cia, não deixando transparecer
arrependimento. Confessa gos-
tar cio "Pequenote", mas afir-
ma que não fez o café com In-
tuito cle matar o seu amante
Salvador.

O INQUÉRITO
O inquérito prossegue na dc-

Iegacia cle S. Gonçalo, cessan-
cio, já, o segredo cle justiça, queo delegado Justiniano queria
manter, É. que os jornalistas já
sabem de tudo...

8.605 - foi a sorte
da Rainha

De quem é não se sabe. Sabe-se
que veiu para o Rio, o que aliás
se dá sistematicamente ás quintas-feiras, que é o Dia do Dinheiro, ou
o dia da Loteria de Sergipe, a Ral-
nha das Loterias, o que é a mesma
coisa.

8.6051 Quatro algarismos que cle-
ram hontem uma fortuna — 100
contos!

Quando chegará o nosso dia? A
próxima quinta-feira, dia, 22? Pre-
pare os 25SOO0 para um bilhete ln-
tetro ou 2$500 para, um décimo.

a verdadeira feição das coiivu*.
o que tem acarretado * :•. .
dificuldades para um entendi-'
mento mais rápido.

A impressão nas rodas oli jciais quanto ao caso da parti-1
cipação do observador norte*
r.n\crlcano noa trabalhos do :
Conselho da Liga. continu-t .«:
ser a mesma. Isto é. que o Con-
selho agiu arbitrariamente c a
presença do delegado Oilbert
não é legal.
APESAR DA ATITUDE DO

JAPÃO. A SOCIEDADE DAS
NAÇÕES CONVIDOU OS ES-
TADOS UNIDOS PARA TRA-
TAR DA SOLUÇÃO PACIFICA
GENEBRA.. 16 (H.) — ô Con-

selho da Sociedade das Naçiks
reuniu-se. pela manhã, em ses-
sáo publica, c prosseguiu nas
discussões cm torno da partlcl-
paçáo dos Estadas Unidos nos
esforças para solução pacificado conflito da Mandchuria.

Não obstante persistir o rc-
presentante do Japão nas reser-
vas ale agora manifestadas, o
Conselho resolveu dar execução
A resolução de hontem e convi-
dar imediatamente o governo de
Washington a participar dos
seus trabalhos.

Os representantes da In-
glaterra, Itália e Allemanha.
entre outros, dirigiram aos seus
colegas do Japão e da Chin;*.
novos e ardentes apelos, conci-
tando-os a chegar o mais breve
possível a acordo.

O sr. Briand encerrou a ses-
sáo com um apelo á opinião
publica, em que secundou a.s
palavras dos demais membros
do Conselho e declarou queera chegado o momento cle se
unirem todas as boas vontade;
pnra a rápida solução do con-
flito.

A COLÔNIA CHINESA DE
WINDSOR ESTA SE MOBI-

LIZANDO
OTTAWA, 16 íH.) -- Despa-

chos de Wlndsor, na província
cie Ontario, noticiam que.a co-
lonia chinesa daquela cidade
se prepara para mobilizar to-
dos os reservistas em caso de
guerra contra o Japão.

^amT 
VíS a*H*^a*a*fl

i.a-•*....-tu* com aa firmas Suo
faeoMl mcy.-r * Arpe e J. Cha*. A' Allii<m

O «, Rlcard«i v.'4-pier aco.*a
i inquire;

O lornaluia go-fia de mate:*
t «aboro40
Desejei lambem estudar aa i< poMíbilidades da ¦•¦¦:.. -..«i tío

l mate para os Estados Unido*».;
! ma», devido á falta de propa* j

Gi.1.''* encontrei dificuldades*!
qu»ui insuperável-», o •¦..,*,¦ é

, qua*i desconhecido na Amerlea, I: do Norte. Basta lhe diieer quej'
t em uma das principau casu

comerciais de Nova York. per- j'' euntaram-mc se o mate nâo de-! ¦
I veria «*: vendido como produto' |I farmacêutico! Veja o senhor'»'

Em Nova York não «abem como ] |
é •-..-¦¦.. um '•:¦.::•.*..:'.' •'

E um "shakr-hand" separ.i o
| sr. Wagner do repórter, pois He
, Unha nressa d<* desembarcar.
: para vfóltar amigos que pochuc
; nesta capital. '

Nâo era um filho de Ricardo'< Wagner, o genlo da musica.
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500:000S0OO
Por I0JOWRicardo Wagner I

compositor alemão, a visitar o!
Brasil ?

O jornalista do mar não tem
duvidas: vai direto á terceiraI
classe, cm dois tempos. EstaráJ
ali. a melhor novidade do dia ? jNão c difícil encontrar o ho*i
mem. A singularidade do no*l_
me tambem despertara a .tteivj
ção dos passageiros do transa- 
Uantico: e um deles logo Infor- J0g0U-Se a0 mar e

•É aquele o Ricardo Wagnc;

AMANHA
200 cont" por J0$«XiO
500 contos por -lOíono
100 contos por íosooo

CENTRO L0TERIC0
TOAVLMA OO OUVIOCHJ

0 dr. Arlindo Luz nomci.i
uma comissão para apurar

I irregularidades na estação
Agostinho Porto

O diretor da Central nom-c-j
f uma comi**Ao. tompona do er.et*nheiro José Antônio da Rwa - •*!•.
i Inspetores Jofe" Noronha Mir.Kiu
; e Vicente Leal. para apurar a* ir*
1 r-cularidndr.» ocorridas na estaçii AcoMlnlio Porto, da Estrada i' Ferro Rio dOuro.

ANÉIS DE MEDICO.fcrfcStt
pre<*o. RUA OUVIDOR, 53, junto
á Primeiro dn Março.

0 guarda chaves atingido
por um objeto arremessado

do trem S U 159
Ao passar o trem SU 159 pelaestação de São Diogo, foi alve-

jado por um objeto, no seu posto,o guarda Chaves Carlos da Silva
Filho, que ficou gravemente fe-
rido. Daquela estação foi o infe-
liz guarda transportada por uma
ambulância, para a Assistência da
Praça cia Republica.

TE0S0F1A, RELAT1VI-
DADE E RADIO

A conferência da escritora
Raquel Prado na Associação

Cristã de Moços
A festejada escritora d. RaquelPrado, realizou hontem, na Asso-ciação Cristã de Moços, a sua

anunciada conferência sobre"Teosofla, relatividade e radio".
O trabalho apresentado pelailustre conferencista valeu - lhe

mais um sucesso brilhante, n&o.só
pela forma elegante, como pelosadmiráveis conhecimento cientifi-
coes nele revelados.

A assistência, numerosa e culta
aplaudiu calorosamente s senhora
Raquel Prado, sendo-lhe ofereci-
das numerosas "corbeilles.-"

cm carne c osso !
O rcporlcr mira o homem,

que olha para o mar displicen-
temente, do convés do 'Sou-
llicin Cross".

É moço ainda. Cabelo louro,
rarefclto. Calvo. Tipo de cs-
trangeiro.

"Bom dia, c o sr. Ricardo
Wagner?' — pergunta o rc-
portor.

O homem cm atitude brita-
nica, olha o Interlocutor da ca*
beca aos pés, clc relance. .? res-
ponde :

*Sim. Ricardo Wagner, so
seu dispor.'"

—- "Muito obrigado. É, aca-
so, parente do famoso compo-
sltor alemão?"

A singular figura sorriu."Sou uma "vitima"... do
meu próprio nome. Em qual-
quer logar por onde passo, des-
perto a atenção. Todo mundo
quer .--aber se sou parente do
genio que assombrou o mundo
pelo esplendor e pelo poder da
orquestração de suas composi-
ções musicais."

O. sr. Ricardo Wagner faz li-
gcira pausa, tira a cinza do ci-
garro com o anelar e prosse-
gulu, com a ironia do inglês:—- Não sou parente do autor
do "Parsifal", mas sempre tive
vocação para a musica, apesar
cle não ser musico cle profissão.Toco violão, bandolim, violino
c... Bem, chega. Espero quenão vã dizer pelo seu jornal qiiesou o homem dos sete instru-
mentos...

Foi a passeio á America do
Norte?

Não. Estive oito meses èm

nao
mais apareceu

Dc bordo da barca "Imbui",
numa das suas viagens da noltr.
Jogou-sc ao mar. no melo da tra*

I ¦¦' m;. do cáls do Pliaroux para Nl*leroi. um homem decentementetrajado, dct-aparcccndo nas águas.
A embarcação parou, mas náo

poude salvar o tresloucado. queapenas, deixeu na barca, um cha-
peti marron. O fato foi comuni-cado á policia dc Niterói.

EXIJA SEMPRE A MARl \
DO SUPER

Café Cruzeir
E XT R A

PURGOLEITE
í: O PURGATIVO IDEAI,

Complicações em torno
de uma carteira

O sr. José Peixoto da Rocha, ns-
poclanle estabelecido á rua rio
Catete n. 300, pede-nos declarar, a
propósito da noticia publicada na2' edição do DIÁRIO DA NOITE
de hontem e subordinada ao ti-tiilo acima, que náo ie trata com-sigo o José Peixoto da Rocha a
que íc refere a mencionada no-licia.

Amanhã, não é mais feria-
do municipal em Niterói

O prefeito de Niterói assinou oato, tornando sem efeito a deli-beração n. 965, de 13 de dezem-bro de 1929. que instituiu o "Dia
dos Servidores Municipais", em17 de outubro, considerando-o fe-rlado municipal.

Assim sendo, amanhã não é fe-rlado em Niterói, reallzando-se,
porém, na matriz do Sáo Louren-ço, ás 9.30 horas, a missa queanualmente, a AssociaçãoNova York tratinrln rio inte- Si'""-'""""-*3, a Associação dosiNuva -uih, uaianoo de mie- Funcionários Municipais mandamressea comerc a s da firma da celebrar. * maneiam

AVISO IMPORTANTE

dilui-.'-.'-"-".'!.' --A ""Víuj^BP*í*n'r^'(r\~~'t*^^B^—

VOO ESPECIAL
Domingo, dia 18 de Outubro de 1931
RIO — BAIA — RECIFE

e portos de escala
Aceitam-se Passageiros, Correio e Carga

»Sabado, dia 17, ás 4 horas.•A Mala fecha
INFORMAÇÕES:

Sindicato Condor Ltda. Fiem*. Stoltr, -
Rna da Alfajidcya fi - 3* and. A : Rio BrancoTel . 4-62-11 Te). i-fíW

Co.
66|74

Boletim Comercial
MERCADO DE CAMBIO

O Banco do Brasil, pelanhã. cotou o dinheiro a 60Ç0O0 io*bre Loncires c 15S7D0 sobre NoiaYork. O citado banco que ate hon-tem comprava letras dc exporta •
cão sobre Nova Vorlt. na bac ;t>155840 por dollar. bRtxou hofrbnse para lf>S790. cm virtudeter o Federal Reserve Bnn':Nova York aumentado a taxa <iedesconto de 2 1 2 -" para 3 I;'Abertura do mercado em Imi*dres — Cotação da libra sobre p.1diversas moedas: s.Nova York...3.SÜ: s.Paris. 98.12; s.Berlim.....IC 85: s. Amsterdam, 9.50: - Zu*ricb, 19.70; s. Madrld. 43.25: .G«-nova, 74.50; s.'Bruxelas, 27,6:'.

MERCADO DE CAFÉ'
Esse mercado, na abertura c ci'.i-rante o funcionamento, evidenciou

posição estável e manteve para otipo 7 o preço dc 12S40D por &?¦
quilos. Foi observado regular nn-mero dç lotes do produto expostocm tabôa e com procura rcenlnr-mente desenvolvida. Até á« 10 .10horas, foram negociada,-, 6.363 sa-cas c mais tarde, 4.378 ditas, as
quais totalizaram para o dia ns-
goclos que atingiram a 10.747 sa-cas. O mercado a termo, não fun*cionou. o movimento estatístico,foi o seguinte: entradas, 17 802sacas: embarques. 25.950 ditas;existência. 221.243 sacas. Foramdestruída.' em Santos. 16.924 sa-cas de café. por ordem do Con-selho Nacional de Café- Por Ni-teroi, foram embarcadas hontem,250 sacas.
MERCADO DE ALGODÃO

Mantendo an mesmas caraetc-
rlsticas dp dias anteriores, funcio*
nou hoje o mercado disponível
desse produto, calmo, com cola-
ções inalteradas e negócios des*
tituldos de importância. O movi-
mento estatistico, /oi o seguinte:
entradas, não houve; saldas, 81"»
fardos; existência, 4.574 fardo:-.
Vigoram hoje, as seguinte,', cota-
cóes: Scrldó: tipos 3, 32$ e 4, 31$:
Sertões: tipos 3, 30$ e 5, 27$; Cea-
rá: tipos 3, 29$ c 5, 26$; Mata.-.
tipos 3, 28$ e 5, 25$; Paulistas:
tipos 3 e 5, nJcotados. O mercado
a termo, não funcionou.
MERCADO DE ASSUCAR

O mercado disponível abriu e
funcionou hoje em posição firme,mantendo para os diversos tiposas cotações anteriores e não regi*'.-tando negócios de "*ulto. O mo-vimento estatístico, foi o seguin-te: entradas, 1.616 sacas; naio.*'.2.033 ditas; existência, 171.956sacas. Vigoram hoje, as seguinte''cotações: branco cristal (novo).34$ a 35$; idem (velho), nominal;demorara, 30$ a 32$; mascavlnho31$ a 32$; 3- jato, 27* a 28$: mus-cavo, 26$ a, 273000. O mercado a
termo, não funcionou.

1
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b (In Minislerie dn Guerra
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Como se fe a deseon sensacional do planeta desconhecido
Os desvios misteriosos da orbita do Urano. - 0 astro invisível preocupa os astronomos. -Asprevisões da mecânica celeste. - De Netuno, a Terra e -Venus ,4

ÜMA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO Ml*
NISTRO DA VIAÇÃO SOBRE AS CAIXAS

DE APOSENTADORIAS E PENSÕES

sao invisíveis. - Visto do novo mundo, o Sol á 45 vezes menor!
Durame initltart**. de •»'¦<>.; o -*!*-

oeia mui*na*o <-tr<xi «ir., d* He*luna *em aue o tmnu-iii bnwbMi-Ma .-ia wi-ü-,4 oo tem minuto dnfjpat-0 rrlwu-, for que üò »•*•*« o
rflhnnm Ane mnncfnc i 525? ^«•?•'•rHlo (ui fiKaiiimtlá ri f HU.I UOS impOSlOS , rwbdn ao lut-mem aituliroo, mr-

„¦„-_,,1__ .1 o» i ,,rT* ••"•*»-\*' «l**-*"- mundo no»o,
¦•viu *- .-tuu maravilha? Por qup «a o *>*«*.it..

ílirolnrii «li D»»*.''. XX_iew « clorta df d«****uOfir èts.w«itifioria na ncceila i¦n>.»o *id«-r»t da Tm»? ¦¦*• ««¦«**
I »- ¦ ..'i .#* £ ., «I* -*  ¦ *¦ .* a«-^«_ _

NPtafMt-dw <*«•* parf^oi impo. • d*> m ,«, 8|!w.,o, m »f*Mtlj.vam
líi «* UmM 0M,r4 Açie P*---"r. além ,»«* .NVi«iii*h». i *«- maior díí.

Ki«* socoaUtw a.».<am n -*i>*«-ií
«•ia Mi-vti- » tte um wlm d»*<*anhfri.fc», a tona dwiaii.ia ik ai,t)tini.l-tOr» a-.ir<«nt>n*ii*a«,

AK f» -»tt i-\- no x -1 iíi.mi
MO I t.u i . i

ií»**" jtit*t-i»i a '«ma de* lH-iSTri dando t«m onal ii».
ií«* 0"i"-i|ir<» i|p•t*«W. b.i"pnd«i dntsn itw-ma'* de rolirai-ii*» tunit-av**!

:?a pel*) Uniiia.

r voluréo da a-irononua t» lf nu. f
ilSSBt,SÍL.<4fJ*ílítíta °* wu ^'"^ fcto *-,ííf*1*- Peno-' íS.*í ^J,,<7." " T' «'"«•••? wmpl-*-íM. fMdndo a p».Ijawl do» imiwiito». r.fiina df ob-«*rvaç«v- swdartÃ,*éM, ifii* «Kwirm, ultimo dia ! Fei airavf» de mil f timadlfifuí

,ri« ai** a*. £t hon»». tio «*n- iratotviutiliim.
, 

"rv'?r.«i 
^ ,,w ttU/r Vfiamo- como te fn a oinos.

ri ^J,f. ,!r«*.**"? dc' - df-It»**»*í"« «lo iM»m rnuiNto -rflwS?

*nl«* i'iil»l!rada liatilrm «HtniTA lll. I RASO
RIO DA NOl-l-K lot t|ç ... 0« aíinuMWH-* liiilwm \xttite»-

un dois i«k». rom fttmiti.i iiAa ,<,,..,. qu».a planeta Urano «ma -empre tü*rvrttinlltla.lf prcvinta t-'„. t-a|p«jl<»«ia tt *t-,«nir., ceieate.
Df-df o ««rulo XIX «» *al-lo-.

i«'ti--i-.aiti «íof at» irncti;;.*:,!..;
da iitafPha dt* Urano ptiderium ter'•'¦>...*.« r-' Li *4*A;> «ir um pia-nria d«**«)nh*»fldo» fut-uanlo m-tra» fomtrt-aram * *u*;H'ilar a ln-
üiipneti. ortilia df >¦¦¦> outro*,
mundos.

l^. Verritjr.aiic havia de*<obcrio
Netuno por meio da matemática,
tfntoti a ;i--.i ii-.« -tfto mesmo
melo. Ma*, lia fsforço» que um
mf4ina homem, -."ja qual f«ír o mii
ijcnla, nfto logra realizar duef
VÍ--J-*,

Ora. quanto mnh se .:..-•...-... do
SOl. • = ¦>.• .«>:/;>.. •!.-. .-..>. a: ,.•, <.!,'.-
etildodea. Difereme*. métodos lo-
ram rmprccadnf. por certo numero•ícabccatlo pnr dois hala-1dc •*ílro»-on'W-

rto- fr*-na«;-i-.ii rlmilfln -! - 1'BOCI'BANDO A POSIÇÃO UO

O astrônomo Uowfll, como Clail*
\ 80L1 Cio im RNiflM v tt% 'ol ** l****» ** lutidamfitia no* de*»

nu \omii-i iir.i-K\ii!; iir *ms t tJra,,,, f 'n,,,,'wu r,ímf0
l »t \mi ¦ DBmmW **m*í* •** ***•* «n«1«"* «n l*-l«. uma

,-\l» •_ 
.-*t.iTi.>o ¦ im,atfJ Mffnwla íít,,tí ^^ pr0.í.ailloi n« K*T.in.;a e Uu na i •, blftm dilicil de resolwr.i-itmar-ca. Iimitaram-M « estudar He nao poude aeslmr o «eu im*

'«HEIS OE MEDICO grtKS***», RUA OI VlllOlt.
4 Pritnrírfi df Mar<<*.

SS. Jatuo

1 que sc .sabe .sobre o mo-
mnk insurrecional nc

Quilo

W. II. rickcrin*-, noa GatadottI 'nltlij.?. niwurou a jH^it-ax» «1«» pi»n^Ht in*>-i*.iv<*l, parlltfln d*«.*« pfr-itirhr.trtW au* ri.- produz n«»s n«-
vlmentos ile Neptuno f de Urn-no, pote qu.. Ifvarlo- «-m conta lo-«los op «Içüvi»*- provoolenlcí dt» Ne-
pi uno, i> plnni-ln «l.* Ilfr-nhel npr<**>
gcnla alnilH no »<-» movlmmto, Ir-

)síção ffo resto d.i i-opa
''OVA YORK. l«J lll.) — RAo*iciite*'ittf* aa *ü>Ut-iu«. j-ohre n'*.o nt* Eqtitolor. nr._cnte to-*".!¦.•• dç Gun,vaqu<| tKqun-

rr-.-t.iH qu-*- p movimento in--tonnl dt* Quito. ,\m eiiJBi"^•>rr»*r!' <tnn**iif, rui cut-nbf.n tvir .|-.|« balálhõca «*» frncfl**-'l^vi.ln á fortnal opo**ir*ào do
o da frojwt. O pwliW-ní*- Ayo-f\n-¦«.¦ amolinadoH qm-rí-itn miti«r tt» pod»*r pulo aenadorlreno. i'!i«'ontrãra lutlío no qutir- ¦
do btilalhfto dc Oonrchi. No-

^ *!;n;nitn-%;!d,STfí A ^íornia penitenciaria, o
—<» .i.i intentonn e ref..*rcm qtii-n !trm|«i.4. nfto lograram cap tu-

nem o preaidentt* nem nonhiim. m^t-ilirot- «Io -*iilitii«-to. A As-• itttcd Prnuíi recebeu, porím. ;'«*im!i hora. nm lcle*rram*t ti*-o «*nt que sc anuncia quu o-ndfttlr dn gf-nodo, .**r. Alfredorçifo, !¦•» tr-,: proclamar i*hcfc dorv.-ritiivo <* Inicdlntamentc Btssti-" potkr. cm cujo pxcrciclt» nc

A TARDE NO PALÁCIO
TIRADENTES

**¦.?'*

c

CANTOS!
AMANHA

lio Grande
Inteiro, .'.tis Décimo. •"<!?

Or. impostos de industrias
<' proíe.ssões e laxa de
consumo dágua, do pre-
sente exercício, vão ter os
3«us prazos prorrogados

Atcntlcntlo ;io que cm oficio
lirtliu ii tilrelor da. Becebedo-
ii:) do Distrito Federal, sabe-
mos ifite o ministro da Fa-üendn
nron-o-rarit ale *>l do corrente
I. pi-i/ii para recebimento do
'¦nposlo de. industrias c profi;--"•'ócs, seiptpdo semestre do pre-*pi-lp exercício, e da taxa dc
'¦onsiimo dágua nor hldromc-
li't), .*tlé 13 do próximo titês-, que
terminaram lionlená os seus
lirazns tle recebimento uaque-
Ia repartição,

Complicou-se o caso da
dualidade de governos em

Baten Roují?c
n "sem-trabalho" W. L\
Aldrif.ii intitula-se também

governador
V.ATON ROUGE (Lousina), 

"16
ÍU. T. B.) -— O caso dn. dualMafl-^rl(* governos neste Estado cornpli-
cni.i-se agora ainda mnis com o
Resto do "sem trabalho" W. L, Al-
dvleh que resolveu aer o "tertlus"
'-» f|in?stáo, tomando posse cla re-
•tideocla do governador r intittt-
tindo-EQ também governador. Es-
fera Alrieh que os argumentos«preaentados pelos dois antipos"ontendorea venham incompalibi-''fi-los para, o rargn do tjue JTR-tende, tirar vantagem.

processo penal c a proprie-
dade industrial

Reuniu-se hoje, á Uirdc, tio pa-lírio Tlradentes, a ntib-comlssito
de IJeclme Penlieiiriario. com os
srs Cândido Mendes, Lcmo.-- Hnt-
to i> Heitor Carrilho. O sr. Lemos
Brltto continuou a Iclliira dc ma.
exposição, tmciMia na recíâo an-
terior. do protelo -obre a orsain-
racâo seral das priM>.«, brasilei-
ras Começa por aludir *> uma.
verba de 400 contos mie o ****-mt-
nistro da .lustlca fann Intrtxlur.lr
no parsado orçamento, para o Ini-
«•io da construção da nova peni-
tftvtarto do D. Federal, mas qn-
foi retirada cm virtude da crise

; (inanreira. Dl**, porém, que ba nm
i limite nessa questão tle economia
i alem do qual a ei«'iiela penlten-

ciaria fracassaria. C.ita, o pro)Hi-I sito . o penitenciarlsta americano
Wltifs e passa a estudar o;> mais

I modernos planos «Ic organlzaçfio
penitenciaria, Kntre os cstrangei-
ros, o Rr. IjCiiios Brllto alari*a-se

j no analise c na critica dos qne' 
tém por patronos ItiRcniero;-.
Êtienne tíay e finalmente Mov-
res Vicieis, autor do projeto de
Código Penal Cubano, obra a qne
o professor Roux. dc Straesfourz,
classificou dc monumento cientl-
fico.

Prosseguindo, o sr. T.ein*!';; "Brltto
refere-se a vários penltenclarlstas
brasileiros, uns mortos outros vi-
vos, cujas Idéas ali recordaria se
não fosse dar ao seu trabalho, dc
si mesmo amplo, de acordo com a
complexidade da matéria do pro-

" > h^m—wm——mm—mm -mm» ¦

'j^&^Lmmm^Êmmmt^^m
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\ Xmmm^mmmA ~$£* ':À:~~"'^~Í

"i«0.^J)ÍÍISi^2 »f«! rt"V __J*5W »J»wraia-M a**Ioç«íii3< de «no*, npõf w» qtMb
r,,^Tc^è iSneS" wtodMili«ttte*«d-íAp»en. por Invalido,, .ennm d. «i..

; «ffiunwfi-^Se!^0^ ^P*,»'*e*.il>*«ra ROtar portos a mant-Mii. Imclnimcn-
V nm talíw muito te* -a-lt» »•»........,.-.^.s ...i« ir...j.

hão duranie um relipw loinl do«ol, premido ptv TruSo, o wiieli-íe d«« Netuno, B**»** .í-..'.. rumo
muro» que ityn««« rliado, ff-rnm f*t>
io* por Uatmctle camillc Hum*
RMnon.
vwto no ,*ti»Tno transmc*
Tf.MASO. O .««O!. K iS VR7.RK

Ml n- ¦i: !
M« que <:•¦•¦¦'¦ e •,*¦.:¦->t do novo

mundo, romitientvvlmrnic mnis
dinraiue dn que N-ftuuo « do qunl
um *'• >'¦ •«* í—c- i4tn.-.i'.---. -»»...-
dc* nono» *rfiii«*?

Dr »ua i.i-t.it.í*M o gol * vteio" «3 sem menor do que p*»r» no*.
I lim |f«i-;i-r.;:>» *,<,•. qu<* nãO

. ineretc o
j c cu,*** raio-
; 

¦!.-...• .r. :..:•.

quo planei
.:•">. í-.llí.i:

nue. Mui. nao brilluirà ei** eom a•um lu* própria. •- nio ter* Iam-
I bem o *«*u calor proorio, n«ra

eo-n.j-ti4.i- o «veu lineitfo afania-
monto ?

80 «? íutoro rc-pondcr-4 a evts*.
qiieMOe* «<.«..,%!!. ..'.l-¦.'«:-.:¦

OS N08ROS OLHOS NAO TO-
nriu VE-LO. MAS O S"OV0 A*-
TRO i:í"TA IIOAOO PELOU L%

:-VOS IMPOSIIERAVUS D.% A-
TRAÇÃO S0L1R

O mundo drfcobcrlo i-**á a uma
muanefa :..r.'iii.; ••-: da Terra,
mal* ou ir.eno* 6 btlh«V* r 727 ml-
llwVs de quilômetros do Sol. <****,•
tando a tum lur. para che**ar ate
o novo globo, eorrcwlo com uma

.velocidade dc 350.000 quilômetro*.
i por segundo. mt*i* dc scU horas

dc propagação pelo «cr I Chama-
-c Plutão

i Os nos*o* olho* nfto podem ve-
lo. mas nos sabemos que o novo

I astro pertenc** ao nosf.o sistema
j planetário, ejttando como a Terra' Uen-lo pela atração, e que o sol
; la-, girar * sua volta, obediente c

pnMivo 4 sua autoridade domina-
dnra. ainda que lormldavclmente
longínqua.

nuniftiro da Vwt-â«i enviou
lo ao elxete do Oorerno !*«»•

visor io n aeeulnto rxpo«.eÂo dr
motivo»:-O dtweto n. 30 4«5 de I d«»
corrente mr*, reformand-t a le-•Y-s.t..¦,!.. (Jau Vaixa* de At»u»efl.
tndoria e PrniiOt»*, .-im.> . ;
ri •¦•itiK^s.ut.iiiiriii.. para os
empreendo** nux -\M-rvten pu>
Wicos de traru«|)ort«'. de Im. for-
ça. teleerafo*. telefon***, porto**.

ral do* Corrrioji. uranrt-f* el-w-
ata dr eniiirreatío^ que «*mt»ç»»
r* ?ífjiin lioie de nom**açá« «to
»*l.r|i do Bstado, «-.« opinião «Ic
rotiftm, nao rruneni i«utros rt-
«(•lim..-. indUpriuuivei*.».*»»t\m
te lhe» i(N.!í»nli**t*:i n í|ti..ud**d«
«!*• fmieionario pulilieo Ki>»e
liti-i.-f.t fi-jurjtii os «"srenle-i
pottain d<» 3* r 4' climm, *»
ronduioreâ d" ma\m, o* mim
liaríw de carteiro, <-•, pratlcan-

iigim, «üboUm ou outrot ou?» ve-1 t*?!u.f*f'/elf*' t,p-
itham » »er conaider-ido' comoLiSf^iif.?!^-/^ VíJ^Zf biliO *«il;<*IS ,.-«w pi, tinido <t<*

ln.rin,- mi-oh.ln.Ut nn «,« *.... *T8*'I-I,r »r QMf HOtZm (t\ (tllttado*. município* ou por em I «*ion.triio> publico», e nito tam
E' JJrS2^f cm'|^vndo por um Iminil*, huim.1 v «,~ particulare* f nitarlo e ainid-ttdi» mi i»rvi-

ÍL* ™,a Co ar?J 2 "° reíc'ire* limtudf»* durante aieuma*

dos. e sujeito... i-to*, en.*.i:-:. pe-; lenlio-llip» permitido.com apoio
lo mesmo preteriu-*, todo» ovem parecerr**, dn eorutilior juempreRados dns emprew.*. i> \ ndico dcat*» mlnUterlo, gora«l«.e o reelme ota linluuttln ?e*rcm de uma licença, por Icnip**
aplicar •* neliws ocuparem qual»» ! lodetcrmmado, com um tereo
quer emprcpiM ou fiincoe-t de da remunrraeAn auferida, na
camcier |>ermanente. inlerlno.' íárma prevista no i 2* d» ar
provisório, por contraio ou co- ••***•* '9 do dprreti» n 14 663, de
mtsAito. c. ainda, em que t xerce- • dP fevereiro de 1021
rem car-go-* vagos, além nos ex- ° momento é oportuno par*
tranumerarlo> eom cvercjclo ,,m!, ••**¦*•'"*:«'¦•• deflnlilva e d*
seguido por niatit de W dias, ™*«*r «rol. e ena m^ pjreee
hulepeiidentementc da íórma "ao lf*cr "cr ™l™, ípt2An " #
dc relrlbuiçtio ; ampliar » refilmcnlo d.ij- CSii-

Os bcnrficlos concedubs pe-!«^ ÍLSnnM.^V ?-?"Ias Caixas ao* seus eonlrtbiàn- ífi.*" n^ t^f J;?fte* sáo. Juatamcnle. a aposen- £,,2"ut5P,nOUtí21 ff2S2L*2*
tadorin e. -post morlem'. uma SíííminoVÍíJ^ ífiJS*n»ne.-./. ««,«,.*¦,.« j«^ ,,, ,re °*- mencion.vdos no decre
K2. T^nuT $ 

rC£ 
lt0 "• 20*4W- •*«- ¦ «-»- «mr.*

pectivflj rimiiias. ,c ik modo rt faz(,r Míí:irbasas duns <*rnndc* medidas j cjeslmialdade existente,
de previdência melai, de que ja; A esclarecida rnaMderacão d.dcAírutavam os funcionários U. ex. submeto x% ponricrae-ie*públicos, os ferroviários e o«.]acimn*'
portuarioí,, for.im. assim, lor-;
nadas extensivas a grande nu-1 -*————— >

X" aSfltr SUSSII minislro ia Marinha ro-
nfto abrangeram

Devido a faita de uma
formalidade do ato

jurídico
No espaço dn dias casaram-
so duas vezes a cantora Miss
Burke, o diretor da "Civic

Opera"

m abranoeram a toda*.. l„„ „_, ,,.„,„„¦„ j. ..„.
No ministério a meu carso. I D8U UÍTI IfeSPíllC ÍÍR ÜH)•vin menos, Rlndit se encon- ..

; iram serventuários n„e conti-1 3ViaO llilil SaVOÍa ^31"-

CilBtli"
miam. como anteriormente, sem

i direito a qualquer subsidio na I' velhice c sem legar ao* seus I
I o menor ampuro. como. por! .
(exemplo, os mensallstaa c dia-.A retrilHIlCao fio almjranlr-
rUtas que trabalham na secre-1 Prolofjp4; an ne«:ln rintaria de Estado e cm outras nu,ü!--» rf0 ('CSÍ0 ü0
reparliçócs. E. na Diretoria Ge- OiertatltC

.' *"\i* ^-. --z \~ "o**1,%#£-> £*£•

l.ni cima, o grande telescópio do Observatório Lowefl,
onde foi drr.cohrrto Plutào r um dos pavilhões dv Ob
Scrvatorio Real dc Ucclr. na fírl^ica, onelr -r estuda
atualmente a orbita dr Plutão. o novo mundo. An centro,
A constelação dos Grmens. onele foi descoberto o novo
planeta, Plutão. Em baixo. Netuno e a Terra. E' além
dr Net uno. que gira o novo mundo celeste e outro esque-

ma ela rrgião celeste, onde está o novo planeta Plutào.
aa perturbações rj.j Urano, que «le-
pois il» üiin descoberta em 17S1,
efetuou jh 'Jtifi.s voIIh? e mela f-m
torno «Ju Sol, ?ti*. passo que o pia-neta Neptuno, tw. percorreu nin-«In tt metade da sua rotn orbital,
depois t|ttr* o observámos, o queé In.iiifiricnte pára ne julgar com
certeza ria influencia que um ou-
tro corpo celeste pode exercer ko-
bre ele.

Galílol encontrou .*< posolblllda-¦le ria e-;i,«ienriH de um,planeta á
rto que vhI apresentar, proiwr- i distancia de -ll unidades aetrono-

eòp,*, nue náo cabem nor, objetivos | 
"*|"cafl e '^ "m outro .**. distancia

rie comissão. Dois deles, porem,
pela nua posição atual, impõem L-a-j .eucontroii para i im
tinia exceção, e :-,*.o o;; professo- j
les Cândido Mendes, presidente
do Concelho Penitenciário e da sub
«omissão de reforma penitencia-
ria, e Sá Pereira, autor do pro-
.ieto do novo Código Penal, a quem
chama de Inslgne crlmlnalista.
Entra., assim, na síntese do plano
do professor Cândido Mendes, fei-
ta em derredor do memorial, que
s, ex*. apresentou em 1919, e. que
agora, em apresento editado em
1031, apresentou ao ministro Os-
valdo Aranha, para servir de base
á reforma penitenciaria.

Dado o ndeantado da hora. o
sr. Lemos Brltto ficou de prosse-
guir nn, leitura de seu trabalho na
próxima reunião.

 Também se reuniu a sub-
comissão de Processo Penal, com
os srs. Sá Freire, Astolfo Rezende
e Cândido de Oliveira, tendo prós-
seguido da discussão e aprovação
da redação final dos capítulos Já
concluídos,Outra, sub-comlssoo nue se
reuniu foi a de Prourledade Tn-
dustrial, com cs srs. Descartes, Ri-
bas Carneiro e Amoldo rif; Me-
delros, tendo o sr. Amoldo de Me-
delros apresentado lim trabalho
sobre "os recursos das decisões
administrativas sobre privilégios e
marcas", o c-ual foi aceito para
estudo posterior.,

de 66,
Lau

cveuttiãia, as distancias respecti
vas de -16, 5 e de 7J.8 unidades
astronômicas,

Oa algarlamoa dados para » dis-
Lancia do primeiro planeta, trans-
neptuniano, aproxima-se bastante
da realidade.

A PREVISÃO DE CAJMJLLE
FLAIVIAIARION

Na primeira edição tia sua ''As-
tronomia Popular", Camille Fiam-
ma.rion escrevia!"So como 6 provável, a introdtl-•*iV) tio terceiro cometa, de J862 no
sistema solar, assim como das es-
trelas cadentes de, 10 de agosto, é
devida ti. ação de um grande pia-neta desconhecido, este deve se
encontrar á distancia 1S, mais ou
menos".

Vê-se que e'e tinha se aproxl-
mado bem perto. Aqui, as pesqui-sas não tinham por base, as per-
turbações de Urano e de Neptuno,
Mas os cometas que se tornam
brilhaui.es na vizinhança do Sol,
em virtude da. iluminação dos ga-
pes oxlcarbonados, muito rarlflca-
dos, que formam a sua cauda, e a
sua coma., Iluminação devida, aos
raios **olare,** cairegados dc ele-
trous, e tornam a mergulhar na
noit1* no espaço.

Ora. o terceiro cometa npar-^eí-
do em IS6Z e aa estrelas-cadentes

portante trabalho, mus deixou aos
seus colaboradores e sucessores, o
frulo das ruas sabia.s pesquisas, um
observatório admlrnvelmente oren-
nlzado, num locar ideal pela trans-
parencla «Ia. atmosfera.

0 NOVO MUNDO "00 CEU
A Terra encontrou um novo Ir-

máo celeste, cuja existência disten-
de os limites do sistema solar, de
4 bilhões e meio dc kilometros, pa-
ra perto dc 7 bilhões!

Mas será esse novo planeta o ul-
timo?

ii* pouco provável. Teoricamente,
pelo calculo, alguns astrônomos
admitem dois corpos alem de Ne-
timo. Por outro lado. o novo mun-
do acha-se á 45 unidades astrono-
mlcas e a estrela mais aproximada, I
que é a estrela, "Próxima", da I
constelação, do Centauro, está a I
SM.onn unidades, ;-.p|a, em números |redondos, IM qua trilhões de kilome-
tros. !

Não haverá uni outro oásis no
deserto do espaço, entre esses dois ,
limites?
DA DISTANCIA DE NETUNO, A

TERRA E VENUS SAO
INVISÍVEIS

Notemos ainda, que da distancia
de Netuno, o Sol oferece uni dia-
metro 30 vezes menor do que paraa Terra.

Dc Netuno, o Sol nâo tem mais
brilho do que uma lâmpada, de ar-
co vista a, alguns metros. Supon-
do-se o mundo netuniano envolto
de uma. boa atmosfera protetora,
absorvendo, armazenando, ente--.ourando o calor, a, irradiação so-
lar náo produziria ali, senão uma
temperatura de cerca, de 22" grausabaixo de zero, na qual o azoto se
tornaria solido e o oxigênio ltqul-
do.

Acrescentemos qtie a essa distan-
cla, mergulhados na- irradiação so-
lar, ti, Terra, e Venn.*. não são vlsl-
veis para olhos como os nosoos, se-

NOVA VORK. lfiô tU TB.'
- Casaram-se aqui. ha dias,

Miss H Uurko c o sr. D. dc
Frerc, cla artista cantora >. 6le
dirr-for da "CIvlc Opera", de
Chicago

Dcpoií rlc rc*-ili**nrio o enla-
c.e, verificou-se que deixara de
ser preenchida uma forntnlkla-
de essencial do á'o iuridlco. o
qur deu logar a crando ror-fu- j.•"ão p aos mais variados ro-
mentarios

Para por termo a uiv.* situa-
çâo dubla, ns dois "esposos' rc- jsolveram rasar-.te novamente,
com todas ns formalidades. o|
auo foi levado a efeít,-. hon-
tem.

Os que conferenciaram,
hoje, com o ministro

da Fazenda
Conferenciaram hoje eom o mi-

Ulstro da Fazenda, o dr. Numa dr
Oliveira, secretario das Finanças
de. São Paulo: Merton Squerés,
diretor-gerente r|o City T.anl<; dr.
Vicente de Almeida Prado, presi-dente do Banco do Brasil: Henry
fjynch, Paul Pels e A. tíregore.
diretores dos Moinhos inglês e
Fluminense; dr. J. Torres de Oli-
veira. presidente do Instituto His-
toríco e Geográfico dc São Paulo,
e comandantes L, Ache c ,1. Ca-
margo.

I\ A • • Esteve hoje. a tarde, no Minis-Dois acordos comerciais I tc*-ioj>«. wainha o «r. v»o
assinados pelo Brasil

j res Gallo. natural de Car-tni-ola.
com 10 «nos rie Idade, que ofere-cru ao almirante Protóucnes Gu:-
marAca umr: prrfelta "tnaotictte"'
di uni avião "Savola-Morchcttr',
de um meiro de envergadura,

O jovem Vítor Torres í"- o ?ro-
balho guiado pfla« foto-*ra{fas pttbllcadas etn Jornais, nunca tendovi*to urn aviAo

O trabalho «* meiir.iilo?'», lendo
alavanca de comando para mover

nt.-. de Meiio Franco e o sr. Joan a .<o?"ti;* f*° aparelho, assim romo
T. Panes, ministro da Suécia; o!0^"^.
segundo t..»ve » assinatura do ,J? olm*ra,-lt*r f,,"0,.er;ene«, a-trade-
mesmo titular brasiloirn r -io w „ " ? ««Wbrançn, proporctpn-.nl-"-.
Bdward A. Keellng. encnrre^min B.° oiPi-tt-nte uma visita á Escola

A's H 12 horas e IS horas dc
hoje. respectivamente .realir-nram-
se solcn.-mente. no itamarati. a.-t
assinaturas de acordos rumen-lai*'
entre o Brasil e a Suécia e o j.lr-t-
sil e o Estado Livre dn Irlanda.

Bstavuni presentes, assinando o
termo daquele tratado, o ministro
da? RelaçiSep ISxteriorea. dr. A fra

encarregado
da t!ra-f*retanba.dc Negocio

O interventor carioca con
ferenciou com o ministro I Z~

da Guerra
_ Esteve a tarde no Ministério da

Guerra, confercnclando com o ge-neral I>?ite de Castro, o dr. Pe- ]dro Ernesto, interventor no Distri- !
to Federal.

de AviacSo Naval, promctendo-lhrmatricula na n-ferí-.la e.*cola parao ano. atendendo á grande voei-c^o demonstrada pelo jovem no-,estudos aéreos.

815 -loi «ile
! da Riba

De quem é nâo se sabe. .Sabe-se
| que veiu para o Rio. o que aliasse da sistematicamente a? quintas-I feiras, que e o Dia rio Dinheiro, ou

Para administrar nom o ma-
ximo de justiça

ri .* I o dia da Loteria de Sergipe a Ral-L0I110 SeraO examinadas e nlm da« Loterias, o que e a mesma
rCSOlvidaS as redamaOÒeS C08?6Ò5l 

Quatro algarismos qup de-
enviadas ao interventor do Suto5fntem uma fortuna ,nn

Distrito Federal I (*?"í"l<'l<' chegará o nosso dia? A. próxima quinta-feira, tlia ?.2l Pre-1' •>!' Pedro Ernesto, inter-; pare os r.snno para um bilhete ln-

«Ambrosia

ventor do Distrito Federai, tem-
pre fot um espirito contrario
á ostentação, más intranslgen-
te quando se trata de defender
suas idéas. Assumindo agora adirição dos negócios municipais
nao quer o cientista patrícioutilizar-se de processas que seincluam entre os qi**s reinei-
dom nas praxes condenadas dnburocracia.

Com o propósito rie resolver
! a, contento, no mais breve ora-
I 7,0 possível, as reclamações que1 lhe têm chegado ás mão,-* pormeio cie memoriais, cartas, re-
querJmentos, etc., o sr. Pedro

j Rrnesto vai nomear uma co-
I missão que se encarregará de
estuda-las e emitir parecer pa-ra sua posterior apreciação.

Tratando-se de assunto te-
cnlco, a comissão central o
revelara ao sr. Interventor, do-
signando este uma comissão
mais abalizada, nue examinará
o caso particular em apreço,

O sr. Pedro Ernesto pensa,asatm, resolver eom maior jus-
tira toda.s as questões cujas
soluções lhe forem atribuídas.

teiro ou 2S500 para um décimo.

Õ COMUNISMO RUSSO
NOS TERÁ' CUSTADO

TÃO CARO?
Um esclarecimento

For ter sido redigida com
presteza a noticia que publica-
mos em nossa primeira edição,
relativamente ao empréstimo
do governo brasileiro para aten-
der aos trabalhos da Rede
Viação Cearense, impõe-se aqui
um ligeiro esclarecimento, O
sr. Francisco Sá. ao falar da
operação que iria prover ás
despesas do projeto de suo au-
toria, feilo em 1 POU." referiu-se
ao ex-ml nistro cla Fazenda, sr.
Francisco Salles, como sendo
urn dos Integrantes rio governo
seguinte ao do «r, Nilo Peca-
nha, ou ,-ejn. o do sr, Tfrnne.-*
ria Fonseca, em 191.1, Quando
ficou ultimada aquela opern-
ção .)*¦" não era inlnlsiío o sr»
Francisco SA,
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O concurso para o Karol |O serviço d« combate a|Eo«rrou-Macoii|Cr<!ocia'Coti(ltMilo i 30 aw».!() nfWn Sllh-dirPlíll't(?cnÍCtltuberculose durante o **k- ¦¦ ----- iid tnreiUi I«UIA <'
de Colombo

A proclamação amanhã do
arquiteto vitorioso

P« **»**» «aim* wm «ttá iwili»f#&* nu í-:»«*mí N»r*mâi «it* ifcw*AM»* im ^'tm d** Pinacoteca,f*Ff»*liBtfli# preparada para es»um, eom a premia m etei** oa,N«tao wotfiiMnttiwfc- do Mim*'*-tm eitfútêi r gebutiâo Ume,líjefni© tu Cüpiiai, coro» Uiido»mauço, bbços, éiw* «miOndad*"» eft» rifmFll?«K frítlfwlilisilIVftó «>»«
*-¦',*¦* d**â t-Iriu-ta» í* *,,«-i*#lj|4ir. **?»ia piu'Um«--ia o tramitio vence»m*r 4« comorto da Pwvl o»w m**mn wnwnninof elevarão * islo»rua dt C^tantoe-in-«»r-:# * «oíeiiwwi* fatat&o ot%tm ir, miniairo i*»ii»» CftierotmiMft tpoeial o* Republico Do-¦miniran*. « <e»ttv* ***, tmliaisador
o» %\t*m<* Aiimwo R«i* que ftilaritm mtm dm mt*m ajneraanet, oarqwfto oi>M Horacio Ar«wtN fUr» prf*stifnt# ,n «tn ou* vm»clamai* o rencwJor e o arquitetoKfríor e, dr Ftoiflmto. pfcitdcn*ta d« InsiUuto (Vinr<tl d<» ar^uue-
tft» 1'ii'Sr* S^tf.is» *m ttttAt* ii*-, t*.*4.-A*í* f

• de setembro
242 notificações c 356

casos novos

internacional dos minis*
tros do Ar

Uma proposta do ueneral
Balbo sara submetida ao

ewme dos diferentes
governos

0UCARB8T, 19 «H.» - Pn

tAins-*, 3CU toprani d** propõe*!)»d* Itigirturd # íeittt o* w-éniniir*
icrvKos: IJ*s rsotosf» d* e**t#rt***
r !r;r.- fllK l|.l.i» 3ÀS JWBlUVfl» HO*
radsostropia*. 121 t,»•,<,.¦*-!•:>.*- ;oji-suxfc*-* dt* d*w**. mtftmti» d**n*

\t** t-w' ftfâriTem 
"n^Weamite l»rto« e Obtwatfeg A entrada Na

UuraiHf m me* ***• muiiííih na*.*.*«¦» m*m r«v»Hd*» mt noitnco*
t.t*fi (|# iMbSffttfclW * tUalHiika.JH».-
i**:a ..ttiiK-iio *t* mM *,.)*>*•* ã%**

|-aM4 da T«i*m»W do Dntfto- arearam *a «¦ trábaih,*, ia ° flrtiw»» da Jun d* fl» R».
Bwnio Nacional d* mim rum* SSESaí ímJÜSÜÍ^ J£ SKUff*"* hw"*w» ',,AR,° P*Li» doentea; tfeftct domUi »• SSSS552SS iH,*nw**J'*«íi do»jNí>mJ mitm. mmm*t »^»n.
i,«ain *<-n!i*arto4r=««r micitootu o*mi»,ro* m Ar, rruiu&t im al»»(rt*o 4« flo«* »oüia HaaMttti>
toiM-miitiw-, o qo» *,*****.» â"*s o m* tmii* |l's* n^a rapitat O u.|wl»" * ^ aim o« pfMo pointra dc mfM d« lobftruU»^ «»• I tular iiaii-.no e<^n<*ral ttalto I íR. i'*»i»*ni*, w««*«*m*íí*i * t».r*
ulMeidoi dtmmc o mn iproiMw oiw a* MH*nm« r#nrtt.'ír**r*<* *•*******¦*¦ ?** a*»m»•****'¦
atendido» ra eomnllSi AS» dom> ^í-«„ÍIi^i!!Sr..!iJ?,^u Mwra» Fiomwn^ m# » «i.
ir*, dUtnbuidai UiWd formulas T<* oe t*Mi»ir num unir-* nrt;a. centrava ntaaau rtdMt, d* wU4
m*dia»mri«^*A. 1^1 ranõr» da •Jt'-"»'» raiopaito to» a esiite da d* «i«i«i Iwia f-i****** em Ce***
mwWo em mip** e aim^m»» 3|oOeledlfl| da,* Nnçóft». imii» $# **** Awím.

aa«nriJC(j^« in(«rnarit>nau auJ H»^ dm* *****

ante-hontem. em Riu
Bonito, protestou por

novo Jori
Enlroiaiiio. u *»*. ame., NOITE" PELO PROF. ISAIAS ALVES DE ALMEIDA

a Niterói, a nuía de
sentença

"O CRUZEIRO"
da Instrução Municipal
UMA ENTREVISTA CONCEBIDA AO "DIÁRIO DA

ii prp/cüor testai Altt$ de
Almetdn, noto t*to»dfretor !e*
idk%* «a lmtrn(ão do UUirito
federal, e&nefdeu ao Dl AH IO¦¦¦¦

í|Uc |p,r«io rnçcm att t*m Afomo n*>»
*» *-rí^I n c 1^ í«r *í• wvi* di **»# o- Vaia Criminalafroiiajitiea A «f»!-»«4 ,* *i-t*t*n * tr***eo\or d** •***»%*»»da
vai

IfNI a I t**: ilorts-.r*, (M i^SUlnlr» *0'ertrrt»', *m p»t»# d* mtuario t
?*M t\w*m d** i*«»nfro«. atimrnti.
cio*. A A*.*otiaç$a de Sm-mo um
TtlbrftrtdiVí* íftfmTfO f************m va!«r de o.t«»*o8.

Chcijou a Yorktowa o gene
ral francês ctain

llra*iiwtt» r»»iáiM*d«r tio conon» nonal çmnra a Ttiowtdotf nr**..
tíft ^>!*tl A « *ru i,|ríi,i-fS-fO niri quc lubtixi ******* nota«tl
conrurao c rmt»;iiul<io á*** rmliwn*
•<»* p;iule-«jfiMi || ; ..: . Af***** V
L*ra. prtsidímc, qua f*«;irr«rísta oa
«muiictn» m «-minfit!»- Hil-amc«
ritano. Frank l.lojd Wrtfln urAii-at* UUmio « ait,ti»tto unive?*»!-
mt»m* ctiiitKfíáo, r«»re*.cn!amp do
rnnilncnt^ da AnM-tic* do Norte e
t\*,t<\ "mO-SÚMO, fOilHrflflO .MtJUÍI*-
to fmiaiidK eu^tm doutrinai mn-
dmiA* lém i-vt-icido uma con»ide«
tawl Influencia nu» m*-u* aroui-
lelonieoik representante da Amrti-
ra do Norte O )m lira*ilp««» de
ctfsboraçJn é consUtuldo dt** ar-
qultcio* neteulnlci: |trr»ídenie Xe*-t<v ¥., da Ptçuelrcdo, preildenle do
Instituto Central de Arquitatoa e
da A**"*ri*eâc dt* Arilitas nr*»*i«
l«iro*: A. Mm«let de \<u mo*, jt**e
Coríeí. Leonidas Var»;?» rvania».
Tdprd Vunna, tiamei Oattâo c
Ciprtano l^raio*.

wr üiümciíd-j ao rxanieI ça* a -tm* d* -t-tidrot» daqueleà®% diferente,* eaveniA* que ren, d*- onai» a mt o m*»mft ***•
«erão eonvidadcM a manlTeaHar- fBM"** * ivmienfiari» oo Ratado
ae dentro de um eena m *.*„ Como a tentenca •«> * pamad*«JILILÍL— _L1"1pm*^' U*» Waado ***** d-*** ai«* - me*-

On,. . c**A**mm.t Jm Om. ,' **•* *"** "^efirta. « dr. Afon«o !!«?•oanco Federal dc Reserva à imdsrTw nimar u daciamcaca *****
ntinipntoii a fíi*a tio ro* mt eo»»dei»8*» na» mi«it ele aftr*iiunicntoi *. inxa oc rc» Wâ pmm*m im tm0 **,**, ***

descontos jeemd» com a Jei juaieiana flu»
nova v.t-ií -ti ,t* -i n . Iminama.

SSSta mm mS Sm*^ m-^ «»««»»«*•
.d' 3 I?

T. BI' -r~:WASHINOTON, 10 «ü
- Comnmram de Vorkuwn. no k\nÂ*s •» lr-rtAJ:, 1*. C««»Balado de VitKtiiia. a cttnstda alijnlnOd d UagcQia 00 MC0

do fifneral Pelam, e da dr!psa<*&i , _ _ ,itrtistrst ..ii :•••,!.-,«i* do xttiiiicv* da S rranricrntt-nario de Vorktoan. O Ilustre! uv u# »'«««W
Bíwrai nane* ** * deicaacto quês Maldonado rcnuf?rcti o rios.rtitigf foram «eertinlo* jieSo cen *• j "'a,vw}**u*' ' «.M"i.i tu u Ut5*
rnl Penthimr, retireaemando o 50»terno amerleano.

êwi Pianei«r<» da Co»i* mn^ a
C»*a de üeiciifà». afim o^ «aliai
a noro fuliam^nto. c«m» é de lei 1

nuíte com a esposa
adultera

O antigo cônsul dos Estados
Unidos om Stambul morto 1 !,;£;nn,V

por um trem cm Wall Street í *• •*¦>*•" jaík ãmmí, jo«i !•£»•
*,**.»** ».nnt* ,,.-., ' rto * Januário Vícga» de Almei.lh.NO* A íOltK. 1» tu» r. ».» —¦ I lv n.f.i niittmr tw m«*i*mt»» tm

Tres "bicheiros** presos no
largo da Carioca

O tlr. Fruta Aguiar, prendeu. ^^ g^ 
",'wTèú 

Vd":«tario dr I
re* tw tit-iiommni!'! *<>Et» /.„•».,,.. ...... „*...... .. .í„

Ar» dr. OStUmtar Padtcco^ juw'.da 1* Vara dc Nitt-rm. José Ma*.-dmtadn. o prota^onuia da traçr•,
tíia do Saro d» SS*** Ptanei»«». r^>

* ci-tt-tve para .i-ii.ir.ifM- dV
| e>;^>a Oíca Valenln Ualdomdo

cartório da íí* ti«-ifgr,t ia auxiliar.
porque t>* colheu t-m flagrante na
referida contravenção.

O encerramento do Con-
gresso das Câmaras do

Comercio em Paris
Atos do chefe de policia

O tir. üaptltila t.u.-.ar (••, • h-l>-1

PARIS 16 t|f» — RcU/.vt...
t***0 a .,:• .ti-i-.c;.» do anliRo mini-;tro sr. Laygues, a svaafto dc encer-

ela. afinou, hoje. os"^-! ™,n^10,.ttJSS*v,ritto da? Jc*ittU*-'*eulnlcs atos* *** *u" Comcrdo. Fotam litíns co- j
Foram traoereridos o* comia- ""'"'^fV80^ .• *-%••¦*>>*>, <»»'

(tarios de 2* eliiMe: AB«.nor de JK^f -** tlt} ¦**&** tal»"»!», '
Portugal e tambem nobre a colo-co..!. de produto» colonmU.

Toi morto hontem por um nem
íibirrraiseo. na estação «Ir Wall
Hirret. o sr. Hjioltl Fos«, aniteo
cônsul dos í •• ;.io> unidos em
stambul. Ianora-se se m Iratu dc
mn acidente ou oc um suicidio.

A abstencàoüa União Cívica
Radical nas eleições

dc novembro
BUENOS AIRES. 10 «La Prcn- Araújo Ramos, do Ift* para o 21

sai — Na mesa diretora tio Co-• distrito policial: Honorln Torres
ndtí Nacional da Unifto Civlca | Fialho, do 21* pnra o 5*: Álvaro
Radical predomina um espirito la-; Brucc Nogueira tia .Silva, do 21»
toruvel ã abstenção total tio nar-. para o 23* t- José Tiburcio ile SA
t!do iibs eleições convocadas para Freire, om eomis^At». do 23" para8 de novembro, constdcrando-se. j o 24* distrito policial.porem, conventeute ausoultar an-
les de uma dectsfto definitiva i<n,,\ ir ,woptnifto rios eleitores, mediante ns As COndiCOCS «O trabalho fl *•„
consultas oportunas a todos o» or-
ganíamos da entidade em ioda a
Republica c enviando a Montcvl-
tini uma delegação, presidida pelorir. Joíc Lu!.; Camilo, para tpie a
mísma drlilx-rc a respeito junta-mente com os exilados que fe
acham «gora nn capital uruguaia.

I

Um concurso de escirima no
7* Regimento rie Cavalaria'

tle Portugal

O CRIME DUMA AMANT c

Prossegue o inquérito najclU8lvc e,n Nova York
delegacia de S. Gonçalo

iirniiw do 7' RcKimcnto dc
dOS netJOCIOS em geral me- Cavalaria, realizar-se-á breve-
Ihnraeain nm t/arinc rirlnHnç mc,nc «l» concurso de CSgrima,moiaiam em varias emanes rmrc os «argentos dAí< „nkia.

dOS EstariOS UnidOS \àes da guarniçao. assim como
WASHINGTON. 16 tU. T. D. * : M,^'1118 C «* GmrÚ* RC,'U-

— O relatório semanal da orpn- jw.--* ,u de socorros nos desempre-'
gados fnz notar que. na semana {
passada, melhoraram considerável-.
mente as condições do trabalho c 1
dos necoclos em ucml em multas 1
cidades da costa do Atlântico, in

'l.% ' *•< TtOCARIA
IM «MIO t»f» PIM
AMADO P«R TOIM1****** AnM'***V* r»«*

* MFNím
*****'**

ORACt utrOlt»
— a maior viprann da
Amrrira — fim Kl
filNAI.D DCNNT r
waixack bei:kv

I! ils virtuosa
».flundi-t«.r«
•»-ueto-Ttat">

J/ET jtm\\~fm^mTm»¥^í

PlAfílO HA SQITS. a «item
tnnimitiu impm$det ituito
oportuna-*, aue te podem attlm
resumir.!

— -O preaenta momento re-
prasanta notável iraniie^o Ith*
mrica na vida d*** i^tadns Uni*
dos da America

na» li* cidadão que o¦**'¦-
da inutilidade do Coiifromo.

I Em toda a parta?, oa campnue-
m chegam ã eoneltt»áo de quei ************ ar mm

lt ts*tm**m êf*ts* sraM* *******>-¦ *.* «a* *4*m**mi* * ,•<-* ....tm* *t* **» Miíi»» a* at»*»**
mm -..i..,- ,..,*,,,**,, tt#K# ,
fi... ..,...,,.... rainaiaii»-
hhp ti m H um %4tlM\ti t..
tltlMM IU-lt|.-titl»t tm, mm%tm
m**,mtt,.3,* *¦*** l«lw«rat«'« -.
ni» -«. **% %***, tssm*. -mt*m*
wt>««irN^âH <**¦ **** rii.x^.u, r
Hr* v t**iA*'.'***t. t**-*.,...-.., mf.t
rlar Alrni* m* ***-¦;•*¦* ***.-
****,**»* ******* tlrAtlm tfn »>»,.,_
•aaMirim

Jlí»l » n % tlti *. rs**,,*
.i-i ,-. i.. ** llrltMP -- »-,.* i
ta, r»a*»r»tii«» *•* s***m*,******.
t fitlM ItrarMIur.

Ml**% l<tlMI»"lt ||, |,| i t
lll I t I.I I, *m ..*- rflMÍM, -..3
.*H*m.ml*\*** iMlMUmlIrtl, tm. ,.-.;
iMinm,

A l«lll«tlilH% MIMA - ?-"-
-M«l«l« ««H»ll. ****** * Irt»,*»..
hUlMIl.ai *.» Pt;»,,,,*. »»•¦***. ...
St* *•** hIim *¦* |Mf>-^«ji.lb, 3.. p, v

4r t il„t» UrAi-mt*.,
o Conereéio e uma imUiui » V»,7irZ*7,, fir«vrui$i£t? ". ,' falida E notório o que sucedeu ¦ < «i * i:m i^mith «a;«*i iu>.
m Itália na Espanha e em J~ gj^j; t^™ft^Portugal A P'.ív.».i dos Cearei! » iiiniMtio nu
nào deu logar ao regimen t»r-|?B*22! *"*****,**m »J^e»-' i .. . i •*-** ***0********* ir«ma«» tt,**laiitemar, I aiiri.tr a». *iiunw, »..^.ji.t ,

Ninguém havia de ***\*-*t-,t * ** ***i* t.ttii^rtt... »i«i...
todavia, que o regimen damo-!£•'•'•,¦¦" "* ¦ \\m*\
nailen am^i-ano organizado ^.r&^TXlV
laiwriosamente durante um se- «*«ir *»* v****t».***im iMai-t*»*,,,

I m.itt*. tnué. i--,i*t*r Aa ,tfi»?»»l *ir* Bmallelra» at» MtiMfatcuio. rowe capa* ae aei\ti. i |(„lrHr,àl ,,„,,,, , m mnt,m..„
pensar em ditadura lega! ! MamiNuam

Aaiiou-se a idéa de convocar' « »«»ro 4* mi uu:in•.«.
o Congresso noa Estado» ünl- STi^SmI""' 

*""' re""
fdns. lm tempos: aa forcas dire-| p.taaAiin» it:m». *¦**•-«
; trizes logo ne opuseram. A lm-'"•"'"*'- -'• ********** **>•* »**
prensa colheu opiniões sobre a '.„iu,V>i-tiNi.i \. it t... ,„

IIHtl» II» |\»TtMtM:
Ttll.ll »l 11 ti.

,t| M%l.» — «'«Ml.. **• »!,.,
II,.!...1, r«iH il...,, . ... . ,!»
**** ti lí-tr*.

»• t.ll\MII,<í MIXIll •
l»l>Tt Ml l\tl;llfltl'.l »it-.«

conveniência ou nfto da convo-
eaeüo. E um senador — -Hlr"
Falon — declarou que nfto io*

I mente em contrario a eosteo-
i eaçàn extraordinária, mas tam-

bem achava qm» se poderia ou- i,iT *iiT." n %môVí:»\"hV:
.prlmlr a sessiío ordinária do f »fo\-»» — i****-*** *** *¦

DA .sOITE uma interetmnte, próximo outono
etifreiiifo. «oaudo reyremu ao* Tal é um aspecto de alui si
««Mil. tíe demorada riaaem dc Unificação na historia consti
ettuda* aos Esiadot Umdm. tuelonal dns Eslados Unido*.O conhecido educador da
te na de Rui Barbosa permane-Itru um ano nn America do

j Sorte, apro/undaiido - se em
pstcohola c riucaeâa **eVnt- soeuu. econômicas e pollllrntenide.de de Cotumbla. Ao re-

O americano sabe adaptar-se
ás ojK>rtiinldaries. Sabe que aLV"";; •«•»«•'••»*<»••; •>

m, rant rruri.riii.-A.-* ri*
tlt.» »«.•• >!•. Mnlm, *****
mniil*iritl» a-, •*•¦* H»r»«
1'ttnl,, \ tl-t****

iiim i ii»n ii» i\«rtMt\i
riiTot.iitiuo —. f..i..B,,.n-. i
»,» i|,.i,i»>. ».»„>«. .ini!.. ii-

1'rrrrirti
**n.,»..-.. ......... \ l.r» I.ConstlUilçfto e a« leis devem [

mud.tr conforma as condlçot-sI tv»-»*. r. r«»rre». t.w.»
ttnrri. r »rlt< I n»l» A- »«•.!., .

\ »i:n \\ \ \\t it*\
sZZVi Poria Z tolhi^ /o-fUiternacionais: que a lei niiof. „,W «mh.Vi.iuY - . 

"¦
orestnr a pauta, em fpôde coagir a seriedade noi- *•¦• ** i*****»»***-/;** a» r»P.
mitirfo. ainda o bordo, prtdjg» /.^V^^ 

™,„ 
-??•*«-*-

Assaltou uma casa na esta-
çâo de Ramos

O ladrão foi preso e o roubo
apreendido

, t une»..,, — ti I.r„n>tr .
tlnua evolução. Realmenl.* eles lar Mn.iri, ««rm •>« r--*,*.*
tém o terrível efeito da lei seca! ,¦'e,,, — Hranjai»» «.mr«..r..
que tem produzido males mui- ^/^"hit^tliir^^iiaV*;::taa vezes maiores que as bensíwr nn rir«-«i„ t.-»i..i,,.. — \ **-,
que ela trouxe. Eles sabem que T*- "" K*V.*73 ,,,.,.",KrLn.7
iii. —a %a * * rnn-m — \ Ulin »!••% IVrrj; t ,%¦**•>** aleis nao alteram a soclediid». »r. prr»irtn.tr a» iirpiiiiiim
por .-.tihorf.-. que elas sejam, hatovilumo nu ««nm'
sobretudo nuando feitas por te- TO — ,:,n ,,,,n* '",Bl'""' ',r '

Denunciado na Segunda
Vara Criminal

A poliria de Sáo Gonçalo con-
tintiou, á tarde, a realizar tíili-
pcnciHs parn o Inquérito em torno
oo crime de Feütiulna Tereza tia
Conceição, que. como DIÁRIO DA
NOITE noticiou, na primeira edi-
cio, com todos os detalhes, enve-
ninara o i-eu velho amante Ar-
menlo Salvador, com cianureto de
potássio, de modo a poder viver
com o outro alnante Malcides Ma-
cedo, vulgo "Pequenote".

O inquérito pros.-emie. conti-
iiimndo Felismina a dizer, que en-
gonou-se ao preparar o café. co-
Iner.ndo cianureto de potássio no
mesmo, ao iinés de assucar.

Não tomou conhecimento
do recurso

Guerra á "lei seca"

No processo originado pelo rc-
querimento em que Clabriel Homsy
.?.- Cia., estabelecidos nesta capital,
reclamam contra a decisio do Con

O promotor cm exercicio dn 2*
tara criminal apresentou denuu-
cia hoje, contra Luiz Rodrigues
Cruz que tendo comprado um au-
tomovel a prestações, pagou 1:000So vendeu o carro a uma outri
pessoa.

Vão aparecer duas novas
edições da "Ilustração do

Vaticano"
CIDADE DO VATICANO. 16

<H.i — O "Osservatorio Roma-
no" annuncia o apparecimcn-
Io. a I* de janeiro do ano pro-
ximo. de duas novas edições da"Ilustração do Vaticano", uma
em francês e outra em alcmào.

Na rua Paranhos n. 76. cm; cnlcos do direito, esquecida da
Ramos, reside o sr. Oldemar cooperação das técnicos de c-

conomin. da sociologia, do co-
mercio. da industria c de ledas
os outras atividades.

Essa é uma útil lição para tiacharem-se ausentes, pratica- brasileiros, terra da leglfcraçâo i iii. - V*i-,«r.... nrimnram um audacioso a&salta cm sm flslonomla definida. quc «ôsua casa, carregando até os podPní SPr „ovcrnnda ^r npn.
telho administrativo bistar.te

Silva, com sua famUia. No dia
j 12 ac setembro próximo passa-
j do as ladrões, aproveitando-se' do sr. Oldemar c sua fumilia

\ Ml->»t IMMIMI, SO tl'U'1
HO 1*1.1 MI\I.\M* — litin. i
Itu* rm riif"Brn»iirn.

% nout -i\vr\ n\ M\n
ll\ t.\MII'.l.«lll\ r VIMI \ 1"
i-i'.iii:t.iiiMi- «ti rtmiiM

t-» i;\pi*iin:\f 11* o: *¦ i'
in riiiMt>*ii -.»|t't'H \ti ¦

moveis da saia dc ' 
jantar,1 bem eom» grande quantidade

"Jeanne Ore" é o nome do
novo navio-escola da Franca

iffí^ffS^Ri Sj Detalhes ria nova unidade
legacia gerai do imposto sobre n! da esquadra francesa, querenda, acerca do lançamento dos . ¦ . . . , ** ,
supiicantes, relativamente ao exer- íara 3 America d0 Slll a Slia
cicio de 1028. o diretor da Receita viariPm inattniiralPublica proferiu o seguinte pare- vidyeill inaugurai
cer: PARIS, 10 dl.) — "Jeanne

"Ante doutrina já assente, cabe d'Arc" c o nome do novo na-recurso, pnrn este ministério, das vio-escola, construído especial-decisões do Conselho dc Contrl-1 mcnte pura cruzeiros de aper-ÜMnSSOõ 
que se interpõe, náo é de I SiTn^H^H 

"^i"^0 ^t"
A CoriaM«5rt A rio Tnohnlhn iSl Prover, segundo me parece, por- 2?? f Prati,Ca J0S ,a,l,nos 5ai"
A Federação A. do Tranalno !fiUa'nl0 0 prejuízo dc um exercício dos da Escol£í Naval

Aumenta o numero dos sem-
trabalho na Itália

ROMA. 16 (H.) — Segundo
recentes estatísticas, o numero
dos "sem-trabalho" elevava-se,
a 30 de setembro ultimo, a
747.70-1, contra 693.256 no més

i anterior.

de louças, objetos cie arte
jóias.

prrlrn»'ln oflrtnl itr rr«l*t»rftn •,'
nrrli» a ti-iUn tnii|irrniti-n. -
/ ., . prln Minllriitii .Ntirli-,
llllliot riu p I .illirr.lll,

\ Mt.-lll l'|\ It \ lllnt ri min — rnummfin» a»
»rt>. i-l.lrn niill/nil,, mi Trtilr»,

votou uma moção a favor
da fabricação e venda da

cerveja nos E.E. U.U.
VANCOUVER, 16 (U. T. B.)

— Encerraram-se os trabalhos
ria reunião anual da Federação
Americana cio Trabalho, tendo
sido reeleita para o novo ano
administrativo toda a atual di-
retorla. A Federação votou unia
moção em favor da legalização
cia manufatura c da vencia chi
cerveja nos Estados Unidos.

0 Banco da Grécia comprou
um milhão dc esterlinos
ATENAS, 10 (H.l - O Banco

da Grécia comprou uni milhão
de esterlinos ouro.

financeiro nâo põde Interessar aol A nova unidade da esquadra
imediato, paru o efeito do impostoI custou 30 milhões de francos,
obre a renda, e no exercicio de j Eáta armada com oito canhões'""" '"' ' de 155nim., dois tubos dc lança-

torpedos, dois aviões e desen-
voive uma velocidade horária
de 27 nós. O "Jeanne d'Arc"
ocupa uma guarniçao de 20 ofi-
ciais e 500 tripulantes de ma

que se cogita 11927) houve lucro
Segundo a demonstração de lu-

cros c perdas, nesse ano, o lucro
bruto foi dc 323:626S804S445, o quedaria o prejuízo de U2:2G8S320. si
alguns sncios mio houvessem assu-
mido, em favor da firma respon
sabilidade na Importância de'réis quinas e convés e dispõe de
78:423S600, (aliás superior á soma | acomodações para 120 alunos,
dos prejuízos verificados nesse nno j Foram levados em cpnta, na
o no anterior, respectivamente de I sua construção, todos os requi-22.-268S320. mais 53:908$225 igual a
76'266$545), responsabilidade aque-
ln que cobriu o prejuízo do exer-
cicio. produzindo aluda um saldo
d eõü:155S2H0. sobre o qua] o im-
poiúo dc renda c, indieutivelmenU,
como o entendeu a delegacia geral.Assim, sou de parecer que sc não
tome conhecimento do recurso,
liara se manter a decisão recor-rida."

i«g«i»«K3aig^^

Itome takãcitrina I
(CQMPR5IV1FD0S)

e 1|2 hora depois não terá mais: azias, arden-
cias, dores no estômago, vômitos, espasmos no

I cardia e no piloro, aerofagia, sensação de peso,
sonolencia após as refeições.

TAK.ACITRSNA evita e corrige lambem a estase
intestinal (prisão de ventre).

sitos de higiene e conforto. Os
canhões de bordo tém nomes
que lembram os companheiros
ele armas da heroina nacional.
Tambem as torres, que se
denominam Lorraine, Beims,
Rouen c Orlean.s, evocam o
logar de nascimento e os cena-
rios dos principais combates
em quc lutou a Virgem dc
Orleans. O novo navio-escola
fará sua viagem inaugural á
America cio Sul.

0 Instituto cie Previdência
e os descontos em folha
O sr. Arlstides Casado, diretor

interino do Instituto de Previden-
via, esteve em conferência com o
ministro da Fazenda. Versou essa
conferência sobre a questão dos
descontos em folha dos contribuin-
tes do Instituto.

Homenagem a D, João
Becker

Pessoas que já aderiram ao jsçnün processados

,„.„„„ ^"!uctl,., I Ontrada DO MÉXICO
PARA AS. D. N.

Como falou sobre o assunto

flexível
O diretor do Ginásio loiran

«"vitima ,. iciiiesxiir vendi» £a- c!r S* Salvador. CStabelCCC i «delirol mrmnraitri'A Vllima, UO rCgrCSSar, \tllt O: , , .,,._„ «,„1»to «1„i„»: nnUrr.nrl.i riu rr»,.Ili.fi.,. rm riu
Hje sun residência havia sido | cotejo entre a rápida evolução pillIlnrl. ,lr r..,„uri,v.irn.
assaltada, correu á delegacia doidos Esiíi,m°i Unidos, povo rt%ru-\ fv.t.u-iimim:— t r....t.a -t. n*><
22'distrito e apresentou queixa I «o em 1890 c a mais formlda- '•*»»;„„ _ ,
ao comissário Bruno, que íine-ix'e- orcanteaçao de potencit in-i .^ n„„„„ T. .ir tn.iri„ir.
diatamente tomou todas as pro- j austrinl de toda a historia -| pi.\bi..»mma — i m «•• .•¦
vldcnclas quc o caso exigia., i o;o Brasil, 

yasto território a po- j ^^^'^.1:,-'! lu^lZÍdcàtacando os investigadores poar-se. novo oue mal aalhuela; iuisir,..ii.> mm f..i..Br.,ri:.« .
Vicente. Domingas e Guerra j as lei.s da civilização, nação rorr. h.- nu.- nr....i
para apurarem quem era o la- que deve perdurar agrlcoh por
drão e vreenderem o roubo. ' muitos anas afim de cre.^cer

Foram felizes os policiais, j sem males sociais que a cor-
pois conseguiram descobrir que j rompam, para concluir :
o meliante era João Paulo, mo- j Copiar instituições estrangel-'
rador na estação de Coqueiros, ras é criar dificuldades, emno Estado do Rio. na linha Rio! próximo ou longínquo fuiiiro OdOtiro.

Os moveis foram apreendi-
ddi> em casa dos intrujões Josó
Vieira, morador à rua Coronel
Pedro Alves, c Joaquim José
da Costa, á rua Pedro Alves
n. 47.

Os intrujões e o ladrão estão

líii.rr
SOCIAIS — riiicrnnlr» íol

fico» rin l'r>in iln I»rlniii»<-r:i
rri-r|ii.-Ati tlii i-mluilMiil.ir Vir
Hrlln rriiin-ii. iicl.i mlnl^tt.. riu.
Atmtrin.

IT.I.K - MAI.1-1 tlIO — trt.nti:
niiiiiiliiiiii ilr Murro* Atuir.'-.

sol vi:\ r -niirir. \ »n'i
i i-..i,i<-:i ltr 1'lirls. .Ir »lmr. 1

ao dr. João Becker, arcebispo dc
Porto Alegre, uma expressiva 'no-
menuirem de carinho e respeito.
D. João Uecker tem o seu nome
intimamente ligado ií Revolução
de outubro, pela energia c desas-
sonibro das atitudes a que nun-
ca fugiu. A homenagem que se lhe
presta é assim um preito de rc-
conhecimento. Para o banquete
projetado já deram a sua adesão
as seguintes pessoas:Osvaldo Aranha, Assis Brasil,
Lindolfo Collor, João Neves, Arins-
to Pinto, Batista Luzardo, Salga-
do Filho, Luiz Aranha, corone'

. . ,, ,, xisto no Brasil.o presidente do Conselho cie Estados unidos a t
A. do Bureau L. de

Trabalho
GENEBRA, 16 (H.) — Na re*

união cie hontem do Coiv:elho
dc Administração do Bureau
Internacional do Trabalho o
respectivo presidente, sr. Fon-

Coneresço que se desmoralize"i I n*,,,*,,,**-,,,,.
no Brasil, como nos Estados 
Unidas, é. no Brasil, uma ne-
ces.sidade fundamental como
elemento de seleção de admi-
ni.-t rado res.

Dê-se-lhe mais autoridade.
fa.»enclo o ministério mais de-
pendente do.s legi.shi.dores.

O sistema francês está mais
cie acordo eom nossa Índole la-tina. O recime presidencial a-
merieano requer forte espirito
de cooperação, de vigilância,.,
cie esforço eleitoral que não e- loroso desastre, na estn

TÔNICO INFANTIL
CRIANÇA SADIA

Uma menor atropelada na
estrada Rio-São Paulo

Foi internada no H. I
A tarde, verificou-se

Lúcio Esteves. Mansueto Bernar- taine, abrindo a sessão, coturra-
des, Basilio Bicca, Sérgio de Oli-
veira, Valter Sarmanho, Hugo Ra-
mos, Carlos Bozano, Pericles da
Silveira, Barros Cabral, Tompaon
Flores. Levi Carneiro, João Dudt
Filho, Mauriclo Cardoso. Adalber-
to Corrêa, Adalberto Aranha, Si-
ro Aranha, Araújo Cunha, Rubens
Maciel, Miguel Tostes. Gaspar
Saldanha, Serafim Vallandro e ou-
tros.

EM CONSEQÜÊNCIA DO
PLANO HOOVER

PARIS, 16 (HO — A Agen-
cia Econômica e Financeira
diz-se seguramente informada
de que representantes do go-
verno da Yugo-Slavia assina-
ram com a França um acordo
relativo ao credito que deve
compensar, para ambas as par-
tes, a suspensão, em virtude do
plano Hoover, cio pagamento
das reparações por parte da
Alemanha.

i^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

Vende-se nas farmácias e drogarias.

Depositários: — ANDRADE & UNS, LTDA.

El 
B 9Ct

FABRICAÇÃO CIA. ANXARCTICA
A MELHOR CERVEJA PRETA

TELEPHONE : 2-5131
0*^mmmm*mm»**}*^

tulou-se eom a assembléa pela
entrada do México para a So-
ciedade das Nações e por con*
.seqüência para a organização
internacional do Trabalho, a-
contecimento auspiciaso qje
assinalava um novo passo pa-
ra a universidade do instituto
de Genebra. O orador lembrou
que de alguns anos a esfca par-
le sr vem manifestando no
México um movimento ch le-
gislaçfio social extremamente
interessante, circumstancia que
permitiria a esse grande pais
contribuir com a sua preciosa
colaboração para a obra da le-
gislação internacional do tra-
balho. Por proposta do presi-
ciente foi encarregado o sr.
Albert Thomas de exprimir ao
México a satisfação e as felici-
tações c!o Conselho.

Nos oroprios
autoridade do

presidente já dá que pensar.No Brasil, quarenta anos de ex-
perlencia devem bastar Um
pouco mais de autoridade quea do presidente francês e urn
pouco mais de controle nasmãos do Congresso brasileiro,
cLs o sistema ideal para o Bra-.sil."

^ÇfAOTOfV/CA ,

EV/fA A CAIVÍCIE, ELIMINA A
•TASPAítftXA.o Penteado

on. jose' nr. ALiuiQUEnomí
Doenças Sexuaes no Homem

Diagnostico causa! e tratamento da
moco, r. Ca-

ioca. 22, de 1 üs 6IMPOTÊNCIA™

SURSIS CONCEDIDO
O dr. Barros Barreto. Jtilr da

2' vara criminal concedeu hoje o"sursis" n Aristeu de Souza Araújo

A aplicação da "cláusula
eletricidade" nas apólices

de seguros
No requerimento em que "Pire

Insurance Associatíon of Rio deJaneiro", e "Associação de Com-1 . '''"' '
panhlas de Seguros» --,".?„.„!" ! Inspetor!;. ,-,, -v :...„¦

S. Paulo. A menor Maria
de Abel Pires, brasilei:
oito anos, residente á r
rundú n. 13, no Re:
quando transitava pela r
rodovia, foi colhida e atiratíi
distancia por um automov ;

O "chauffeur", após o d'
tre, tratou de fugir, impri
cio maior velocidade no i
veiculo.

A infeliz menina, que s
fratura da perna clireit:
rimemos generalizado.- e <
Uisões na cabeça, em uma
bulancia. que compareceu
local, foi removida para o '
to do Meyer, onde teve o-
corros que carecia, sendo,
seguida, transportada pa
Hospital de Pronto Socorri
seu estado inspira (.".lidado.
autoridades do 23' distrito abr
ram inquérito sobre a fdto

Onde vai agora servir, na
Alfândega

Em virtude de uma portaria
de hoje. o auxiliar rie escrita ¦

| Corrêa Brasil Filho passaI exercicio no armazém c!c
i metidas postais.

consultam su-bre aplicação da '-cláusula eletrlol-dade". o inspetor de seguros pro-feriu o seguinte despacho:
"A cláusula lnserta sob o n. 15na tarifa de seguros terrestres con- ~

íeróif0neVl° D1ntrlt0 FeclPraI" Ni- Na Alfândega dar-se-á umat-eioi e Petropolls, segundo se de- , ,cluz da sua redação, aplica-se sem- aposentadoria
pre que a apólice cubra instala- *. ,„,.,, • . , ,,?„,,.S7'sssr ss-íss- \fà ~T™.í£"«B
ssasr-tósi^lS^ vr^
ches nos termos da tarifanada ha que deferir.

ipi-
vigente, descarga, de' 2" classe, Ollmpi'

Hastenreiter solicita sua aposen-
tadoria.

prisào pelo crime do ferimentos
de

CUMPLIDO DE SANTANNA
ADVOGADO

RTTA DO R08.4MO, B5-S' ANDAR _~- rovt S-«!M
*~««»**«****«**'********->*S«*»**»^

ri
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O CRIME DE ÜM FARMACÊUTICO QUE
NAO PODIA "CAVALGAR UM ANIMAL"
A HISTORIA DE UM "HABEAS-CORPUS"
AGORA DIVULGADA EM MINAS GERAI8

Acato de ler (imilfafto cottümM, "anudiiu-risnos até"
-r«»j mi Ja§u4n. ne*t«> Rs-** talo e 0 ameaça f-wr-lhe vw-
cW odelesailo cte policia IctoMMiSmalir 

m8,5í,r um
¦fáçando pi»ndfr um larma- \ Parece a primeira mia, exmo.

£Ll&0JÍ% MM,ei*m,°] F« InipMMvri que unm kutOri-a «mu . «leu t<*ar a «jue o rtade. portadora <te um pnnnil-tatatonr ameaçado correi»* mm •» „ flUf»n •» prafuma ro.> pari»» da jimiça. f«w uml nlwimc-.io do direito e da lus-

-^ V!- /:' J/, kl! U
5?4iído tíe "iiabeas-corpus". De
s»o. o Tribunal da Relação

rui-deii n medida .HoliciiadaCUtlCO UIL&SCá CS*-coar. que a .««licitou, cm pri-
üíira imtanda, no juiz de di-
feito du comarca de Jaguar!.
im,-» petição lia a historia
)n;plela do interessante caso.

Drpou de diversas con&ldera-
is. cm oue .io invocadas as ,
itas do Centenário, a tjuéda ?Cr uma vlogcm a cavalo".

do ídolo do despotismo, os tem-
* coloniais, etc. o lannacou-

iro Ulisses Escobar historia

tiça. Ignore que no Brasil, como
no mundo inteiro, nào ha lcl
que proíba andar-se a cavalo.
Mas. Infelizmente, cm Jaguiri.
o povo sabe <• o documento Jun-
to prova que o delegado dc poli-
cia sr. dr. Nilo Brozzi. colocou
o suplicante no iminente perigo
dc ser coagido cm sua liberdade
dc locomoção e acompanhado dc\
esbirros policiais, sc tentar ía-

Emitiu um cheque sem ler
fundo no Banco

0 lesado levou o fato ao
conhecimento da policia
O comerciante sr, Je*# Fa-

belo Júnior, apresentou «ueísa
á 8» delegacia auxiliar, contra
j.v* rimo <je Airvr.i*,, ne!o tá»
to de haver este descontado cm
suas mãos um cheque do »»n-
co Alemão Transatlântico, novalor de 9:O0OMQO. de numerev,*i !„-,t -pom vencimento oara o
dia fl dc abril de 1931. emitido
por d. Cineli, rm 34 de março
do mesmo ano e avaliada peloacusado, quando a firma ymi-
ifiuc não poüiuia fundo* no
referido Banco paia cobertura
do cheque.

Aberto inquérito, foi compro-
mi* «ado o queixoso. .¦«¦!¦ ou-vidas as tres testemunhas ar-
rolada-s Ludovico Ocanntario e
Paulo Vasaconcellos Calmon, a
primeira informando haver co-
nhecido o actwado por »prc-
ücntaçAo da segunda, o que foi
\tor esta ronlírmndo. referindo
finda, ambas a opcraç.m rea-
hzada pelo dito Azere-áo com
o queixoso,

Apesar de toda-s as diligen-
cias feitas pela 4* delegpcla au-
xiliar c por onde corre o In-
querlto. não foi possível a po-licia descobrir o paradeiro de
Asercdo. sabendo, entretanto,
as autoridades, que ele está
«endo processado pelo Jul* da
5» Vara Criminal, como liicur-
so no art. 38. n. 5, do Código
Penal.

O nome de emitente do che-
! que foi forjado por Aieredo. sc-

nundo ainda apurou a policia.O Inquérito está proveguln-do na 3' delegacia auxiliar.

0 caso dos tecidos que contêm _
Sios da matéria diferente dos que] |
compõem a trama e a urdidura
0 parecer da Rocebodoria na consulta
feita sobre o caso pelos interessados

o
caso. do qual transcreve-

. * os .«egulntes tópicos:
(» EMPREGO IM) CAVALO• OMO .MEIO DE LOCOMOÇÃO

»lâ lempo o suplicante. far-"utlco formado pela Escola
nelo Horizonte, neste Estado,

-r-.bfrieceu-.ic nesta cidade c
ii tsm exercido sua profissãousnsa e pacificamente, a con-

> do publico, nixv-mr do des-
(ie seus inimigos gratuitos

9 o guerreiam por todos os
meios,

Muitas vezes, por falta de em-
sado. o suplicante tem tido-•-.Idade de montar a cava-

;> c rlc próprio ser o portador
remédios manipulados em

sua farmácia a pessoas grave-
nte enfermas fóra da cida-

: e isso o faz por cumpri-
n'o do dever, por espirito de
idade, e mesmo porque não
ite lei que proíba servlr-se

ie um cavalo como melo dc Io-
comoção.

Fm toda a parte do mundo.
uno entre os selvagens, c uso
rostume o homem empreçar

o -seu trabalho os animais In-
críores. Nos logares onde não
•erpentela a locomotiva, o auto-
i.ovel c o aéroplano. são tttili-

idos. para esse serviço, o ca-
¦»lo. o burro, o camelo e até o

• sem incomodar a nenhuma
Autoridade.
CM JAGUARI. V. CRIME LO-

COMOVER-SE A CAVALO?
Em Jaçniari, porem, isso c um

UM ATESTADO CONTRA A
AUTORIDADE POLICIAL

EmWâçoL

O pedido dc "habeas corpus' ;está junto a diversos doettn-.en-!
tos, dentre os quais o seguinte: 1"Illmo. sr. farmacêutico
Ulisses Escobar. Saudações.
Em resposta á sua carta supra,
temos a declarar-lhe. para o
tiAO que lhe convier, que è ver-
dade que om ••*.. o deltp.ado
de policia dr. Nilo Bruszl pro*
meter prender a v. <;. ca:-o o
veja a cavalo cm qualquer anl-
mal e para esse fim prometeu
faaer v. s. ser constantemente
vigiado por .soldados. £ qu.1! te-
mos a dcclarar-lhc. ¦'ob jura-
mento, se preciso fòr. .faguari,
26 cie fevereiro de 1023. (an) —
Saurnlno Tomaz de Sotui —
Silvino Ferreira dos Santos —
José Ferreira dos Santo.? Ju-
nlor."
A INFORMAÇÃO DO DELEGA-
DO : "TRATA-SE OE OM CA-
SO DE EXERCÍCIO ILEGAL

DA MEDICINA"
O delegado dc policia teve de

prestar informações, para o
julgamento desse nedido de"habeas-corpus". Nessa infor-
inação dizia n autoridade
que apenas agira para proibir
o exercicio ilegal da medicina
que estaria sendo feito pelo
farmacêutico Escobar. Os ires
farmacêuticos da cidade, numa
reunião na sede da delegacln
policial teriam prometido não

1«e KrrAm evittôc;
*í de f iwjf * u$2ào,

ODOL
. perfuma o haltfo

Um serventuário da Alfan-
dega que vai para outra

repartição
O dr. Castello Branco Nunes,Inspetor da Aduana desta capital,oficiou ao contador geral cia Repu-

blica dando-lhe comunicação dc
'l'ie já foram tomadas a.s neces-fi&vlas providenciar, para quo o ser-
vente da portaria Adcrbal Alves,nomeado em comissão para a Sub-Contadoria. Seccional da Casa da
Moeda se apresente, á referida re-
Partiçfto.

TUDO BOM E
BARATO I

a CASA YORK
i Rna .sptr Mt-quln» dr Ciou-

ralrt-% DU».

que está nos acut ul-
timos dias- liquida
por preços d« sonsa-
çio todo reu stock

de :
Camisas, pijamas,
cuecas, Gravatas,
meias, ligas e lenços
Roupas e artigos pa-
ra senhora. Roupi-
nhas para meninos e
meninas. Roupas de
cama e mesa. Rou-
pas feitas para ho
mens. Chapéus, cal-

çados, etc, etc.
Visite n líquidA-çào

final da

CASA YORK
e »c convencera de
que ninguém lhe ven-

dera mais barato!

"Afinal, desde quando a
velhice excessiva é

um crime ?"
Indaga a rica anciá Ida

... * ... Wood aos que a importunam
^nmanhr^Sa^^So!íazend0 Perguntas sobre n
chegara ao scu conhecimento: SU3 TOrtlina
que o sr. Escobar havia acci-
tado um chamado, para v'r

i duar pessoas doentes. Slnúi-
j cando a respeito verificara a
I veracidade da denuncia. Resol-1 vera, por isso. exercer rigorosa

vigilância sobre o farmaceuti-
co que faltara a um compro-
misso de honra e por isso, man-
dará postar um soldado nas
vizinhanças da farmácia afim
de verificar quem teria recei-
tado os medicamentos que doía
saíssem.
"A FARMÁCIA NAO É CASA

I)K PROFISSÃO ILÍCITA"
O jui7, cie direito Francisco

Ferraz Vargas concedeu o "ha-
beas-corpus", recorrendo para
o Tribunal da Relação que o
confirmou, fazendo diversas
considerações interessantes en-
tre as quais a de que % "far-
macia não í> casa de profissão
ilícita", para permanecer de
sentincla policial á porta.

PURGOLEITE
i: O PLRGATIVO IDEAL

Uma comunicação da Alfan-
dega que diz com a fiscali-

zação do alcool-motor
O dr. Custello Branco Nunes,

inspetor da Alfândega, atendendo
ao que lhe foi comunicado por
uma portaria ae autoridade supe-
rior, de 10 do corrente, levou hoje
ao conhecimento cio pessoal sob
.suas ordens o a quem possa Intn-
ressar, que foram nomeados para o
serviço dc fiscalização do álcool-
motor, rie que trata o decreto mi-
mero 20.350. rie 23 de setembro
passado, o químico industrial Ani-
bnl Ramos de Mattos, o engenhei-
ro Eduardo Sabino de Oliveira e o
químico Afonso Castilho Frcirs,
auxiliar da fiscalizaçfio,
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trri.i,.*, que «-.í-íi.<*(.(,•. tiuiiirro ;*>•
eienidrâiite de tm* Oe :,,*>...-. dl«ffrente doa que twiinwm a itaiua
a a urdidura.

A* *>nii»sa •ii--.* tiupcMimo. va*
rios iiiduiirtau oomcçwwn a fa*
tirirar !«¦<;.;.« etn qu* enirata.«.rsM .i iciti «rr na uauia ou n»..-.!,<:.:.. e\*\ada qtuuitidade ue
IkM de imta. i*---i.i •..--: • *.
COOfeoâto por e»,emi»lu. de •*!«»
colmei", anunciada*» *¦ f*|)o«i«í
como de tetla p o mi aá|icct«i. efe.
tnatncnte. dava ema imi'»r-^4<>
Verificada a burla prlu finca, i- >-¦
que m iaii." U-.X-.,' ¦ i lanam incidir o
i*.-(*;*i*.i na itt\.<, dc ir-'i<t«» de .«I*
eoaso UniOj uu> e, de tom \m me»
tro ou Iraça». aisun* fucalt du uu-
l»»sto tle conuutuo liivraram aut«*
dc «on. *4i..i.. ds iii.,..-i*.-. ...uv.»
o» niai«ir.> labrirantei de ie%idus
do Hio e de Hâo I'... *

PCita unia «i»reeit«ão do leesú.»
cm cama. mh.ímui a» primeirasc-a-mulia*» a rr«|H*ito e asoja % ne-
cebetlorla do Ulttrlln !<•!-...: de-
l»i» do exame procedido no ártico.
resoltc o caso eom o •*-.*-nnt<- im-recer do íub-direior da 3* 8ui>-
Diretoria. ..va.: ¦ .'*,*> A Diretoria di
Receita Publica, dado no proce*-»o em que e intereMada a ftrm»
Khalil Zarcur:"O cai-o do iccido cro qucMãunobre que exUle uma taxação cia-
ramenie edtabelecida. neiido, iw
entamo. incluído em outra Inci-
dencia que muito prejudica a ar-
recadncAo. está «ulletenlemento ca-
clarecldo pelo sr. Inspetor da Al-!..:¦, !•.*.. deita eapltal.

CfeUrainente. o ea*o apreciado
à Ins da dupo&lçáo que lhe é pro-
pria 'o art. 4*. » 12. n. VIU. dn
vigente rcsulamenloi. nâo \>(>Crter outra compreensão qu**- resulte
da não ;:..-... do tecido cm que-.im no citado <.. -n>-r..*¦• como :e-
cido tle »cda pura lartllictal oi*•'«•¦'..* ou com . ¦ .a dc oulr.1
matéria em partes Iguala ou com
mr.«cta superior a ÜO*",, par» o
taxas correspondentes de $700,
$«00 e •J500 por 100 gramas ou
fraçio.

Se em face tío citado 1 12 nAo 1
se pôde dar ao tecido em apreço !
taxaçAo diversa da que está oir
claramente expresu. mais desça- j,. nblda ainda, a meu ver. é n com- Um telegrama da A. B
preeiiiáo do testo regulamentar
relativamente aos artefatos dc te-
cldos ...:..,.,.'.. dc seda e outra
,'...r•¦:... () 131.

Nflo lia multo transitou por es-ta -iiii-.*.ii. í.,n.i ,|,.inii¦(.:,. «Ja
respectiva amot-.ra do artefato,
ura processo ou uma consulta a
respeito do .í.oRtinto.

Tratava-se de uniu colihn. nrti-
go de fina confccçào. cujo vnlor
logo rc denunciava pelo convide-
rAvel volume da «éda que cntravi
no seu preparo, mas do qual pa-
gava ao fisco o seu labrlcantc ataxa de 5200 como colcha de ai-
godáo, sob o pretexto dc que U>-manha quantidade dc seda não en-trava nem na trama nem a urdi-dura. cm vez da taxa dc 5*000.manifesta c Inr.oflsmavelmente in-clulda na tributuçâo. Com efeito,declarando o Regulamento "col-
chás de soda simples ou compôs-Ia", c entrando na confecção doartigo grande parte dc soda nãovejo como colocal-a cm outra dasalíneas do citado parag-raío.Ali nâo sc cogita de entrar asida na trama ou na urdidura dolecido, nem mesmo se fala na pa-lavra "tecido", poderia, a men ver,deixar de ser a soda colocada so-
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A ação da imprensa
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I.
ao tenente Juraci Ma-

(jalhãcs
Num recenU! discur..i> pro-

nunciado, quando cm visita ao
Tribunal dc Contas da aaiu. n

Varias noticias marítimas
CAIS ni» i*(»i;ki

embarcações atracadas juntoaoa armazena do Cnls do Porto,
cm oj-ernçôes de curga c <!< •< ir-
ga, até ás lü horns dc hoje:

Armazém 1 — Vapor "Odctc'
embarcando v. gêneros

X-k-IMUlia! *•¦' «'.... Utl !¦ .... 1*1 IIMHH4.VIU *  IU)AJ1

interventor federal naqitola Ei-if»' serviço dc descarfiii.

ualdo Cardoso. Joáo Celso Peixoto
de Vnsconeclloi*. monsenhor Kai-
mundo de Oliveira, dr. Manoel VI-
gueiredo. Jo.«(S Carlos Leite c rc-
nhora. Firmino Santos e .nhora,
José Boatos, José Kllchowich. cn-
gcnhelro Francisco Hcrmogene*1 Oliveira e senhora, Ascanio Casa-

Armazém 5 — Vnpor "Patrícia
em serviço de dej-carga.

Arma.wni 6 - Cliatas do "Mar
v. ^enc-

Exame Grátis da Vista
por módicos
daa n n? ii

OClilIsUí-
í? hor.is

NOVA YORK, 16 <U. T. B )-- O coso da sra. Ida Wood, a
anciã em cujo quarto foi encon-
trada uma fortuna dc cerca dc800 níil dollares cm dinheiro,
promete novas surpresas, a jul-
gar pelo que ainda hontem sedeu.

Com eleito, alguns parentesda sra. Wood pediram ás auto-
ridades que Investigassem sobre
o paradeiro de preciosas jóias
que a mesma deveria ter escon-
dido. Essa investigação, realiza-
da no próprio apartamento en
que a sra. Wood residia ha 2õ
anos, não deu entretanto o me-
nor resultado.

Informaram aqueles parentesseus que se trata de uma ver-
dadeira fortuna, do tempo cm
que a anciã brilhava no seio da
alta sociedade de Nova York.
Ha mesmo entre essas jóias uma
que é particularmente notável-
um colar dc diamantes, que ela
usara na noite em que tivera
ocasião de dansar com o própriorei Eduardo VIT. então ainda
príncipe de Galles.

As pesquizas hontem realiza-
das permitiram descobrir vicos
vestidos de seda, ainda segundo
as modas do século passado, mas
cuidadosamente conservados pe-
Ia excêntrica senhora.

Interrogada pelas autoridades
sobre o esconderijo em que te-
ria colocado essas suas jóias, a
sra. Ida Wood negou-se termi-
nantemente a dar qualquer in-
formação, e apesar de todos a
considerarem já mentalmente
incompetente, a resposta que ela
prefere dar a todos os que a im-
portunam sobre a sua fortuna
c ns suas manias é, de fato, deí>
concertante. Com efeito, ao in-
vês cie responder, ela pergunta:— Afinal, desde quando a ve
lhlce excessiva é crime?

CASA VIEITAS
AV. RIO BRANCO N.

naUm condenado preso
estação do Meyer

O investigador Palha, ao pa,s-sar pela estação do Meyer, sus-
peitou de um indivíduo, que scencontrava na rua Aristides
Caire, defronte ao n. J57.

O policial deu-lhe voz de pri-são, conduzindo-o ao 191 dis-trito. Interrogado, ali declarou
o indivíduo em questão que sechamava José Alves da Luz,não ter residência nem pro-fissão.
Habilmente interrogado sobreo que fazia naquela rua, Luzdeclarou que estava foragido

das autoridades do 27" distrito,
por sc achar condenado, pelojuiz da 8" Vara Criminal, porcrime de roubo.

Luz, cm Santa Cruz, furtou
tres cavalos, indo vende-los cmNilopolis.

O ladrão íoi mandado paraa 4' auxiliar.

afirmou que considera sempre
valiosas para a administração,
as criticas da imperns.i. cujo Bianco", descarregando
objetivo de fiscalização só po- «o:
dia ser util aos governos.

E acrescentou, então, que não
temia nem dispensaria as criti-
cas c a colaboração da impren-
sa, uma vez que ela sc ílzes-
se sentir num cunho dc ôince-
ridade.

A propósito, o presidente da
Associação de Imprensa oficiou
ao interventor federal na Baia.
nos seguintes termos:

'Exmo. sr. tenente Juraci
Magalhães. Suas palavras ba
pouco proferidas no Tribunal
de Contas enaltecendo c defi-

I nindo com justiça o papel co-
i operador da imprensa na obra' administrativa do pais. encheu

de orgulhoso júbilo todos os
I brasileiras militantes nesia nn-
j bre profissão jornalística, tão

mal compreendida e tão malsl-
nada pelas auíoridades que tém
a temer as suas censuras. Num
instante de regeneração nacio-
nal que atravessamos, sintomas
como esses, desafogam o cora-
cão dos que amam o Brasil. A
Associação Brasileira de Im-
prensa sente-se assim r.i-i de-
ver dc felicitar v. cx. e, aos
seus agradecimentos se reúnem
o.s que protestando alta estima
n consideração lhe envia, Her-
bert Moses, presidente da A.
D. I."

Armazém 2 — Vapor -Venus", ' do Ue Uma. dr. Arlindo Camboim,
Moacir de Oliveira, Arnueu Bar-
bosa e tilho«. Antônio Consumi-
uo Uo Carvalho. Osirl.-» Pires Fer-
reira. Armando Joaquim dc Lima.
Álvaro Peixoto. Kilo B. de Almcl-
tia. I.aiiz Soares de Carvalho. Joa-
quim Coelho. EHodoro Sallfs Ca-
valcantl o familia. Joiio Sena I.i-
mn. padre Antonio Cândido de
Mello. José Ferreira Nobre Forml-
ga. walírido Dias. dr. AntônioVianna, engenheiro Armando daDomingues Uchòa. José Juli-j
Motta Ferreira e oenhorn. dr.
Jofto de Luna Freire c* fnmilln,
monsenhor Emidio Cardoso, padreHafncl de Barros Moreira, Nilo
dc SanfAnna Brauncr, Carlos

j Francelino Fialho. DIomcdesTrin-
! dado. Túlio Till. Luiz de Oliveira.i Karl Criem, Aureliano Araujo eI Suguei Mateus.

Dr. Samuel Kanitz
CLINICA Aleniliro da So-

UROLOG1CA SI %^
nha, rx-sissistcnír dos nrofp^-snrcsMchtenibcrg, Lewln Joseph, deBorlini, e daslingcr, tlc Vienna.'•\orcíalisl*i rm ilncnoas dos Bins,
Bexiga, Próstata, Ureíhra, Vias
Uritmrias, Dourtras de Senhoras
iUicrõcs freqüentes c dolorosas,
Diaihermla. Ultra Violetas. Cons.
7 de Setembro, 42, sob., das 13 ãs
ti horns. Phone: i-4'io:;.

j Fórmula do .^am^^ I
Prof. Dr. Rocha Var^^^ - 1

Amargo estomacal — Tonifica c abre o apetite I
'«swfla&iíWTOe-ss^^

Armazém 7 — Vapor "Ruy Bar-
bosa", em serviço dc descarga.

Armazém 8 — Vapor "San Fran-cisco", descarrcaar.do vários gene-roa.
Patco 8 — Chatas diveriaa. cmserviço de Inflamavel*.
Armazém 9 — Vapor "Rio dcJaneiro", em serviço do descarga.
Patco 10 — Vapor "Tencrilc".

embarcando farelo.
Armazém 10 — Vago.
Patco 11 — Vapor •Pentíecn",

descarregando trigo.
Armazém 11 — Vapor "Araran-

gua", em serviço de de.^arga.
Armazém 12 — Vago.
Patco 13 — Vapor "Glentwortb".

descaiToçando tripo.
Armazém 13 — Vapor "Aratini-

bo". cm serviço de descarga.
Armazém 14 — Vago.
Armazém 15 — VnjKirem serviço dn descarga.
Armazém 16 — Chatos do "De-

morara", descarregando v.'generos.Armazém 17 — Paquete norte-americano ••Southern Cross". emserviço de descarga.
Armazém 18 — Vapor "Tacoma

Star , embarcando laranjasPraça Mauá — Vago.
O "ARATIMBÓ" CHEGOU DEPORTO ALEGREProcedente do Porto Alegre c es-calas, chegou o "Aratimbó", qu"trouxe para esta capital, as sc-guintes pessoas:Angelina Delavequla, AdelinaDelavequla, John Bancks, NormanPrace, Luiz Pfícro. Darci Vlgnoli,Amélia Chaves Berchon, Roman-

guelra Carneiro Monteiro. Améliacia Silva Hnvares, Manoel Anto-noi Fernandes, otoni Xavier c sc-nhora, Milton Figueira dc Lemos,Carmine Petrone, Heitor Figueirarlc Lemos, Carlos Gotuzzo Cinco-boni c senhora. Vai ter Sloch, JoséTavares. José Tavares Filho. Ma-na Thereza Paiva Azevedo, Ca-rolina Camargo, Rosa Silva, Per-sio Azevedo, José Simões de Paiva.Isaura Paiva. Oeni Paiva, AntonioMenezes c Palmíra Menezes.
O DIA DM HOJE NA

GUANABARA
Fundearam hoje na Guanabara,os seguintes vapores:"Aratimbó" — Nacional, do Por-to Alegre."Southern Cross" -~ Americano,do Nova Vork."Manaus" — Nacional, do Be-lem."Araranguá" — Nacional, deCabedelo."Uçá" — Nacional, de Recire."Iguassu" — Nacional, dc SãoFrancisco."Itaquatiá" -- Nacional, dePorto Alegre."Rio de Janeiro" — Alemão, dcHamburgo.

TELO "COMANDANTE RIP-
1'RR"

Com destino aos portos do nor-te, até Bolem, partiu o "Comon-
dante Ripper", que conduz desta

, capital, os seguintes passageiros:
| José Gonçalves Dias, dt*. ErnestoBastos Pouchein, Luiz Vianna, en-

genheim Cid Rocha Amaral, Lou-rival Lobo Ferreira, comandanteAbilio da Silva Sá e aenhorn, Leo-nel Vlterbo e sonhora, Antônio Ro»clrigi.ics da Silveira e senhora, Eu-

VAPORES QUK DEIXARAM
HOJE O PORTO

Deixaram, hoje, o porto, o? .*»e-
guintes navioí:

| 
''Comandante Ripper" - Nacio-'Uça' .i nal, com destino a Belém."Southern Cross" - Americano,

com destino a Buenos Aires."Odeio" — .Vacionü!. com des-lino a ítala."Pará" — Nacional, com destinoa Porto Alegre."Ana" — Nacional, com destinoa Florianópolis.
O "PARA" PARTIU PARA

PORTO ALEGRE
Ü "Para", que deixou hoje o Rio,com destino a Porto Alegre e es-calas, conduz do Rio, cm primeiracRiBse, as seguintes pessôaa: Ericode Meio, Álvaro Guimarães, JoséKugenio Rache e familia, viuvaManoel Ricardo Guimarães, DoraRocha, Gandoo Arbid, Jusé Barre-to, Silvio Pellico da Luz. CarlosCardOZO, José Adolfo. ÂngeloAdolfo, Dionizio Mondardo, LuizGonzaga Simoni Corroa, Nestor daSilveira Machado c senhora, Teo-filo G. Vidal o familia. Joaquim

da Silveira Varejão, Abílio Goii-*
çalves de Abreu e familia. Arman-do Ferraz, Estevam Monasticr.João Paulini, João Góes Cardozo,Joaquim Kalmann, Carlos Velloso.
Pedro Carneiro Lavenbote, Ar-mando de Nogueira Lima, LuizGonzaga Valente. Agostinho Er-mellndo Leão Júnior e familia,João Paulo Albano Romano, Mi-
gucl Saval. Baldomero Vicente
Ramon Escoda, Jorge Julien e se-nhora. padre Leopoldo Hoff, Nico-lau Pires e senhora, Antônio Car-
los dc Felipe e senhora. Cezar
Mattin, padre Stanlslau Scherer,
Rafael Oil, Álvaro Telles, conego
Benjamin Carvalho dc Aragão, dr.
Mauricio Infantini Filho. Caliguln
Franco Moreira, Hipolito Leite e
família, Agostinho José Saugi,
João Eoncl.ti o senhora, Carlos
Cama D'Eça, Feliclano Verrler,
Otávio Monica, João Meuler, Re-
nato Antônio Vasques, André
Kilp, Olímpio de Oliveira Alves,
dr. Amaro Pereira e senhora, pn-dro David Rossa, Lconor Pinto
Ritter, Hilda Blauth Zimmer-
mann.

VAPORES ESPERADOS
Estão sendo esperados amanhft,

os seguintes vapores:"Comandante Alcirtio'* — Ma-
cional, dc Porto Alegro, á pepoi',1-
do ao meio dia."Sambro" --• Tniçlfis. do Rio
Grande do Sul. 4 nc*~i«^ri« «nm
hora determinada,

!
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NA ALFÂNDEGA CIHE1I1AW NA SOCIEDADE
© flf, Câ»»M$.f* RfilM» ?»».?.<*iMpeur, rftinlii tt*m gata nimiM.-«m hjú -,-wivtir ti** (<»«*-!«.«, •»'

•tua» riKWS flo «*-*(,&<*. leu*.* tu-.
#tfc$ íirturitiíja tu*,** i>» Ir-****?!»
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Par «***<* i*.'aii*H- i*j»»í ir-iftn-tias etdem ru» «íi»«*»i fspedálmca-
<-» fiOf* foi* flSflg-flfl Sm i,>..-:l,*c«l>

I» ita t*»*t»»**ltM» ãe iv*iuuwimí*'trotada |K*j*i in^wuifM a pncm
MMUllf

io m an. •»• iw ducreio ii- jw-Mo
«If 31 flr semto unimo. raétmJ-
«UV» a, #*,.£- i'«-;*'U,, q imJUn» tt*
CiUtO lomflOÜO |i«-U funil» «IW-
Ai ifroer tu!» ita »so iiriu Impe*i«rta nuo.. «te Monto r«K« a itae-!",
«áa da ("í»ii!&s** ii.-, TMiíâ tl«**aí|Aiímt*i««*eí*. ii, tm, te n d* tiutol
nétie - sm —> insiüfsiid'* fíavv-ilíoir
nm* amttlba titko não tlastÀ*
imúo r.j etn 8T* da Tsrils e Mt.»-. I
«*• li*', -«tá witorffli". » mrir*-'
tmu d^wtelwd» ¦-*?* liou r.tiftM-. i
te 21,Wt. # nUril Mtiwor. rí*no|• büd-iM ecnirUwta", de nn. I a»
«?«? TB.iía e ta\a fl-? fi*»a j»er ijmJt-.- que a i M-orrfnte «lesa mr pane \intoçiâtiie rt< mu» craii/unio comU* i
minoa uma niânusua cpcrairlf, —
um fl...*>:aiiv

Conforme te vcníura da sníer*
taaea» d* tt*., pretnaúa t*!*- ton-
meme nue tmmnm tm tonian*
?o s« iiifrradcrM*- r-f^tid».» tu-
anna»m em qm» a-, rotíma* te «rn*
ii>;v:<*u\m -<!(¦:¦!:•• a» jk*m* rcnu-
ntuiiv** «i». máquina recebida, f«»i
«imsiaiada a ewiçisfia de <*¦«{*>
f^prfiíiüariw pebi gravura pinto e
aafinatado per um riítulo **«55fa-
do.—o r-ual, ul» corai Ituindo uma'iitquuta. nrminr«m*> r*ai:<*- d«* mA*íiulitü. r,ue \ie4t> tem Pia funcir-iiar.
•endr» iw Usa c'a*.*.tf trada «um»
aparelha íl-.u-.i nüa clsj-v.íir-id»-. ún
an Í7J da Taríl* c lasa d»* u n-ad valor* ni".

O recurso loi a-irfM-ntadA dentro
do praia ti*Gv.Iam.-n!*r n vai ücom*
i-anhado Uv»* it«i>c<mvo» doetiiiifn-
loa.

Df;\cwi dr wr r«brado o .«,.» df
nue t.aía o art. 8* do mencsiuado
leenli-m-a:*, «or ler Mdo Inter

"HONRA OE AHANTF." (IIONüK AHUNti 10VÍRS»

«»p«»ctw»bmbÍ^ ni ii 
* 

rã*»xa

PAt.iClM{NTOS
Ha ****a*iíat om MUI neu *

iu* Gmm BawfiiM» 11«. fil#f«fy
iteje « *.#ií|Mm -u Mana Uísa*i#iíia NnleUft*, liiha oo m tuu
Uanaçl p*fweiia*e ftu-ft da txma
n^tmut fa G, & mm r«w»w ct» !
Maria f Q, !'»!»?<;;»*

A Infortunatf loww raraou f^m
líjiis-a.«iiifiitano iw*rioiNil u» M*i»!«ft, e»»fli- (# aiuimueu» #«mta um*
Hpurn (V it*,^p«i»ir -.»nt« romã ma*.-
is»ia i» t'»n'en. t-om i*a néa«ii
i«ofle{*M>

© toicire da k**iu«nn:a Mrule»
lu*»;* rp*JU*u**M>â i*m»uhi m-
r#rtiim$a tf« $*.» rtanava X»*•rMftr,. »iHnf.. a (í(«M a* t hertu
ua rua ittuu mtfi(>iaM<ti

AJcalhiflaVílcBll»^'',^.
fi» • rmeetu joiaa eom «<*'*•
rta4*,* rua CiV,tí*4.«íf tJua, ST. ft* 1
líj»s*4m» ? • «**»»,

I

Chudette Colbert e Frcdetic Match em "Honra de
A mente'*

Se todút ai oàj'<9* fonem * MceiaúV» *TTw üomon Iwnr^.com
iOíiflií. tiir/iifffâinoi Cifl-idfffe!» ««•«• m»*» N«m hs* do da»>
Colberf e l-retíru* Aforr», nolfff' * f?^^u?*u«9 toiMisnee

rF«(*^«r. ^riíomo .Wereno. Ha- qae**er«rti«e 4tls4-t mu mf«.*nar*
«fr üoríff f toda a resertaAca a \**\x* fl- T*«.ma-- MeiKhari.
rjue rufa t- ;<c;!.i*itJ. e ofana ¦ qua ter *, ao -teu lado a imfl» Do>
flífo tudo que pensemos de um: roíby '-iv.
elenco ewi que estes attittat' - *u '«'f" ca-jjpnhu íjin»!»-,
*do oi principais... Mat nem\W^^^SL^*Ln*\P
fado» fisgam üa mesma forma,j,M |.-arr«-is * Mau-n-n 0,í,ulllvan;

neimo que mudar de pen-l': »¦•' woraiy, •• <i mm «jue vem
Enfim aoesor do cato caui'*1* »'1**n-.*r ^xtranrdinarí.» *u«».v

e ile*K>í#, •/-.ufii/o í«roe, •w j»» Mera» H»rtK»". «un (Mim
exemplo, um Lurlttch ou um laoce ItVnni-il »* l^**' Avn * "Pa
Sternberg na direção, a oerrielfando ** i^ui". i«i'l tsr?ndfd
fem
lor
ndo

poato antes da'pubtira«*ftb tío mei- toai pouco valer, preferimos'»"fé würnor lífftrèr"'
opreetar o /«m oue a Para* \ . -silenrio por Amor" * o i*.•-•o!.^* apresenta sob a direçãoíiulo da imixima producfto Itália-
dr th>roihp Anner, que nâo é\n* «mie #*r* aprvaenuida t-rev.».
«en/n<wi Lois Weber. aquela meol** num tí«n iumms prustlpaia

preço de um prazer e outra*,mM» da Uoltmi Arii*?i wrá"Jeweh" com que a Universal víata em tiotremtu-v. muna iliw auaa
ferín-í4>'-, /<j* alunr.s anos. o pu- mam fare-wtaj* IntírpretarA-ji. "In.
W:co cdmlrodor do* Jwn* /flmj. j dliu-retn" * o titulo «!<» ttlm. que

Sota-se. entretanto, nesta di-"*» nccewlto de mai* i*«men!a;
retora da Paramount um acen- \ 

"«•-; lmr_* (,ÍZtr «to ""«^ <l,'e irA
tuado gosto pelos çstudo.- w-}' D^Jnor 

r ^lri->«».mo . filmrífl!*. pc/oi omlUem-e* luxuosos, UrMiiciro. produzido em .« Paul-..
e principalmente pelos figuri- foi adquirido «pela -Paramouni".
nos que os artistas devem ves-1 que o cxlblrti talvez ainda ••<ie
tlr durante a projeção cinema- \ mei>. no Capitólio.
tograflea. E Claudetic e,nl..
bert. parisiense que c. tem o"chie" inato da mulher fran-

mo dwrelo.
Além des&f documento o.v.-feidti

á iiutaneü ntij^rlor. o rir. Ciuiello
OratKo Nunes : :•;•>•*in semeleti aj
me#ni3 dfísmo os recursos de que*io msfresiadoi cs tr*. F. Raul-
>ardi tíansois. Mestre Ar Hlsiiçe.
An* * C. iRdmtrtas Ríimula*»
F. rti: ir.4/,1 «e-, tviáííiSto Scisx-
Tftboada r Byuuuoii êc C.

No n«crcí*e da fiacali-ãçâo
aduaneira, foi dirigido hoje oficio
ao diretor do Instituto Osvaldo
Cru»t «ollcltando-lhe providencia»
oara nue s-ja nnalUada u merca-
doria fubmrilila a de«|>acho pc'afirma Schenng Kaiüba^im Limi-
tada.

Foi resiUuido, devidamente
informado, o processo que veiu ter
a esta rcpaniçao com o oficio de
H de setembro ííndo c relativo ao
rcqui-rlmcmo cm que d. Rosa Fa-
ragusso Delia Bella pede restltul-
cio dns 10 apólices que driwsítou
r.a Tesouraria Gcr.-.l do Tesouro
KAclonnl. na qualidade dc ííador.»
fio díspachaiue aduaneiro Alfredo
de Souía Bastes.

- F.-ii i)rcr-"iUe lioje ao diretor
co Tesouro Xacíottal o sfguinte
oti^.o:

-Atendendo ao determinado na
ordem r. 133. de 7 do corrente,
•icsía Diretoria, transmito-vos a
relação dos funcionários desta Al-
íanck'-.-.*. com especificação dos
,-especíivos vencimentos anuais.
afim d? «cr remetida ao Juizo
competente pnra os serviços rio!

cesa, c disso faz garbo, mos
trando-se cm "todettes" riquts- I
síwkm e tíe rara elegância. Fre-\
dric March, sem uma direção'
cepas, imita John BarrymorcA
representando o seu papel de
fôrma mais tcalral do que ci-)
nematograflea, Quem o viu cm,"0 Melhor üa Vida", tera apre- jciado a sua melhor creaçáo, a
não ser que "An American Tra-\
gcdu" seja superior. Monrne |
Owslcu, Charlie Ruglrs, Gingcr\
Rogcrs, completam o elenco.

Kl/..

Dos galãs da "M. 6. M.",
qual o prpieritío rio pu-

blico ? E por quê ?
Movimentam-se os pre-
tendentes n caderneta dc
Banco com 500S000 c ao

álbum dc artistas...

Obituario da cidade
1 -'«• Inumtdof, \tO}<
Ko nnuiena de S, Praoeueo

Xavier: liwmeta Paulo AnehtVitJi.
rua t*tnador Nabur«i UM: Auee
füiia da Antônio tionr»t»M, mor-
(n «a r>*li*u<rif0. i*m numero: Oe*
Mldo, nu « d* <i*n:ii tvn-ira de
(•-•lro **ia Untcuat. "*». cat» VI
Kdvald». fdha d" fíomunldo Co»*
ia, ma Frei caneca, ita: taemot
Oa Hlha llemino, tua Prendem»
Manoel thjarte, 3": IlenrlejU». fl*
lho de Auptuo da Xlwta Maia
ma Maçalhae* £»9: l^onee TeÈie**
ra de Almeida, rua lnae»o DoMo-
tr. 3: Jo»« Cândido de Barrei Ps-
lho. aiemda n de 8e'embr«». »0:
Almerlmla do» üan«a» Ktei*. r.e*
eroteiio tào Instituto Medico !*•
cal: Orlando, füh* de Jc*e Pes*;-
ra de Araújo, laiao da BMall:* 1
«* leopoldina dr Abres rua C
Lut* Gonsasa. VjO, tais I.

— No cemitério ds 8. Joáo Ba.v
lista: Uulii» U>i*ts, na Jardim <
BotanSro. tiS, casa SV: lirom-
Oervaioni. rua Ilosgeí Mon:eiio
72: Serão, filho de Reinado A>
\e* de Brito, rua R CrUtoviio. v ;•
< Maria Atit*u»ta Soares, Iloi;t.:ai
Nacional tíe Atíenadc

FOR.VM IHMK SEPULTADOS 
'<

MAIS:
Xo rrnillrrio fle Stkn Franrlsro "¦

Xa» br — 1 ji-ündr.* Hís*k> (U*; San* í
to*, soliladi» reformado. Hospital'
•la Policia Militar; Cesaria da Sil* •
va. netriiterlo do Instituto Medi*
oo*Legal: Ar;ur Serafim «Ia átl*1
va. praça dos r-*ativadorea, dl: Ita* {mon Robles Rodrtpiey.. roa Oro- *
nel Joíu Francisco. 3P. i'aaa I. e |
Paellaro Vinecnr.a. Hospital tíe
S. SebastifU».
SERÁ» SEPI LTADA AalAXHA:

Xo r»*niil»TÍit d>' Sho Krnnrlv»
Xavier — Maria Lulza Garcia
Pnrdellas. cujo feretro sairá áa 9
horas, da rua Conde «le Bomfim
n. 71G.

ÁCIDO URICO
A CAUSA DO RHEU.MATISMO

Fortes pontadas - Dores agudas
tenha o maior cuidado com
esses symptomas.

O RheumaiUmo deve ser coniíütírada i
mais cruel dc todas as molcsius, Uma
vci que as impureiaj c os venenos 411c
causam 0 rhcumaiiimo sealoiem 110 sangue,
o seu perigo — serio peri-ju — começou.

E«ai «Win ajpd*rf t "raMUr^a*" «jui tntwmt priiHupim bo-t, lonur^e^jii m -rg-anKMK
lenara dt d. e naíic inunbi, V, i doe«•.«mbiiíf o ilirumjuiinia wmprt-, Nio ile i•»« Ultlul i-i.rti»s„ . »-H,fj.,»,,.-lj, ptfi J|„tooiwi..r « »ldj. eafraqwar » hu condi *
iomd.0 uma pdhi Jr mr*o% m,-,J ,

Tm taptlkt r.t vi*, lomiradoi pelo la-rbi*?,
niuks 0,1 ^ ».'#i»,»fl i .:f!ú>i!(»-iifu-f.ii ,.n?,
nfr.ij'. - „., Otiiijíiif imrnic o*t dt atát u'.t tt-
uttit 0 itM torpo cora pv» «'»! e«i u**,j»i.- -,
e.uir,!ja a w %t n a m&U*us tni na NntJúe. Im*
ejant) V. y nio -<i»-ír <». wm ry», *itrt ^,f
ei raesmei panam i<<ir<>*, e»»t!!ir o* vtneaof
tiaidiNO da !«i m-J, V. S. nio poie i« i
eipw.íH»'- de t« »tr li*« ás* dòrn no corpo «
torturi dr *tm ntrxt-t. O me» maíi rieidõ c
vivi ircira de lermínar . d.Vr «'sfan-í. dj«i cot*
111, lumiu^A fu****, oi áfot* t'-t í,r.!.<4,, í
lim <!.'«<• fi«ü- («a CO--I o rtmrdio o,*** um
as iam»» «fr taiitttVM, Untoto rm ioJo « mun*
é\ u l'.:*!«i St * «a -mu o* Rsr.i t » Bk?*.

haO lti RííetWildc d» V. «S, ísr-si, t Wh «.-nhfiií» cam r*f»,T>»lide« tífí.or.lneí^, »V»a tnor «ii pi*-.» •> — fuo f. *e V. s &*,.«reiMbcleeer * na uJdf ri-iídifrcn» — c«
iu*!-t«»fr nibnã«4a. l!*u-i»oteenveiKid>i \U n ,
twnmdo a* VMts I»e *&<*-- 

jwj .« f»,Ik 115* rej^brrKfatri, o ica lefffmtcaia *< -.a*
cer* tmmeduufitme. Uiu rWcm kj um
peli mia fa\w Ji» «Itncii, ««jn) .».*¦*« e delxs..

?.ei

*ya*r\a*maia0 ¦¦¦¦**

J
00»

d*.DeWITT
^^ÂOS^ÍWS^-A^i^CA^

REMOTA-NO< ESTH COLPOS
HOJf MESMO fui irraiui CRATI-*
San. t. c. ôt íon i co. lu. íjpu
Oím pauil I14 Rio dr jj„,u<»
KOMt ... ^«^._„.^
*<-** ."
C*DADr_.
mâm

Por sbmliita falta de espaço.' nao |>odemo6 hoje proucRulr, co-
¦mo haviamoa prometido, a dtvul-' 
paçáo das rcepostiis á noísa no^ a

.*ebre a idade dos mesmos funcio
nsrios.

-- A Aduana continua a sc ver
embaraçada com a falta tio mat»-
rinl que é requisitado da Comlssf.o
Central de Compras.

Ha serviços q«;c ja vão sofrendo
com a demora o de tal modo queo dr. Castello Branco Nunes nào
esconde o seu constranBimsnto,
oficiando süguldamcnte aos que
podem influir na remessa do ma-
terial reclamado.

Ainda hoje a Inspetoria, cm
oficio, reclama providencias sobre
o raso. que. decerto, merecerá a
atenção da aludida comlssÃo.

CORRESrOXDENOIA

seio drriar..r-vos que I deddofÜelí «? CTata^atcaSo^ I 
"chquétc" clncmatoprafica. o que

c-ta repartição nfto tem rScmcnto*- Apreciamos muitíssimo a revista faremos amanhã. JA estamos ven-
"Artes Sacras", dc que teve a Ren- do, rie véspera, a necessidade dc
tileza dc no.s enviar o primeiro j ampliar o espaço para esse fun,
numero, publicado este mês. De
fato, era uma lacuna grande pi ra
um país como o nosso, nfto haver
uma revista especializada para
divulgação das nossas manifesta-
çôes «Je arte, demonstrando quan-
to o Brasil jA vale como expri'**-
são artística, orientando os espi-
ritos em relação As modernas
concepções de Arte, indíspensa-
veis ao futuro promissor a quo
temos direito. Ao ilustre colega o
a todos o.s brilhantes colaborado
res de "Artes Sacras", desejamos
o rnaí:* sincero progresso.

I. A. O... O. M. íRígi — Aprecia- j nanhar tic -vendemnto
E assim deve sor. uma vez que o mos muitíssimo sua atenciosa I i-X^L L cada votaiserviço publico já vai sendo cnor- carta. A sua opinião sobro o film '

memento prejudicado. está justíssima, apenas confttndln-
do ,1 parto diretorial com o Ira-
iialhu do cenarista, naquelas cita-
ções dos detalhes. Volto sempre
a estas colunas, amigo, quo será
acolhido com toda a atenção. L-;

deante tío acumulo, sempre eros-
cento, de cartas que tomos deante
d cnó3. Movimenta-se a legião In-
terminavcl de "f.-.ns", pugnando
pela eleição dos seus prediletos,
cujos nomes variam entre John
Oilbcrt, Ramon Novarro (estes
dois desde já á vanpuarda\ Ro-
bert Montgozncry, Williams liai-
nes, Charles Bickford. Lawrcnce
Tibbctt, etc.

Renovamos, no entanto, o pedi-
do Já por diversas vezes feito por
estas colunas, r.o sentido do to-
das a.s respostas so fazerem acom-

nonve c
ndereço rio rada votante, para

melhor verificação quando sc pro-
ceder a apuração final.

1 -

I s
LIVROS NOVOS

.\ MULHER I. O DIABO I obri^do."-- Bcrlo Neves. rin. dn i,,,|r ,|(. Castro «Hio) -• Vnct
,.'""',',V.. Comercio.' — paroc* um amigo que temos num«i
I. - 1 ¦ 1 '. ." .J ...Itlo. 1031.

O sr. Berilo Noves, cronista o"contour" vitorioso, dispensa
quaisquer referencias á »..¦. Inte-
licencia ou ás qualidades intelc-
luals reveladas mima porção de
trabalhos, sempre iicios com lntc-
resse p prazer. O exito do seu 11-
vro "A Costela de Adão", que ra-
pldamente alcançou a 3' edição,
lornqu o "contour" um escritor
que o publico não pócle deixar de
ler.

E o o quo acontecerá ainda ago-
ra com o "A mulher e o diabo" quoo apreciado prosador vem de edi-
tar. fi um interessante livro de
conto? breves, vivos, cheios dc
imprevisto o do humour, um ex-
celente livro quo alcançará o su-
cesso do anterior o cio qual a cri-
tica fará a devida justiça, colo-
cando entro os bons livros de con-
tos editridos c.-lc ano.

«Ias agencias de cinema daqui, da
capital. Ora essa ! Pois «nio cul-
pa tomos nós que Charles Farrell
nâo seja da Metro ? Vote no Bus-
ter Keaton ou no t'1-ele 11-e.

Sarita «Rioi — "Sevilha do
meus Amores", em novembro.
Vorô vai vê-lo ao lado de Conchi-
ta Montenegro. Ficar com invc-
ja ? Sim, de nào sermos Ra-

Ao leitor quo nos tiver remetido
a mais Interessante resposta, con-
templaremos com uma caderneta
do National City Bank, aberta
com a imporiancla «ic ãOiWJU
«quinhentos mil réis), gentilmente
oferecida pela "Mctro-Goldv.yn-
Maycr". Para a escolha dessa mo-
Ihor resposta, está sendo prepa-
rada uma comissão Julgadora, que
oportunamente divulgaremos.

Entre os votantes do artista que
tiver alcançado a "leadcrança" da
"enquéto" sortearemos un*. artis-
tico c luxuoso álbum contendo
uma coleção completa de íotogra-

ai. di-: uvas ricu-i
feito .!<» uvas frer-ca*
(¦ o laxanta malí

nsrrndavcl d.-. America.
Suava e otlcar, nunca
produz eólicas.

Sal vr: uvas í-ieor,
vende-se c-m todas a*
h'-'.-!*» farmácias oin

trOa tamanhos ao alcan-
cc do todos os bolsos, Ite-
.nito Bul.^titiitos. Preço,
pelo Correio: vidro crií,i-
Io 7$,->i)0; ;•» vidros ¦.'ili

FESTA DE N. S. DE
NAZARÉ'

A missa da padroeira do
Pará

Como vem jenúo feito todo* os
anos, realiza-se domingo r.a ma-
triz de S. Francisco X*víer tio
Engenho Velho, ás 10 hora*, a

» missa solene organizada pela co-
i lonla paraense no Rio em louvor
! de N. S. de Nazaré a padroeira
trio Pará cuja festividade *e está• realirando naquele Fitado por es-
t to época.

( A frente da comissão organiza-
j dora está monsenhor dr. Francisco

Mac-Dowcil. que será o oíiclantc.
DíMlnta.* senhoras da soctednde
paraense tomaram a si o desempe*-

! nho das diiereiucs partes do pro-
grama, que assim está distribuído:

Entrada — Coro do violinos,
pelas senhoritas Jaci Bacellar. He-
loira Azevedo. Colma Caneco. On-
dina Rocha. Elza Chaves. Sarita
Brandi. Gloríia Alonso, Beatm
Mendonça, professor Mamcde da
C03ta e sr. Alexandre Azevedo Fi-
lho. K>Tle — Coro N. S. dc Naza-
ré c solo de mme. Antônio Pery-
assú. Ave Maria — D. Hilda Sá de
Araujo Carvalho e dr. Mario Al-
ves da Cunha, Sermão, solo de
violinos c violoncelo, pela senho-
rita Jaci Bacellar. professor Ma-
mede da Cosia e sr. Adamor do
Costa. Sanctus — Dueto cia
sr*. Pcryassú o sr. Mario Touras-
se. com acompanhamento tío coro
ile N. S. de Nazaré. Agnus-Dci —
Sta. Tereza Coutinho. Salutaris
— Sta. Celeste Ache. Hino á Vir-
gem do Nazaré, pelo coro «mus:-
ra rie Paulino Chaves >. Final —
Coro de violinos c vloloncello. Os
acompanhamentos no órgão serão
feitos pelas sras. Mamcde da Cos-
ta e Matilde do Andrade. Tomam
parte no coro de N. S. rie Naza-
ré. as sras. dr. Antônio Peryassu.
dr. Veinberg, Cocei, Anita Avelar,
Viçar Teixeira e senhoritas Tereza
Coutinho. Violeta Penna. Maria
SanfAnna Cerqueira dr Mol!o.
Candlnha Machado, Mariazinha la
Rocquc, Alice o Anita Mac-Do-
well. Incr. Brito cle Ia Rocque, Er-
ciha Soocl. Nair Portiiyal e Déa
Cerqueira. Srs. Mario Touras.!-.
Almir Coelho. Jacinto Abon-Athar,
.Mario Alves da Cunha o Abelardo
Bezerra.

i 0 juiz José Duarte absolve
O dr Jo*é Duarte, j-jiz d* 3*

Vara Criminal, absolveu hoje an-
guato Severo acurado de haver em
membro de lí*39 praticado o cri-

j rre de quo ima o art '_'6T do Co-"dígo Penai. A defesa do acu?ia(i>-
foi predu-tida pelo advogado Ml-
gue! Franco.

COPACABANA
\lus»-tm-*.r a« rana*. da rua II.»-

r.àla RPm-Imi ín* r 807. — Tel.•¦.ÍOI!. Ver dr II ás IS hora.

A taxa está aplicada de.
acordo com a tarifa vigente

O Sn-pcor rio sesruro.-? indeíeíj.i
jO requerimento em que Irmács
! Azevedo reclama:*.! contra a taxa!do seguro do seu es'.abplecim«'nfo•comercial á rua UniRiiatana n. 72.
por tor *ido aplicada a taxa $¦•s acérdo com n tarifa vi«:er.?<\

OURO
(oin,,ra.Sr. r.-in.i-.sr hom. Concer-
In* -aranllflos dc .Inhs r Rclnrlo*. I
A MIMOSA  Av. Passos Kl

mon... ,\os nao podemos fazer | -jas ^^ artistas da "Metro-Gold-
nada, mas poça ás sua.<* amigui- | v»-yn-Mav.-r"nhas quo votem nele. Pôde vol-
lar quando quizer, que o prazer !
será todo nosso. Em exibição

A "Paramount" adquiriu ioda a
produção da Radlo-Fatbé, da qualserá a distribuidora doravante no
Brasil. Está ni uma noticia queirá alegrar todo.s os "fans", 

poisó sabido que os grandes films
destas empresas não chegavam
até nós, devido ao alto custo da
produção. Para lilm do estréa, foi

.<Clícnés-:''eni' photogràvu*», -Tri-
chrjonuas, gravayão para alto->
rèfevb,' Rótõgravura,',' Vxl.
Impressão dc Luxo,
Ehcadcriiaçâó, etc.. ,>*

v- fi- -;ôjODHflL^çiÇDüzc,ii.ovomõiooanoiTt--- ¦¦ ':*
>püfl is bfeHÃia35-2? fi:: telepiiòne: 2-0002

PAT.ÍÉ — 'O Galã cia tsqiia-
dra", do Programa Matnrazzo,
com Jackie Oakie o Golly WalUio.

PALACIO — "Maridos conlor-
nítidos", da Met:-o, coin Leila
Ilvams o Adoluhe Menjou.

ODEON — "Vendido!", da Firsr.
Nacional, com Fay Wray, Richard
Bartlielmess c Clark Oable.

IMPÉRIO -- "Honra do aman-
[te", da Paramount, com Claudet-

te Colbert. «* Fredrich March.
GLORIA — "Romeu <\c PIJa-

ma", da Metro, co:*.i Buster Kea-
ton. Ukeicío Ike e Sally Eilers,

PATHÊ-PALACE — "Torra Ma-
ter", do Programa Matarazzo, com
Isa Pola, Leda Gloria c Sr.ndro
Salvinl.

CAPITÓLIO — "Mulher", da
Cínedla, com Carmen Violeta c
Milton Marinho.

PARISIENSE — "Amores de
uma imperatriz", do Programa
Uranla, com Lil Dagover o "O
rei branco", do Programa V. R.
de Castro com Fred Thompson.

ELDORADO — "Terra Vir-
gem", da .Metro, com Ele-)nor Bo-
ardman o John Mac Brown o
"Que noite", da Metro, com Stan
Laurel o Oliver Hardy,

FENIX — "Vendedoras df ca-
I rlcias", do Procrama Sonschein,

Pagamentos no Tesouro
Na Primeira Pazadoria do Te-

souro Nacional scffio pagas ama-
nhõ., as seguintes folhas:

Diversas pensões da Marinha, de
A a Z.

I.IVÍMPIA ALVES
Llvrn* eonnçlp»* » -icndeml-

cos — r,ua rio Ourlri.ir, 16í —
ilio cie Janeiro. — *?• Paulos rj»
Mhoro fJRrlnrO. 153 — rt<*lln Ho-
r\fnir; rua Kahla n. 10.13,

JUVENTUDE
ALEXANDRE
ParaEhbellezak
e TRATARos
CABELLOS
CIBELLOS BRAflCDS
CASPAeCALVICIE

j Jurados sorteados para
mès de novembro

O presidem o do Tribunal do
I .Miri sorteou hoje os jurados quev.âo servir, no próximo mes denovembro, no duri:

Aé«*io Guerra, dr. Alexandre¦ Abadio de Faria Rosa. dr. Ago-
! nor Guimarães Porto. Aírton Gal-
| vão, Carlos Augusto da Silva Lis-bôa. Cld Buarque de Gusmão,
Cândido Mendes dc Almeida .lu-

I nior. Fernando Luiz Travassos.
: Gastão Mesquita Barros, dr. Gil-
; berto de Moura Costa. Hereulano
I Sylvio do Miranda, .loão Baptista
de Almeida Feltal, João ,7osé Al-ves de Barros .lunior, engenheiro
Joaquim Carlos Pinto Magalhães
•toão Arcou da Motta Guimarães.
.Teronlmo de Paiva c Silva, doutorLuiz José dc Moraes, Lúcio Cor-ría de Castro, dr. Luiz Gonzaga
Castilho de Carvalho, dr i úizNunes Briggs, bel. Léo de Alen-car, dr. Mario Magalhães Manoel
Paulo Tolles Mattos Filho, One-simo Coelho, dr. Rui Maurício dcLima o Silva. dr. Renato de Sou-za Ijopes, Sotor (,'aio dc Arauioe Vicente Rodrigues.

NOS TELÉGRAFOS
O dírelor çer«i <!o* '

a«*inou <* neguintes ato<
Fechando a *-:.-k*.v> de

rniiRa. tio tílstriio úo P*rnt¦..*
Ri movendo o leiegraiL-u o

Silvio Canteiro Braeíi. d.» e*"
de Jacupiranpa < íeehadí«
distrito de 8 Paulo: o telecist.

> ii«; 5- Nilor Hyarup Roiin. rfa «' rfto d« F!ftr!si;50iiOíli-R.id;<»
Lacuna: o pr.-vucar.tf diplc:

. Eudociano Oomf«> de Andrade
, estação de Porto Alccre pari *

carregado üs de Venancío A.;
o teleprafista de 5* Fabu»
dc Freitas, ún estação rJ-¦.-:.' Firme para auxiliar da d«¦ M: o praticante tílplom- -
cendlno Barbosa da t-y c,< ¦ '
'imí nar.t enearrestado •: •
pelinha e o trabalhador L•.:;.¦ "
hoí.i da csiacáo de Capehr.h^
ia auxiliar da dc D:*r.:a:,':n

, .elesrafista de 5« Heitor Lu
Moraes da estação do

; para a de Pelotas: o tc>-*. '.,'
de 5*. Olavo Ferreira L".:
Citação da B?ín pt»ra a c* A**

. ca)ú.
Dasirnando o ;:.'.ccrar.í'-> '.*

Sobastiilo Guaranv *)ara «
( !ntcrlnamor.:e o Distrito (-

OBJETOS PERDIDOS
•Já os procuro:: r.'2fáA CER"? Talvezís

0 \y-.v*rj am a sua esper.i
rio Setembro 23J

jdo. Fon?: '.•-TCíO. Registo Esn-x:
contra Extravie- e Roubos

PUBLICAÇÕES
VANITAS — Com uma' pa de Badenes. está sendi

] buirio o numero tíe ou!
bom feita revista otie

¦ M
m •

ir ;:*.!r '•

| S Paulo sob a direção <
dade da escritora sra. Na::

I ta, "Vanltas" é uma da?
| portantes publicações

que possuímos, destacürd-
I sua ótima feição grafícr»

Iriboraçáo especial o sua?
gens íoto.traftcas. A dir«"Vanltas" veiu ao Rio
uma sucursal dessa exce
bliciiçáo.

THEATRO RECREIO
-i.i.crii.-i c ultriiirleathn npoifo

->(' om l...ii,¦• f,.i _. nn

CRISTO REDENTOR
i l nn R-ran.lo re\ l«in

AO REI DAS MES MISS ESTHER L!NA

:!ílh.

Sedutor ás voltas com a
justiça

No Juir.o tia .1* A'ara Criminal
foi denunciado hoje, Antônio Cor-
deiros Soares acusado de haver no
dia 6 de junho deste ano infelici-
tado uma menor.

ELECTRO ¦ BALL
Rt'A V. 110 HIO BRANCO. Bl

BELOS TORNEIOS DO .MAIS
ARROJADO ESPORTE

VARIADAS SESSÕES CINEMA-
TOGRAFICAS

SEMPRE — AO — SEMPRE

ELECTRO - BALL
Hon V1"-oni*o do Rio Urnneo 51

Os recursos cio Tesouro
permitem a abertura dos

créditos
O ministro da Fazenda comunl-

cou aos seus colegas da Justiça, e
da Educação que os recursos do
Tesouro permitem a abertura dos
créditos especial e suplementar, de
1:197$375 e 8:000$, para pagamentodos vencimentos de disponibilidade
a que tem direito Oscar Brumnet,
ex-auxlliar do Registro Legal de
Eleitores desta capital, posto em
disponibilidade, o á sub-consigna-
ção n°, 5 — Despesas de ilumina-
çáo, etc. III --- Diversas Despesas,
consignação "Maioria 1" da verba
*• do art, 3*. da rij-ento lei üa Des-
pesa. -•

r.ir.oni-sr chave* e
rnncprlam-se r«*rha-
ihir:i<! «li- qualquer

tipo,
PRAÇA Of.AVO

EM.AC 20
F.m frenU a-j Mor-

«ndo das Flnrrs
Tolep. 3-375*1

! Uma denuncia no Juizo cia
1' Vara

Charna--e Augusto Castro T»^alo réu hoje denunciado no Juízo da1* Vara Criminal porque om agos-to de 1020 falsificou om documen-
tos a assinatura de Vitoria Tcre-sa de Jesus e recebeu iuroa deapólices a dita Vitoria Teresa

r1'mln^ n» l»ni!..«» — n» *- ' -'
l - Iioras, — l'..lln.ii:i S*-«"

Ventre-San Regulador
do Apare-lho digestivo. Deps, R. da Cons-tituiçáo 20, Rio. n. .Florencio deftbreu, 112, S, Paulo,

Ttihviml do J«ri
A sessão de hoje

j Rcuntu-se hoje, ao mei-
; Tribunal do Júri sob a pr>- i
I do jui.-* Magarinos Torres, prcwa
i tr> o dr. Alfredo Loureiro Bertisr-

des, promotor publico o i
I legal de jurados. Foi chamado o
julgamento o rou Alberioo
ru que no dia 10 de març"* 'fi"'
corrente ano, pelas i" hors?
minutos na esquina da Ave
Klo Branco com a sua Santa Lu-
^ia matou com uma punhala«l.a
José Martins Godinho. Após a loi-
tura do processo feita pelo ef0!"
vio Henrique Mover o proniot
iniciou a acusação, A defes"
a cargo rios advogados Cjov-.*
Dunshee do Abranches e Jk*'<s,vj
Gomes da Souza,

BEBAM CAFÉ GLO 0 MELHOR E 0,
7 MAIS SABOROSO'-BC
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Referencias du Poincaré á
grande crise que a França

atravessou sob o seu
governo

Teatro e Musica|»j| [QM QQS MUS UNIDOS~" 
DEFESA DA LEI GETULIO VARGAS

Foi uma hora penosissima • n nr«cifUi* J. ç D a t . u- disse aquele estadista— u Pres,dcnle da 5. B. A. T. volta ao assunto
s (oi umn hora decisiva e

hcnclica
PARW, 10. IH.) - O repre-..¦iMiite sU "iliusiration" vi.
ui, rm S-iiipigiiy, o preíi-

i^incare. qm ali está
.,,,, .-...-iiiu tm ultimo» ¦•'.. .;--

vjiw-fiiça Em longa con-
\çí\q, que a •'Illustratíon"
di». o sr. i*..;i.. ui leve

,*M dc reíerir-so ,* grnnda- que a França atravessou
mm o sen itovctuo e de'.iiiii viuiríiMa e eom liou-
graçai ao* imensos saerifl-

imiwitot *• aceitos sem
•tmo ix»Jo jwvq. o me va-

AO PAIS U Sl*.-.i.i. .*.. «mt-
í.iI d<- que wOm* hoje no

,'CIHlO.
.ja* por ««asião da crise do

>, cujo valor caíra verti-
lusamente, provocando o pa-levando u |k-))til.i<*Ao j>u-nine sta porta* do "Paiai}»

titxwT. jiara exigir que o
no tom confiado ao uta-

l*j etcrttor Abadie Par» Him,
presidente da tta-*s«t»de niasileir*
ae Autores THMraU. if.:-i»nlU! mí.--i.ii.'.-- caria*••tr. rnlaiwi - Uma ultima,rai imita hm |»èr imi na «f «¦-;:.,.

<lá adiuii» a iwnm-mia i'i-.» dotAnuía» que, até certo. *..:.«.„ t**.
nlw raiào. quo o tmt*?-i»fn*eia oateiortna da Policia derrota tm
porte a lei Cietulio v antas - queMm ilustre UuuiuKâo devia ieihiiuíido assim: ~ta«» mondai o*
MtigOl M f l..lt6í<JI|rn>r- «,«,• (il*rem respeito ao* d-mie* amo.iais".

De puMgon acíe«entenw« qu»•HM OOMMMnfaM *Ão apriias 87,"2a, *J9. 30, 31 C tffif> |.;.;.u-».-.«,L- rt"
33 e wus imiaurefo». ou »eja. •*»,»•li-mcnte. a terça |»arte do* 3*2 ar«'•-.'•n da lei.

O que não quer a i-.--.. doa Ai-
lutai * que as demais medldai

i.«iaK,j.. a ««ta fa -«- a.!-.* i**.:-^.*
•ir-rKWuit.-? mím. Mk» fim a
PoliíTia, cia. fd ela, unicamente
ria, mm amafidade aua w*t«te
a i«i*iríri»iaç4M g, n rja •$ quemrenlro mim e omru» *****»*„ ¦< *cu
(¦"SUÍ-uii-si!*» |j|>V<** ||f«r1if.|li-i; *j#.

nio, è faltm: dimiuoe •ln- a auto.
ridode; lesim-j-cilM? a.& PincOea;
«•tirara aa leis. rowo a Ciriulia
Var***, que a taii ra*«i te reft-
ram

AllÀS. MH tOflO O mUlHiü i mmmtmS,
Aa Irw dr» leauo, em «*ral. e aa
Ir?-* de direito auiotai. m i***m
referente a rtpreMataelo e » e%e-
niçáo nuhlicaí «ao nmpma-i pe*iu> ansrellMis imitais de um >¦'• -•
do ( -•¦¦'-¦¦.Uso Nâo ejttou atu>
mando uma m$* difícil d«s str %*•
i;c.-.:.. i» . t|-.tr emao IliUMir
num |i-.!..n uw O aic-lirt-ü*•*••¦>
i>«li* «• dcre !.--.,:»ef o ca*o t*<lo•-¦-¦ íniiruii.. tito ha duvida.

nn
* .¦ i - * Smè

T9

SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA

Sédc Social: AVENIDA RIO BRANCO, í 25 - RiO DE JANEIRO

REAÇÃO DAS APÓLICES SORTEADAS EM DINHEIRO, EM VIDA DO SMURADO

101" SORTEIO - 15 DE OUTUBRO DE lfllll

de
Cachoeira . Par«A

oue outrora ela aceiiou como leu I Ma» a parte o* etnerctnela que |

iitraturaauprcma da K-nn
iftirante o Krande guerra.

Poincaré renUtlu entiio
ícamcnte aos que pleitea-
pam o coío do Irancn íso-
idêntica u que a Alenta-

*doíár« para o marco, c
ronsitUa pura e simples.

na bancarrota. Meteu
h oura lieiuicamcnte. En-

??dou ictolutamente |«Io ca-
í.Iiu da vaiurizacão lenta,

segura. Er.im necc&snrios
tificlos iiucn.o.v Urgia cor-¦iii piedade us dcüpcAaa.
rtnlar a onda avassaladora

AAimisnto. vencer o esplri-¦ ilc^animo c de derrota.

de iwlicica. ivrtt. publicamente,louvou o recuUtoento da lei Cie-
tullo Vare*t«, p.v.iimi».in o »c»i rt-
|ir«--.<*m >,-.-•• coin m •<..:<¦...¦.•:;'« *.
tim i:.:..;,:» jIf„.vviíi**i>.-. i, Bta »U
wmiào ein que foi dado a«**ii«
l!iiU'iHo a es*e *.• -t- -n • s.;-* i»c-

bl?M i .iiin1 am /..nt, «! ""." fst,m «w»W««toa ile tnmw>ra a jwiiciacl. por **r **irm:uS»i e i-ié
\r«4iioria a interferência «Ia Poli-
cia na csetvcAo da lei Oetullo
Varça».

i- fácil m<- !i..t ir:- a (*••• i «íi«*:
.'..u* ..- c«ta em erro. lambem
dcsm* |K>nto. Wjan.o« lago o t»H-
melro artiao da kl O<*tullo Var-
cas (da lei e nfto do seu regula-
mrnio». Dis cie:

Art. I* — A» rm|Mfj*a*. nur n*
constituírem para .. rcaluacao de
i ;n-!..!-.i:.. ;>-ii.:i, . com ¦ tim
liicrcativo. qualQtter nuc nela o Rt*-
nero de <!;•.¦••-•«•-, pennltldiK c a
forma de orctinluâcA». fiemAo vj-
jelta-i Aa dlupoilcoc* do Coduio
Comercial e lei*, cocmnlementarc*.

A nhineira vista parece que \
l-olk-tu não tem nada com Imo.
Poli tem tudo. Quem dá a li-

! a Mmulcft de-1 *-*nW mira a realn-açâo tim, ctiic-• tnculiv. mibücof? En? A Casa di«
Atliílii*? Não. A Pollelii. R ria endo franco, porque er» ai

. dsi economia frunc&a.
um longa»» iij&cís dc uma
a «si rema. mas eu Io remato

induziu na salvação do
O lranço reagiu nté atin-
taxa cm que deveria ser

iljilizado. K a França íol

nuc toduá compreende-
dií-.sc o sr. Poincaré. a

cctAsldadc da união, e a Fran-
¦ .nteira resignou-se patrloti-«nte a suportar os pesa-

encargos considerados In-
nsavels. Foi uma liora pe-

Oilssima, s-ein duvida, mas foi
hora decisiva c benéfica.

.-am as nações enfermas co-
ecer, por sua vez. esta von-
e de salvação, c estarão sal-

Que cada qual trate dc
lar-se a si mesma, c as ou-

s a ajudarão "
'Fora erro supor, disse o pre-

tlcntc Poincaré. que n causa
r«o mal seja por toda a parleí mesma. Cada pais tem as•ias dificuldades particulares,

lhe cumpre resolver por
acessos especiais."

O sr. Poincaré acrescentou:
Para vencer as dificuldades é
senoia! que todos os governos

miam a necessidade de um
atendimento, não apenas cn-
t-ndimento econômico, mas in-

lelcctua] c moral, que prepara
» um futuro próximo o cn-

endimento politico. não jà en-
e os povos da Europa só-

mente, mas cnlrc Iodos os **tu-
Pos dn humanidade. Dia virá

n quo nenhuma criatura po-
rá expllcar-me o morticínio

atual fio gênero humano c cm'iiie os nossos descendentes per-
minarão dc nós se vivemos
numa época dc civilização ou

c barbaria."

a Hhat qui» «alvar, convocando o*•f*-iir-i«.-\ oa ««w-ifdade de cia*-
*e. á cuja convotaçto a Caia do*
Arlhia» nfto rompareceu pw-ue
adia «me o am-**i>rojeio da re«
fonna ua f**»nc,» baniu unicamen*-
ie o aniiwro que «* d-ne an dl**
relio do eiitor. nfto d-rtrogando oa
demais di^m-t-t-o- da lei Oetaüo
Vsraas...

Pei* bi-m Ktocremos a acto d<»
temiio. A Ca»a dm AriWas fica
com a «indic-iliiaçâo e abandona
qualquer icniatíva cm prol do rc*-
u»>i*.-. tin-i-.io daa medida* ikjIi-
cíah p?ira psranlir a let Oeiul»
Varra*. A «baí. nfto: vai, quer
lia de rrconquiMar. com aa a**o*
clacôc» de cia««e. que a açorai» •
niiarem. eesu medidas, aem aa
julcar vexatórias, mas *im impre*-
dndiveia. aecllando o aeu smpsM
conio iitcto de eoluclonar o» con-
íliior «íe rmersencUi e dc garan-
Ur prosiiamenie o* direitos conu-
immidcr., 8cm mal* — «a.» At*a-
dlt* Faria Ros-a, — Rio. 16 de ou
tlibro de 1931".

Silvio Caldas, lldcfonso No-

Paraíba « r» do Norta
M..H ..;- . ^ II!, : .-
Ilelem . VnrÂ
Xovo Hamburso • R. o, B.
Colesio • Alagoaa
M* - ¦ • Alagdaa

Caxia-i •Uui.h*-*
num

tao que figcaiiza o ca», jxmiur; rat. Dina Marques c Carmennfio iKKlerá dar ewi licença semi .. , . .-
que o ríMiiionsavcl apresento provai i«0\<in'O. 113 rCSla (Ia MO-
de enar orpanteado comercial-: „:.infi„» nft D«iPa Mor
mente, como quer o primeiro ar-- ClüatlC 110 DCira mar
IIro da |e| Cietulio Vânia*"*. Isvst i* -.t,,--,
muito embora a Casa «los Artista*,•-íja de oplnlAo que a Policia nada
lenha de ver com n lei Oeiullo
Varirns e o nnlc-projeto da refor-

!.s<» .'..-•> j>r.» níi-.tir* Paaioja
IM.3I9—Hildebraodo Ihbeirw

Mome* r «I, Oliva C.
tfe> Oliveira Moraea . .

M&.421—José de ti*mst* italalha .
¦ *'. *.•*> '•'¦ >l '¦ 1 y-Aif-t )>: |VJ - ,
.•M.OJíi K4i.m.|* Hi.no-.--r . . .
nr.''iiuiu Mi-ii-l**n--a .....
lOl.TM—Jofto Karlu d«* Albuqucr-

que9S.HS--l.uix CaritJtnhriie « Caaí-
mira CiiiimarSea Canta-
nheilr

191.170- D. Zellu Andrade Martin» 8. Uiis
SIS.lOl—Robert llenry John An-

*:*•»- i. ........
i3.1.M9--Tomax '¦: * ¦ ....
200.7SS—Joio da Kilva M .nn . . .
170.8a.V Silvaoti »'.»i: ;. Cata».!-.'is.ftst- Silverio Del <-*u
170.003- Kmanoel Tawira ....
-ÍI7.P5*í Paulo Plnilloii Ooi--«x-

rliea
197.0*iS—Jofto Itocbacl Alcântara .-.•la.OM— Iaiii Duarte -•-•¦'... . .
IS3.993—Kalll Skeff ....'.:•.. M/...r .. Ceaar Htlva da

Berre-lo . 
. •>:-. «::;• Antooio Marliado Ucbôa
130.519* Amerieo Ferreira :.t -- .
H5.IM0—Ccrclno M-ilagueta dr

Ponte*
21S.943- Adelino l ••..».- .-k , . .
110.354—Antônio 0»men da Orava Déreu <k> Firaí • id«n
198.55$—Ananias Garcia P-m-ín» , Rama Tercsw * Idem
21S.703-I.mI?, AugtSAto Tlají»' d.i

Silvn ..........-l31.9$S--J-iaquinr Gomes -loa
fianto-»

-135.716—Otávio Guinl» .....
139.605* Alfre«lo P.ebcll. Nune* .
J39.435—William Th. Rmimi

Alc\ iJreRor:.*

«a

At.

Arat-sjU • Mergtpa
PU-ni • Mem
Valcnça • Piaui
TeresUia • l-lrro
Cavaiinb» • Wpifsto Ranto
Vituría • *-*• m

llbetMi • Baia
t.'-. •!!.(;.'¦¦¦ • i
tipiatil • Ceüra
«Vuueraruutam • idem

«.•ralo
lUtiíe
Mem ¦

lilrin
• Pernambsuo
Idem

Cucai) • idem
Campo* • K do Rio d«r Jan

'r-i*- - :dcm

Capital Fcdoral
tdjm
Iderr

Mem

115.714 Jiwiqmm F» (b e I r o
lSfl,i*9 Alberto Oouçalvea

fls Triaeira
19S.*?í«3 -Aristóteles d# Rouxu

Imenea ,*147.451» Uni* tn*\***:•> «li* «oiiai
e Silva

119.291 João límm Fonte* . .
III.9SI--Inácio Mnlheiroí* da Fon-

seca .........
205.55*»—Neb-Dii Moura Brai.ll do

Amnritl .......
162.317—Antonio At*"íríi .....
190.702—Felippe l^teenU Itamo» .
170.835—Jose S-wn^ «k< Almeida .
208.070—Ncllo Piib . .....
l9t.2lniJ.trR.- MiKiH-i Attab . . .•135.083—8ilvÍo Campou .....
218.333—Jom- Ainnllw MniikHtt . .-180.301—Jorge Rtwto ......• H7.49l-Vitiir8aerani.-nlo. ,
203,029- Antônio Mario de Cana-

valho Guiniirat-. , . .
191.902—Vitorio Placuck . . . .
159.240-Alberto Coutlnho Alveu

IU.rboii,i
Clovis Teixeira de Car-

valho ........
D. Franclaca Oomes do
Valle

O.R-nr s.i!*r... 
203.057—Vlrçinlo Perillo
113.315-A r (a l i d e * Ferreira dc

Mello
Juvenal Afonso du Síilv.i

«* «I. Alzira A fon»»- Út
Castro

IM.322
I20.ft<-1

14*—185.703—Manoel Gt.m«*s Pen-íra
213.833—Domingos «le Deu» Corr£*aSO4.04S—Petlm Alelxo
103.374—Aurino Almeida . . . . .

10*

II*
12*

l.tcm
Idem

Idíin

Idem
Ider.»
Idem

M.ISI
Káo Püulrt • 8So pcula
líarretiu . léna
São Pnulo • i'.' to
Guarulboa - il<-i,i
l-indorama • id*;r\
SAu Paulo • iucm
Piem « Idem
Pinbeiroí - idem
ítfto Píiuít» . Idrul
Idem
Idem

idem
Idem

13*

150.23«.

.142.945

171.731-

I99JS50-

l«S**m • idem

Misaa Gerais

idem

Mem
C. «Jo Pnrnaiba - Idem

Dr J, Murtlnho .
Varsinlia • Idem
Lnsóa do Pmui •

AraxA • idem ^
Arioeto Vieira Mftpilhfie*. Pra«kM • idem
Ijuirlndo roítíi *. g*Wa , $!*n Paulo Mumhé • idem

Ü.-I.*. Horizonte — Ui<:m
Trcmeilal - idem
Melo Horluonie - Mem
Fortaleza - Mem

A "Festa da Mocidade" que sex-
ta-felra. 23. nc realizará no Beira
Mar Casino. dedicada no cicrltor

um em perspectiva niio hnja der- pn«coal Carlos Mncno. um dos
tosado, como elo pensa, a alu- ;, •;,,,.. itteentivndoret da "Ca-
dlda lei sa «lo Estudante", esift desperton-; 1

do o maior mtere.w ikjs nosso-?

Dadylographía
Knsinsi-sc na Escola Remin-
1,'ton ;í run 7 dc Setembro, (i7.

AMANHÃ
Um bom plano da

Mas não 6 s<J. Vejamos outro
(•riif-o apanhado a esmo: o urtDo
14 e seus pnragrafoi*. por exem-
pio. pelo qual se regulariza a obri-
Racflo do nrtista a cumprir o scu
ajuste. Suponhamos que, ft «Ul-
ma hora, um ator ou unia atriz
,-c ncüticm n entrar em cena por
Isso ou por aquilo, i: o sindica-
Usino que vnl resolver o caso. a
medida dc emercenclri. pronta.

^fc ^J^T*^ ' ' * ¦''^¦"•l™ ^ <AjWüfi^mnmZ**tmm^J^

visita ao m
" L'ATLANTIQUE ft

A' 3S000 m
¦S O llIMli.-" |.lii|.lrli- "l.'\- I
SI t In nl Iii iii*" iniiIprA mrr \M- R

mil» «I.i» -i ííi. II horti-i ii» fj
iiin iii iin corrente oprimi tnl
por ::mhhi. . ... lirnrflrl.i .
ilu *-niniii.rin J-iuilii ( 1-irn. I

Qn ii- hllhrlPH .-iiIiiiiii-»!- I
vrntln nn Sinl-Allnnlli|ii--. I

¦F3 Vvenliln Itio llrnneo 11, B
iinN ciimih PiiIitiihi. Avrtií- I

JM .li. iu» iii nn.» ui .- Ca*.- I
Hr Ir» I..-11.'. li run iln Ouvi- í
br il»r I III. mi (-iiiifrllnrlii F
ro» i .,!,,mi.,, <• n» 1'nra llnynl. Dm

Lote fia Federal
1 .o l-HKMIO

k ois
I.'

(lllll-!

prtisMio .
PREMIO •
rlíl.MK) .

ruis)

. -ill CONTOS
„ 10 «CONTOS

ó CONTOS

li M \IS (I. KIS l-ltIOMIOS NO
TOTAZj DE 852 CONTOS

nilheto inteiro -íóiiipiiU-, 10$000
Fração J$no(i

Preços anunciados pelas onsaa
dc loterlfis

A Companhln do T.otcrins
Niiriomils inantcm <'in sun
sriic. á nm i." dc Março il",
um Imlcíiii ondo os sons bllhc-
ip-í m'i.i vendidos SEM AGTO,
pelos |ii('i;iis iiiiuiicIihIoh nos
plfinos iiprorndos pelo .Minis-
terlo ila I VizciiiIii.

f:.M ,\0\ l.MIMIO
PLANOS NOVOS

0 festival artístico do Cluli;
Progressistas dc l^!ircchal,

Hermes
O valoroso premio cla estação j

(|iie lhe empresta o nome, levara i
a efeito, amanhã, nos seus am- '

pios salões, unia festa artística ••!••
beneficio da caixa dn amadores,
onde tomarão parte 32 atores dc
nomeada. O espetáculo scrã Ini-
ciado ás 'iO horas c UO iriniilos.
Abrilhantará a festa uma exec-
lente orquestra.

I Concerto das alunas cla sra.'
Hilda Brizi

Realiza-sc liojc, ás 21 horas, no
j Teatro Municipal, o grande con-

certo das alunas da professora
Hilda Brizi, figurando no pro-

! grama composições clc Puccini,
I Gounocl, Oiordano, Meyerbeer,
! vèrdl, Tlrindclll, Mnscagni, Bizct

c outros.
Ao piano locará o notável pro-

fessor Souza Lima.

Revisão cla rubrica ''Renda

do Correio Geral"
O ministro da Viação, determl-

nou á diretoria Geral dos Cor-
rr-ios, seja estudada por c:;;;u rc-
partição, a rovls&o cla rubrica
"Rencla do Correio Geral", cons-
lantc da lei cla Receita, tendo cm
vista reduzi-la o slmpllflca-la com
u eliminação das remissões a leis
c regulamentos já revogados,

0 teatro nos subúrbios
Araci Cortes, no Margarida

Max

o maior mtere.w
meio*, sociais.

Sonla Veir.a. a prestlalüNi folk-
lorista. dará o seu patrocínio ao
elecnnte "revelllon".

Paulo Magulliães saudará o ho-
mena-jeado. dizendo o que tem
sido a sua ação mnimlflca em prol
dos moços que estudam. Parle da
renda bruta da bilheteria rever-
terá como auxilio para a "Caia
do Estudante'*, que sc fará rc-
presentar por uma comissAo.

Silvio Caldas c Carmen Novar-
ro. dois queridos artistas- pnlrlclos,
aderiram gentilmente, devendo to-
mar parte no grandioso proprnma
dn bela e cleanntc "Festa da Mo-
cidede". Trabalharão tambem Dl-

! na Marques e J. Norat.
O Beira Mar Casino, terá ori-

rante o animado "revelllon" duas
i*lnal ornamentação, tocando du-1
excelentes orque.strius-.ia/.z. Os fes- J
telados nrlislcs Ildefonso Norit c ;
Dlnn Marques, trabalharão tam-
bem.

Na casa Lopes Fernandes e na
gerencia do Beira Mar Caf-ino vc-
servom-se mesas.

PIORREA
CURA-SE UAD1CALMENTE
Emprego racional dos Raio:-.
Ultra-vloleta. especialidade
nas afecções cla boca e cm
(iiialqncr tnolcstm dos dentes

Dr. Carlos A. de Castro leal
RUA DOS ANDKADAS 22-1'

(1'roxlnio ao Largo Sáo Francisco]

I4'

O Sr. Lul:* Mendonça teve esta meuma apollre rorieadn em 15 de
•lulho cin ano pauado.

2* —O Sr. Luiz Cantanhede e »*sfK»sa tiveram esta menna nj»«líre sor-
tcada em 1.'. de Julho de lOül

3* —O Sr. Gcrclno Malagueta de Pontei. teve a aua apólice numero
145.M7 sorteada em 15 dc Abril deste ano.

O Sr. Joaquim Oomes dos Santos teve esta m-Mina apólice eor- '
teadu em 15 de Janeiro «leste ano.
O Sr. Otávio üuinle leve a sua apólice n 126.7M. sorteada em '
13 dc Outubro dc 11*23.

C- — O Sr. Alberto Gonçalves Ajaís Teixeira leve a sus apólice numero \
123.634 sorteada em 15 de Janeiro dc 1023.

7« —O Sr. Luiz Lavlnlo de Souza e Silva teve a sua apólice numero j
147.457 sorteada cm 16 de Outubro dc 1928.

8' —O Sr. Inácio Malhclros da Fonseca teve a .via apólice numero
141.080 sorteada em 15 de Outubro de 1920.

8- —O Sr. José Soares de Almeida (pela quarta rei contemplado no*
nov.n-1 -'.iiri.,s teve a sua apólice n. 00 456 sorteada em 15 de
Janeiro de 1018 c 15 dc Abril de 1925. e a de ti. 163.888, cm 10
de Abril de 1927.

ld*~0 Sr. Silvio -!c Campe-, teve a sua «pouca-n. 135.$82 '.«rtei-da em
ití dc Abril dc 1027.

11'—O Sr. Joriic lUaio teve . .ma ai>oiíce n. 169.20J. sorteada en*. IP
de Abril de 1028.

12* — O Sr. Vítor Sacramento teve esta mesma apólice -.orteada em 1«
de Abril de 1928.

13- — D. Francisca Oomes do Valle faleceu no corrente ano. tendo sido
o seu reituro, representado pelas apólices números 142.044 50, no
total de 33:000$0(K), liquidado em devido tempo. Nfto obstante,
lendo ela, eom o pagamento do premio efetuado antes do faleci-
mento, feito jús ú participação nos sorfios do corrento ano. foi
a Mia apólice numero J42.945. apesar dc já liquidada, contem-
piada no sorteio de 15 do corrente mô.s.

14'—O Sr. Manoel Gomes Pereira (pela terceira ve/ contemplada nn-
nossos sorteios) teve n sua apólice n, 105.759 rançada em 15 de
Julho de 1927 e a dc n. 172.661, em 15 tíe Julho do ano passado
NOTA — "A Equitatlva" tem sorteado até esta data 4.377 apo-

Jsccs. no valor total tle 20.435:309*500, Importencia paga em díilhcln*
nos respectivos segurado.-, com direito aos sorteios ulteriores.

-.....-•t HtllMll...l.l..l.(-«.l' -.••......•........'.........-......
í?.*Í?ff •!?*•*••* **•' •••••••••••• ••!•*••*•• •••»»•# •••>,

A' EQÜITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
CAIXA TOSTAI., .*.98 -- UIO DE JANEIRO

Sirvam-w minlslrar-me, wm
planos de se/*,nros.

NOME

PROFISSÃO 

compromissos He minha parte, ml.» ,n.i. m-, ;¦ respeito dos scu-. I

IDADE

ENDEREÇO

CIDADE

'líua c numero)

ESTADO

• • * JkjMf* * 7^^
* * 3

itullülO
0* •.n.os»*!-,»

A temporada da companhia Ara-
cl Cortes, no teatro Margarida
Max, vai correndo animada. Aro-
ra cst.á o homogêneo elenco apre-
sentando com grande exilo a peça
de Luiz Igleslas "O homem das
vitrolas", quo tom feito rir lodo o
publico suburbano. Mas Araci
não descansa e ja Lem em ensaios
uma revista clc grande espetáculo
que deve ser dado na proxima sc-
mana,

CLUBS E FESTAS
CONGRESSO DOS FENIANOS.

— Essa antiga sociedade carnava-
lesca, em assembléa extraordinária
elegeu a seguinte diretoria para o
periodo 1931-1932:

Presidente: — Miitucl B. Cava-
nellas; Io vice-presidente, cel. ai-
fredo Carneiro; 2" vice-presidente,
Francisco Ribeiro; secretario geral,
Álvaro Sá: 1" secretario, Eurico
Bugarlu; 2° secretario, Jonas Fer-
nandes Teixeira; tesoureiro geral,
Antonio Álvaro Afonso: l" tesou-
rclro, Alberto Guimarães; 1" tesou-
reiro. Manoel liamos Maia; 1" pro-
orador, Manoel cia Cunha Jr.; 2"
procurador, Miguel Bllotta: bibiio-
tecario: Ricardo Araújo, Conselho
Fiscal: Pedro Leão Hallier, Anto-
nio Corrêa de Oliveira e Álvaro
Barreto.

Resolveu ainda o Congresso dos
Fenianos transferir a sua. sede so-
ciai liara os 1" e 21' andares do
prédio 27 da Praça Tlradentcs,

UMA PROVIDENCIA DA
ALFÂNDEGA

Km oficio de hoje, pediu o dou-
tor Castello Branco Nunes, Inspe-
tor da Alfândega, ao presidente
da Comissão Central de Compra;!,
para. que sejam cancelados os se-
guintes pedidos! Veiga Sá & C,
50 quilos dc ostopa extra c a mes-
ma quantidade clc sabão especial,
na importância clc I90,f: Leite
Peixoto Sr (*., um quilo de algo-
dâo hldrofllo, no valor de GüOOO.

Os pedidos foram feitor, a 13 do
maio ultimo, não tendo sirio saüs-
feitos pelas firmas referidas,

j Pede permissão para vender
um rebocador

O ministro da Fazenda enviou
i ao seu colega da Viação o proces-
j so que tem por base o requeri-
mento eni que a Madeira Mamoró
Ratlway Company pede permissão
para vender um rebocador pela
mesma importado com isenção dc
direitos, visto haver encerrado
suas operações no Brasil, e soll-
citou a respeito a audiência desse
ministério, por sc tratar de ma-
terial pertencente a uma estrada
de ferro que sc acha sob a ud-
ministração do governo federal.

A redução do imposto de
produção sobre as fabricas

de fósforos e outras
providencias

O ministro da Fazenda baixou
liojc a seguinte circular:"Dc acordo com o resolvido no
processo n. 54.205, clc 1081, de-
claro aos srs. chefes das reparti-
ções subordinadas a este minlsto*
rio, para scu conhecimento e dc*
vidos fins, que o registo especial
crendo pelo art. 5" da lei numero
20.350, clc 2 de setembro próximo
findo, ri devido tão somente pelos
fabricantes c comerciantes dos
produtos referidos nos decretos
ns, 10.969, de 8 de maio c 20.359,
de 2 do setembro últimos, por es-
ses decretos incluídos no regime
do imposto dc consumo, não atln-
glndo ao produto tributado — fos-
foros — a que se refere o art. 'ln
5 3° do decreto n. 17.-164-, de 6 dc
outubro de 102<>, levando-se cm
conta na cobrança dos novos emo-
Jumentos quaisquer quantias já
pagas pelo registo de fósforos co-
brado "ex-vi"' do disposto no nr-
tlgo 11 do citado decreto numero
17.464, uma vez que todos os pro-
dutos ficaram subordinados í. fU-
brlca geral --- fósforos,"

Choque de veículos na | ° serviço da Guarda-Moria

rua Marechal Floriáno
Peixoto

A tardo, na rua Marechal i
Floriáno Peixoto, verificou-se |

determina uma troca de
idéas sobre a sua fis-

calização

Uma determinação aue bole
com dois senventuarios da

Aduana
i Por portaria do Inspetor dn Ai-

Hoje, á tarde, o sr. Pedro S.v I fandegn, clc cujos termos tiveram
, i ¦ i , .mico, guarda-mór Interino, esto- conhecimento os [uncbnarlosum (ir rr,., ur. i.inn iiinincicicta, | ve no gabinete do dr. Castello | aduaneiros, passam a ter exercicio' no armazém dc encomendas pos-dirigida por Antonio Baptista; Branco Nunes, Inspetor.

da Costa, morador na estrada | Levou.0 al, 0 servi nduanciromarechal Rangel, devido a uma i „n parte ospecialmente da fiscall-manobra mal feita, roçou no | zaçào, cujos esforços n&o para quecstrlbo cie um bonde, linha Es- < ela mais se Intensifique, em pro-trada tíe Ferro-Praça Tlraden- j velto, está subentendido, das ren-
tes, colhendo c atuando á dis- | da5, publicas.
tancia o empregado .10 comer- n£ 

>»^ 
§«£«• J™^" é v{-cio Jose Rezende Estraaa. Per- giiancla cxarclda no mar que pro-dendo a direção, a mulo íol|sugue sem interrupção, dando asobre o melo-flo, tombando. | prova du que cada vez mais se

tais o 3" escrlturario Luiz de Sou-za Loureiro c o serventuário Iyo
Barbosa.

Do desastre resultou saírem
feridos Baptista e José Rezcn-
de. Unia ambulância foi uo lo-
cal e recolheu as vitimas, que
foram convenientemente pen-
sadas pela Assistência. No lo-
cal esteve o comissário Abran-
tes Pinheiro, que tomou todas
as providencias necessárias.

0 requerente não tem direi-
to ao que requer

No requerimento em que Sa-
lomão Augusto de Vasconcellos
Fllguelra, ex-coletor da 1* Co-
letorla dc Rendas Federais de
S. José, Estado de Parnambuco,
pede seja declarando cm dis-
ponibllldade no mesmo cargo,
visto ri mencionada Coletoria
ter sido suprimida, o ministro
da Fazenda proferiu o seguiu-
te despacho:"Dc ordem rio sr. chefe do
Governo Provisório, o reque-
rente não lem direito no que
requer.".

esforçam aa nossas autoridades
para corrigir velho.-- defeitos, quesó o tempo e a perseverança po*dem modificar.

Deixando o gabinete do doutor
Castello Branco, o sr. Samico sedestinou -A sua banca Uc traba.
lho, na Guarda-Moria.

Inspeção tle sando na
Fazenda

O diretor geral do Tesouro sollcl-
tou providencias do Departamento
Nacional clc Saúde Publica para
que seja submetido a inspeção de
saúde o auditor chefe da Caixa clc
Amortização, Alberto de Barros
Franco, que requereu aposentado-
ria,

ASSOCIAÇÕES
ASSOCIAÇÃO CRISTA Y)K MO-

i COS — A comissão organizadora
I do 15", campeonato Interno dc
| basket-ball, resolveu, hontem, pro-
I rogar até o dln 20 do corrente, o' 

praso de Inscrições para o campeo-
nato. Aos vencedores serão conio-
ridas artísticas medalhas comento-
rativas.

CENTKO ACADÊMICO vr.K-
NANDES MENDES í>j; \LMEIDÃ-- Essa instituição realizará, m
próximo domingo, á-; 15.3Ü, no sr.-
lão nobre cla Academia rir Comer-
cio do Rio de Janeiro, uma festa
desportiva-litero-dansante, de con-
fratcrnlssaçfto acadêmica.

Sociedade Resistência Traplclic.i
c Café — Segunda-feira, ás 19
horas, para leitura, do balancete
do mês findo e nomearão du co-
missão de contas trimestral, lia-

verá assembléa geral,

' ^^wwi^tíilííli SABONETE MEDICINAL
-SILVA ARAÚJO-
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OS SPORTS
As taças "Municipal" e "General
Reca" novamente em nossa redação...

Pontualidade inglesa de uma argentina... — A 'Taça
Municipal" só falará na segunda-ícira... - A "Taça^Z^aTT^AX^
n i. , . .. .« • .. Im. no pimima ais *j <j« amem.Roca e sua historia - Unificadora do sport argentino! ftirJrWSr £S,

'to mmm doam-iA rodada de domingo vindouro¦ versario do Estrela de
; Olaria». Club
¦ A prcscnía das "nus-," Bom.

sucesso c Olaria

Planiando para poder colher
O VASCO VAI DESENVOLVER ATIVIDADE PRO-
DUCENTE, INSTITUINDO TORNEIOS INTERNOS

H— »*¦» nhinu1

O jogo que vem despertando interesse

i
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1)1 l?* distrito
üy Us-J .«* Cx!

«Ni vi\av/o

rti •.¦¦, .i ifdt*
l*ara usa íic«i pntrf aue am cul*

<i*m*m dt» cwnpctcitte iwrttwMi*r- Rodolfo U..I.!- o mwea da• elaboração éo program*, qm *m
, tm-mitki rurtaimní;. «o mau

««xnnSeio Ufillu»
Km HtifnnutiYm a inftwwa to*

taia tjttfieaflM ao tninuio?, em *t«
i*3* de RrailfJAs im» r*t»«*f«*fltan*
tf! de r-ntetai e fornslt, tjue tftn
£«iMíe pana *âo r.a tíe^nvolv..
mento om elubí.

O itr«*«reiisa, nrtt-aicamente or-
aain?4ás, pmncl» c« maia e*u
emtcs ptíccítt** de bom awto ««
«nstnslidsfie. r.* o yetuiiu":

A* ?0 htra«, huitr.f.» d-» rlub
i»?*tí orador oficiai: ãe 20, l»: om»
•,*«» A i:i.-,!i*i:dit <• hi» i N-,m«ii«-t da
«milhão dn tit.o *• th tendei»
bnullfiia: at 20.30: oferta ú ma-
drinha oe uma linda -eorbJUIf":

.»! 20.4*»: tuimvitfiãrin a impren-"$»: a* 21. IS: homenagem a diri-
toria tio club < ii.tid.it;j. a> 21. D:
.:-.!.:•» Oo baUf: ás 23 horaf* r«-
cHnçôtx •>«»¦ nir-niu}; a 1 hora:
t*!it>to:atf a» ti .!.'.*»«. ilva\f*á um2 tmricio par» a r***t»!lia do Príncipe

, da li¦;.•-. f diítrit)-.!...'..» t> ca;.
, toe* *to$ r.i-.i»iíi-tf«*« para mcoIIu

das Oj-nais»: ás 2 nora*: chtxo-
t iate atv» tuvalltriro* i haverá, como

»• rima. um sorteio paw f «colha da
Rainha da Festa e lanib*»* vm>

J dtstribuidot. áí damas. cnrt«te*. pa-ra etcolha dr earalheires; ás. á
, hora»; terminarão tía fetía.

A madrinha será eoraad^ nesís.
I festa, «sido peranlnfa a aent.i
, ••:-u.n:-.i;.i úo Suprema A C„ espe-.

riatmr*!?» conviijftda pura *5te
fim. r»«sm ismurm convidado»
iwsrt* ei a íest.« o «t«ie*-ado «Io 22*

r t.« sentis "^nhorisas Dul-
:ho «* tsmenla Si. *"mls«s

Oíarfn c Bcmnicesa**, respectiva-
tr.enic.

Pindaro. o grande zagueiro que guardou o arco aeten-
dido por Marcos, no celebre jogo, que nos cornou a"Taça Roca"...

I x 0 íoi o score do ínosquecí-
vol encontro.

O quadro brasileiro apresen-
tou-M! da seguinte forma:

Marcos: Pindaro e Ncri: Pei-
nambuco. Rubens Salles e La-
jrreca; Osvaldo Gomes. Milcn
Bartò. Frlcd c Arnaldo.

A primeira partida da "me

O relógio da redação soara
a ultima badalada, indicando
as 8 horas da manhã dc hoje.

Confundlndo-se com o som
nostálgico das cordas do rolo-
çioi o mesmo ruido metálico,
que, honteni. tanto nos espan*
tara. fa2ia-.se ouvir, recorda:!-
do-nos a promessa feita pela

; 0 Flamengo na regata do |
domingo

Os rubro-negros estarão
firmes no certame da

Marinha
Correndo no nosso melo spor.-.-

vo náutico que o C. R. do Fia-
nicnco, que Uo linda figura mz
na temporada oficia! c!e remo, nio

Taça Roca- de vir. co,;' a lhor dc tres» fora favorável ao I ffiS? SSU& Wlí. %' Municipal-. eonceder-no; uma ; Brasil! Isnoto, da Marinha, procurámosentrevista, ãs 8 horas dc hoje. Ainda no mesmo ano. deve-1 ouvir um ••flamcnno" de responsa-
As nossas interlocutoras não j riam ser realizadas as outras! bilidadc. afim tíe que nos disteis

ocuparam o continuo. pugnas.
Entraram, desembaraçadas. 1 ü' 

*?mdu,ai3,entJdad1" Bf* I
pela nossa redação, encaropi- ff""n"'{^.J?,?* 

da ü"w ?
tando sobre a in«sa -*orro na quc,° pa,s soírcu antc ° Brasil-
teapera resolveram fazer uma fusão.

Admirados eom sua pontua- ffffffiÍL0 
sport do gra,:dc

naade. inte -Taça PUsapítííeram. 
conseqüente-,

j mente, as duas entidades, pan j
«-,-,«! scr «""«dada a Associação Ar-
,„•'?! 1 gentina de Football.

Liquiriando-se a Federation.,

Roca C inglesa ?
Oh ! Não sabe?.,

disse, hontem. que m: conhe-
cia ?...

Perdão... Conhecemos,
sim; porém, superficialmente!
Os detalhes da sua historia.
!?noramos...

Pois nao *ou Inglesa...
Sou argentina! Admirou a
pontualidade?... Nós. -poite-
nhas"\ observamos religiosa-
mení-e o problema da pontua-lidade !...

Poderemos ouvi.-, agora.
aJguos episódios da sua vid.t ?Oli! Minha atividade foi
pequena ! Só em 1914 tive o'

fui enviado, definitivamente, ã
Liga Metropolitana, então diri-
sente do football no Brasil, onrlc
resido atualmente.

—• E, porque foi enviado á
Metropolitana e não á Confe-
deração Brasileira?

— Não havia ainda a C. B. D.
Só mais tarde, a LiRa resolveu
fundá-la. Eis a razãj nola qua'.estou aos cuidados cia Metropo-
litana.

Terminada a minha historia.
apresento,'mais uma ver*, aç ml-
nh?s efusivas felicitações

•W
ao

prazer dc revolucionar ns cir-1 DIARIO DA NOITE c peço 'icrn
r.ulos sportivos 00 Brasil e da I ea para desnrdir-me. ooisArgentina

Emfim, poÀSO me orgulha!- de!
ter prestado um extraorcii-^ario 1serviço aos sports em meu pais, i
conforme contarei mais ade-l
ante...

Em 3914, na Argentina, assis-riam duas entidades soortivas,
que viviam em constantes rus-
gas. prejudicando, com suas ri-valldades, o progresso do sport
platino.

Uma. poderosa, porem desço-
nheclda oficialmente : a Asso-
ciation Amateurs de Futebót: n joutra, a reconhecida, ora menosforte: a Federation Argenti-Ina de Futebol.

Pois bem; em 1914, o presi-dente da Federation resolveu '
instituir-me, afim de ser dispu-:tada, pelo sistema de "melhor
de três", entre os scratchs bri-!üileiro e argentino.

Os quadros prepararam-se'ardorosamente até o mês de se-!tembro, quando seria travada1s. primeira partida.
Assim, no referido mês, a dc-legação brasileira deixou a Gua-nabara, rumo a Buenos Aires.No dia 28 dc setembro de 1914realizou-se o grande jogo!Até eu me comovi!... Duran-te os noventa minutos, nem umfoul foi registado!
O.juiz quasi não teve traba-lho!...
Rubens Salles, o formidável

center-half brasileiro, recebo.-i-
do um magnífico passe de Os-
vaido Gomes, conseguiu, em umesforço extraordinário, vazar o
arco argentino, consignando a
mais linda das vitorias do Bra-
ail no estrangeiro.

nosso "prazo" iã ?p esgotou ..E -a "Taça Municipal"?
Ah! A vida da minha ami-

ea é muito comnlicadn e longa;
assim. n?.o poderia contá-la
hoie.

Porém, prometo voltar com
ela aqui, na próxima segunda-
feira, ouando relatará todos cs
detalhes, os auais são: aliás,
muito Interessantes, de sua his-
toria.

Antes, nqrém. que as nossas
crer.Ms v'sitantf? se retirarem,
ainda dirigimos uma ultima

1

-

.., •

I
Em

FOOTIIAI.I.
A.« iufcricOc

mais integrantes da primeira
divisão da Amea

O Vasco, "leader" da labtla.
terá que sc haver rom 11 Fia-
mengo, seu tradicional espan-
talho, no campeonato da ti-
dade.

Por isso, c por ter o grêmio
rubro-negro desenvolvido belas
períomances nos sr-.is- flois 11!-
timos encontros, em que con-
seguiu vencer o Bangú e o Bo-
tafogo. dois dos quadro** mais
fortes da temporada, cresceu
dc importância o embate que

A festa de hontem no
Grajaú Tennis Club

| Resultados dos matclies cie
basketball realizados

• »»¦"¦-*»• j Comemorando a pas.iagem do
1 ) seu &' aniversário, o Grajaú Ten-
j a:?o sobro éises boatos c mesmo j nis Club ofereceu hontem aos: sobre a nota publicada por um seus associados uma lesta muitomatutino sportivo a esse respeito. | animada e interessante. Dois lo-
j João Maurity de Fontes, o de-! P0s de basketball foram realiza-
I dlcado e simpático sportman que ; dos. e depois, no salão do club.muito tem feito para o aleventa- houve uma festa dansante, oucmento do nome tio Flamengo, no .terminou pela madrugada.

BOLA VERDE X GRAJAÚ'

Amado, que fará a sua reentróe no maior prélio de
domingo

Domingo próximo, conforme sr ferirá no tampo da ru.í Pai-
a tabela do campeonato, reali- randú. O Flamengo, com as•am-se. como de costume, cin- duas façanhas, brilhantes c quero partida*-. O Brasil estará th-! consagrariam qualquer team.
folga, entrando em luta os de ' náo resta duvida, rehabilitou-sc

da má figura que vinha fazen-
do no torneio deste ano

Domingo, os rubro-negios já

t'ap;ráo Orlar...o Silv»
A diretoria «Jo Vasco da Ganui.iacaba de enviar-nct uma nota oft- ,.c a . nor onde ¦<> vt>ri'ií'íi o «ii* ,!.' *~ A' «Ofcrlçuss »

auvltfêdc vol d, t n"-o'ver a «ía $*?™f T ^W™* 
'

direção sportiva no sentido de tor" Sf-^W SJSlJ*™*'mar as reservas Uu futuro, nm Z,a 2^ d?, corre*?t*:, 1m i'^
varias modalldattes «le 

"pom 
cuí nora do <lia c tUc *> hor'"'

tivadis no gramle club carioca. I 2* • Além das er.i*»er.. tPelo nota abaixo, verão os nos- P.egulamonto Geral tò tem irsor leitores a grandiosidade il.jUâo no Torneio de Football .v
programa da direção vascaina: (''i"s maiores de 16 idcsewis

REGI LAMENTO DOS TOU- deJ,<tedei,' , u .. ,.NEIOS INTERNOS "" Ca.da ha;'-*i''-
., rt . 11 trinta 1 minutos, com inter,a*

,„, ^ZRÉ& ?«° c,VT'p,r;,?,-aIt0 <lc;dez «10». e os jogos realizais-niaxerdadeira finalidade fará rea-J acordo cora o Código Sporíf.lizar a partir do mós vindouro.! A.M.E A.
^nCplM,fiJ.ld?s 1c }2d?,s despor-s V -- o modo dí real*-

««*-«SSi^Ví .bask,elba1'- «tlcti.-. Torneio será variável deroo. vollcvball. tennis e ping-pong. com o numero de Inscrições t •
nr.;"tn;n^.Pi>dc"rao lom?r Pa«c tabclecido pelo Departarr.ecíonos torneios os sócios quites. cnlco.

3» —Osfociosno tito de inseri- 5- — Xt^o poderão narti-cao no Departamento Técnico pa- deste torneio os Jogadores
fS 

°nL,,a-? de5-S0(l? "cinco mu team e oS oue tenham to^.,reisi para aquisição des respecti-1 parte em quatro H>vos prêmios. team na'presente tem^ra^ 1
, iT °s tornoios serão dirigidos A.M.E.A.

Fiarfn nTrca,VCnt0 
TtunÍ,C°' aUXÍ' 6" ~ DC- Cada «Ul*» Sd pOC"oantJKI'*^ escolhidos como'íaser parte dois *2» Jogador-"captains"" da.s equipes

5" — Cada um destes torneiosterão regulamentos especiais con-

tivo.< do 3' team e dois (2<
que já tenham jogado no Ia
em campeonatos anteriores— Para o efeito de ar

teu;

•~«w.wuauva pelo Departamento!
pisarão . TOcnico dc acordo com as inseri- í -erior con.sítíerar-se efetivo.-team o soeio oue tenha tor;

animados, naturalmente, pelosj Kon^tfos'
j dois últimos suressos. pisarão I Tecn

o gramado confiantes, tendo a!ções. >eio que; guardar o arco o famoso keeper 6' — Os sócios no áto das ins- íP2rte em dois (2) jogo.-Amado, laureado campeão crlcfies, a farão para um determl-
: n ,. .1 nado team do torneio, ou avulsosü >asco, no entanto, e o j para constituição tle equipes peloleader . 1: o eremio cru/mal-, Departamento Técnico.
| tino portador dc uma equipe. '• —O club nâo favorecerá ma-

coesa e treinada. A sua colo- . ' , ?Portivo aos jogadores dos
earáo nn tabeliã, em primeiro! ri7o «eudm\Ci°-?,.ca«da uní ad,*ui'
logar. não é produto de sorte, 

*V±*As^JuSs 
Sberâo denem de insucesso dos adversa- j nomlnaçCes a critério do Departa-rios. O onze vascaino tem ven- niento Técnico.

rido 03 seus antagonistas em ^ ~ 0s torr-eios a cxceptâo dobòa forma, fazendo-se credor I.e \crsm:i' serâo realizados íi noi

S' - Cada equipe será ecrtuida no Máximo de quinze i'.-'
jogadores.

•"" — "Todos casos omif-««?
presente regulamento seni.'vidos pelo Departamento

BVSKETBALL
1" — As inscrições aclabertas no Departamento ':'-»!";.•.

até o dia 2S do corrente.-''" — Cada equipe ter- c r'"captain" e responsável un: ¦;
amadores Uo Io quadra d.- bar-jti

Joào Mauriti de Freitas,
o dedicado flamengo, que

falou ao DIARIO DA
NOITE

do conceito que goza nasTodas eomíçanK' ^"nòras0 
S&bad°S ^11 do club. e consspormas- Comparando valores. | 10» - o Departamento excluirá mo d'" s Jogadores,nao temos duvida em afirma;- j do torneio qualquer soco que x£! 3' _ Os jogos serâo rcque c mais patente que a do j esteja cm condições físicos de pra-! i noite ás terças, ou ntv-po Ri»nrtn ,,t^ mnt.„,„ . I ticar desDortn.= I doa começando ás 21 horFlamengo, .s^nrio até mesmo 

"a 
|ticar desportos,

mais apta da atual estacio. i„JJ'„°s Prem*oa constantes de'medalhas de prata e bronze, se-

sabá

pergunta. j sport náutico
— Mesmo pitando "O Brafi!.|DA NOITE interpeiado sobre o

ali-da se consJ''pra argentina?* resoo«ta não ?-> fe** osoerar:
Naturalicel-me brasileira, lo-

go que aqui cheguei!...

Passou um "taxi" e as duas
originnis personagens chama-
ram-no. nara "voarem" á Li?3
Metropolitana, pois estavam em
cima rln. hora marcada pira
chegarem cm casa...

Arrora, esoeromos nela segun-
da-feira, afim de ouvirmos a pa-
lavra da "Taça Municipal", que
já passou por ciuasl todos_ os
nossos grandes clubs. nremian-
do-os pelas suas grandes faça-
nhas.. •

I Alas no football não ha logi-
. ea e. dado o entusiasmo com
| que prelia a turma flamenga,
I concordamos com toda a gente
1 sportiva da cidade, que acredita' na importância desse embate

Não resta duvida que a par-
I tida Flamengo x Vasco é n jo-

; 50 do dia.

rão expostos
ciai.

numa casa comer-

0 baile tíe aniversário do
Grupo dos Filósofos

comparecimento ou não cio seu 1
club no certamen de don :so em

decla-

VINHO PO
Única

RIO GRANDE
marra '.'

SAUDOSO

Botafogo, tendo o mesmo
rado o seguinte :

Não é verdadeira a notícia
da ausência dos campeões cario-
cas do remo na festa da bene-
merita Liga da Marinha. O Fia-
mengo, que faz sport pelo sport,
comparecerá com todas as suai
guarnições inscritas, domingo, em
Botafogo, r.ão só para abrilhantar
as regatas dos nossos bravos ma-
rujos, como tambem para provar
a sua eficiência, verificada nas rc-
catas oficiais da Federação Brasi-
lclra.

O Flamengo não podia deixar
de prestar o seu concurso a uma
entidade onde goza do melhor con-
ceito e. ainda mais, onde tem uma
infinidade de adeptos, principal-
mente no Regimenio Naval, que,
como se sabe, é o foro da torcida
rubro-negra.

E a anunciada parada dos re-
madores flamengos ?-- O Flamengo pretende fazer
essa parada, porem no dia de seu
aniversário cie fundação. 15 de no-
vembro. e não. como noticiaram,
domingo por ocasião do jogo com
o nosso leal adversário o^Vaeco da
Gama.

O primeiro jogo foi realizado !
entre os segundes quadros do Bo- ;Ia Verde e do Grajaú. Venceu o '
Bola Verde, por "OnIO. contlnuan- ¦
do invicto. O team vencedor era 1
este; Ernesto (depois Fernando) e
Nelson; Moacir (depois Luizi. i
Atleno e Luci.

Fizeram pontos: Luci. 12, ei
Adeno. 8. Luiz fea os 10 do ven- ;cedor.

FLUMINENSE N GRAJAÚ'
O quadro principal do Grajaú!

enfrentou, a seguir, um team do
Fluminense, c saiu vencedor por
23x12.

Os teams:
Grajaú — China e Nelson: Cha-

con. Inglês e Monteiro.
Fluminense — Macarroni e Jair:

Saldanha, Peru e Nelson.
Fizeram pontos: do vencedor:

Chacon, 0: Monteiro. 6; Inglês, 6,
e China, 2. Do vencido: Nelson,
6; Perii, 4, e Saldanha. 2,

Foi juiz o sr. Custodio Rezende.
UMA OFERTA DO GRITO DA

BOLA VERDE
O Grupo da Bola Verde nfere-

ceu ao Grajaú uma flamula dcseda, num quadro muito bem tra-
balhado.

Transcorrendo r.o dia H de no- '
 | vembro vindouro, o aniversário da ¦

MOMENTO SPORTIVO EM !Sk'H~H
nando com um grande baile a ri- 'í;0'Ã' "°dia aclma marcado.A festa dos Filósofos deverá'marcar época, estando já em ;
nTPn?.doeS,InPrePa-2tÍVOS °* w"-:
Vila Isabel eTl'P° íi!:ado ao '

4o — Além das exigenciRegulamento Gera! só poderãocrever-se os sócios com mai16_anos de idade.
5* — Os jogos serão reali.;de acordo com o Código Sporlda A.M.E.A.
6o — O modo de realizar;torneio será veria vol de nec

com o numero clc inscriçõ:.-
tabelecido pelo Deparlamem.
cuico.

NITERÓI
Uma reunião nun nada re-

solveu na Anea
O dr. Bittencourt Júnior, nresi-

oente da Anca. reuniu hontem. rtnoite, na séd? ria Anea, or> presi-dentes dos clubs filiados, afim cieserem adotadas medidas atinen-
tes a resolver o atual momento
sportivo local.

Estiveram presentes os srs. JoãoPereira Gomes, cio Fluminense;
Afrostlnho Lomelino. do S. Bento:Otávio Prado, do Canto do Rio;Emilio Santos cio Ipiranga; MarioBrasil, cio líiteroiense e Antônio
Medeiros, (io Fonseca; faltando,
apenas, o Odeon.

O dr. Bittencourt Júnior expôsos últimos casos do sport niteroi-
ense, houve acalorados debates e
por fim ficou resolvido, que fosse
convocada uma nova reunião parasábado, á noite, no mesmo local.

A reunião foi publica, atraindo
á sóde da Anea, muitos sportmen.

a

0 Estreia de Olaria irá a
Niteroi

No próximo domingo, a convitedç Figueira F c.. o Estrela deOlaria ira a Niterói, jogar a pro-va de honra no festival que esseclub organizou.
constaÍXada S6írUlrá ™[m

Presidente. Orlando S. Almeida-secretario. Rodolfo Buente: teiou-reiro. Euclldes Souza; diretor desports, Vitorio Chamarem; enfer-meiro, Francisco da Silva: Joca-
«fe 0svald0 ~ ftederlco LEuclldes - Roberto - ii,IP0 _Djalma - Gradim - Manduca -
— serafim e Miro,

VOLLEYBALL
1" — Este torneio será a

aos sócios do club maiores cie tria
ta «301 anos de idade.

2o — Cada um dos diretores ir
Membros do Conselho DeliberaU
vo será patrono de uma da? '
pes que s^erà pelo mesmo in
c constituída.

3" — As inscrições acham-se
abertas'até o. dia 2S do corrente.

4" - - O torneio será realiazdo
ás noites das terças, quinta;", e sa*
bados,

5" —- O modo dc rpalizaçã.i de
torneio variara de aeórdo com o
numero das inscrições.

ATLETISMO
1° —- O Torneio de Atletismo

constará de competições para.a) —- Atletas do quadro; b)
Estreantes.

2^ -- Este torneio terá por )"im:
a) Adextramento dos atuais at lc-
tas do club; b) Iniciação de noves
elementos.

.".' — Os estreantes só poderá'1
participar naa «•omr*-tiçô«i fnrn
parecer favorável do Deparlamen-
lo Técnico.

Amanhã daremos pubHcaçào »e
reg-ulamento do torneio dc «ítjetis-

mo.
wtÊBbíj*
WÊê-
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EJÍIl
IA! AMIZADE ERA MAIS FORTE QUE SEU APEGO Á VIDA.

CONOCMNAOO A* MORTE PELO TYRA/tNO ÜIONV3IO, 1-VtmiM>
SuPPuCuu Pií.m.ííao pau* UMA Ultima VISITA X TERRA NATAL.
$CU AMIGO DamON oní-íHf.l ti A VIDA EM TROCA DA OC Pt Ti.,***.,
CASO «Tí NÂO VOLTASSE. CHECOU O ULTIMO DIA, MAS J*\f
COWOEMNADO nXo VOLTAVA. AlO MOMCNTO PREC«50, QUANDO
!'/.'¦<¦;•<• IA SIR fXCCUTADO. IH QUE CHEOA O FIEL T--YTHIAS.
C0*AM0Vt0O /•*.ll TAMANHA PROVA OE FIOCLIDAOE.DlONY.SlO

MANDOU UVRAR 05 DOIS AMIGOS. * f
j ¦**
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O que è o uniforme escoteiro.

I*
t

i ¦
r-'\

-<• • «ituiormr rKotrtto lem
...a,. • >r.'.o. «ju<* muita* d<u><4ti4»m* momo itulidioio
r .9* ao ttauinto.
*••#» na. no movimento «¦¦<¦••

, *** ij.-r.rnMni em JIU*i m jmhw "vintes*** tumor»
t-iwto no entanto a cura

ira.
> ¦ :-,;¦«. que te cite com-

«ema do tctiuluitienio
ro, í*a*. di-*de que m In-

> «novimmto. e proctiran-
i^ber qual» a» «rondiço*»*.

r .—,'i;l> a «rtsulr. Altos.• nn ¦ ••.« a parte...
ttai tttfwe* t«.*nl*o vt-tio rapa-
,,ít w dit*tn e«oteíro* e no•,... m, o nao "no nome**...
«•o .k> uniforme, é **um ca-

.lidade máxima, já aboliu¦"., muito aa celebres "*culo-
Maa lm quem teime cm

o*

i vergonha dc mostrar as
nhaa cabeludas".

'-n.»m ter seus movimentos
. a andarem livres, desem-

>¦¦ daa fastidiosas "pcrncl-

clichtj*' acima, maslnt um
s .. > Ue escoteiros, sendo dois
b; ¦:.. iros. tmar* o dois amerlea-

rr.ii. Por ul, pode-se ver, o
c o uniforme escoteiro.

úta Deus, que cm próximas
i, nao apareça ninguém dc

JAGUARÉ
TR IN.SFKR1DA A FESTA DK
INALOÜR.SÇAO OA FEDKKA-
ÇAO BRASILEIRA I)K ESCO-

TKIROS DO MAR
Motivos superiores, obrluaram os

tiiyi * dirliícntes da F. B. E. IM.
iiisícrlr a fesUt InauguruT

•... caverna, que deveria ser'. ...ida no próximo dia 25. As-
é que, as referidas solenlda-
somente seráo efetuados no

(úa 8 dc novembro vindouro.

OK i -i <•. i icm- DO PLAMEN.
OO. « \Mi-i ..i s DK VOLU.Y.

BALL
No Camiteonalo k-íHíí»/*, dr

Atlrtt*ino, realuriitto |tel« Prdera*
çâo do» Rwoteirm do Bra»n. o»,
MCOtelttH do Fíantrnr.o c«*twep«!»
ram levantar o .«::»:»»:..,!..

A P. E. B. «.r,r«r.h.».-- de ler¦::¦•> "-'¦¦.. romo a .!>» rubro-
nri"ro*. mnt frdrrada. que mmtA
irm trabalhado rm prol tio eseo-
leirlmtto.
i.n SINGELA Ft:STIMIA NOh

ARRAIAIS -i ii ku «.si.-
AnwnhA. 17. tt Ftderaçao 8u-

burbiiua dr Escoteiro* ¦ • v de -,¦»¦
rabena. E «,¦.« a > : ¦•• fiihiniui
do proveio cacoll-ta Antônio M.
F«-r:i.,i','!<- comemorando a data
de seu lutlaltclo. ofcrecerA ao» seus
nmtmiinhos escoteiros r A F S E.
uma festlnha regional. Nela to-
mnrn parte nas reprcücntAçAcs dt-
verosos escoteiros suburbnnos. va-
rins i- iuil".i.n e distinias senho-
ritos dc nossa sociedade.

O DIÁRIO DA NOITE cumpri-
mciitn o, menina Tcrr/tnha. ntjra-
..,;,:-. o amável convite que lhe
foi enviado.
ESCOTEIROS RE SAO SEDAS-

TIAO
Os escoteiros do Grupo do SAo

Sebastião communlcom que. por
motivos sii|>erlores. transfrrmim
seu festival pnrn o dl» 1* de no-
vembro, no mesmo local (Jardim
Zoológico).

O chefe pedo que todou an cn-
tradas nfio passadas sejam devol-
vidas até o diu 38 do corrente.

O "BORDEJO- DO "E8PA-
DARTE"

No próximo domingo, o "Espa-
darte" navio-eseola da F. B. E. M..
largará de seu ancoradouro entre 8
e 9 horas. Toda a trlpulacAo dc-
verá comporecer no Arsenal de
Marinha íis 8 horas, de onde lar-
gará o lancha com destino ao re-
ferido navio.

'^Standard^Motor Oil
t IGUALMENTE FIEL

«.„ m*u r\z*fi 02 A
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Quando o esforço Imposto ao vosso mtMt é
tamanho que 

-parece inevitável o fracasso do

lubrificante, é que 
"Standard" Motor Oil dá t

prova da sua fidelidade

Adhcrindo com tenacidade inacreditável ás pare*
Ac$ super-aquecidas dos q*líndros c pistões—
rebatendo com pugnacidade heróica as arreme*

tidas do attrito contra cada mancai, cada engre*
nagem c cada pino, este indomável lubrificante
enfrenta a emergência com energia dc sobra.

| iPTAMDAtltr j
Saudar

MOTOR 011.
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Ampara cada parte movediça do motor com
seu "escudo de segurança" e atravessa a crise
como os heroes da antigüidade.

Nâo è para admirar que dessem a "Standard"

Motor Oil o cognome de "grande 
protector do

vosso carro."

Usa Gotollno "Slomdord"—* «4o no rneflSor

Standard OH Compony af Braril

. *STANDARD"MOTOR 0!L
^~mm\-ZmmM*>'m**m-m

k luta entre Antônio Rodrigues e Tobias
Bianna vem despertando grande interesse
O choque marcado pnra ama-

hhâ. entre Biana e Rodrigues,
vem prendendo a atenção de
todos o.s que se interessam
pelu nosw) iiugilismo.

E, convenhamos, razoes bas-
tante existem para que tal su-
ceda, realmente.

Senão vejamos: Biana íoi o
imico homem que até este mo-
mento derrotou o seu adver-
surio.

Além disso, o forte pugilista
nacional tem um cartel de
primeiríssima, onde se apontam
dezenas cie combates de gran-
cie valor.

Vários boxeurs de fama e
inegável valor tém perdido para
Tobias Biana, em choques que
a superioridade do "Leão do
Norte" tem iicaclo exuberante-
mente demonstrada.

K no rói desses trlunfos no-
laveis, podemos citar o que
Biana conseguiu sobre ítalo
Hugo, na ultima vez que en-
.'tentou o "menino de ouro",
cm s. Paulo.

Assim, nâo se pôde negar que
Biana tem classe suficiente
para enfrentar o lusitano.

Como, entretanto, o portu-
«nes lambem possue recursos
deveras notáveis, é de presu-
mit" que a luta tenha um trans-
correr equilibrado e realmente
.sensacional-

Para isso não íalta valor,
agressividade, valentia e des-
temor aos que se vão encon-
trar.

O Santa Heloísa F. C. treina
hoje as suas equipes de

basketball
Realizando-se hoje no rink cie

oasket do club acima, sito á rua
Oi". Araújo n, 24, nm treino entre
jis equipes cio mesmo, o diretor clc
basket, pede por nosso Intermédio,0 comparecimento dos amadores
abaixo, ás 20 horas, na sede com
os seus respectivos materiais: 1"
Quadro: Garcia e Alberto; Prado,
Kflson e Alarico,2" quadro — Nelson e Oliveira",-"amie, Haroldo e Ari. iReserva-;: — Armando, Pernan*wo e Jojié.

UMA SEMI-FINAL BEM
INTERESSANTE

Anibal Prior, o estimado pu-
gilista lusitano, que tem ai-
cançado varias vitorias em nos-
sos rlngs, vai enfrentar José
Alves, um marujo forte e de-
cldido.

Em que pe.se. porém, u gran-
de simpatia que temos pelo cs-

¦?***
j
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SENSACIONAL ESíRE'Aí"ST VALE Oi
Campeonato interno de
basketball do Vila Isabei

LOTERIAS EM GERAL
Inaugurou-se hontem cota popular casa de lo-
terias que voa promete vender sortes todos os

dias! 
Não sn esqueça de comprar nesta feliz casa;

ouro é o que ouro vale.

HABILITEM-SE COMPRANDO NO
"SÓ VALE QUEM TEM"

Nas partidas de hontem, foram vencedores "A

Pátria" e o "Correio da Manhã" — O encontro
de hoje entre o "Diário da Noite" x "O Jornal"

13
50:000$000

Da extração de hontem da acreditada Loteria
da Capital Federal.

. Vendido no balcão dessa feliz casa.
"SÓ VALE QUEM TEM"

HABILITEM-SE PARA AMANHA
200:0005000 por  SOSOOO
200:0003000  40SOOO
100:0005000  10SO0O
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LOTERIA DO PARANÁ'
pagou hontem a sua ultima sorte'¦rnudc do plano "Brasil" dc
100:000$n/)(), que couberam ao nu-
mero 14.462, aos Senhores: .Toão
('«'«•on, Egydio I\Iaiilov.ini, Ângelo
Faliu. Gustavo Landal, David
Mueller, Nalinir Schlmidt. André
Orcsten, Agostinho Mma Silva c

, Manoel Achlllcs, todos residentes
; cm Curitiba. Segunda-feira —
|SO:OOOSOOO por 15S, fracções a

1Ç500. Habilitei-vos na Para-
noensc.

Rodrigues, o forte pugilis-
ta português que irá en-
frentar Tobias Bianna em

revanche

murrador português, temos para
nós que a sua cartada vai ser
dura e perigosa.

José Alves, apesar de possuir
técnica quasi rudimentar, é
um homem que tem um punch
forte e destruidor,

Nem sempre, porem, conse-
gue coloca-lo com precisão, e
isso devido á sua falha técnica.

Anibal, assim, terá que se
precaver seriamente, pois, se
José Alves acerta-lo direito, seu
sucesso estará deveras amea-
cado. E isso é Índice seguro de
que teremos uma boa e renhi-
da peleja.

Para o futuro stadium do
Flamengo

Na próxima quarta-feira, ás 14
horas, o dr. Pedro Ernesto, Inter-
ventor federal, receberá em au-
dlencia a diretoria do C. R. do
Flamengo, afim de resolver o caso
relativo á concessão ao rubro-
negro dos terrenos da Gávea, onde
será levantado o grande estádio do
querido club carioca.

Foi eleita a nova diretoria
do Werra F. C.

Na assembléa realizada ante-
hontem na sécle do glorioso club
da rua Parapapanema, foi eleita
a diretoria seguinte: presidente
Pedro Carvalho; secretario Maurl*
cio Siqueira; diretor de sports,
Geraldo Sampaio da Silveira e
cobrador Daniel Costa,

Professor Faustino Esposei
Realizou-se hoje, ás 10 horas,

na matriz da Candelária, a missa
de 30" dia mandada celebrar, peladiretoria cio C. R. do Flamengo,
por alma do seu pranteado presi-dente, dr. Faustino Esposei.

A ésse áto religioso compareceu
grande número de pessons de re-
marcado destaque sportivo e so-
ciai.

Regressou a Niterói o pre-
sidente da AFEA

O dr. Jeròninio Dias, acatado cli-
nlco de Niterói e presidente da
Afea, que se achava em Poços de
Caldas, em buseca de melhoras
para o seu estado de saúde, re-
gressou àquela cidade, tendo sido
recebido na "gare" de D. Pedro II
por elevado número de amigos c
sportistas.

Chamada de amadores do
Werra F. C.

A direção sportiva do Werra F.
Club, pede, por nosso intermédio,
o pontual comparecimento, na sé-
de, ás 12.30 horas, domingo pro-ximo, afim clc uniformizados se-
gulrem para o campo do Oceano
F. Club, dos seguintes ániHdorfs:
Geraldo 1. Inácio e Eli; Jorge,
Maurício e Alemão; Loja, Daniel.
Valdir, Rubens e Milton,

Com grande e desusado intc-
rcs.se, prosseguiu, hontem n
noite, o campeonato interno dc
baskclbnll, promovido pelo Gru-
po dos Filosofas, filiado ao Vila
Isabel.

Dentre o elevado numero de
senhoras e senhorítas presentes,
notavam-se as madrinhas dos
teams dúiputantes. que com ns
suas torcidas animavam as seus"pequeninos afilhados".

A primeira prova feriu-se en-
tre os quadras do "O Globo" e"A Pátria", aquele capitaneado
por Américo Souza Lima, co-
nhecido e apreciável player •*iil-
americano, e este pelo ágil, In-
cansaveJ c perigoso elemento
que é Pedro I^aillace. Ambos os
quadros desenvolveram atuação
apreciável, numa bela demons-
tração técnica.

O primeiro tempo lindou com
a contagem de 10 x 10. Para a
etapa final, Pedrinho, intcligen-
temente, tratou de anular os
esforças de Américo, garantin-
do com a sua esplendida tática
a vitoria do seu bando, pelo
score de 22 x 14.

Dos dois bandos, todos se exi-
biram a contento, mas 6 justo
que sejam destacados os dois
capitães.

Os teams foram estes:
"O GLOBO" — Abelardo, Aldo

(Otávio), Canário, Américo o
Romeu.

"A PÁTRIA" -- Vantuil, Mi-
rancla (Pedrinho), Pedrinho
(Aristóteles), Zézé e Salgado.

Fizeram os pontos do vence-
dor: Zézé 8, Salgado 8, Vantuil
4, Pedrinho 1 c Miranda 1; e dos
vencidos: Américo 8 e Romeu 6.

Como juiz atuou, com acerto,
o player Russo.

Conseguiram os pontos do"Correio da Manhã": Azull 8 c
Carllnhos 4; e os do "Rio Spor-
tivo": Hlran 2, Hllton 2 e Ce-
sar 3.

Como arbitro serviu o sr. Sl-
monldcs Pires, que agradou.

AS PARTIDAS DESTA NOITE
Hoje serão disputadas a.s se-

guinteâ partidas:
"A Noite" x "Jornal do Bra-

sil".
DIÁRIO DA NOITE x "O Jor-

nal".

Uma novidade na imprensa
sportiva

K já ninunliil. sábado, qut» *ot-
receni a primeira cdlçao do "O
Sport*", suplemento Uutrado.

Eiiorine (• o Interesse cm torno
dessa tentativa, aqui e no Interiordo pais.

Conformo nos comunicam do "O
Sport", a primeira du* nova* pa-«lua-; a cores trará o retrato deRusKinho. o conter-lor-A-ard do C.R. Vasco da Gama.

A si-gulr vlrào Carvalho LciU,Velloso c Nilo.
Depoii, "O Sport" publicará Hll-detiardo. a barreira do America:Pmtiiinho, o sportman completo;Itolln. lull-back laureado da es-

quadra do Cruz dc Malta; Domin-
ros o bancúense campeáo bra.«sl-leiro dc 1931; Luiz Senreto. rubro-negro decidido, que InitreMou comtanto exito e entusiasmo na es-
quadra principal do Flamengo;
Atlé, o keeper da Apea; Frieden-
reich, o grande az das mais nota-veis gerações de íootballers doBrasil; Inácio Nocuelra. Lagc ePernambuco, príncipes da "ra-
quctte" e depois Jockevs, pollstaa,golfeiirs. atletas, etc.

'W''''S*ry'-'.-t ¦ '¦¦ 
v*f*à"rV '.¦^¦'- " ."''

DEZ SORTES GRANDES
•lá furam vendidas nesta Capi-tal, pela Loteria do Kstado de Sã»Paulo só em sua nova fase. Hon-tem a sua sorte mande numero14,789, contempladii com 

30:0205000, foi vendida pelo senhor"tlario Drblnatl, Agente rm RioPreto. K. de S. Paulo; o 2* premio,12.12!) — 5:0205000, vendido peloSnr. Manoel Ouedes Martins, RioClaro. E. de S. Paulo; o 3" e 4*
prêmios U.8ÍI4 e .1.488, foram ven-didos nesta Capital; o S° premio4.248, vendido por Antunes deAbreu A: Cia.; fi.04!), por Luongo
<t Irmão; 14.448, Pirajú; 17.608
Mecóca e 1.077 c 12.428. SáoPaulo. Amanhã mais 200:0001000
por 40Í*". fraee«")cs 4.S — habilitem-
se na Paulista.

Soirée dansante no Veneza
O S. C. Venczo levará a efeito,amanhã, cm sua sede social, á ruaCatumbí 87, uma reunião dansan-

te, que terá inicio ás 22 horas e sc
prolongará até á manhã seguinte.

A Original Jazz-band impulslo-
nará as dansas.

Logo após deram entrada em
campo as equipes do "Correio
da Manhã" e "Rio Sportivo" O
primeiro tempo findou com o
resultado de 2 x 1, a favor do
quadro do "Correio da Manhã".
Reiniciado o 2" tempo, os co-
mandados de Carllnhos se dis-
tanciaram, dando a impressão
de uma vitoria facll; mas isto
foi pasageiro, pois o.s rapazes do
quadro do "Rio Sportivo" dc-
ram valente vivada, chegando a
empatar o jogo. Firmaram-se
mais uma vez os do "Coreio ria
Manhã" e obtiveram 5 pontos,
vencendo destarte por 12 x 7.

As turmas foram as seguin-
tes:

'"CORREIO DA MANHA" —
Ferrão. Durval. Azuil, Carlinhcs,
Amazor (Lucas)."RIO SPORTIVO" Hlran,
Hliton, Haroldo, César c Paulo, l

Ari Menezes, o centro cio
team DIÁRIO DA NOI-
TE. O "doutorzinho" diz
que a turma do "O 

Jot-
nal" é "sopa"...

Os dois prellos de hoje deve-
rão agradar, notadamente o quevai ser travado entre as turmas"cá de casa"...

Para os jogos de logo á noite,
são os seguintes os quadros:

"DIÁRIO DA NOITE" — Ote-
lo, Alzemiro, Bento, Ari Menc-
zes e Renato.

Reservas: Moss o Milton."O JORNAL" — Tomo, Oarúrú,
Moacir, Cláudio e Arrigol.

Reservas: Carlos e Chaves."A NOITE" — Ciro, Olímpio,'
Valter, Airton e Oto.

Reservas: Barata v Rochinha."JORNAL DO BRASIL" —
Se.ve, Coelho, Edgard, Raul e
Gonçalves.

Reservas: Lavrador c Djaima,

SE

DEPOSITO DAS PRINCI-
PAIS FABRICAS. — PRE-

ÇOS BARATISSIMOS
AV. TIIOMÉ DE SOUZA 8-10
(Quasi Esq. Rua Vise. Rio Branco)

EM FRENTE A AVENIDA
GOMES FREIRE

Viola Dana anda bem
Trabalharam juntas Solteirona.

(R. Freitas), e Viola Dana (F.Mendes), em preparo para a cor-
rida de domingo, faz«;ndo a milha
em 106 2/5, chegando Viola Dana
na frente, muito á vontade.

DIÁRIO DA NOITE órgão
oficial do Humaitá S. C.
Recebemos a rtcllcnda e puntU

comunicação dn diretoria do Hu-
muita F. O., de haver f.Mo, o nosso
jornal, escolhido pari, órgão ofl-
ciai dessa valoroso grêmio, Gratos.
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I, •• -.,(«in.}„ m.'(I,h.«;*i a m** =
i nor. nào («vi** «>.n*«*r o rh-o, an**'- ver«ia«i««ir«m<*nte grut**»*.» \ütranha«riatura. In?f rr»«>'

»i<-mna eoBfttf-fou <i .* f«i-

Boletim Comercial
MERCADO OE CAMm

mn» ruidcMa matilfettaçlo de dc* j btii«ja«ie rto imediato pagaimato»aí*r»oi!, «?cjni«- da Embaixada «lonla imi-ürtamla em «ii«**tii«i. n«, A rinla nm min rneemi a im.'* Japão, ersu^tMlo eriio-, rtr hoattli- caao «ia ultima «,n«j.na«;/.«. em l A "3*1*.*-*** ***}** 9cs->011 ** ""*
it*yr\n d** V linha, no\d*d- e «iHiiibiiuido pelo imo pro»* pnx*«*«i admlnlstraUvo. o mim**; DOrtacaO dc farinha dc tr 00

«*2.tJl»!t ' l***0* * «ndwnado prote»?o ron* Iro da Fazenda permitiu a lavra* I M uu " tfW«
luai iui.r',1, iw hMMiui | tura ..., |i*i*mo rte ri»?-.n-i.*»bili-'üo BfjTfjsarto ã arm* «ie artilha*in» Mandehurla. ^^»nio !,s.*ii*r*io l'«*«lno*. a policl» inteneiu «« comcsulu!«» da l» elaate «ia r****r* I difper«var o» maiiifí^iemif.*i.*i«rcito de primeira linha,, »——————__„„

íüuaeAí» de r«*f„rma: Pncc-iiirn*. ni • ¦ • k an«
>,ÇjpJrtto ««-Mo. aprendi/cs da Imprcnsr

«Jade. poaaaWh

de mo*!*, e«ic foi • <»n4urí.»ã . rondiçot**. um skhj..eorro de Nlírrol. Antônio Ben*?á d*tfaa>?ia d«i **.t di»trno, rta», ir ndo o Batn.
to. preto, lavrador, de 20 ttnos. _Aí*.* *-"? ** r?»*t» riwuj-Ampkta*' did» p%t* peqiw

«tf» enReshari». e .Kit* iíatuta Bi >«-¦iptry t Mariano l*eopoldo de'1,-iifir*^ d# edmlnlflraçáo.
NA PASTA D.V MARINHA

aos
Imprensa

Naval
O mimitro da Mnnnha íoliçl»

, io»i «o seu i*«.>«*., da Vlaç*o, pro** !dMirta*i no sentido de #*r a di-

FALÊNCIA REQUERIDA
NA 5 VARA OVEI.

D. I.»tele Bodel frí-lcr* d**

de leJade e rejiidenie no locar ¦****-*** eaelar«cldo, ni«» lhe faltam imix mnviefé
denominado Vil» Nova de Ilaul. íí ^**í* mm ° m" »am*nUwl e ram afi ida* pelo
n miai «ii»ui,i.i«i ..... ,**\ i"**!* «le * tam;« «ue s-Su <»;an* I Ai «futoln laxa*^¦: *

jlo :-.-.H-.v- «... ASíâmfciHt da Baia, n.**nte. por projétil ce arma de".!<.,p<.ri^r „ nm tit, ,tMk)» o,W.íc«»; Hovt VmX. *,.
o diretor da Receita Piibiwa dt-cla*! foso. no abdomem, (Mnlen. O próprio comUnaiio Ama* • í/míre*. 63*1*-* nu

| rou um a t-antr d*? ;-a d«* aeooui ul* i Bento lol vitima de uma «Sor -jue <*«,t*4va «|t* **i-vteo «• qu«* é l ^03S: Zuneli tf. »>»
. umo. data da i»tibiir»«-t»o do df-cre*} agrosidU). *d« eiwi«l<*J! r«rovrrbial- tamlteio f«.í i 31700: Mlllo, Siw«
| io lioâíâ, e«*«M-Oíi a imi«onaçiio da j _____^—.^.«^_M« _^,«__»«_ *f«'rt;a«lv a «H,..r e*eansr um *<r*! Madrid, liW: »' Jrtri.iiia d«* tnro duraiit» o nr«»i jrt». Nova Y«»*rk 1«*IW
! «S*. IS m*«-*»; r i,uan*o a mrrrado* i pr0rr0gaCa0 de pra/0 Para ! K#«i ajtt««ri.iai*. apurou que st te.«, 3IH-10. Xttmie**•rt» emitente noi armaren.» pofjf o mmmmtCtmlmmim *tm j;..,u, f menor e Baailla «ia íülva. «rfa «'r* o pars-ra*.?»«*n cVspseho re-ilirar*.*** e«an o pa» , rCCOininicniO nc OnClIOS nue e»ta *.«•!«• criada pcla famlHa'(#, e «.» miniMro «ia Faz-wl*. afe-

t ^,^(.. ^niVai íl ,«J^. ,a-^ awoil-fada a conceder s»a»w-

ÍSS^.«aSA «««— d9 pregados no Lloyd Brasilei.-Idade. j 
!__ j ro nQ B||rM„ ,nlcrnacj0na|, 0 mmistro da Polônia cm da Liqa das Nacocs cmloíelonas rederais oalan- visita ao general Leite dc* Genebra

ce:.das em (iciás e Mina*; castro A dlrct<,rja dcsila -ui^ociaç&oi' ,d5 j Eítevc. a tarde, no Mmtítcno da | aclamou ecu repreí-entante noGuerra, em .isita ao i*cn*rai Leite Bureau Internaelotul do Tra
rmota Bojo»St!,| no5JO ro)í,í..| ^p lmprpnsrt Eva. i

. ri.«!o d.\ Fonseca.
Requerida a falência dc!

l«. nnodonn ..,«.»« ..,*...**. -1 f^'* «••'«paeiio rr-nirar*»*. «-oqj «,«.iiw««».i*«,jv in«.»ta pr.'<mt»",ri*<i r»*»» _»_,,„.' j^ «ouíhm, .......
qnereu na .V Varii Cível a dec*** | Sr^,!1l11.!" SL^ShÍTJS^^SiV;lacào de falência «le iMi-^rto ^ SSSSSÍTÍÍSoSÍ Xi«m7n£ ^ndn " '^,", ^!'"* P°T <«'«••* Ím1^ 

"?«,
rkíer. et-Ubeleeldo rt nm corréa: J^Lín^a »5*S«2u a..tê* rfT m^ ^*.em. requerimento; a íim-a nr^*jr™ 

„\?'Dutra, n*. 27 e 2f». wi«J?; .,1',,. im» 2-íiL. ^ Ic**u*« -'', *-«lte * Houi-a. «fo Rf* I *»«•• * m*?n
í b'iea«^o do aludido drereto. | u,d„ oo Ri» C*rand** do Sul. pror-1 íf^^?>*r «f

A Associação Geral dos Em

I».» «illili»'*-'. .« • .
tire» •* I.ÍST90 roh,** •. ¦

Vai» ouro — «, •
esteve catado a «..;•.!»''

.hrrinra d*» ei«*re..d«
V«rl« -* o***-"*

Gerais
O áirítor da- Receita Publica j ministro da Polôniaromurdeou ho mínlítro da F:»ren» __„^

f*j qua íoram *33,8!.ce8ilíi.«, rs
^•f.nt*.» cnietortas- •

5OO:0O0S00O
Por iwoa

AMANHA
fOO .¦.-.'.•• por .MÜOO*.
JOO contos por tOliVio
li» conto*, por lOSOOn

CENTRO LOTERICO-nuvtüa oo ouvrooo.9

.sr. Pedro Lopes Maeiclru. nre.«.l
r«k rrr^.h*,1 ™í^i'r JOSC Fernandes Barbosa i dente daquela associação, res-1
ai^ífSW&i^difii No J«l«> da 4* Vara avel foi Pondcndo o sr- Evarlato da,
»Ito %*t% \T iranortamla rir • rr,Jy"-ri'í« Tv?lo« credores de P00*» Fonseca, aceitando aquele enr-
M«3ft e u d« Campo f-orrooso. Re- 'Pron-iwonoi Marauea dc Ollvei* ro e declarando que eniprej-a-i
1. Vista c Plam.ltina tendo ee ? . í " 2.ecretaçao ila fal«;n- ria torirv» n« i*«fr.rr.r,t «»•*» nm*.

iu*. ri. ''* '' '}mp Fernandes Rnrhosa,<-s-if.v.!n*> im primeira, a taua fl*» pSiabelecldo A nia. S**ni(lor P117P.!l cstampilhos oara conto.*, assi- blo ainr,r,d3í .1:, wxn de 15000, cinco da „__
$í>a ?. lí> da de 4«. tio lotai j n«,nt*****'.-.« « «...,1:...........oc 81 ns r-ecuntía. a falta de cen-1 tOnfCrcnCiaS C «IIKllCnciaS

to e uma e*,t.*nipíl),<ts rio tmi*osio n(-, P-iipip
«Ic consumo tía.taxa de S300 110 u waioiv,
*o:ri dc ?OS300 «• «a iililn-.a a falta ; ü chefe do Governo Provlso-1fl- f-uaíor e cínia.-, do Imposto de 1 rj0 despachou hoje com o ml-f,.r-»'£S,da t:,Xa (k S2°° no tota,:»l^*-o Josc Américo de Altnei-

KÍ-Ertodo de .Minas Gerais: a tf^LK 
da 

^9*0. 
c con-

Coletorla das Recrias Federal» t*m j 
«eicnciou com «> dr. Pedro hr-

Pouso Alto. tendo se. verificado 
' "c*t0- interventor no Distrito

uma diferença para nifiis de 5ó0 j rPfieral.
cintas para bebida*1, para meno?, i Em audiência, s. ex. recebeu
iírual quantidade em cintas rsp«-- ¦ os firs. Vitor Vianna. Mario
ciais para asuardente. ambaj da j Tola e Manoel Reis.
taxa dr* $300. 'Panibcm esteve no Calote,Oi cxaíorer. resnonsavei*. (oram j,»« i,»,-,rir» *--irií. m-^hirir, ,»«« í
gbUados 

pelas diferenças consta- j J™»'"*» ^f £$£„«'£
; nossos trabalho-, o r»r Freitas

Coelho. Interventor federal em

Oúsponsa na Marinha
Foi diipen.-ado o !' tenente Eu-

r*enlo Oomes F.'Tra*> das fttnçôc.*.
de aj'idante de ordctif, do diretor

responder » confiança que nele I l^nri1^""' 
df Mniinh" •1o ni" ^

depositaram.

«k» sr. João Felipe Faulhaber. re.
ia Rufien «le Almeida
iia Isabel,

menor que a esposa d«**
prmr-í 

-»"¦¦« era muito ma e de
rotfou o i>rar«. para r**«-<>Ihim*,ntrt i *J'"*nd'> em quando a #>boe«loava. I,
doa direitos devidos pela citada T mo*,n V** c\n resolvera hontem;, •*„#.,,' 3 *a
firma, ate .11 «le ou-ubn, corren. |''•?'**'nsas, agora queria voltar 1» Berlim""***• u V-,• te. intimado* a isso .a«er at# 91 IPans !*. •» 89-Tj.ôrtdir *V. «

jde agosto ultimo, p**?o earrapatl- , >"•*. entAo, para que fot quei a «v,'. nêiiré-acida "El KMermlnWr". 25* por ! *or4 fugiu Im H 04 Keml!
! qoilograma. ; E a pequena com oa olhos em I manrwram cm f lagrimas respondeu: maneceram ern

.. - - FT q»'»- ela é muito má. dá BOLSA DE TITUUOS
l ApresentOU-Se e ÍICOU a tambem naa /ühas c a* arrasta. „ ,

i. • - j i_* peloa cabelos, de modo que e» fn. s Pwam ittstocitóo»
(IlSpOSICaO dO qabinetC 

'Si para cortar o* cabcics i e„0.:. ¦*?¦** f^imtes *s*-i'
nha. ti» -• * uniram,'./*.*;,4SZT^XiS-l^; S! JSSXS& & sns-3.*. i ™ ? ***SSS'

diretor da Secretaria. mando<t qu« 17TIS ie, ü Fm'•¦¦•¦*o dr. Comptneiro ficasse A dispo-i  í 7,t»' 3 |*t Fmtí«V<ilc*o do Gabinete at* o pronun- rxiJA si mpi» a u.»,.," niú; .. Tesouro*d,-"Mfclamento da comissAo d» «indicai *-*>**¦* •>1V,;"„*;!i.A MAr?( A f-tni ?o Tewiro W i.

Decretada a falência de
uma casa de calcados

JHtirjro

Um livro útil ás escolas

ela*
EXIJA SEMPRE A MARCA

DO SI Pf;R m. :*.. Trsour

Pagamentos na Prefeitura Pafp Pr fl 7 P! r fl ^ !*i «H^láí
S^rà. papo, amanhA a. seguln üUIÜ ü I U L Ü U SSi íf° ^t"f» folha»: ' w PA«S. 3} Estado do Ri-.

I

lt'.ll)C(1S COrpUS COnCPtJldO ; Alagoas.
cm Niterói Larapio denunciado

Feio juiz Afonso Rozendo da j íVo .lul/o da 2« vara criminal íoiSilva, d^ \an Criminal de Ni- denunciado .Alfredo de Frppa" nueteroí. foi concedida a ordem de íoi preso no dia 17 de fevereiro"habeas-corpus" impetrada em 1 df-!-i<* ano quando forçava a port..favor de João Francisco da'f,° predio da run do chilc n. 20.
Silva, que se achava preso e!*1í"*f* roubar.
processado polo crime de feri-
mentos leves. Alegou o paclen-
te achar-se esgotado o praso
para a formação da cnlpn.

primarias
.n.«.o.-'0 M. da Agricultura adqui-ldíTEngenhvencia tomada mir termo o julzí riu mil iiiumhU...«Ia 2« Vara Civel dc-retou h fakn rlU *••¦¦ CXCmplareS

«ia de S. Raniy firma individual *•*• sr- Vladomlro Potseli proi>ói
do Salim Kamy, estabelecida com • ao Ministério da Atrricultura a
o comercio «le calçados á rua .Se* í v,,nda dc tres mil exemplares do
nho*- dos Pa«í(.s n. 10<. O termo 18CU "vro "Historia Natural — O
f.ii fixado ri partir do din 5 dc ne-í Brasil c suas riquezas", ao preçotomb-o, foi marrado o pn«7,o d*1 i tí" ¦••SOOO cada um. Tratando-se de
20 dia.» para habilitação ile err-' ¦¦•¦¦ Hvro dc «rande utilidade paradito», designado o dia 2t de de-1 as escolas primarias, devendo st
7**mbro pnra a assemblea de ere-! «til a sua distribuição oelos pa-dores o. nomeado gtndieo Madeira! trono tos agricoln.». e. ministro da
r\raujo fi Cia. o passivo è de ... i Aericultura ordenou quc sejam

folhas: 1
Kscola Dramática, Eacola Nor* 1

mal. Guarda* Municipais «ie .1 a 7.. j
j Operários 'le Obras rom <*xer«*ieio

nas Ilha.-* e pciu-oal 
'

fn.

t XI R \ - Estado d<* Mi:
j «ilUS: 2 E.«.'í.d'« ri»

200S D--C. a.«til

llt^t^SíSo.

0 movimento dc ouro do
Federal Reserve Bank

A quanto montam «rs re*
«nessas feitas

adquiridos, em vista cias circums*
'areias. Fom«-n!e mil rxemplare*.

Designação na Fazenda
O ministro da Fazenda designou

o conferente da allandcea desta
capital, bacharel Paulo Martins,
para fazer parte da eomlssâo In-
eumblda da rcrisfto das Tarifas
Aduaneiras.

,!,, 
•*.. 

nivuàn ° Tesouro ls.21.'|A campanha contra íSSítí**?
[H95500; 131 Em,

o "jogo do bicho"

0 desenvolvimento turis-
lico em Portugal

Foi nomeado o .secretario IA ação do Conselho Nacio-
rio diretor geral de instru-

çâo municipal
O «ir. Anísio Tebielra, diretor de

Instrução, por âto de hoje nomeou
fará exercer as funções dc seu se-
cretario o 2' oficial ria referida
Diretoria rir Oscar Atl.ayde.

nal dc Turismo

KOVA YORK, 16 fH.) - O bo-li-iim diário sobre o movimento deouro do Federal Reserve Bank, O interventor federal 110 Estado
! consigna os seguintes remessas: de Pernambuco solicitou ao Mi-t-rauça, 9.PSS.100 dollares; Holan- nisterio da Agricultura a re»sãoda 1.447.00n dollares: BelRlca. [ de matcrml agrícola para o com-•" "0 dollares; Suissa. 2B3.000, bate ás pragas que surgiram em

vários pomares locallznrios no Fs

0 cx-dcpositario publico dc
Niterói intimado a prestar

i contas num processo de ar-
A$ pragas dos pomares' recadação de bens

em Pernambuco
0 M. da Agricultura vai
fornecer maquinas aquele

Estado

0 orçamento muni
As «sugestões do Cenli
Comercio e Industria ao In-

terventor carioca
1O Centro do Comercio e ln- [d.ustria rio Rio cie Janeiro en- !

víou hoje um telegrama ao in-
terventor no Distrito Federal, j
sugerindo o ingresso na Co-
missão rle Orçamento, de rc- j
presentantes da Industria e do jcomercio varejista, assim como
a sua colaboração pratica Jun-to <i competência dos demais
designados para aquela co-
mi,v<ão.

LISBOA, 16 (H.l — O Conte-
lho Nacional de Turismo reuniu-se, sob a presidência do doutor
Martlnho Simões, e aprovou va*rios projetos, entre os quais os re-lati vos á construção do parque deatrações de ]>irin e as contri*
buições par;i n rounian «,«,1. ....

dollares; Polônia, 22.000 dnllar-s.
A conta dos deposites estrangel-ros acusa o decréscimo de 

I 384.000 dollares.

Executivos extintos em
iMiteroi

O rir Oldemar Pacheco, ,tul?. . . DUlçoes para a reunião nesta ca- da 1' Vara df> Niterni' nnr rir»

O Conselho assinalou or, exce-
lentes resultados obtidos pelaCompanhia daí. ÊstrHdas de Ferro
Portusuesas com a instalação dos
serviço.-, de radio nos expressos
diarior, e tratou ainda da proxi*ma reunião em Lisboa do Con-
gresso Internacional das grandesorganlzaçôeõs oficiais de turismo,

Avisas Fúnebres
rVJAS-ilA LUl7.fi. GARCIA

PARI>EtLAS
Luiz Manoel Pavdellas e

sua Familia, e Rafapl Gar-
cia Pardellas e sua Familia
participam aos seus amigos
e parentes o falecimento da
sua estremecida LUIZA,

hoje, ás 6 lioras da manhã, deven-
do ser sepultaria no Cemitério de
São Francisco Xavier amanhã, as
P horas, dando-se o salmento da
rua Conclc de Bomfim, "1'í.

Desde Já se «-nnfessam suniamen-
ts gratos Aqueles rjiie os acornci-
afiarem na suo grande dor.

Pião foi atendido no pedido
de nomeação para cabi.neiro

O ministro da Fazenda fndefe-
riu o requerimento em que Edgard*'osé Dias de Carvalho pede sua no-
meação para logar cie cablnelro do.elevador daquele Ministério.

dade, contra Antônio da Camara Brazão, Luiz de Castro
Paranhos e Avelino José dos«Santos, por terem os mesmos
pago ;i.s multas 0,110 lhes /o-
ram impostas.

tado. nã<- fazendo referencia o seu
pedido á cessão gratuita ou por
pagamento, o ministro mandou
então sati;;faze-lo, obsej-vandp-se a
repra do regulamento.,

1 No processo dr arrecadação
dos bens d<- Meer Lerman, o
dr Oldemar Pacheco, juiz da
1* Vara de Niterói, exarou hoje
o seguinte despacho:"Proceda-sc nos termos do
parecer do dr. curador geral,
Isto é. intime-se o ex-deposlta-
rio riara, cm dia o hora desl-
criados pelo escrivão, examinar
em cartório os livros, afim de
prestar a.s suas contas, soo as
penas da lei. P. o mandado.

Intime-se tambem o curador
á herança para fazer entrega
em cartório, da
que tem em scu poder, sob a.s
penas da lei."

¦«•"'US: 6 Dcc.
Um contraventor preso no SftJS'*!.-S? g21 distrito AÇÕES 183 Bane

,-, . ' 315$: .'0 Banco <' 
,rZ f nPt' Çucrreíro «ic Caa-i200 Banco Porfjçy**,
!>««i 1" . d,str*t0 policial, acom* l-íâ Banco Portnc»*'-»Pannnijo do comissário Januzzi. 1*0 Minas de Sá? .?•-Prendeu, hoje á tarde. ctT1 na. jsz Doe*?.» de sanl
rlnto ;Cf.,o"a Mar?'"--8 dc 8. VI* .'• Câmara Miiuleiosl d-

i S«SÍ! A--Ü8' ° co**-ravcntor Vai- 85OS0O0. ALVARÁ-
ae^nnrt^Sfr enCOntran(,° el1* PW*o port.. TT"*» 22 )¦

1 Mnhl\\t r- 'i;yi*í eSPS000 em port c, I MPS300.• eiro rrindu-id*. ã dol«g**ri3 
foi ai devidament"'

"bicheiro'
autuado.

Inspetoria de Veículos
INFRAÇÕES DE HONTEM
Excesso de velocidade: 4Ç —

V. S1.1 — 0.707 — 10.755 —¦ Oni-
bus Põ — On. í(31 e on. ,1.',4.

Desobediência ao sim»]: S.434 —
1.0.'7 e C. 4.703,

Triifcgar com a* lanternas a\m-
.Ríidns: 10.175.

Estaeionar em lunar não permi-lido: 10.907.
Trafegar contra mftn; IO.uhi

Ni 
i • i /-,. . ' Desobediência ao sinal para wra Academia das Ciências |grSSS°.i c.'842885r-6c43

c! S.íjdíi,

PURGOLEITE
o nnr. ativo rnF\?,

0 "bcef" da
A MATANÇA DC mít

«HENDES
No FYicorifieo da Ar.j hoje abatidos 170 bois •!'

Imôvoic mm i,*.- 20 5Uill0!i* vigorandoimóveis f|tic vao passar i^*-- ^ preços seCi
para o Patrimônio Nacional;im e 2^v,a 

chi-/.
O ministro da Atrricultura, em Foram abatido» no iUso ao ministro do Trabalho, so-1 de Santa Cmz To') boilicitou providencias par» que na,-ir *7 suinos. No E

p!1L,nmmb,.'.:,çáo lla Diretoria do ! 'íioio. prcvakceraitairimonlo Navlona), os Imóveis I preços. 1S300. l^cao iimportância i em que funcionou o extinto Pntronato Agrícola "Casa dos Otto-nl , Minas Gerais.
CRVZEIHO

Nr, Frigorífico Ançlc i«'idos apenas 40 boi*.
vendidos a razão de 1S32Í

s um crime das "faze- Pa9aiJ,ení,s í? í1*-?* ^¦V- da Agricultura
O ministro

Decretada a falência de An-
tonio Cortes Souto

O jui? da 1- Vara Cível, aten-dendo ao requerimento de VieiraBastos & c, credores da quantiade 1:731$00 por duplicata, decretouhoje a falência de Antônio CortezSouto, estabelecido á run NossaSenhor? de Copacabana n. 657 como negocio de bombeiro hidráulico

dc Lisboa
0 rir. Sabino Coelho faz
uma comunicação sobrelesões cervicais
USBOA, 16 (li.i — a l« classe

da Academia de Ciências reuniu-
se sob a presidência do dr. Egas
Mtínlz e ouviu importante comn-
nlcação do dr. «Sabino Coelho fo-
bre lesões cervicais.

Em seçuida reuniu-se a assem-
bléa «eral do instituto, sob a. pre-¦idencla do sr. Júlio Dantas, nue
fez o necrológio dos coademicos
Souza Rodrigues, Topes de Men-
ríonça e Magalhães Lemos, ha pou*
co falecidos, e saudou o dr. Pedro

De^obedionrln lis ordens de wr-
Viço — Bundo 650.

Falia de atenção! C. 4.538 —
C 2..S30 - • 3.060 -- C. 7S1 —
3.755 — Bonde 682 —¦ On. 58 —
J4.0S7 — 7.462 —¦ 9.090 — Bon-
de 451 — G. 6.283 — 12.645 —
8.561 — 5.704 — 14.342 — Bon-
de 3SI — 14,540 — 4.670 e
13.178. .

Trafegar contra mão de direção:
On. 60 —• 121 e 6.214.

Pnssiir ftiim o melo fio e o hon-
de: 67,1 e 14.306,

Informações metereologica

doras de anjo"
|Uma pobre rapariga falece

em conseqüência de um
aborto provocado

0 inquérito na delegacia do
12' distrito

As autoridade,-, do l?- distrito
5.2391 policiai], á vista do resultado da

autópsia do cadáver de Cezarlna
Silva, de cor parda, solteira, bra-
sileirR, com '16 anos e fnleeida re-
pentinairiente, hontem, é noite, em
instaurou rigoroso inquérito afim
sua residência, á rua Larga 14fi,
de apurar a responsabilidade no
caso por se tratar de crime.

O resultado da autópsia consl-
gnado pelo medico legisla dr. Ar-
mando de Campos c o seguinte:"Perfuração do utero —¦ perito-nlte consecutiva no curso da gra-vldez, com sbortamento".

Como se vè. mais umo vitima
d.i-s tais "fazedoras de anjos".

'EDEFA
, ,,, ,, . , da Agricultura auto*
rh \V?J PT'1'0' ¦"¦* Delega*cia 1 isca de Pernambuco, ao ins-petor agrícola naquele Estado r«"modo Fernandes e st?' «'quantia de 2305000 a que o mes-ff^Ac "i""s -*•«

l-
EXTRAÇÃO DE BO*.*E

prêmio I2S1B..
•' 3tno7.

12657,5" 2^760.
Moderno, om -

teado, 18.
nin.

O termo legal retroaglu a 23 de Pita, novo membro da Academia.1 rr
abril; foi mareado o 

"prazo 
de 2(dias para habilitação de créditos:

O dr. Joaquim Leitão tratou da
orgariteação e do procrama dodesignado o dia 20 de dezembro Instituto de Altos Estudos, euln

para a assemblea de credores e no- : inauguração está marcada o-*r» 1meado sindico o credor requerente I melados de novembro.

s
Frrvisáo dn tempo até. ás 18 ho-'as de amanhã:
Tempo bom com nebulosidade
emperatura estável a noite e

ligeira ascensão de dia.
Ventos: predominarão o«s de sul,

frescos .
f-faxlnia. 24.H.
Mínima 17 0.

Mais economias na Viação
O ministro da Viação propor ho-

Je ao chefe do Governo Provlso-rio, a. supressão dos seguintes car-
gos: Ns E. p. Centrai do Brasil,tres de praticantes técnicos; e na
E. F. Terczopolis. uni de segundoescriturado, um de encarregado dedeposito e um de continuo.

J®f$!t'?rT,Wh.AVISO IMPORTANTE 
*

^*fc^<*«í»iüáBi». \vj»i*-v

\

Võü ESPECIAL
domingo, dia 18 de Outubro de 1931R'° — SAIA _ RECIFE« portos dc escalg

Pn»3í*gciVo-^, Correio c CargnSábado, dia 17. âs l hor;

A':eitain»»o
Mala fprhu

Sindicato Condor i1fiS70BMAÇ<>M'Ina da Alfandeg-a S -'-'•¦,„,< .,Ienn ^ln,l/ * r°-
Tel S|Vll -V' rtin í,rai1',t' W-''' rei, 

. «1 "1

¦¦^.¦*-.**&i


